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1.	 6 — —
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27	 	 4 — —
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2 — . —
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Impresso nas Oficinas da Imprensa Nacional

Avenida Rodrigues Alves n. 1.

EXPEDIENTE

A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçada ao Ser-
viço de Publicações (S. Pb. ).

O disposto no decreto-lei n. 1.705, de 27 de outubro de
1939, deverá ser, na feitura do expediente das repartições pu-
blicas, invariavelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
tinado aos jornais oficiais até às 15 horas e aos sábados ate as
11 h e 30 m.

Os originais deverão ser devidamente autenticados.
As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas portf

quem de direito.
Os originais devem ser datilografados, evitando-se sempre

escrever no verso.
A matéria paga deverá ser entregue de véspera o seu rece-

bimento é feito das 9 às 19 h e 30 m e, aos sábados das 9 às
16 h e 30 m.

As reclamações, constatada a existência de erros ou omissões
pertinentes à matéria retribuida, deverão ser tormuladas a Secção
de Redação, das 8 às 20 horas, e no máximo ate 48 horas apás
a saida dos orgãos oficiais.
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O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por
exercício decorrido, cobrar-se-á mais Cr$ 0,50.
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CAPITAL — Secção de Vendas : Avenida Rodrigues Alves n. 1.
INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-

degas e Mesas de Rendas — Coletorias Federais.
O registo da assinatura é feito à vista do comprovante de

recolhimento.
Os cheques e valores Postais deverão ser emitidos em favor

do tesoureiro da Imprensa Nacional.



José Francisco Capinam.
José França Filho.
Osvaldo da Silva Dantas.
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SITUAÇÃO PROPOSTA

Nem.	 Classe	 Nem.	 Classe Exce-
de Carreira ou cargo	 eu	 Vagos Quadro	 de Carreira ou cargo	 ou	 Vagos ObservagSes

cargos	 padrão dentes	 cargo.	 padrão dentes

n•n•n•.1

o.
o

"serio Patrão

	 	 H ~MIO 11nnen 3 H •11•1.9 3

5.	 G .1effiR 3 • 	 G alme•

7	 . 	 4.1uNI 6 .=n9 n19.

9	 . 	 E miewl• E 11nM

2	 . ,, 	 1

Patrão

mem10

3 10 9/n9

2	 	 8

4 • 	 6 .1.9•9 3

CARREIRA;	

999MD

4 5

1 4 M.11,

Relação nominal a que se refere o art. 4' do decreto-lei. n. 5.322.

de 15 de março de 1043
•

CARREIRA: FOGUISTA-MARfTIMO

Classe 6

Antônio Afonso Martins.
João Fagundes de Matos.

-Francisco Antônio dos Anjo,.

CARREIRA ; MAQUINISTA-MARITIMO

Classe 6

Gregério Ferreira.

Cícero José das Chagas.
Domingo* de Farias Costa.
Francisco de Sousa Ribeiro.
Godofredo dos Reis.
João Santos Oliveira.
João de Araujo Costa.
Joel da Silva topes.
José Alves de Melo.
José Nicolau de Almeida.
José Pedro do Amor Divino.
José Caetano Felipe.
Lourenço Rodrigues Neto.
Manuel Antônio dos Santos
Manuel Francisco dos Santos.
Manuel Francisco Bezerra.
Manuel José da Silva.
Manuel Fernandes Júnior.
Pedro Moreira do Nascimento.
Raul dos Santos.
Selvito Goncalves Marinho.

Clame 8

Classe 10

Ascanio Burlier.
Augusto de Farias.
Eurico de Jesus Trindade.

Manuel da Anunciação.
Salustiano José de Jesus.
Sabino Ferreira da Cruz.

Clame 4

Antônio Ferreira.
António Virtudes de Sousa.
António dos Reis.
Aprígio Tomas de Araujo.
Augustn de Paulo.
Benevenuto José da Silva.
Carlos Lino de Carvalho.

Argemiro Cândido da Silva.

Américo Gomes da Cunha.
João Pereira.
Josino Meira de Vasconcelos.
Valdemar Pereira da Rocha.

Euzébio de Oliveira Firme.

PATRX0

Classe 4

Classe 5

Classe 6

Classe 8

CARREIRA: MARINHEIRO

Classe 2

Antônio Geraldino do Nascimento.
José Francisco de Freitas.

Classe 10

José Luiz de Magalhães.
Heitor Veiga.
Veniancio José Alves Madeira.

1	 I I 1	 1 El 19 rim III .ER9 11
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DECRETO-LEI N. 5.381 — ria 7 DE ABRIL DE 1943

Ap.ova acordo firmado entre a Superinterrancia de Abastecimento do Vale
ArnazOnico (SAV A) e a Rubber Deveiopment Corporation

O Presidente da República, utando da atribuição que lhe confere o artigo
180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica aproveito o arordo que a este acompanha, firmado em 1
de maiço de 1943 entre a Superintendência do Abastecimento do Vale Ama-
zórao (SAVA) e a Rubber Dee elopment Corporation, para recebimento e
colocação de trabalhadores no referido vale.

Art. 2.0 O presente decreto-lei entra em vigor na data de sua publica-
cão, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
PepUblica.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

Acordo a q .ne se refere o dedreto-lei n. 5.381, de 7 de abril de i943

Atendendo ao objetIvo do Acordo datado de 3 de março de 1942 entre
a Governo brasileiro e a Rubber Reserve Company, atualmente Rubber De-
velopment Corporation, e com a aprovação da Comissão de Controle dos
t_coidos de Washington, é feito o seguinte acordo entre a Superintendência de
Abastecimento do Vale Amazônico (SAVA), estabelecida por decreto-lei
fl. 5.044 de 4 de dezembro de 1942, neste ato representada pelo seu Superin-
tendente, Dr. Henrique Dória de Vasconcelos e a Rubber Development Cor-
poration, agência do Governo dos Estados Unidos da América do Norte, neste
ato representada pelo Sr. James A. Russell, Jr., seu representante Eepecial
para o Brasil.

I — A SAVA comprcrnete-se, às expensa* da Rubber Development Cor-
poration, conforme estipula • cláusula VII, deste Acordo:

a) e receber e aceitar em acampamentos construidos, administrados e
rnahtidos pela SAVA, Corna estipula a cláusula II abaixo, os trabalhadores
recrutados pelo SEMTA em virtude do Acordo por este limado com a Rub-
ber Reserve Company em 22 de dezembro de 1942 e dos respectivos acordos
suplementares, cuias cópias são anexadas ao presente e designadas como
Apêndice A, D e C, obsesvedas como condição de aceitação o inciso f, desta
cláusula; •

b) providenciar o transporte de tais trabalhadores para os centros de dis-
tribuição, no Vale Amazônico, te f ridos na cláusula IV, e para o porto fluvial
mais próximo ao local para o qual foram contratados, se os empregadores
;lesses trabalhadores não fornecerem outros meios de transporte;

c) em cooperação com outras entidades brasileiras competentes, compro-
mete-se a colocá-los com um empregador idôneo nos seringais do Vale Ama-
zónico, mediante contrato individual de locação de serviços, garantindo-lhes
condições de trabalho não menos favoraveis do que as contidas na cláusula VI
abaixo;

d) a estabelecer, em combinação com outras entidades, medidas próprias
para assegurar o pleno exercício de todos os direitos garantidos aos trabalha-
dores pelos seus contratos de locação de serviços constantes da cláusula VI;

e) a cooperar com a entidade ou entidades competentes afim de esta-
belecer um eficiente sere iço de cobranças contínuas e de remessas, à entidade
do Governo que for designada, das contribuições pagas pelos trabalhadores
para assistência de suas /emitias, conforme estipula a cláusula IV do "Con-
trato de Encaminhamento" comunicado à Rubber Reserve Company pelo
SE1VITA em 17 de ianer ec de 1943 e aqui anexado como Apêndice C:

f) a promover os entendimentos necessários com a Rubber Development
Corporation para a constituição de uma Delegação que ficará incumbida da
venficação das condições de aceitação de que tema o inciso a, desta cláusula.
Este Delegação será integrada por representantes das entidades interessadas.

II — Afim de melhor controlar as condições adequadas para o trabalho
a sei feito, conforme consta da cláusula V do Acordo de 22 de dezembro de
1942 entre o SEMTA e a Rubber Reserve Company, o recebimento e a acei-
teca° dos trabalhadores a que se referem os incisos a e 1 da cláusula I acima
terá lugar no centro de recebimento estabelecido pela SAVA em Pinheiro,
peito de Betem, • em qualquer outro local que venha a ser combinado. A
orientação relativa à aceitação final e consequente transferência de traba-
lhaeores da jurisdição do SEMTA para a jurisdição da SAVA, será processada
por intermédio da Delegação de que trata o inciso 1 da cláusula I, após o ser-
viçh de seleção médica dos trabalhadores, exercido pela entendidade compe-
tente. A contar da data da aceitação de tais trabalhadores e durante a sua
estadia nos acompamentos c centros de alojamento, bem como durante o seu
transporte rio acima e sua colocação final nos seringais, concorda a SAVA em
proporcionar aos trabalhadores condições não inferiores às que lhes são garan-
tidas pelo chamado "Contrate de Encaminhamento", cujo teor foi comunicado
peio SEMTA à Rubber Reserve Company em 17 de janeiro de 1943 e que
vai anexado ao presente remo apêndice C. A SAVA concorda em. fornecer
se nanalmente um relatório comunicando o número de trabalhadores aceitos,
o número de trabalhadores não aceitos, e, neste último caso, deverá declarar
se os trabalhadores foram rejeitadas temporária ou definitivamente e, em
termos gerais, por que motivo, detalhando as medidas tomadas para 1) trans-
porte rio acima, dos trabalhadores aceitos e a sua colocação final, inclusive
• itinerário desse transporte. A SAVA especialmente se compromete a ga-

ra rir o necessário alojamento nos respectivos centros de trabalhadores que
lhe forem confiados de conformidade com as datas e condições estipuladas na
cláusula II • no inciso a da cláusula UI do acordo de 22 de dezembro de 1942,
entre o SEMTA e a Rubber Reserve Company.

III — Quanto ao transporte rio acima dos trabalhadores aceitos, tomará
a SAVA, em combinação com as competentes entidades brasileiras e ameri-
canas, todas as medidas necessárias para assegurar o transporte eficiente e
rápido dos trabalhadores transferidos à SAVA, de acordo com o itinerário a que
se refere a cláusula II e o inciso a da cláusula III do Acordo de 22 de dezem-
bro de 1942, entre o SEMTA e a Rubber Reserve Company (hoje substituida
pela Rubber Development Corporation), para os pontos de distribuição e de
emprego no Vale Amazônicc.

IV — Para distribuição dos trabalhadores aos empregadores, organizará a
SAVA, ou mandará organizar, os necessários acampamentos no Vale Amazô-
nisu, mediante os planos de construção e de acordo com os prazos e os locais
determinados por- entendimentos com a- Rubber Development Corporation e
com a entidade encarregada da assistência médica dos trabalhadores.

V — nimbem de comum acordo com a Rubber Development Corporation
e outras entidades, tomará a SAVA as medidas necessárias no sentido de obter
informações por meio de publicidade, inquéritos especiais, etc, afim de orga-
nizar com presteza urna relação, tão exata quanto possível, das regiões, muni-
cípios ou seringais onde serão colocados os trabalhadores e descrevendo O
método adotado para esse fim, principalmente:

a) transporte dos trabalhadores dos centros de distribuição para o local
de emprego;

b) método relativo à assinatura pelo empregador do contrato individual
de locação de serviços;

c) vigência e controle das condições de • trabalho garantidas pelo con-
trato acima;

d) sistema de cobrança das contribuições dos trabalhadores para a ar,g
tência às suas famílias;

VI — 1 — A Seva providenciará a colocação dos trabalhadores com ink
ringalistas idôneos, mediante um contrato individual de locação de serviNP
sendo que tal contrato deverá garantir ao trabalhador toda a proteção da
legislação civil e trabalhista brasileira atualmente em vigor, que estabe-
lece condições não menos favoraveis que as seguintes:

a) contrato de prazo limitado;
b) abastecimento de víveres a preços razoaveis e de qualidade e quan-

tidade adequadas, bem como de outros artigos indispensaveis;
c) remuneração mínima pelo seu trabalho, estabelecida pela lei para

a produção de borracha, bem como para a de outros produtos da zona em
que for colocado o trabalhador;

d) área razoavel de terra (um hectare no mínimo) para plantações des-
tinadas ao seu sustento alimentar;

e) inteira liberdade de movimento de acordo com as leis civil e traba-
lhista em vigor;

f) impedimento de serem cobrados aos trabalhadores juros por dívidas
provenientes do fornecimento aos mesmos de viveres ou de outros artigos
necessários à sua subsistência ou ao seu trabalho.

2 — Alem disso, compromete-se a Seva a incluir no contrato individual
de locação de serviços o seguinte:

a) que o trabalhador tenha a liberdade de mudar de empregador quando
bem entender, respondendo o novo empregador pelas dívidas porventura
contraídas com o anterior;

b) que o seringalista estabelecerá um limite de crédito para o traba-
lhador, limite esse necessário às sues despesas essenciais, com o intuito de
procurar reduzir ao mínimo o seu débito;

c) este o seringalista não cobrará pelos víveres e materiais fornec
aos trabalhadores, preço superior ao publicado pela autoridade compete

d) que as compras mensais de materiais etc., feitas pelo traball.0
e as entregas de borracha por ele efetuadas, sejam escrituradas em sua
"caderneta individual", sujeita à inspeção, em maslquer ocasião, pela au-
toridade competente.

3 — A Seva compromete-se • ainda a fornecer assistência, controle e
inspeção médica da forma seguinte:

a) por acordo a ser feito com o SESP (CIAA) e na medida das pos-
sibilidades, será proporcionado saneamento, inspeção e assistencia medica,
em todo o Vale Amazônico brasileiro, aos trabalhadores referidos neste
acordo;

b) a SAVA criará a sua própria organização administrativa para ins-
pecionar as condições de trabalho e operações dos contratos individuais de
cação de serviços nos seringais. A SAVA providenciará a cooperação das
autoridades competentes, especialmente do Ministério do Trabalho, para os
serviços aqui referidos.

VII — A Rubber Development Corporation indenizará a SAVA, de
acordo com o procedimento abaixo, por todas as operações confiadas a
esta última em virtude do presente acordo inclusive as necessárias constru-
ções, indenização essa que será feita pelo preço de custo, mais a impor-
tância que for periodicamente ajustada entre as partes para atender às des-
pesas administrativas da SAVA, inerentes à execução deste contrato. A
pedido da SAVA, concorda a Rubber Development Corporation em fazer
os necessários adiantamentos relativos a tais operações e despesas, me-
diante prévio ajuste e apresentação trimestral pela SAVA de estimativas
de despesas, das quais a SAVA prestará, mensalmente, à Comissão de Con-
trole dos Acordos de Washington, contas discriminadas, demonstrando e reta-
çãc entre as despesas estimadas e as realizadas, assegurando-se à Rubber
Development Corporation a faculdade de examinar os balancetes e respectivos
comprovantes de despesas
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VIII — A Rubber Development Corporation ou os seus representantes
devidamente nomeados terão todo o direito de acompanhar as operações
da SAVA tanto com relação aos trabalhadores localizados nos centros, nos
acampamentos e durante o seu transporte, como com relação à assistência
aos seus dependentes, conforme estipula O meigo e) da Cláusula I, acima, po-
dendo tambem apresentar as sugestões e recomendações que julgar neces-
sárias.

IX — As Cláusulas deste acordo não prejudicam o direito- que assiste
à Rubber Development Corporation, mediante comunicação à Comissão de
Controle dos Acordos de Washington, de:

a) propor as medidas que desejar, de acordo com a legislação em vigor,
com o objetivo de promover a seleção, recrutamento, transporte, etc., de
maior número de trabalhcclares, de qualquer ponto do Brasil para outras
zonas do território nacional, e de utilizar para esse fim, as instalações que
a SAVA tiver disponiveis, mediante aviso prévio de quinze (15) dias,
sem onus de qualquer natureza para a Rubber Development Corporation,
quando se tratar de instalações contruidas nos termos deste acordo;

b) propor o estabelecimento de qualquer *agência ou nomear seus pró-
prios agentes, dentro dos termos da legislação em vigor, com relação a
todas ou a quaisquer operações oriundas do presente acordo.

A Rubber Development Corporation envidará todos os esforços no
sentido de assistir a SAVA a obter a mais completa cooperação das demais
entidades americanas, cujo auxilio venha a ser necessário para o devido e
eficiente cumprimento do presente acordo.

X — Salvo ampliação por meio de acordo suplementar, aplica-se O
presente acordo exclusivamente aos 50.000 trabalhadores recrutados em
virtude do acordo firmado entre a Rubber Reserva Company e o SEMTA,
em 22 de dezembro de 1942.

XI — As obrigações ora assumidas pela SAVA e pela Rubber Deve-
lopment Corporation abrangem todo o período de emprego dos trabalhadores,
empregados na produção da borracha no Vale Amazônico, conforrhe os com-
promissos para este fim firmados, a não ser que sejam modificados ou res-

Oindidos por mútua consentimento.
Rio de Janeiro, 1 de março de 1943. — Pela Superintendência de

Abastecimento do Vele Amazônico. — Henrique Dtiria de Vasconcelos,dG>uperintenente. —Pela Rubber Development Corporation, James A. Rus-
so!! Jr., repre-eetante especial para o Brasil."

DECRETO-LEI N. 5.382 — DE 7 DE ABRIL DE 1943

Abre, ao Ministério da Educação e Saude o crédito especial da Cr. 1.333,30,
para pagamento de gratificação de magistério

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere .o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Artigo iarico. Fica aberto, ao Ministério da Educação e Saude, o cré-
dito espacial le Cr$ 1.333,30 (mil trezentos e trinta e três cruzeiros e trinta
centavos), para atender ao pagamento de gratificação de magistério, relativa
ao exercício de 1942, conforme dispõe o decreto-lei n. 2.895, da 21 de de-
zembro de 1940, concedida a Antonio Inácio de Menezes, Professor Cate-
drático. pairãó M, do Quadro Permanente, do mesmo Ministério.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanerna.

A. cie Souza Costa.

(*) DECRETO N. 11.846 — DE 6 DE MARÇO DE 1943
Adota modelos de livros e fichas para as tesourarias dos serviços

públicos civis da União

O Preradente da República, tendo em vista o resultado dos trabalhos
°apresentados pela Comissão constituida na forma do art. 3.° do decreto nú-

mero 8.740, de 11 de fevereiro de 1942, e usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.° Ficam adotados nas tesourarias dos serviços públicos civis da
União os modelos de livros e fichas que a este acompanham, sendo:

I — Livros Comuns a todas as Tesourarias
a) Caixa Geral
b) Caixa de Depósitos e Cauções
c) Caixa de Diferente- Valores

(Modelo idêntico ao do "Caixa Geral")
d) Conta Corrente dos Ajudantes
e) Registo de Procurações
0 Registo de Firmas.
II — Livros Comuns a todas as Tesourarias que movimentam Selos da

União
a) Caixas de Selos

(Modelos iálênticos ao do "Caixa Geral")
b) Livro-Estoque.
flI — Livros Privativos do Tesouro Nacional
a) Caixa de Depósitos Públicos
b) Caixa Auxiliar da Tesouraria
IV — Livros Privativos da Casa da Moeda
a) Caixa de Metais (modelo único)

Para Ouro
Para Prata
Para Bronze

(*) N.R. Os modelos de livros referidos no art. t.° deste decreto,
Constam de avulsos à venda na Imprensa Nacional.

b) Caixa de Moedas de Novo Cunho
c) Caixa de Moedas de Antigo Cunho
d) Caixa de Medalhas
e) Caixa de Objetos e Pedras Preciosas

(Modelo idêntico ao do "Caixa Geral")

V — Livro Privativo das Tesourarias do Departamento dos Correios •
Telégrafos

a) Caixa de Refugos em Depósito

(Modelo idêntico ao do "Caixa Geral")

VI — Livros Privativos da Caixa de Amortização
a) Caixa de Notas Novas a Assinar
b) Caixa de Notas Novas Assinadas

(Modelo idêntico ao do "Caixa de Notas Novas a Assinar")
C) Caixa de Moedas Divisionárias

(Modelo idêntico ao do "Caixa Geral")
d) Caixa de Notas a Incinerar

(Modelo idêntico ao do "Caixa Geral")
e) Caixa de Notas da Caixa de Estabilização

(Modelo idêntico ao do "Caixa Geral")
1) Caixa de Valores do Fundo de Amortização

(Modelo idêntico ao do "Caixa Geral")
g) Caixa de Expediente
h) Caixa de Títulos a Emitir:
Art. 2.° A partir da publicação do presente decreto, a Imprensa Nado-

nal não poderá imprimir, fora dos modelos de que trata o artigo anterior, os
livros e fichas ora padronizados.

Art. 3.0 Até a utilização total dos respectivo, estoques, ai Tesourarias
procederão à sua escrituração e registo servindo-se dos livros ainda existentes.

Art. 40 Os livros destinados à escrituração e registo nas Tesourarias
obedecerão às seguintes formalidades:

a) termos de abertura e encerramento, assinados pelo Chefe da reparti-
ção ou pessoa por ele autorizada:

b) folhas rubricadas pelo Chefe da repartição ou pessoa pelo mesmo
. designada;

c) assinatura dos tesoureiros após o encerramento diário do movimento de
entradas e sairias.

Art. 50 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 6 de março de 1943, 122.° da Independência • 55.'1

da República.
GETULIO VARGAS.

Romero Esteias,

Fernando Antunes.

João de Mendonça Lima,

-Onvaldo Aranha.

Apolonio
Gustavo Capanetria.

Oscar Saraiva.

DECRETO N. 12.157 — Mt 7 DE ABRIL DE 1943

Declara de utilidade pública a desapropriação de um 'movei em Brigá, Es-
gado do R. G. do Sul, para serventia Ndo 3.° R. A. D. C.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e, de acordo com a letra m, do art. 5.°, do
decreto-lei n. 3.365, de 21 de junho de 1941, decreta:

Art. 1.° E' dec:arada de utilidade pública a desapropriação de um imo-
vel, constituido de gleba, com tuna área de 1.901.600 metros quadrados, e
de benfeitorias, situado junto à invernada do 12.0 Regimento de Cavalaria
Independente, a dez quilômetros da cidade de Bagé, Estado do Rio Grande
do Sul, e pertencente a Antonio da Costa Alfaya, por ter sido julgado ne-
cessário à invernada do 3.° Regimento de Artilharia de Divisão de Cava-
laria.

Art. 2.0 Para efeito da imediata imissão de posse do mencionado imovel,
é Lambem declarada de urgência a referida desapropriação, cuja efetivação
fica o Ministério da Guerra autorizado a promover, com isenção de qualquer
imposto de selo ou emolumento.

Art. 30 O pagamento do preço será feito por conta dos recursos a que
se refere o decreto-lei st. 5.183-A, de II de janeiro de 1943,

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. 7 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETULIO VARGAS

Eurico G. Dutra.
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DECRETO N. 12.158 — DE 7 DE ABRIL DE 1943

Aftera a tabela nume:ice do pessoal extranumerário-mensalista da Escola
Preparatória de São Paulo

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
.

tigo 74, letra e, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica alterada, na forma da relação anexa, a tabela numérica do
pessoal extranumerário-rnensalista da Escola Preparatória de São Paulo, da
Inspetoria Geral do Ensino. do Ministério da Guerra, ora em vigor.

Art. 2.° A despesa com a aludida alteração, na importância de
Cr$ 44.400,00 (quarenta e quatro mil e quatrocentos cruzeiros), será aten-
dida à conta de destaque da Verba 1 — Pessoal, Consignação II Pessoal
Extranumerário, Subconsignação 08 — Novas admissões, etc., 17 -- Dire-
toria de Intendência, do vigente orçamento do Ministério da Guerra.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República;

GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

MINISTÉRIO DA GUERRA

INSPETORIA GERAL DO ENSINO

ESCOLA PREPARATÓRIA DE SÃO PAULO

o
o

DECRETO N. 12.159 — DE 7 DE ABRIL DE 1943

Declara caduco o direito à autorização da lavra decorrente das autorizações
de pesquisas outorgadas pelos decretos na. 4.493, de 5 de agosto de 1939,
• 4.553, de 21 de agosto de 1939, ao cidadão brasileiro Amaro da Sil-
veira.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, ouvido o Conselho Nacional do Petróleo e
nos termos dos decreto-leis na. 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de
Minas) e 3.236, de 7 de maio de 1941;

Considerando que o concessionário não requereu autorização de lavra,
não obstante ter decorrido o prazo de 1 (um) ano estipulado para esse fim,
no artigo 20 do Código de Minas, decreta:

Art. 1.0 Fica declarado caduco, nos termos do artigo 21 do decreto-lei
n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940, o direito à autorização de lavra, de-
corrente das autorizações outorgadas ao cidadão brasileiro Amaro da Silveira,
pelos decretos na. 4.493, de 5 de agosto de 1939, e 4.553, de 21 de agosto
de 1939, para pesquisar petróleo e gases naturais, em terrenos situados no
município de Santo Amaro e m-áricípios de Santo Amaro, Alagoinhas e Catú,
respectivamente, no Estado da Baía.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

Remiblica,
GETULIO VARGAS.

e	
Alexandre Marcondes Filho,

DECRETO N. 12.160 — DE 7 DE ABRIL DE 1943

Declara caduco o direito à autorização de lavra, decorrente das autorizações
de pesquisa outorgadas pelos decretos na. 4.494, e 4.495, de 5 de agos-
to de 1939, à "Companhia Petrolífera Copeba S. A.".

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, ouvido o Conselho Nacional do Petróleo e
nos termos dos decreto-leis na. 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de
Minas) e 3.236, de 7 de maio de 1941;

Considerando que a concessionária não requereu autorização de lavra,
não obstante o prazo de 1 (um) ano estipulado para esse fim, no artigo
20 do Código de Minas;

Considerando ainda que, em 18 de dezembro de 1941, o Conselho Na-
cional do Petróleo decidiu, ex-vi do parecer proferido pelo Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, que a autorizada não pode exercer legitima-
mente qualquer atividade no setor de mineração de petróleo, gases naturais,
rochas betuminosas e piro-betuminosas, por não se encontrar em condições
de obter autorização para funcionamento, decreta:

Art. 1.0 Fica declarado caduco, nos termos do artigo 21 do decreto-lei
si. 1.985, de 29 de janeiro de 1940, e direito à autorização de lavra, decai+.
rente das notorirerhes outorgadas à "Companhia Petrolífera Copeba S. A.",

pelos decretos ris. 4.494 e 4.495, de 5 de agosto de 1939, para pesquisar pe-
tróleo e gases naturais, em terrenos situados nos municípios de Alagoinhas e
Catil, Estado da Baía e na ilha de Itamaracá, município de Iguarassii, Estada
de Pernambuco, respectivamente.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Alexandre Marcondes Filho.

DECRETO N. 12.162 — DE 7 DE ABRIL DE 1943

Autoriza a empresa de mineração "Magnesite S.A." a lavrar a jazida de
magnesite no município de Bramado, do Estado da Baia

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 2
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizada a empresa de mineração "Magnesita S.A.''
a lavrar a jazida de magnesita. denominada da Pedra Preta, situada na serra
das Eguas, no município de Dimanado, do Estado da Baía, numa área de
quinhentos hectares (500 Ha), delimitada por um retângulo tendo' um
dos vértices situado à distância de quatro mil duzentos e quinze metros
(4.215 m), rumo magnético vinte e seis graus e sete minutos nordeste
(260 7' NE) do cruzamento da estrada do Pirajá e do riacho Boa Vista
e cujos lados convergentes no vértice considerado e a partir do mesmo
teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: três mil e quinhentos
metros (3.500 m), quarenta e seis graus noroeste (46° NVV) e mil qua-
trocentos e vinte e oito metros (1.428 m), quarenta e quatro graus su-
doeste (440 SW), respectivamente. Esta autorização é outorgada mediante
as condições constantes do parágrafo único do art. 28 do Código de Minas
e dos artigos 32, 33, 34 e suas alíneas, alem das seguintes e de outras
constantes do mesmo Código, não expressamente mencionadas neste decreto.

Art. 2.0 A concessionária da autorização fica obrigada e recolher aos
cofres públicos, na forma da lei, os tributos que forem devidos à União, ao
Estado e ao Município, em comprimento do disposto no art. 68 do Código
de Minas.

Art. 3.0 Se a concessionária da autorização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra será declarada ca-
duca ou nula, na forma dos artigos 37 e 38 do Código de Minas.

Art. 4.0 As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de solo e
sub-solo para os fins da lavra, na forma dos artigos 39 e 40 do Código
de Minas.

Art. 5.° A concessionária da autorização será fiscalizada pelo Depar-
tamento Nacional da Produção Mineral e gozará, doa favores discrin' iinados
no are. 71 do mesmo Código.
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Art. 6.° A autorização da lavra terá por título este decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de dez mil cru-
zeiros (Cr$ 10.000,00).

Art. 7.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de abril de 1943, 122.° da Independência e

55.° da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Saltes.

(N. 3.712 — 19-3-43 — Cr$ 110,20).

DECRETO N. 12.165 — Da 7 na ABRIL DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro João Martins Prado a pesquisar turfa e asso-
ciados no município de Betim, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere e
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro João Marfins Prado a
pesquisar turfa e associados numa área de quarenta e um hectares e qua-
renta e três ares (41,43 Ha) situada no lugar denominado Bernardo Mon-
teiro, distrito de Contagem do município de Betim do Estado de Minas
Gerais e delimitada por uma linha poligonal que tem um vértice no qui-
lômetro oitocentos e oitenta mais oitocentos metros (Km 880+800 m)
da Rede Mineira de Viação e cujos lados a partir desse vértice teem os se-
guintes comprimentos e rumos magnéticos: duzentos metros (200 m), cm-
quente e cinco graus sudoeste (550 SW); quatrocentos metros (400 m/,
quarenta e cinco graus sudoeste (45° SW); quinhentos metros (500 m),
cinquenta graus noroeste (500 NW); quinhentos metros (500 m), qua-
renta graus nordeste (40° NE); quinhentos e quarenta metros (540 ml,
setenta graus nordeste (70° NE); quinhentos metros (500 m), sul (S).

Art. 2.0 Esta autorização e outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via au-
tentica deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção
Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de abril de 1943, 122.° da Independência e

55.° da República.
GETULIO VARGAS

Apolonio Salles.

(N 4.351 — 26-3-43 — Cr$ 71,40)

DECRETO N. 12.166 — um 7 DE ABRIL DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Latayette Roque fie Franco a pesquisar águas
minerais termais c gasosas no município de São Fidalis, do Estado do
Rio de Janeiro.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

	 •

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Lafayette Roquette Franco
a pesquisar águas minerais termais e gasosas, em terrenos sitardos no lugar
denominado 'Fazenda Pedra do Alecrim", no distrito e município de São Fi-
delis, do Estado do Rio de Janeiro, numa área de quarenta e nove hectares
e noventa e oito aret (49,98 Ha) delimitada por um retângulo tendo um dos
'vértices situado à distância de mil cento e quarenta e tres metros e cinquenta
centímetros (1.143.50m), rumo magnético trinta e um graus sudoeste (31° SW)
do marco quilométrico trezentos e quarenta e dois (Km 342) do Ramal
Campos da Estrada de Ferro Leopoldina e cujos lados convergentes e a partir
desse vértice teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: setecentos
metros (700 m), sul (S) e setecentos e quatorze metros (714 m), oeste (W);
respectivamente.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de quinhentos cruzeiros (Cr$ 500,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N. 4.602 — 30-3-43-- Cr$ 67,30)

n

DECRETO N. 12.167 — na 7 DE ABRIL Da 1943

Autoriza o cidadão brailleiro Thornaz Marinho de Albuquerque Andrade a
pesquisar calcáreo no município de Tomarias, do Estado do Pararuí

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos de decreto-lei is. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Thornaz Marinho de Albu-
querque Andrade a pesquisar calcáreo numa área de cento e sessenta e dois
hectares, cinquenta e dois ares e cinquenta centiares (162,5250 Ha), situada na
fazenda Barra Mansa, dirtrito e município de Tomazina, do Estado do Paraná
e delimitada por uma linha poligonal que tem um vértice a duzeneos e setenta
e sete metros (277 m), na direção quarenta e sete graus sudeste (47 0 SE)
da foz do córrego Água do Uni, afluente do ribeirão Barra Mansa e cujos
lados, a partir desse vértice. teem os seguintes comprimentos e rumos: tre-
zentos metros (300 m), cinquenta e três graus sudeste (53 0 SE); trezentos
e dezoito metros (318 m), trinta e sete graus nordeste (37 0 NE); novecentos
e setenta e cinco metros (975 m), setenta e cinco graus e qusrenta e cinco
minutos sudeste (75 0 45' SE); quatrocentos metros (400 ia), sessenta •
três graus nordeste (63° NE); seiscentos e noventa e cinco metros (695 ml.
norte (N); mil e setecentos metros (1.700 m), quarenta e oito graus nor-
deste (480 NE); trezentos e quarenta e dois metros (342 m), setenta e um
graus noroeste (710 NW); mil e quatrocentos metros (1.400 ia), quarenta e
oito graus sudoeste (48° SW); mil quinhentos e sessenta metros (1.560 m),
sessenta e três graus sudoeste (630 SW); quatrocentos e cinco metros (405m),
trinta e sete graus sudoeste (37° SW).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorizarão de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de mil seiscentos e trinta cruzeiros (Cr$ 1.630,00)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4P Revogam-se as disposicões em contrário.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N. 4.439 — 29-3-43 — Cr$ 85,70)

DECRETO N. 12.168 — DE 7 DE ABRIL DE 1943

Autoriza o cidadão Francisco Ca/arge, brasileiro naturalizado, a pesquisar
turfa no município de Maraá, do Estado da Baia

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra e, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão Francisco Calarge, brasileiro na-
turalizado, a pesquisar turfa numa área de três hectares e sessenta e quatro
ares (3,64 Ha), situada na ilha Tatá', distrito e município de Marati.
do Estado da Baía e delimitada por um quadrilátero que tem um vértice no
ponto extremo nordeste (NE) da Ilha Tatil e cujos lados, a partir desse
vértice, toem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: duzentos e
cinquenta e cinco metros (255 m) e onze graus sudoeste (11 0 SW), duzentos
e trinta e quatro metros (234 m) e oitenta e sete graus e quarenta e cinco
minutos noroeste (870 45' NW), noventa e sete metros (97 ia) e dezesseis
graus e quarenta e cinco minutos nordeste (16 0 45' NE), duzentos e no.
venta e três metros (293 m) e sessenta graus e quinze minutos nordeste
(60° 15' NE).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) •
será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mi-
neral do Ministério da Agricultura.

Art. 4P Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apo/onio Saltes.
(N. 2.895 — 11-3-43 — Cr$ 67,30).

DECRETO N. 12.159 — DE 7 DE ABRIL DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Dinarte de Medeiros Matiz a pesquisar scheelita
no município de Jardim do Seridti, do Estado do Rio Grande do Norte

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere O
art. 74, letra o, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. L° Fica autorizado o cidadão brasileiro Dinarte de Medeiros
Mariz • pesquisar scheelita numa área de cento e vinte hectares (120 Ha)
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situada na fazenda "Malhada do Angico", distrito e município de Jardim
do Seriai, do Estado do Rio Grande do Norte e delimitada por um retem-
gulo tendo um vértice a novecentos e vinte metros (920 m), na direção
magnética um grau e trinta minutos sudoeste (1° 30' SW) da ponta direita
da soleira do vertedor de alvenaria existente no açude "Malhada do Angico"
e os lados que partem desse vértice dois mil metros (2.000 m) e rumo
magnético quarenta e três graus nordeste (430 NE), seiscentos metros
(600 m) e rumo magnético quarenta e sete graus sudeste (47°SE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.0 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via auten-
tica deste decreto, pagará a taxa de mil • duzentos cruzeiros (Cr$ 1.200,00)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mi-
neral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 7 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.

(N. 4.147 — 27-3-43 — Cr$ 65,30).

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DECRETOS DE 7 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item 111, letra "b".
combinado com o art. 17 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Aristides Jorge Hemetério dos Santos, para exer-
cer, interinamente, o cargo da classe D da carreira
de Prático Rural do Quadro Permanente do Minis-
tério da Agricultura, vago em virtude da demissão
de Lucas Rodrigues.

Fausto Cardoso de Morais, para exercer, interi-
namente, o cargo da classe D, da carreira de Prá-
tico Rural, do Quadro Permanente do Ministério
da Agricultura, vago em virtude da exoneração de
Nelson Rodrigues Costa.

Nestor Dionisio de Macedo, para exercer, interi-
namente, o cargo da classe J da carreira de Enge-
nheiro do Quadro Permanente do Ministério da Agri-
cultura, vago em virtude da promoção de Hilber-
non Ferreira da Costa.

De acordo com o art. 14, item 111, letra a,
combinado com o art. 89, do decreto-lei
ti. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Sigismundo Carlos de Andrade, ocupante da fun-
ção de Assistente de Ensino, referencia XVII, da
Tabela Numérica Ordinária da Escola Nacional de
Veterinária, do Ministério da Agricultura, para exer-
cer, interinamente, como substitute, o -sirgo de Pro-
fessor Catedrático, Padrão M, da Escola Nacional
de Veterinária do Quadro Permanente do mesmo
Ministério, durante o impedimento do respectivo ti-
tular Renato Guimarães de Souza Lopes, em virtude
de ter sido posto à disposição da Faculdade Nacional
de Medicina, do Ministério da Educação e Saude.

DESIGNAR:

De acordo com o art. 86 combinado com o
art. 89 do decreto-lei ra, 1.713, de 28 de
outubro de 1939:

José Alves Massa, ocupante do cargo da classe I
ia carreira de Agrônomo do Quadro Permanente
io Ministério da Agricultura, para exercer, como
lubstituto, a função de diretor do Aprendizado Agrí-
rota "Vidal de Negreiros", do mesmo Quadro e Mi-
nistério, durante o impedimento de Nelson Dantas
Maciel, em virtude de encontrar-se matriculado nos
Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização a que
se refere o decreto-lei n. 4.083, de 4 de fevereiro
de 1942.

EXONERAR:

Osvaldo Soares Chagas, do cargo de assistente,
em comissão, padrão I, do Quadro Suplementar do
Ministério da Agricultura, por ter sido admitido
para função de extranumerário mensalista.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro S.C. 12.914-943, do Departamento de Admi-
nistração:

Angelo Robin, do cargo da classe G da carreira
de Tecnologista do Quadro Permanente do Minis-
tério da Agricultura, que ocupa interinamente.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro S.C. 12.914-943, do Departamento de Admi-
nistração:

Dolores Prado, do cargo da classe G da carreira
de Tecnologista do Quadro Permanente do Minis-
tério da Agricultura, que ocupa interinamente

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro S.C. 12.914-943, do Departamento de Admi-
nistração:

Fábio Nunes Leal, do cargo da classe G da car-
reira de Tecnologista do Quadro Permanente do
Ministério da Agricultura, que ocupa interinamente.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero S.C. 12.914-43, de Departamento--sle Ad-
ministração:

Geraldo Taranto do cargo da classe G da car-
reira de Tecnologista do Quadro Permanente do

. Ministério da Agricultura, que ocupa interina-
mente.

EXONERAR:

De acordo ,ccm o art. 17, § f.°, do de-
creto-lei ti. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Alvaro Teles de Menezes, do cargo da classe
C, da carreira de Observador Meteorológico, do
Quadro Suplementar do Ministério da Agricul-
tura, que ocupa interinamente.

TORNAR. SEM EFEITO:

De acordo com o art. 29, § 2.0, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero SC. 2.851-43, do Departamento de Ad-
ministração:

O decreto de 21 de outubro de 1942, que no-
meou João Batista Fusca para exercer, interina-
mente, o cargo da classe E da carreira de Almo-
xarife, do Quadro único do Ministério da Agri-
cultura, vago em virtude da promoção de João
Batista Rocha.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acordo com o art. 93, § 1.°, alínea a,
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 9.155-43, do Departamento de Adminis-
tração:

A Americo Boscagli Reis do cargo da classe G
da carreira de Agrônomo do Quadro Permanen-
te do Ministério da Agricultura, que ocupa in-
terinamente.

DEMITIR, A BEM DO SERVIÇO PÚBLICO:
•

De acordo com o artigo 239, item VI1,
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero SC. 28.645 de 1942, do Departamento
de Administração:

Armando Durval de Melo, do cargo da classe
D da carreira de Prático Rural do Quadro Per-
manente do Ministério da Agricultura.

MINISTÉRIO DA - EDUCAÇÃO
E SAUDE

DECRETOS DE 7 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item III, letra "h"
combinado com o art. 17 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Heitor Vilares Paiva para exercer, interinamente,
o cargo da classe H da carreira de Médico, do Qua-
drei Permanente do Ministério da Educaciio e Saude,

vago em virtude da demissão de Mário Pacheco de
Almeida Prado.

CONCEDER:

De acordo com o art. 2.0, § 4.0, do decreto.
lei n. 2.895, de 21 de dezembro de 1940:

'tendo em vista o que consta do processo número
12.119, de 1941, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Educação e Saude:

A gratificação de magistério de Cr$ 9.600,00
(nove mil e seiscentos cruzeiros) anuais, a Antônio
Inácio de Menezes, ocupante do cargo de Professor
Catedrático, padrão M, do Quadro Permanente do
Ministério da Educação e Saude.

DEMITIR:

De acordo com o art. 38 do decreto-lei ná-itew
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939: N."

Tendo em vista o que consta do processo número()
7.843, de 1943, do Departamento de Administra-
ção do Ministério a Educação e Saude-

Mario Pacheco de Almeida Prado do cargo da
classe H da carreira de Médico, do Quadro Perma-
nente do Ministério da Educação e Saude, para o
qual foi nomeado em 8 de dezembro de 1942.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETOS DE 7 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

APOSENTAR, NO INTERESSE DO SERVIÇO PÚ-
BLICO:

De acordo com o artigo 197, alínea a, do
decreto-lei n 1.713, de 28 do outubro
de 1939:

Francisco Basileu Guimarães no cargo de agente
fiscal do imposto de consumo da Capital do Esta-
do de São Paulo

NOMEAR:

Hardy Brodbeck para exercer o cargo de agen-
te fiscal do impostr de consumo no interior do
Estado de Mato Grosso, na vaga decorrente da
remoção, a 1:pedido de Carlos Ador Neto.

PROMOVER:

O agente fiscal do imposto de consumo do in-
terior do Estado de São Paulo, Aurico de Cas-
tro Junqueira para a Capital do mesmo Estado,
na vaga decorrente da aposentadoria de Francis-
co Basileu Guimarães.

O agente fiscal do imposto de consumo do in-
terior do Estado de Santa Catarina, Antonio Luz
para a Capital do. mesmo Estado, na vaga decor-
rente da remoção, a pedido, de Humberto de Fa-
ria Nobre.

REMOVER, A PEDIDO:

O agente fiscal do imposto de consumo do in-
terior do Estado de Mato Grose°, Carlos Ador
Neto para o interior do Estado de Sergipe, na
vaga decorrente da remoção, a pedido, de Luiz
de Araujo Pedrosa.

Tendo em vista o que consta do P.R. 9.687,
de 1943, da Secretaria da Presidência da Repú- i

„8blica:
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O agente fiscal do imposto de consumo da
Capital do Estado de Santa Catarina, Humberto
de Faria Nobre para o interior do Estado de
São Paulo, na vaga decorrente da promoção de
Aurico de Castro Junqueira.

O agente fiscal do imposto de consumo do
inte.ior do Estado de Sergipe, Luiz de Araujo
Pedvosa para o interior do Estado de Santa Cata-
rina, na vaga decorrente da promoção de Antonio
Luz.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

DECRETOS DE 7 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

MINISTÉRIO DAS RELAÇõES
EXTERIORES

DECRETOS DE 7 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolvo

APOSI-NTAR "EX-OFFICIO":

De acordo com o art. 34, 8 1.0, do decreto-
lei ri. 791, de 14 de outubro de 1938:

Tendo em vista o que consta do processo número
4-1943, do Ministério das Relações Exteriores:

Arthur Guimarães de Araujo Jorge, no cargo da
classe N da carreira de Diplomata, do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações Exteriores.

NOSLEAR:

De acordo com o art. 14, do decreto-lei nú-
mero 791, de 14 de outubro de 1938:

João Neves da Fontoura, para exercer, em co-
missão, a função de Embaixador em Portugal.

PROMOVER POR ANTIGUIDADE:

De acordo com o art. 46 do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Ladario Cabeda, do cargo da desse J da carreira
de Diplomata, do Quadro Permanente do Ministério
das Relações Exteriores, ao cargo da classe K dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de João
Antonio Rodrigues Martins.

Manoel Marcelino de Soam, do cargo da classe E
da carreira de Contínuo, do Quadro Suplementar do
Ministério das Relações Exteriores, ao cargo da classe
F dessa carreira, vago em virtude da exoneração de
Armindo de Jesus Trinta.

DISPENSAR:

De acordo com o art. 95, atinei; "b", do de-
creto-lei ri. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Edmundo Machado Junior, ocupante do cargo da
classe L da carreira de Diplomata, do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações Exteriores, da
função de membro de Comissão de Eficiência do
mesmo Ministério.

REMOVER, "EX-OPFICIO", NO INTERESSE DA AD-
MINISTRAÇÃO:

De acordo com o art. 71, item 1, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. I.° do decreto-lei
ri. 1.795, de 22 de no7embro de 1939:

Carlos Alberto Moniz Gordilho. ocupante do cargo,
da classe N da carreira de Diplomata, do Quadro
Permanente do Ministério das Relações Exteriores,
da Secretaria de Estado para a Embaixada na Co-
lômbia, preenchendo o claro existente na lotação.

Calos Escobeiro Fernandes, ocupante do cargo da
classe K da carreira de Diplomata, do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações Exteriores, da
Secretaria de Estado para o Consulado em Calcutá,
preenchendo o claro existente na lotação.

Mozart Gurgel Valente Junior, ocupante do cargo
da classe J da carreira de Diplomata, do Quadro
Permanente do Ministério das Relações Exteriores,
da Secretaria de Estado para o Consulado em Argel,
preenchendo o clero existente na lotação.

Ruy Ribeiro Couto, ocupante do cargo da classe
L da carreira de Diplomata, do Quadro Permanente
do Ministério das Relações Exteriores, da Secreta-
dia de Estado para a Embaixada em Portugal, pre-
enchendo o claro existente na lotação.

Gabinete do Coordenador da Mobi-
lização Econômica

Ministério da Viação e Obras Pancas
Rio de Janeiro - N. 311.

Exmo. Sr. Presidente da República.
Em face das razões apresentadas pelo senhor

Coordenador da Mobilização Econômica, no ofí-
cio de fls. 12 do processo anexo, no qual pede
reconsideração do despacho exarado por V. Ex.
na exposição de motivos de fls. 9, do DASP,
tenho a honra de manifestar-me favoravel-
mente a que o engenheiro (DNEF-DNER) clas-
se L Roberto Ribeiro Meira, do Quadro 1 des-
te Ministério, seja posto à sua disposição, nos
termos do art. 35, do decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1939, até 31 de dezembro do
corrente ano, embora reconheça que o Depar-
tamento Nacional de Estradas de Ferro tem ra-
zão quando se opõe ao atendimento de pedido,
pela deficiència dç engenheiros com que vem
lutando.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1943. -
Joãq de Mendonça Lima.

Sylvio Mourão Camarinha, ocupante do cargo da
classe K da carreira de Diplomata, do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações Exteriores, do
Consulado em Calcutá para a Secretaria de Estado,
preenchendo o claro existente na lotação.

DESIGNAR:

De acordo com o art. 14, do decreto-lei rui-
mero 791, de 14 de outubro de 1938:

Carlos Alberto Monis Gordilho, ocupante' do cargo
da classe N da carreira de Diplomata, do Quadro
Permanente do Ministério das Relações Exteriores,
para exercer, em comissão, me funções de Embaixa-
dor na Colômbia.

De acordo com o art. 16 do decreto-lei nú-
mero 791, de 14 de outubro de 1938:

Ruy Ribeiro Couto, ocupante do cargo da cias.
se L da carreira de Diplomata, do Quadro
Permanente do Ministério das Relações Exteriores,
para exercer a função do Primeiro Secretário na
Embaixada em Portugal.

De acordo com o art. 21, do decreto-lei nú-
mero 791, de 14 de outubro de 1938:

Carlos Escobeiro Fernandes, ocupante do cargo da
classe K da carreira de Diplomata, do Quadro Per-
manente do Ministério das Relações Exteriores, para
exercer a função de Consul no Consulado em Cal-
cutá.

De acordo com o parágrafo único do ar-
tigo 21 do decreto-lei n. 791, de 14 de
outubro de 1938:

Mozart Gurgel Valente Junior, ocupante do cargo
da classe J da carreira de Diplomata, do Quadro
Permanente do Ministério das Relações Exteriores,
para exercer a função de Vice-Consul no Consulado
em Argel,

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETO DE 7 DE ABRIL DE 1943

O Presidente da República resolve

DECLARAR:

Tendo em vista o que consta do processo n. 4.888
de 1943, do Departamento de Administração de
Ministério da Viação e Obras Públicas:

Que a aposentadoria de Theotonio Ferreira, no
cargo da classe D da carreira de Guarda-fios, do
Quadro III - Parte Suplementar - do Ministério
da Viação e Obras Públicas, por decreto de 18 de
janeiro de 1941, teve fundamento no art. 196, item
/V, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro do
1939.

Departamento Administrativo
do Serviço Público

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE DA
REPOS/AI:A

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N. 962 - Em 31 de março de 1943 - Ex-
celentíssimo Senhor Presidente da República
Encontrando-se em sua fase final a constru-
ção do/novo edifício do Ministério da Fazenda
deverá este Departamento, consoante as ordens
de V. Ex., transferir, brevemente, a sua sede
para o mesmo edifício, aí ocupando dois va.
vimentos.

2. Para esse fim já adquiriu, devidamento
autorizado por V. Ex., grande parte do mobi-
liário complementar às suas instalações, tor-
nando-se preciso adquirir, ainda, mcveis espe-
cializados para a sua Biblioteca, sala de leitu-
ra e Gabinete especial de estudos.

3. O crédito especial aberto pelo art. 2.0
do decreto-lei n. 4.762, do 30-9-42, à conta

'

	

	 De acordo com o art. 14, item 1, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

,Toão Vonteiro Bona para exercer o cargo da clas-
se E, da carreira de Escriturário, do Quadro Per-
manente do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riorer, vago conforme consta das tabelas anexas ao
decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro de 1941.

• APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, item 1, do de-
crt to-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Teneo em vista o que consta do processo n. 22.929,
de 190 2, do Departamento de Administração, do
Minist.Srio da Justiça e Negócios Interiores:

Carlos Otaviano de Souza França no cargo* da
Cclasse H, da carreira de Guarda Civil, do Quadro

Perms nente, do Ministério da Justiça e Negócios
CiP Interiwes.

APOSENTAR:

Do acordo com o art. 196, item 11, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
10.572, de 1942, do Departamento de Administra-
ção do Mini itério da Justiça .e Negócios Interiores:

Oiimpio d' Oliveira, no cargo da classe D, da car-
reira de Tr,balhador, do Quadro Suplementar, do
Mii istério da Justiça e Negócios Interiores.

NOMEAR:

O Douter Farid Imitis, para, interinamente, exer-
cer as funções de Membro do Conselho Peniten-
ciário do Território do Acre, durante a ausência do
reswctivo titular, Doutor Julio Alves Portela, que
se encontra no exercício de comissão governa-
mental.

O Doutor José Tomar Nabuco de Oliveira Filho,
para. interinamente, exercer as funções de Membro
do Conselho Penitenciário do Território do Acre,
dunsite a ausência do respectivo titular, Doutor

O

José Valentim de Araujo, que se encontra no exer-
cicio de comissão governamental.

ItOMEAR:

De acordo com o art. 226, ao decreto-lei
ri. 2.035, de 27 de fevereiro de 1940:

Alf..edo de Aguiar para exercer, interinamente, a
função de Escrevente Auxi"iar do Escrivão do 3.0
Oficio da 2.° Vara de Orfãos e Sucessões da Jus-
tiça do Distrito Federal.

NoismAn:

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA



5346 Sexta-feira 9
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 Abril de 1943

do qual deverão correr, entre outras, as des-
pesas com aquisição de material destinado
àquele fu», apresenta uni saldo de trezentos e
trinta e quatro mil e quatrocentos cruzeiros
(Cr$ 334.400.0).

4. Desse saldo, faz-se mistér destacar a im-
portzpicia de duzentos e oitenta e cinco mil
cruzeiros Cr$, 285.000,00), correspondente ao
preço mínimo conseguido para a compra do
material de que, no caso, ainda necessita este
Dopartamento.

5. Nessa conformidade, tem este Departa-
mento a honra de solicitar a V. E. que se
digne autorizar não só essa compra, como o
destaque daquela importancia, de Cr$ 	
285.1100.00, para atender ao respectivo paga-
manto e a s iva entrega por meio de adianta-
mento com aplicação dentro do período de no-
venta dias, a partir da data do seu recebi-
mento.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex., os protestos do meu mais proftindo
respeito. — 310acyr Brigo, substituto doi pre-
sidente.

Autorizado — Em 5-4-43. -- O. VARGAS •

2. As fui nçoes a serem desempenhadas pelos
Interessados estão enquadradas nos limites
das sries funaionais do pessoal extranume-
rario mensalista. tanto assim que na tabela
da referida Escola existe a série, funcional de
Professor, na qual os ocupantes percebem
salário igual aos que constam do processo.

3. Nestas condições, este Departamento é
de parecer que devem ser criadas na tabela
do pessoal extranumerário mensalista da Es-
cola Proparatória de - São Paulo, uma função
de professor, referência XIX, e duas outras
de professor, referência XVIII, nas quais os
mesmos serão admitidos.

4. A despesa com a aludida alteração, na
importância do Cr$ 4 .1.400,00 (quarenta e
quatro Mil e quatrocentos cruzeiros), poderá
ser atendida à conta de destaque da Verba 1
— Pessoal. Consignação II — Pessoal Extra-
munarario. Subconsignação 08 — Novas ad-
missões, etc.. 17 — Diretoria de Intendência.
do vigente orçamento do Ministério da Guerra.

a. Com essas considerações. este Departa-
mento tinim a honra de submeter i aprovaaão
de V. Excia. o anexo projeto de decreto, fi-
xando as prosidancias sugeridas, suplamentado
rwIn destaque alodial() no item anterior.

Aproveito a oportunidade para renovar a
v, Excia. os protestos tli, meu mais profundo
respeito. — Moacyr Brins, substituto do
presidente.

Aprovado. Em 6-4-43. — O. VAncAs.

(Assinado decreto n. 12.158, em 7-4-913).

MINISTÈRE) DA GUERRA

VEnBA 1 — pit:SS0AL

Conáiorelyio II — Pessoal Extranumerdrio
Sobconsignacão 08 — Novas admissões, etc.

Cr$
17 — Diretoria de Intendência 2.767.600,00

Deataque à conta da subcon-
	 Cr$

siguação acima, de acordo
com a Circular 2/43, da Se-
cretaria da Presidência da
República, para atender à
despesa com a alteração da
tabela numérica do pessoal
extranumerário mensalista
Escola Preparatória de São
Paulo 	

	
AA.nno.00

O Senhor Presidente da República aprovou
as seguintes propostas de extranumerários:

Admissão

E.M. 943 — 29-3-43 — Berta Roinsenberg,
para auxiliar de escritório, VII, do D.A.S.P.

E.M. 919 — 30-3-43 — Maria de Lourdes
Vaz, para auxiliar de escritório, VII, da D.O.
do D.A. —

E.M. 950 — 30-3-43 — Isa Bueno Sales,
praticante de escritório, V, da D./.R. e D.
M. F.

E.M. 951 — 30-3-43 — Maria de Lourdes
Garanta dos Reis, Carlota Latt e Neusa Frei-
xinho Medeiros, para praticante de escritório,
VI, do S.E.P.T. - M.T.

E.M. 952 — 30-3-43 — Aline Jorge Azar.
para auxiliar de escritório, VII, da D.D.U. e
S.R. — M.E.

E.M, 953 — 30-3-43 — Henrique Cafasso,
para servente, A', D.C.P. — M.A.

E.M. 954 — 30-3-43 — Otoniel de Moura
Caldas, para servente, VI, da D.O. — M.A.

E.M. 955 — 30-3-43 — Maria da Gloria
Gutierres Ferreira. para praticante de escri-
tório, VI, do S.E.P.S.	 M.T.

E. M. 956 — 30-3-43 — Maria Amalia No-
gueira da Gania, para praticante de escriturai,
V, D. 1. R. e 1). — M. F.

E. M. 957 — 30-3-43	 Eletlino Telaeira
da Silva, para auxiliar de escritório, "Vil,
O. O. do D. A.	 M. E.

E. M. 958 — 30-3-43 — Jorge Ferreira da

Ramos, para praticante de escritório, V, do
C. It. T. 4.a R. — M. T.

E. M. 963 — 31-3-43 — Aristeu Pereira
Quinete, para naturalista, IX, do M. N. —
M. E.	 -

PAR. 336 — 25-3-13 — Atirando Alvares
Coalho e José Bezerra Moreira, para Inspetor
XV. da P. C. do P. F. —M. J •

l'Alt. 335 — 25-3-13 — João Manuel Mon-
drone para profassor-auxiliar, VIII, da E. I.
Curitiba — D. E. 1. — M. E.

PAR. 331 — 25-3-43 — Zolaquio Diniz, para
assistente j urídico, XVII, da 1). D. V. — M.

PAR. 333 — 25-3-13 — Hélio Ouarlin de
Vincenzi, para auxiliar de artífice. VI, do I).
N. P. N. — M. V.
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PAR. 337 — 25-343 — De Artur Vieira da
Silveira Júnior e Jandir de Sousa Cardoso, da
referência XV para XVI, e de António Nogueira
do Azevedo e Durval Pereira, da referência
XIV para XV, 41a S. E. de Amanuense Auxiliar;
de António da Silva, ()inani() Assunção da Oli-
veira, 'Vatter de . Abreu Caldas e Valter de Car-
valho, da referência XVI para XVII e de José
da Lima Sobrinho e José Lazaro Filho, da re-
ferência XV para XVI, da S. E. de mestre, da
E. G. — M. Aer.

PAR. 311-25-3-43 — De José Tavares Pe-
reira e de Raimunda Lira itezerrra, das refe-
rências IV para V e 111 da IV, da S.F., de pra-
ticante de tráfego, da 1).11. do Ceará — D.C.T.

PAR-362--27-3-13 — De José de Oliveira, da
referência VII para IX da S.F. de laboratorista

— do M.A.G.
PAR-363-27-3-43 — De Aldenor Pacífico.

Elias Monteiro :Lopes, Francisco B:ígido de
Alencar, Francisco Colares de Oliveira, José
Araújo Filho e Raimundo Olivio de Moura, da
referência V para VI, da S.F. de agente-au-
xiliar. da R.V.C. — M.V.

PAR-372--27-3-43 — De Cecilia Gomes de
Matos Pimentel, da referência V para VI, de
Noemi Távora de Assis A rruda e Corina
Cruz Alencar, das referências IV para V, e III
para IV e de Alexandrina Domingues Roga-
das e Ana Holanda de Oliveira, da referência II
para HL da S.F., de agente auxiliar da D.R. do
Ceará — D.C.T.

PAR-375-27-3-43 — De Nodgi de Almeida
Fortuna, da referência VII para VIII da S.F.
de inspetor de alunos da E.A. — M.Aer.

PAR-387--27-3-43 — De José Cabrim) de
Matos, da referência X para XI, e de Roberto
de Oliveira, Guilherme Antunes Xavier. Ant.&

nio de Sousa Duarte, Francisco Germino 'fito,
José Belarraino da Rocha e Aiinberé Fernandes
de Azevedo, das referências IX para X, VIII
para IX e VII para VIII, da S.F., de artífice;
de Fernando Lourenço. Doroteu Peçanha, Sa-
bino José da Rosa e Vicente Larouche. das re-
ferências VI para VIII e VI para VII, da S.F.
de Guarda; de José de Moura Pegado. Diaman-
tino Antunes Xavier e Eduardo da Costa Vi-
eira Machado, das referências IX para X, VIII
para IX e VII para VIII, da S.F. de auxiliar
de escritório; de Manuel Adriano da Silva, Ca-
tarino João Viana e Fausto de Oliveira, o pri-
meiro, da referência V para VI, da S.F., de
Trabalhador, e os demais, das referências VI
para VII e V para VI, da S.F. de Marinheiro,
do D.N.P.N. — M.V.

PAR-391-27-3-43 — De Creso Faria Mes-
quita e Maria de Lourdes Passos Muniz da
referência VII para VIII, da S.F. de auxiliar
de escritório, da D.P. — M.T.

PAR-392-27-3-43 — De Celso de Andrade
Mendes, José Capei' Ferreira, Manuel Ferraz
de Araujo e Milton da Rocha Verneck, da re-
ferência XIV para XV; Cassio Cruz Alves, Er-
nani Cavalcanti Cargueira, Francisco de Paula
Reis, Gustavo Storch Filho e Sacarino Alves
Pereira, da referência XIII para XIV, da S.F.
de farmacêutico da D.S.E.	 M.G.

APoSENTAnottlA
•

(Decreto-lei 3.768-41)

PAR-291 — 20-3-43 — De Joaquira Barbosa
Gondirn, mensalista, agente auxiliar II, da DB.
do Ceará, matrícula 355.966. D.C.T. (alínea b
do art. 2.°).

PAR. 292-20-3-43 — De Maria Paiva Gui-
marães, agente-auxiliar, 111, da 1). R. da Baía,
matricula n. 351.735, D. C. T. (alínea o do
art. 2.0).

PAR. 293 — 20-3-13 — De Manoel Martins,
mensalista, Guarda, VI, da 1). it. do Paraná,
matrícula n. 360.696, D. C. T. (aPtiea ci do
art. 2.0).

PAR. 294-20-3-43 — De Manoel Lopes Bas-
tos, tarefeiro, condutor de malas, da D. R. de
Alagôas, matrícula n. 375.416, 1). C. '1'. (alí-
nea a do art. 2.0).

PAR. 295-20-3-43 — Adindo il1randiiii,
diarista, da F. A. M. G. — (alínea d do arti-
go ?.°).

PAR. 296 — 20-3-43 — De Alvaro ltrmero
4,Ios Santos, diarista, artífice, da E. 11., matri-
raia il. 143.144, M. G. (alínea b do art. 2.°).

PAR. 297-20-3-43 — De Manusl Francisco
da Conceição, diarista, operário, do A. M. ia
Ilha das Cobras, matricula n. 139.905, M. M.
alnnea b do art. 2.°) .
PAR. 298-20-3-13 — De Aldemaro Papeira

Rego, inensalista, inspetor-auxiliar VIE, do S.
F. C. M. — matrícula n. 353.459, — M. E.
is alinea d do art. 2.°) .

PAR. 290-20-3-43 — De Decio Pedro Gar-
áa. tarefeiro, condutor de malas, da 1). R. do
Paraná, matrícula n. 295.457, — D. C. T. —
altiica a do art. 2.0).

PAR. 300-20-3-43 — De António Angelo de
Cerqueira, mensalista, servente. V, da D. R.
do Pará, matrícula n. 352.101, —	 C.
iaAnca O do art. 2.0).

PAR. 301-20-3-13 — De Adélia de '7.arvalho
Andrade, mensalista, agente-auxiliar, II da
I). R. de Sergipe, matrícula n. 383.570, —
D. C. T. (alínea b do art. 2.0).

PAR. 302 — 20-3-13 — De Maria Utnbelina
Machado, inensaiista. agente auxiliar, 111, da
D. 11.. da Baía, matrícula 351.346, D. C. '1'.
(alínea a do art. 2.°).

TRANSFEnt:NCIA

PAR. 266 — 20-3-43 — De Ezilda Catimbe!,
auxiliar de escritório, IX, do S. E. E. E. —
M. F., para idêntica função e referência do
D.N.'l'.—M. T.

PAR. 357 — 27-3-43 — De Eloir Carvalho
e Silva, «z-officio, de auxiliar de escritório,
IX, da E. E. A. para idênticas funaão e re-
ferência. da D. O. — M. Aer.

991 — Em 31 de março de 1913 — Exce-
lentissimo Senhor Presidente da República
— No processo anexo, o Ministério da Guerra
mamas a admissão de Jairo Riachuelo Lm-
denberg Quintaninia, Inácio Vieira Novelli
José Nogueira de Camargo para, como extra-
numerários contratados, desempenharem na
Escola Preparatória de São Paulo as fun.:.õos
de professor' de {mangues, os dois primoiros. Silva, para servente, V, do I. P. da E. N . M .
e de desenho o último.	 —li. B.	 M. E.

E. M. 9a0 — 30-3-43 — Iolanda de Oliveira
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naareaissao

PAR. 371 — 27-3-1a — De Maria Siqueira
Nóbeega, para airveate, V, da Y. N. F. —
Il. 11. -- 111.. E.

liEQUEIIIMENTOS.

.E. ii, 786-15-3-43 — O M. E. S. sub-
meteu a V. Excia. o anexa) processo em que
José Mastrangioli, assisteute efetivo, padrão],
da P. N. M., pleiteia a gratificação adicional
de 10 % sobre o vencimento cote percebia Mil
1930, época em que completou 15 anos de
efetivo eaercicio.

2. Tendo V. Excia. assinado o decreto que
está anexado àquele processo, concedendo a
gratificação requerida, o I). A. S. P. soli-
citou à Secretaria da Presidência da Republica
que suspendesse a sua publicação, afim de que
pudesse, em tempo; submeter à apreciação de
V. Excia. as ponderações que, com a devida
Valia, agora apresenta, em torno do assunto.

3. Fé-lo o D. A. S. P. de acordo com a de-
terminação do item V do art. I.° do seu Regi-
Inell;o, aprovado pelo decreto n. 11.101, de 11
de dezembro de 1912, que lhe atribue, entre
outras, a finalidade de orientar e fiscalizar a
execução da administração do pessoal civil da

O D. A. S. P., ouvido, anteriorinente sobre
o pedido, levantou a preliminar da prescrição,
sobre a qual sugeriu a V. Excia. fosse nova-
mente ouvido o M. E. S.

5. A gratificação pretendida foi instituida
pelo decreto D. 1.159. de 1892, e revigorada
pela lei it. 3.890, de 1901.

a. Contudo, o decreto n. 19.582, de 12-1-31,
aboliu, ezpressament e, todas as gratificações
adicionais, suspendendo o pagamento das que
já tinham sido coneedidaa; nada justifica, por-
tanto, que, decorrido; mais de 10 anos, venha,
agora, o suplicante pleitear aquela gratificação,
já extinta.

7. O que se alega é que a Constituição de
1934 reatabeteceu as gratificações adcionais e,
com apoio no parecer n. 176-k, do 7-3-35, do
Dr. Francisco Campos, vem-se entendendo, ao
contrário do texto expresso, que a medida atinge
"não só os funcionários que já as percebiam
como ainda aqueles que se achassem em con-
dições de percebê-la".

8, Embora essa interpretação não pareça
legitima, vale considerar que dela não decorre-
ria qualquer benefício para o requerente, em
virtude da prescrição de seu suposto direito.

9. O que o interessado alega é que o seu di-
reito eó foi reconhecido em 1939, pela E. M.
n. 628, do 1). A. S. P., que "reconheceu aos
assistentes efetivos do magistério a concessão
da dita gratificação".

10. Itã, todavia, aí, uma interpretação errô-
nea, porque o D. A. S. I'. não fez essa afir-
mação, nem poderia ter feito.

O direito à gratificação adicional foi
abolido Pelo D. L. i. 19.582, de 12-1-31, e,
nessa data, começou 'a contagem do prazo pres-
cricional.

12. Admitindo-se, entretanto, ad-argumen-
tum, que a E. M. tivesse o poder, que se
quer atribuir, de interromper a prescrição._
ainda assim, o direito estaria prescrito em 7
de março do 1912, data da petição inicial do
suplicante.

13. Realmente, o D. L. D. 20.910, de 6 de
janeiro de 1932, estabeleceu, no seu art. 9.0.
que a prescrição interrompida recomeça a
correr, pela metade do prezo, da data do ate
que a interrompeu.

44. Ora, assim sendo, a prescaiçao começaria
a contar, pelo prazo de 2 anos e meio, de abril
de 1J39. terminando, pois, em outubro de 1911.

15. O Consultor Geral da República advogou
outro ponto de vista, entendendo que

"a prescrição quinquenal, com que se
beneficia a Fazenda, extinguiu so-
mente o direito de ação, o direito de
pedir alguem que a Fazenda seja con-
denada a certa prestação"; e

o direito de ação, conclue, 	 -
"surge depois que esse pagamento Ser
negado".

16. O D. A. S. 1'. não adota o mesmo ponto
de viata; a prescrição começa quando surge a
ação. ist.o é, quando surge u direito de pedir e
não quando se verifica.

17. i o prÓpri0 decreto n. ,.'0.910, cie 6 de
janeiro de 1912, que estabelece, no art. 1.0:

"... hem assim todo e qualquer di-
reito ou ação contra a Fazenda Fe-
deral, estadual ou municipal, pres-
creve eia cinco anos, contados da data
do alo mi fato do qual se originarem".

18--. Ora, no dia 15-a-30, completou o reque-
rente 15 anos de serviço, fato do qual se ori-
gina o pleiteado direito: aí, pois, começa a
contagem do prazo prescricional.

19. O critério fundamental é, e sempre foi.
que a prescrição começa a contar de quando
surge a ação, mesmo porque "actione no nolae
non prescribitur", no que estamos de perfeito
acordo; o que não parece ateitavel, todavia, é
a afirmativa de que o direito de ação sqrge —
e a prescrição começa — quando o pagameato
é negado.

20. Nesse caso deaaparececia não só a pres-
crição quinquenal, com que a Fazenda se be-
nefieia, Como Se tornaria inoperante o próprio
instituto da prescrição. de vez que se tornaria
lícito demandar por unia dívida do século pas-
sado, uma vez que não tenha sido objeto de
negação expressa.

21. Não há dúvida que, se um pedido hou-
vera sido feito, nesse caso a prescrição conta-
ria da data em que fosse negado, uma vez que
o recurso administrativo, que no pedido se tra-
duz, tem efeito suspensivo, como já resomai o
Supremo Tribunal em acordam de 27-7-a8
(Arquivo Judiciário, vol. 8, pág. 117), Mas,
mesmo nesse caso, era mister que o pedido ti-
vesse sido feito dentro do prazo do um allj
tal como prescreve o art. 6.0 do citado decreto-:
lei:

"O direito de reclamação admi-
nistrativa, que não tiver prazo fixado
em disposição de lei para ser formu-
lada, prescreve em um uno. a coutar
da datado ato ou fato do qual a mesma
se originar".

22. Ora, se o interessado deixou de recorrer
administrativamente, no tempo e prazo opor-
tunos, dai não se pode concluir que, só por isso,
o seu direito não mais prescreva, o que seria
inverter a regra clássica de que "dormentibus
non auccurit jus".

23. No caso em tela, tuna lei concedeu uma
gratificação adicional a que o requerente se
julga com direito; não a reclamando, todavia,
na ocasião oportuna, perdeu o direito de fa-
zê-lo.

24. Aliás, a aceitar-se o ponto de vista do
Sr. Consultor Geral da Republica. seria 'teia,
afirmar que a lei de 1931. recusando o gozo de
beneficio, constituiria a exigida negação ex-
pressa. de que se deveriam contar os prazos
prescricionais:

25. Alem disso, a aprovação do seu parecer
daria lugar a uma verdadeira "revolução ad-
ministrativa", com exumação de milhares de
processos e revivescência de direitos há muito
extintos, cujos resultados para a Fazenda Pú-
blica não podem, sequer, ser estimado.

26. Nestas con(lições, o 1). A. S. P., en-
tende que não pode ser comedida a pleiteada
gratificação, razão por que tem a Honra de
propor a V. Excia. sejam tarnados sem efeito
os anexos decretos de 22-9-42 e 23-2-43, enca-
minhando-se o processo ao M. E. S. para ae-
qu ivaincrit o .

Despacho: Fazenda. — Em 29-3-13 — Luiz
Simii(,s Lopes, presidente.

E. M. 945 — 804-43 — Mário Guimerães
Soares reclamou contra o ato que o dispensai
da tampão de motorista que exercia co
S. N. F. A.

Parecer
O D. A. S. P. opina pelo arquivamento da

processo, por falta de apoio legal, sem prejui-
zo da apreciação que possa ser feita, ex-offi-
rio, pelos orgãos competentes, na forma do ar-
tigo 52 do decreto-lei n. 5.175, de 7-1-43, da
possibilidade de sua readmissão, se não sub-
sistirem os motivos determinantes da dispensa,
nem houver inconveniência para o serviço pú-
blico.

Despacho: Aprovado, Em 31-3-43. — G.
~as.

Divisão de Orientação e Fiscalização
do Pessoal

Processo a. 3.687-13 — Pedido de escla-
recimentos sobre admissão de contratados.

Despacho: Entende o D. A. S. I'. que, eo
caso, deve aer aplicado o decreto-lei nitineao
5.175-43, desde que. em matéria de adminis-
tração de pessoal.• deve viger. sempre, a lei
atual, vigorante ao tempo do ato.

Não se trata lambem, à vista do processo,
de alterar cláusulas de contrato na conceilea-
cão legal, mas de modificar o pre.amuno
contrato e atualizar a legislação constante da
cláusula primeira da minuta para o mie não
será preciso termo aditivo, só admissivel 8
contrate perfeito e acabado.

Reatitua-se à D. P.
Em 7-1-411. — Luiz Simões Lopes, presi-

derde.

Processo ri. 3.957-13 — POrtariii
são de José ataria dos Santos.

Despacho: A admissão. no caso, ae enqqadra
no art. 32 e não 30 do decreto-lei número
5.175-43. Restitua-se ao Gol. 1'. It-Int., para
que providencie seja l'ornada sem efeito a
portaria anexa por cópia, esclarecendo que o
D. A. S. P. já propôs a admissão do inte-
ressado paia' 11 referida função,

1). F. 7-4-13. — Nolo Lira, D. D.
Procesao n. 3.958-43 — Portaria de adin;a.

são de Valter Camarote,
Despacho: A admissão, no caso, se enquadra

no art. a`a e não 30 do decreto-lei número
5.175-13. Restitua-se ao Col. P. 11-Int., para
mie providencie seja tornada Sefil efeito a
portaria anexa por cópia. esclarecendo que o
1). A. S. I'. .já propôs a admissão do inte-
ressa(lo para a referida função.

D. F.	 — Paulo Lira, D. D.
Processo a 3.997-48 -- Pedido de retifica-

cão de relação nominal.
Despacho: As portarias de admissão de

14-4-42 (11. P. n, 34, de 29-4-12, folhas
1.326) não estão de acordo com a E. 111. nú-
mero 559, de 44-42, q ue *autorizou as admia-
sões. de Nívio Garcia Pereira e Juract Fer-
raz Frota para a S. de praticante de as-
critório das T. N. da Alfândega de Santos e
do I.. N. A.

Assim, não há retificação a fazer na relação
nominal. Será precise, portanto, que se anui-
tem aquelas portarias e se processe, depois, a
transferência, na forma do decreto-lei número
5.175-13.

Ao S. P. F.
1). F. 7-1-43. — Paulo Lira, D. D.

—
Divisão de Estudos do Pessoal

PORTARIA N. 8

O diretor da Divisão de Estudos do Pessoal
do Departamento Administrativo do Serviço
Público resolve designar, de acordo com o pa-
rágrafo único do artigo 8» do decreto-lei nú-
mero 579, de 30 de julho de 1938, a escritu-
rária, classe E, do Quadro Permanente do
Ministério da Educação e Saude, Jacu Lopes
de Souza, para exercer a função de sua secre-
tária.

Rio de Janeiro, em 8 de abril de 1913. —
Asterio Docdeaa Vieira.

Divisão de Seleção

PORTARIA. N. 2

O diretor da Divisão de Seleção do ,Depar-
tamento Administrativo do Serviço Público
resolve designar, de acordo com o parágrafo
único do art. 8.° do decreto-lei a. 579, de
30 de julho de 1938, o datilógrafo, classe I),
do Quadro Permanente do Departamento Ad-
ministrativo do Serviço Público, Vil tona lia-
tia D'Alessandro para exercer a função de sua
secretária.

Rio de Janeiro. em 8 de abril de 1944. —
Murilo Droga de Carvalho.

Processo n. 13.015-12 — Edmundo Rodei-
guies de Oliveira, candidato inscrito no coo-
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Curso para Escrivão de Coletoria, solicita revi-
mão de suas provas de Contabilidade e Mate-
mática.

Despacho: De acordo com o parecer do exa-
minador, elevo o grau, de 15 para 49 pontos.

D.S. do D.A.S.P., em 6 de abril de 1943.
Astério Dardeau Vieira, diretor substituto

da Divisão.
Processo n. 13.058-12 - Milton Corrêa Lo-

pes, candidato inscrito no concurso para Escri-
turário, solicita revisão de suas provas de Ni-
vel Mental e Português.

Des pacho: De acordo com o parecer do exa-
minador, confirmo os graus.

1).5. do D.A.S.P., em 6 de abril de 1943.
Aslério Dardeau Vieira, diretor substituto

da Divisão.
Processo n, 13.063-12 - Francisca Grimaldi,

candidata inscrita no concurso para Escriturá-
rio, solicita revisão de suas provas de Portu-
guês e Conhecimentos Gerais.

Despacho: À vista das provas, confirmo os
graus.

D.S. do D.A.S.P., em 6 de abril de 1943.
- Astério Dardeau Vieira, diretor substituto
da Divisão.

Processos ns. 3,752-43 e 3.911-43 - Vaud
Ferrugem Martins e Carlos de Figueiredo Pin-
to, candidatos inscritos no concurso para Cole-
tor, solicitam revisão de suas provas de Práti-
ca cie Serviço.

Oespacho: À vista das provas, confirmo os
graus.

D.S. do D.A.S.P., em 6 de abril de 1913.
- Astério Dardeau Vieira, diretor substituto
da Divisão.

Processo n. 3.759-13 - Enzo Pereira, candi-
dato inscrito no concurso para Escrivão de Co-
letoria, em Porto Alegre. sob o n. 168, solicita
revisão de sua prova de Legislação Tributária.

Despacho: À vista da prova, confirmo o grau.
D.S. do D.A.S.P., em 6 de abril de 1913.

- Astério Dardeau Vieira, diretor substituto
da Divisão

Processo n. 3.760-13 - Jorge Cavalheiro
Alves Bandeira, candidato inscrito no concurso
para Postalista, sob o 146, em Porto Ale-
gre, solicita revisão de suas provas de Prática
de Serviço, Português, Direito e Conhecimentos
Gerais.

Despacho: À vista das provas, elevo o grau
da de Prática de Serviço, de 60 para 61 pontos,
ein correspondência à 5.a questão, que foi re-
solvida com acerto; e confirmo os demais.

11). S. do D.A.S.P.. em 6 de abril de 1913.
- Astério Dardeou Vieira, diretor substituto
da Divisão.

Processo n. 3.793-13 - Vicente Ferrer Cor-
reia Lima, candidato inscrito na prova para As-
sistente de Orçamento, solicita revisão da Parte
III de sua prova.

Despacho: De acordo com o parecer do exa-
minador, confirmo o grau.

D.S. do D.A.S.P., em 6 de abril de 1913.
- Astério Dardeau Vieira, diretor substituto
da Divisão.

Processo n. 3.831-43 - Luiz Gonzaga de Me-
nezes Neto, candidato inscrito no concurso para
Postalista, em Betem, sob o n. 122, solicita re-
visão de su s prova de Português e Direito.

Despacho: Confirmo o grau zero, atribuido.
de acordo com as Instruções, porque o reque-
rente identificou a prova.

D.S. do D.A.S.P., em 6 de abril de 1913.
- Astério Dardeau Vieira, diretor substituto
da Divisão.

Processo n. 3.891-13 Pedro 'de Sousa
Guimarães, candidato inscrito no concurso para
Postalista, em Recife, solicita revisão de sua
prova de Conhecimentos Gerais.

Despacho: À vista da prova, confirmo o grau.
D.S. do D.A.S.P., em 6 de abril de 1913.

- Astério Dardeau Vieira, diretor substituto
da Divisão.

Processo n. 4.460-13 - Horácio Gomes da
Silva Neto. candidato inscrito no concurso para
Escriturário do D.A.S.P., tendo faltado ao
exame de sanidade, solicita nova chamada.

Despacho: Declare o motivo da falta.
D.S. do D.A.S.P.. em 7 de abril de 1913.

- Astério Dardeau Vieira, diretor substituto
da

- 
Divisão.

Processo n. 4. 66-43 - Adyr Horta Pimen-
tel Pereira, candidato inscrito na prova para

Auxiliar e Praticante de EscrLólio (P.H.-270),
tendo faltado prova de sanidade por não po-
der comparecer na parte da manhã, pede nova
chamada para depois das 13 horas.

Despacho: Declare o motivo da impossibili-
dade.

D.S. do D.A.S.P., em 7 de abril de 1943.
- Astério Dardeau Vieira, diretor substituto
da Divisão.

Processo n. 4.467-43 - Ilzara Moema Pi-
montei, candidata inscrita na prova para Auxi-
liar e Praticante de Escritório (P.11.-257),
tendo perdido d prova de sanidade, por coinci-
dir esta com a hora em que assina o ponto aa
repartição em que trabalha, vem solicitar nova
chamada.

Despacho: Prove o 'alegado.
D.S. do D.A.S.P., em 7 de abril de 1943.

- Astério Dardeau Vieira, diretor substituto
da Divisão.

Processo n. 4.475-43 - Elza Martins da
Cruz, candidata inscrita na prova para Opera-
dor (P.H.-256), não tendo comparecido .ao
exame de sanidade, por motivo de doença em
pessoa de sua família, solicita nova chamada.

Despacho: Prove o alegado.
".S. do D.A.S.P., em 7 de abril de 1943.

- Astério Dardeau Vieira, diretor substituto
da Divisão.

Serviço de Administração

SECÇÃO DO PESSOAL

Pelas Portarias ns. 63, 61, 65 e. 66, de 7 de
abril de 1913, o presidente deste Departamento
concedeu dispensa aos extranumerários mensa-
listas Zoá Ivone Guimarães da Veiga e Alaide
Ramos, das funções de auxiliar de escritório
VII, Jupira Schmidt Palhano de Jesus, de au-
xiliar de escritório IX, e admitiu Berta Roin-
senberg, na função de auxiliar de escritório
VII, respectivamente:

Departamento de Imprensa e
Propaganda

Serviço de Administração
SECÇÃO DO PESSOAL

TURMA ADMINISTRATIVA
PORTAMA N. 168

O diretor geral do Departamento de Impren-
sa e Propaganda, tendo em vista a exposição
de motivos 11. 779,de 1943, do Departamen-
to Administrativo do Serviço Público, admite,
de acordo com o art. 32 do decreto-lei número
5.175. de 7 de janeiro de 1943 - Ivete le Jam-
bo e Lima na função de praticante de ev.ri-
tório, referência VI. da T. N. respectiva, em
vaga conforme consta sda tabela anexa ao de-
creto n. 8.510. de 31 de dezembro de 1912.

Rio de Janeiro, em 7 de abril de 1943.- Ma-
jor António José Coelho dos Reis,

(DIP. 2.927-13).

Conselho Federal de Comércio
Exterior

PORTARIA N. 15. DE 2 DE ABRIL DE
1913	 -

O diretor geral do Conselho Federal de Co-
mércio Exterior resolve, de acordo com o
parágrafo único do art. 10 do decreto-lei nú-
mero 5.175. de 7 de janeiro de 1943. dispen-
sar o extranumerário tarefeiro, Raymundo Dias
Carneiro, matrícula n. 102.056. - C. de
Freitas-Valle, diretor geral.

PORTARIA N. 16. DE 6 DE ABRIL DE
1943

O diretor geral do Conselho Federal de Co-
mércio Exterior resolve designar, nos termos
do art. 2.° do decreto-lei n. 2.355, de 1 de
julho de 1940, o diplomata. classe J, do Qua-
dro Permanente do Ministério das Relacões
Exteriores, à disposição deste Conselho. \Via-
dimir do Amaral Alurtinho, para exercer, a
nartir desta data, a função de secretário da
Junta de Coordenação. - C. de Freitas-Val-
le, diretor geral.

Conselho de Segurança Nacional
Comissão Especial da Faixa de Fronteiras

(RESOLUÇÕES TOMADAS EM SESSÃO DE 6
DE ABRIL DE 1913)

Processos:

Ns. 1.538-41, 62-13 e 104-43 - Manoel Mon-
teiró de Almeida, Jorge Felipe e German:i Ha-
natzki, estabelecidos no Estado do Rio Gretais
do Sul, pedem para continuar exercendo suas
atividades comerciais. - Deferidos.

Ns. 641-12 e 106-43 - Tolosa & Rios e Casa
União Limitada pedem para se estabelecer no
Estado do Rio Grande do Sul. - Deferidos.

Ns. 614-42. 647-42, 679-42 e 61-13 - Anto-
nio da Costa Nogueira. Santiago Maceiras, Car-
los Droste e Martinez & Iglesias pedem autori-
zação para proseguir em suas atividades
comerciais no Estado do Rio Grande do Sul. -
Baixaram em diligência.

Visto, - Floriano Peixoto Torres Homem,
major-secretário.

Conselho de Imigração
e (	 o

ATA DA 320.4 SESSÃO EM 24 DE AtkRCO
DE 1943

Aos vinte e quatro dias do mês de março do
ano de mil novecentos e quarenta e três, às
17 horas, na sala do Ministério das Relações
Exteriores em que se realizam as sessões do
Conselho de Imigração e Colonizaçiln, pre-
sentes os senhores Conselheiros Embaixador
Frederico de Castello Branco Clark, capitão de
Mar e Guerra Aatila Monteiro Aché, Ernani
Reis e José de Oliveira Marques, respectiva-
mente presidente e membros do Conselho, foi
pelo Sr. presidente declarada aberta a 320.a.
sessão.

Foi distribuido aos conselheiros o número 1
do ano IV da "Revista de Imigração e Coloni-
zação

Do expediente constou um requerimento pelo
qual Blanca Magnone Tavares solicita seja
aceita como prova indireta, para fins de re-
gisto, uma declaração firmada por três oficiais
do Exército; o requerimento foi deferido.

Fortim aprovados os pareceres apresentados
pelo conselheiro Ernani Reis: 1) Opinando, em
face de consulta da Delegacia de Estrangeiros
de Porto Alegre, que urna estrangeira, natu-
ral da Suécia, que adquiriu a nacionalidade
alemã em virtude de casamento com cidadão°
alemão, deve ser registada como alemã. 2) 3)
4) e 5) Opinando pelo indeferimento dos re-
querimentos de retificação de menção de na-
cionalidade em carteira de identidade modelo
19 apresentados pelos estrangeiros Sara Sina
Ilaberfeld • André Tebinka, Martin Ziarno e An-
giolina Marchesolti, 6) Opinando pelo defe-
rimento do requerimento de registo, com a na-
cionalidade britânica, apresentado pela estran-
geira Suzanne (iilberte Spooner. 7) Opinando
favoravelmente, à concessão de permanência a
titulo precário, na forma da Resolução nú-
mero 85, à estrangeira Franciszik Siwillo, que
entrou no pais com visto diplomático conce-
dido pela Embaixada do Brasil em Vichy. 8)
Opinando pelo deferimento do requerimento
de retificação de menção de nacionalidade-em
carteira de identidade modelo 19, de "alemã"
Para "sem nacionalidade", a presentado pela es-
trangeira Ingeborg Ellen Feingold, em vista
dos esclarecimentes apresentados pela Dele-
gacia de Estrangeiros do Distrito Feedral, se-
gundo os quais a referida estrangeira, ao se
inscrever, declarara não ter qualquer nacio-
nalidade, havendo seu registo corno "alemã"
sido o resultado de um equívico.

A sessão foi encerrada às 18 e meia horas.
Rio de Janeiro. em 24 de março de 1943. -

O presidente: Frederico de Casfello Branco
Clerk. - O chefe da Secretaria: Donatello
Grieco.
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

Atos — Dia 5 de abril de 1943:

Foram transferidos, por necessidade do ser-
viço:

Da Fábrica do Galeão para o 6.° Corpo de
Base Aérea, o capitão médico Dr. Candido Me-
deiros de Holanda Cavalcante.

Do 6.0 Corpo de Base Aérea para a Fábrica
do Galeão,- o capitão médico Dr. (Jeorge Gui-
marães.

Dia 6

Foram dNignados monitores da Escola de
Especialistas de Aeronáutica, a partir de 1 de
de janeiro de 1943 e 24 de fevereiro de 1943,
respectivamente. o 3S-O-IG-F1 — Cyridião
Flerentino de Araujo e 3S-Q-IG-FI — °rival
Joaquim dos Santos.

Requerimentos:

Dia 5 de abril de 1953

Hero José Couto de Oliveira, solicitando 'res-
tituição de documento. Sim, mediante re-
cibo.

Panair da Brasil S. A., solicitando autori-
zação para o Sr. Carlos Dantas Mendes se
ausentar do país. — Autorizado.

Dia

Lauro Schmidt, aspirante de 2.a classe da
Reserva de 1 a linha, solicitando inclusão no
Quadro de Infantaria de Guarda do Corpo de
oficiais da Aeronáutica. — Indefiro, em fase
do parecer da 1). P.

Luiz Fernando Davidson Corrêa, solicitando.
unia bolsa de estudos para pilotagem nos EE.

falando o inglez.
Alvaro Sado, solicitando inscrição como em-

preza construtora deste Ministério. — Inscre-
va-se.

Escola de Especialistas
de Aeronáutica

Relação de despachos dados, em 6 de abril
de 1913, pelo Sr. comandante da Escola de Es-
pecialistas de Aeronáutica, em requerimentos
para o concurso de admissão (maio de 1913)
ao Coso de Especialistas:

Distrito Federal:
Deferidos:

Adaury Maia Pavão.
Alberto , Machado dos Santos.
Anaximenes do Souza.
Antonio Bento de Camargo Filho.
Antonio Gomes Soares.
Carminio Leite Martins.
Deodoro da Rocha •Bugarin.
Djalma Fonseca Teixeira.
Eugenio Fernandes.
Floriano da Rocha Bugarin„
Gilberto Dias Macieira:
Herbert da Silva Escobar.
lloracio Pinheiro.
Humberto Moreira de Souza.
Joel Ferreira de Carvalho.
José ferreira.
José Rodrigues Conde Filho.
aurandir Joaquim dos Passos.
Ledino Antonio Cabral.
Manoel Uno da Silva.
Orlando Menezes.
Renato Cossatis.
Rubens Alves dos Santos.
Roque Pacheco de Lima.
Sebastião Lins de Padua.
Siddhartha da França Carneiro Leão.
Walter Barros da Silva.
Walter Gomes.
Walter Machado dos Santos.

Wilson . Laurindo Monteiro.
Indeferido; Por falta de prova de situação

militar — João 'Vinícius Medeiros de Vascon-
celos.

Cambucí, Estado do Rio de Janeiro.
Indeferido; Por falta de prova de situação

Militar — Luiz Rodrigues do Amaral
Niterói, Estado do Rio de Janeiro.

Centro Nacional de Ensino e Pes-
quisas Agronômicas

Cursos de Aperfeiçoamento 'e
Especialização

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 23 de março de 1913

Raul Gripp, Milton Bezerra de Lima, Faus-
to Cardoso de Moraes, Raul Marcial e Eularnplo
Bezerra de Lima, solicitando inscrição no cur-
so avulsto de Enfermagem Veterinária. — Sa-
tisfaçam as exigências das instruções baixa-
das com a portaria n. 204.

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Maria :Vitória Ojeda de Lahera, solicitando
habilitação ao montepio. — Justifique em Jui-
zo a situação de sua família. (SC — 10.179-13).

Departamento Nacional da Produção
Mineral

Secção de Administração

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 31 de março de 1943 •

N. 70-43 — Pedro Nolásco da Cunha. —
Apresente nova planta, assinada por profisio-
nal habilitado, com firma reconhecida, defi-
nindo a área a lavrar pelos comprimentos e ru-
mos dos lados da figura delimitante e amarra-
da a ponto fixo e inequívoco do terreno.

Dia 2 de. abril de 1943

N. 317-43 — Martinhe Polilo. — Apresente
nova planta figurando o polígono de delimita-
ção tambem amarrado à estação de Perus.
Quanto ao contrato de fls. 5-7 é inoperante
nas condições convencionadas. Ao proprietário
assistirá apenas o direito de indenização por
danos causados à sua propriedade territorial.
O prazo para a apresentação da planta acima
mencionada é de sesesnta dias.

N. 417-43 — Jorge de Souza Sampaio. —
Apresente nova planta da área a pesquisar,
mostrando os principais acidentes notados du-
rante o levantamento, planta de situação na
escala de 1/50.000, mostrando a área a pes-
quisar amarrada à confluência do Rio do Pei-
xe com o IVo das Mortes e declare os nomes
dos proprietários a t em dos já mencionados. O
prazo para o cumprimento destas exigências é
de sessenta dias.

N. 418-13 — Jorge de Souza Sampaio. —
Apresente nova planta da área a pesquisar,
amarrada a ponto mais próximo e mostre os
principais acidentes notados durante o levan-
tamento, planta de situação de 1/50.000 e de-
clare os nomes dos demais proprietários do
solo. O prazo para o cumprimento destas exi-
gências é de sessenta dias.

Deferido:
AIderico
Recife, Estado de Pernambuco.

Deferido:
Amaury José da Cruz.	 -
Florianópolis. Estado de Santa Catarina.
Indeferido: Por falta de prova de situação

Antonio Gomes de Miranda.
Argolus, Estado de Espírito Santo.
Indeferido: Por falta de autorização pa-

terna. Olmar Marins dos Santos.

N. 470-13 — Joaquim Sergio Ferreira.
Apresente planta da área de pesquisa amarra-
da a ponto mais próximo, apresentando os
principais acidentes notados durante o le-
vantamento, planta de situação na escola mí-
nima de 1/50.000 e declare os nomes dos pro-
prietários do solo-. O prazo para o cumpri..
mento da pi escute exigência é de sessenta dias.

N. 553-43 — Mineração Geral do Brasil Li-
mitada. — Apresente planta de situação na
escala mínima de 1/50.000, onde sua área
apareça amarrada aos seguintes pontos: a) as
duas minas manifestadas em seu nome; b) ao
meio da placa da plataforma da estação de Na-'
zaré da R.M.V.; c) a confluência do córrego
do Vicente com o Rio das Mortes. O prazo para
o cumprimento da presente exigência é de
sessenta dias.

N. 1.127-43 — Geraldo Wagner de Azeve-
do. — Apresente nova planta amarrada a pon-
to mais próximo, mostrando na mesma os prin-
cipais acidentes notados durante o levanta-
mento, planta de situação na escala de 1/50.000
o declare os nomes dos proprietérios do solo.
O prazo para o cumprimento destas exigências
é de sessenta dias.

N. 1.128-13 — Geraldo Wagner de Azeve-
do. — Apresente nova planta amarrada a pon..
to mais próximo, mostrando na mesma os
principais acidentes notados durante o levan-
tamento. planta de situação na escala do
1/50.000 e declare os nomes dos proprietários
do solo. O prazo para o cumprimento destas
exigências é de sessenta dias.

N. 1.143-13 — Joaquim Rodrigues de Sou-
za. — Apresente nova planta da área de pes-
quisa mostrando os principais acidentes no-
tados durante o levantamento, planta de si-
tuação na escala de 1/50.000, onde apareçam
obrigatoriamente as confluências dos córregos
Baú e Mãe d'Agua com o Rio Grande e os cruza-
mentos da Estrada de Rodagem São João dei
Rei-Lavras com o córrego Mãe d'Água e com o
Rio Grande; a sede da fazenda Ponte Nova e
declare os nomes dos proprietários do solo. O
prazo para o cumprimento da presente exigên-
cia é de sessenta dias'.

N. 1.468-43 — Maria Magdalena de Mendon-
ça Chaves. — Apresente planta de situação
na escala de 1/50.000, tia qual apareçam as
áreas pedidas amarradas a um mesmo ponto
de referência e mostre lambem a posição das
mesmas áreas em relação a confluência do Ri-
beirão do Mosquito com o Rio Santo Antonio,
essa planta deverá ser apresentada no prazo de
sessenta dias.

N. 1,618-43 — Jorge Duprat Figueiredo. —
Declare o nome do distrito onde se acha a ja-
zida e qual o fim a que se destina o quartzito,
no prazo de sessenta dias.

N. 1.671-43 — Fernão de Lignac Paes Le-
me. — Apresente nova planta com a amarra-
ção da área pretendida à barra do Córrego
Teixeira no Rio das Mortes Pequeno e figuran-
do -acidentes naturais do terreno, planta de
situação da região na escala do 1/50.000, na
qual figurem: a área pretendida, as barras do
Ribeirão Bom Jardim e do Córrego Teixeira
no Rio das Mortes Pequeno, a barra deste últi-
mo no Rio das Mortes, a sede da Fazenda do
Limoeiro e a sede do município. Declare tam-
bem os nomes dos proprietários do solo alem
dos já apresentados. O prazo para o cumpri-
mento destas exigências é de sessenta dias.

N. 1.676-43 — Fernão de Lignac Paes Le-
me. — Apresente nova ' p lanta com amarracão

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA



N. 2.189-43 - Renato Manto). -
te atestadoatestado de capacidade financeira mi o de-
clare soa idoneidade financeira e junte ao pe-
dido de lavra o plano dc bom aproveilaineWo
da jaaida conforme determina o art. 2) do
Código de Minas.

N. 1.6e2-43 - .Monazita e ilmenita
- Requeira novamente como Jatar-

mina a portaria n. 836, de 1942, do Sr. mi-
nistro.

N. 7.053-82 - Marcos Dias Gonealves --
Tendo °atavio S. Rollin, requerido autori-
zação de pesquisa de calada e associados, no
local denominado "Pinhalzinho", no distrito
de Paranat, município ile Bocain‘a. Estado do
Paraná, torras tle propriedade de Maces Dias
Gonçalves, fica o mesmo convidado. a fazer
valer sem direito de preferência para a auto-
rização solicitada. de acerdn com o disposto
no art. 12, § 2.0 do Código de Minas, no oram
de sessenta dias.

Dia 5 de abril dei 943
N. 1.192-12 - Orivaldo Lima Cardas .). -

Campareça ii 8.A. do DNPM para recebe... a
guia para o pagamento de taxa o cópia do de-
creto para o pagamento de sua publicaaãss no
Diário Oficio!. no prazo de sessenta dias.

N. 7.160-42 - Glicerio Saldanha Names. -
Compareça à S.A. do I)NPM, para recebia a
guia para o pagamento de taxa e cópia da de-
creto para o pagamento de sua publicação no
DiArio Oficial. no praz/, de eessenta dias.

N. 7.780-42 - Atirai° Feijó. - Conna-
raça à S.A., tio • DNPM, para recebia, a guia
para o pagamento de taxa e cópia do decreto
para o pagamento de sua publicação no Diós'iq
Ofieial, no prazo de sezsenta dias.

Serviço de Fisealinv-ão do Comércio
Fariolms

Processo th) SUCC. 1.731-13 - .Tosé
mogenes da Silva - Solicita inclusão na ra-
lação dos mie recdaam quot i de farinha de
raspa de nisneitica.

Em vésperas do xtinção da mistura preten-
de o requerente reivindicar o direito de quo-
tista, o que viria aumentar o número limitado
destes. centrariando o despach4) presidencial
de 31-7-8O, e. barn assim, as madidas tomadas
por este Servi o, apóa a assinatura do cana
venho com a A-gantina.

liespactio do St. ditador: Indaferido. Em
a-	 - Jotib 11-coPigo,- Roeder. diretor soba-
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da área pretendida à barra do Córrego da Pas-
sagem no Itio das Mortes Pequeno e contendo,
outiaassim, os principais acidentes do terreno,
jdanta de situação, na escala mínima de
1/50.000, na qual, ale mda área pretendida.
figurem a barra do Ribeirão Bom Jardim . no
ltio das Mortes Paquera) e um imovel público
ou Igreja tia sede do Município. Declare os po-
ints dos demais proprietários do solo. O pra-
ao pnra o cumprimento destas exigências é de
kessenta dias.

N. 1.677-43 - Fernão dc Lignac Paes Le-
na , . - Apresente nova planta figurando a
área de pesquisa amarrada à barra do Rio das
Illteaea Pequeno no 'lio das Mortas e faulhei))
os principais acidentes naturais do terreno,
planta do situação na escala mínima de

:t0.000, na qual estejam representadas a
arp a a pesquisar, o ponto em que a H.M.V.
sitailvassa o Rio das Mortes Pequeno, a barra
do córrego do Teixeira no Rio das Mortes Pe-
qin-no, a efflifluencia dos Rios do Peixe e das
Mortes, a caiação de Nazaré da R .NLV. e a
sade da fazenda. Limoeiro. Declare tambeta os
mimes tios demais proprietários do solo. O
prazo situai o eunnwimento /tostas exigancias é
da sessenta dias.

1.729-83 Alipio Cecchi. - Declare o
nome do distrito onde se acha o depósito a pes-
(alisar e apresentar prova de capacidade finan-
ceira para a realização da pesquisa, no prazo
(1,, sessenta dias.

N. 1.736-13 - Teofilo Carvalho Leite. -
Aprasente planta de situação da região da pes-
(alisa, na escala de 1/50.000, onde figurem a
itrea pretendida e os principais acidentes na-
turais do terreno, no prazo de sessent,a, dias.

N. 1.751-43 - Alberto Alsares Fernandes
Viena,- nadare os nomes dos proprietários
do solo da atoai a pesquiaar, no prazo de ses-
aanta dias.

N. 1.878-43 - Paulo Cristófano - Apre-
stada planta de situação da região de pesqui-
sa, na escala do 1-50.000, no prazo de ses-
bania dias.

1.891-43 - Henrique do Nascimento
Guedes. - Apresente planta ti situação da
regia.) da pesquisa, na escala de 1-50.000, no
psaso do sessenta dias.

N. 1.898-13 -- Rosauro - Apre-
seine nova planta com a amarracr,o ;aliara-
tOaia e prosa atue seu pedido não interfere com
o de Antanor Alves Negrão, ceia área é assim
daiinida "uma área de 205.20 Fia, dalitnitada
por um rotanguln, com uni vértice a 635
II 	 Tragnaieo de e40 SE da Ponte. Prelo,
(ia rodovia Passos-Santa ,Cruz das Areias so-
11 . e o carrago Emulo e cujos lados  adjacen-
te s a este vértice Icem os seguintes com-
ima nt e s e rumos magnéticos: 3 420 ia, 38°
sd:e 600 m, 52 NE". 0 prazo para o cum-
p s it»ento destas eNigêneiaã é do sessenta dias.

N. 1.920-13 - Maria das Dores Silva. -
API .Vsente planta de situação na escala de
1-:a).000, indique os nomes dos proprietários
do solo 4Ia pesqniaa e espeeitiqUie (piai o de-
( , -01.0 reteria° 110 reqnerinlento tn-ay.,;
para o cumprimento dast ;18 eLfigèneia; é de
ssenta dias.

.9,543-43 - La nlislan aora_
sonia planta de situação na escala de 1-5,1.00o,
lia qual aparem as confluência do córrego
Santo Anisado e• do ribeirão da Ponte Alta com
o Rio Grande, prova lo capacidade finanaoira
e lia 'e o nome do fa,s,r...n em qne se' aalla
• iszida. no prazo de sessenta dias.

1.9a3-13 - Serviço de Estatística. -
fia 11711 manifesto transcrito sol) o n. 1.018,
era nome de Antonio Felix Martins, ho lugar
donominatlo "Serra dos Cristais e Canal" .10
ti iatrito do munic ípio de Campo Formoso do
Esfado da Lata e reforonte ao tal-
meio 3.667-40. Outras inaormaaõas davam ser
raonoaidas por cartidão.

N. 2.088-43 - Pedro Teodoro de ()1i cima.
- Apresenta planta de situaean, nomeio as
p aoprietarioa do solo e o distrito em que se
natal a jazida. O prazo para o • eumprimanto
dasfas exigências, e li a sozsenta dias.

N. d.137-13 Alfreds Alves Picada. -
Tb :oiti/ma a Orienlaçflo do g lados 1-2 de sua
planta, orerecendo o aro verdadeiro rumo e
prove que sua arca não interfere com a con-
emala a Joan Niealau Dias pelo decreto aula

••••-•

mero 9.167, de 1 de abril de 1912, cujo arti-
go 1.0 se acha abaixo:

"Fica autorizado o cidadão brasileiro Joà)
Nieol a tt Dias a pesquisar cristal de rocha, ouro
e diamantes numa área de dez beetares (10
Ha), situada no distrito de Datas, municipie
de Diamantina, do Estado de -Minas Gerais,
delimitada por um retângulo que tem uni vér-
tice a trezentos e quinze metros l315 ni), na
direção quarenta e oito graus sudeste (48 0 SE)
magnético, da confluência dos cônegos João
\faz o Poeta e cujos lados adjacentes a esse
vértice teem mui 1 metros (1.000 ia) e 'rumo
oitenta e ires graus e trina minutos sudeste
(83? 30' SE) magnético e cem metros (100 In)
e rumo seis graus e trinta minutos sudoeste
(6° 30' SW) magnético. O prazo para o cum-
primento des t as ejigências é de sessenta dias.

N. 2.286-43 - Joaquim" Ribeiro. - Apre-
sente nova Wanta anarrada a ponto fixo e in-
confundirei tio terreais e indique a orientação
dos lados da poligonal, prneurando reduzir os
lados da refarida poligonal, no prazo de ses-
senta dias.

N. 2.357-4a - Mariano Antonio de 'Alcali-
tara e Joaquim Barros Alcantara. -a- Defi-
nam melhor o ponto de amarração ou aniarrean
um dos vértices do polígono à sede da , fa-
zelada "Fazendinha" ou à confluência de dois
córregos, no prazo de sessenta dias.

N. 958-42 - João Delpizzo. - Apresente
novo documento um prove, por meio habil, que
a área visada e n 5011 pedido de autorização
de pesquisa é a mesma referente à Sesmaria
Pacheco dos Reis. O prazo miar o cumpri-
mento desta exigência 1armina em 29 da mal()
de 1943.

N. 7.563-82 - (Units Martins Lima. -
Cerca de 1/3 da área Gra requerida, na parte
eentaal da mesma, já foi oulorgrda, anterior-
mente, a Ari Sales. Declare no prazo de 30
dias se lhe inSeressam as partes restartes.

N. 10.336-e2 - Empresa de C'aolim
- Aprosente no protocolo desta Dire-

toria Geral o original da carteira profisarmal
do quoliata Otavio Vahletaro (asimbra, para
confronto cem a copia fata s tliaa de fls. 11 di
precisas.).

N. 11.039-'12 -- José Eaidio Itiboiro. L.
Apresente, at• 9 do correlate mês, planta de
campletament a as exigências	 an riatautea do
situação na oscala de	 1-50.e00 e • satisfaça
ofício n. 731, de 1. de f,o, , reiro	 deaoi
Diratoria Geaal.

N. 2.362-13 -- Leonardo Cristino. 	 Pa-
queira posse da jazida. imos m'e'ies	 ,•• 11 os
do art. 35 tto C.ttligo de ;Unira.

Conselho Nacional de pesportos

ATA DA 45.a. SESSÃO ORDINÁRIA
REAJA% \DA A 25 DE MARÇO

DE 19í3

Presitiancia do conselheiro trneule coronel
Jose de lama a igueiredo, presa mies os conse-
lheiros Dr. João Lara Eilho-e capita o de fra-
gata Waldeniar de Araujo Motla, eoniossado,
pelo Sr. ministao da Educação e Saiote, con-
forme teimo no livro competente.

Expediente

41) Conaaiho na aanovaçeo do orgão estadual,
- indicado o Dr. Gentil Tavares da Moita;

do presidente do C. II. de Minas, comuni-
cando a posse dos novos 'conselheiros, inclu-
she alo Dr. Saint Clair ValadareS. l'I`jire'SCtl-
tap te deste Concilio, e a realização de uma re-
IntiâO 1) referido orgits, - agradecer a soli-
citar a remessa do projeto de Rogimanto do
meA1110 COnsellio;

tio pre:iiden te d.> Club de Regatas Tieté,
mumificando que o conselho Deliberativo do
cluia cmii sua última reunião, decidira empre-
gar a quantia de Crta 50.000,00 cm ol rigaaõoa
Ir guerra, --- agradecer e lUtivar a iniciativa.

Ofícios:
lb) inter\ entor federal no Lio Grande do

Norte apresenoindo nonos para a escolha do
repreaentaade do Con5 : d1i0 na l'ellOvaeá0
orgão estadual, e do tamsellio Regional de Ala-
goas, eOniliniealido a posse dos novos conse-
lheiros. - consultar os respeatiaos governos
(sciolliz „io:arecondução dos ex -reP ees enfaude s dst

do C. R. do Paraná de apoio à proposta do
orgão paulista para a realização do 1. 0 Con-
gresso Nacional de Desportos, - ciente;

da C.11.1). comunicando que a Federação
Paulista de Foothall ratificará o acordo firma-
do entre os clubes da Capital e o Santos Ti'. C.,
o Jabagnara A. C. e A. A. Portuguesa, de San-
tos, para mandarem jogos de campeonato nas

MINISTÉRIO DA  EDUCAÇÃO E SAUDE

Aberta a sessão o conselheiro João Lyra :Fi-
lho apresenta as seguintes propostas, que são
aprovadas:

u) que o Conselho se dirigisse aos Sra. pre-
sidente da República e ministro da »Meação,
apresentando congratulações pela assinatura
do decreto-lei n. 5.312, que dispõe sobre a
competência do C.N.1).; e,

b) que se consigiiasse em ala uni voto de
regosijo pela prasença do novo conselheiro.
comandante Wahlninar de Araejo Moita,
quem apresenta as boas vindas do Conselho;
passando ao expediente foi aprovada a ala da
sessão anterior e lido e despachado o-seguinte:

Telegramas :
do interventor federal em Sergipe apresen-

tando nomes para a eacollia do representante suas praças de deaporius, - ciente;
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Parecer n. 208

Relator o conselheiro João Lyra Filho.
Processo n. 11.111-43 — Rocco Cardem, So-

licitando licença para continuar a exer:er a
profissão de massagista, — concluindo pelo
indeferimento, por não ter o pedido furei in t en-
to legal, em face do que dispõe o decreto-lei
ri. 1,212, de 17-4-1939.

Parecer n. 209
Relator o conselheiro João - Lyra Filho.
Processo sin — C. II. D., consulta da Fe-

deração Rio Grandense de Futebol, — con-
cluindo, de acordo com o disposto no item 13,
ia finc„ das "Normas relativas à organiaitúa
e is atividades das entidades desportivas", ex-
pedidas pelo Conselho, — que poderá have::
mais de uni departamento amador, nos centsus
desportivos de maior desenvolvimento, nua
quais funcionaaão com organização alindar,
um departamento interurbano de futebol ama-
dor e um departamento classista de futebol.
E' de ver, pois, que a criação do departamento
elassista possue sentido facultativo; ele po-
derá ser instituido nos centros desportivos de
maior desenvolvimento. Alem disso, 03 ees-
portos classistas devem ser entendidos em fun-
ção das classes sociais do trabalho. Essaa, não
se constituem de uma 'empresa comercial, de
ema sociedane industrial, de uma comfeinida
ferroviária, apenas. Cada classe é antaNnorna
e se compõe de associações originárias das C0-
ciedades jurídicas dentro delas constituidea:
assim, a classe dos ferroviáribs, dos comerciá-
rios, dos bancár:oa, etc.

Parecer a. 210

Relator: Conselheiro João Lyra
Processo sin — C. B. ll:, projeto de (esta-

tuto da Federação Metropolitana de Foutball.

1. Cuida este processo do estatuto da Fe-
deração Metropolitana de Futebol (F. M. F.),
organizado em face de recentes normas disci-
plinares expedidas pelo Conselho Nacional de
Desportos (C. N. D.), publicadas no Diário
Oficie! e distribu idas em avulso.

2. O diploma em causa foi submetido ao
exame da Comissão de Legislação e Conaulta
da Confederação Brasileira de Desportos (C.
B. D.), que o estudou amplamente.

3. Merece registo, a propósito, a oriantaç:,o
que vem adotando a referida mentora nacio-
nal do maior número de desportos prateemos
no país, iso pertinente ao trabalho de revisão
dos diplomas das entidades que lhe são filia-
das. O parecer ens estudo é digno de aplau-
so; revela acuidade, devolamento e compreen-
são.

4. O relator da Comissão foi o Sr. Gestão
Soares de Moura Filho, que atendeu a unia ta-
refa de alta relevância desportiva, com o ha-
bitual sentimento de ordem e com a operosi-
dade que todos lhe reconhecemos.

5. De nossa parte, conjugámos os 1105S -JS es-
forços com os da C. B. D., de modo que o di-
ploma da entidade metropolitana ¡mude ser
examinado em comum, economizando-se aferi-
ção e trabalho, com o proveito de facilitar-se
uma condensação de normas que atendem aos
desígnios deste C. N. D. e satisfez os inte-
resses desportivos da cidade.

6. Eis porque -pouco teremos que aditar ao
trabalho organizado pela C. B. D., que está
conforme, em linhas gerais e com algumas res-
salvas, com as indicações originárias deite or-
gão.

7. Julgamos que o C. N. D. deve dar a sua
aprovação ao texto do estatuto refundido pela
C. 11. D., que não altera, aliás, a diretiva da
F. M. F., antes a aperfeiçoa e amplia.

8. O texto em referência, devidamente ru-
bricado, deve ser submetido ao Senhor Minis-
tro da Educação, com este parecer, para efeito
de homologação, aduzindó-se-lhe as três segu:n-
tes alterações:

1. Quanto ao art. 4, letra e, em vez de
Conselho Fiscal, de', er-se-á dizer Tribunal
de Contas, fazendo-se as alterações subse-
quentes no texto já redigido.

II. Quanto ao art. 46, acrescente-se ta
seguinte letra j: — Julgar todos os pro-
cessos ou papéis relativos a contas ou irre-
gularidades nas finanças dos clubes filia-
dos, sempre que qualquer rubrica de re-
ceita ou despesa tiver lançamento incont-
pativel com na normas de disciplina mo-
ral impostas à administração dos referi-
dos filiados pelas autoridades ou orgãos
desportivos a que devem obediência.

111. Quanto ao art. 10. § 2. 0, depois de
"infrações verificadas", dever-se-á acres-
centar, tomo complemento do texto: —
em qualquer jogo da Divisão Extra do
Profissionais, quer seja, ou não, de cam-
peonato, aplicando as penas corre.spondeni.
les, bem como expedir recomendações, por
intermédio do presidente da Fed,ração,
relativas a normas de julgamento e a apli-
cação de penas.

9. A primeira das emendas visa distinguir
as atribuições dos orgiins fiscais crindos den-
tro dos clubes, na forma do item 28. da por-
teria n. 251, do Senhor Ministro da Educação
e Smith.. expedida em 1 de outubro de 19/1. de
atribuições similares, porem mais graves, nm-
idas e coercitivas, do poder próprio das enti-
dades de direção, que, alem do mais, poesuem
responsabilidades de execução e fiscalização,
em face tias entidades nacionais e deste C. N. D.

Alem disso, a denominação preferida obeoece
a um sentido mais próprio de padronização e
atribue ao poder fiscal a necessária paridade,
frente ao 'Tribunal de Penas, orgão de justica
desportiva. Ambos possuem atribuições do
magnitude, o Tribunal de Contas e o Tribunal
de Penas: um, para a disciplina da verdade;
()litro, para a disciplina da justiça.

10. A segunda emenda visa dar maior ex.
pressão ao 'Tribunal de Penas, que há de ter
seu regimento, há de selecionar os meios, para
preservar os fins da sua organização, inclu-
sive através de sanções que o Código de Pe-
nalidades não lhe deixará de conceder.
, Assim, caminharemos, com a prudência ne-
cessária, para a elaboração de um esPituto pa-
drão, que deverá viger, indistintamente, em to-
das as federações especializadas.

11. A última emenda visa completar um dia-
positivo d.i muita importeincire pois a justiça
não se faz apenas quanto nos jogos oficiais,
porque deve ser vigilante em sentido amplo,

„inclusive elo relação aos jogos amistosos, qual-
quer que seja a sua natureza.

12. Examinámos, com atenção, o diapoato
art. 40, § 3.0, letra c, quanto à competência do
Tribunal de Penas. Dispõe o referido inaiso:
"Designar qualquer suplente para presidis a
inqeéritos, tornar declarações e promover di-
ligêncas, requisitados pelos poderes da Fede-
ração ou a pedido dos clubes". Entendemos quo
a aplicaeão do inciso estará sujeita'às decisões
do Tribunal de Penas, isto é, os inquéritos e
as diligências pedidas pelos poderes da Federa-
ção ou pelos clubes a esta filiados deu miem,
para a sua abertura ou para a sua realizaçaii,
de expressa autorização do Tribunal da pe.
nas que, com ampla faculdade de decidir, po.
der:1 recusá-los, quando não lhe parecere.m ne-
cessários, Senão, se assim não fosse, ter-se-ia
admitido um recurso protelatório a favor dos
elubea, com menosprezo à função soberana do
Tribunal de Penas. Este é um poder ao qual
estão sujeitos os clubes, que não podem, por
interesse próprio, perturbar o exercício da fun-
ção expressamente conferida ao Tribunal.

Está claro, Pois, — e é com este sentida que
damos a nossa aprovação ao inciso — que o
Tribunal de Penas, sendo poder soberano 4111
Federação, só mandará abrir inquéritos ou fa-
zer diligências quando por ele devidamente au-
torizados, quando lhe parecerem necessário,
sem nenhum direito aos clubes de exigirem es-
sas providências, senão de as solicitarem, ali-
jeitando-as à autorizarão do 'Tribunal da Pe-
nas, que tem poder de recusa, quando esta.
no seu juizo soberano, tiver cabimento.

13. Pelas razões expostas, e na forma já in-
dicada, somos de parecer mie deve ser apro-
vada o estatuto da F. M. F., refundido pela
C. B. D.. com as emendas acima escritas. e

do Automovel Club do Brasil comunicando
a realização de um Concurso do Autos a Gaso-
gênio, no dia 18 -de abril, — agradecer;

do Botafogo de Football e Regatas envian-
do o peernanente para o corrente ano, — agra-
decer.

Ordem do dia

Tornando conhecimento dos despachos pro-
feridos pelos Srs. conselheiros, em processos
anteriormente distribuidos, o Conselho decidiu
manter a disposição adotada em sessão de 5 de
nmembro de 1912. de não permitir a aaida de
delegações desportivas brasileiras enquanto
perdurar o estado de guerra, no ofício do Mi-
nistério das Relações Exteriores, transmitindo
o convite da embaixada do Chile para o com-
parecimento do Brasil ao Campeonato Sul-
americano de Atletismo e PentatIon Militar, de
acordo com o ponto de vista do Sr. ministro
da Guerra, consultado pelo conselheiro Lima
Figueiredo;

Arquivar o ofício da C.B.P. transmitindo
o pedido da P.M.P. solicitando a participação
de pugilistas da Marinha nos torneios de box,
lambem de acordo com a orientação do Sr. mi-
nistro da Marinha, contrário à participarão de
oficiais e praças da Armada em competições,
mesmo ainadoristaa, promovidas pelas entida-
des desportivas civis, conforme exp(is o conse-
lheiro Waldemar Moita e arauivar a ata da
es,a seasão do C,R .1). de S. Paulo, devolvida
pelo conselheiro João T,yra Filho.

Em face das p ropostas apresentadas pelo con-
selheiro .Toão Lvra	 C.N.D. deliberou:

a) que se recomende à C.B.D. providências
coercitivas, afim de serem punidas as en g

-dades desportivas que, com menosgabo à de-
liberarão adotada. (manto à concesaão de gre-
tificarÕes aos atletas nrofissinnais, publicado
no Didrio Oficial de 16 de janeiro deste ano.
fugirem ao, cumprimento dos seus deveres
desatendendo à referida recomen(iaeão. sob
pena de partir diretamente deste C.N.D. a
aplicação da sanção cabivel:

b) que se expeça recomendarão à Confedera-
ção Brnailei ea de Desportos. afim de mie esta
determine t'S meios comnativeis de vigilância
e as nrovinências coercitivas que tiverem ca-
bimento. em face de suas leis c das resolvi-
çõe g deste orej; o no sentido de que sejam res-
peitadas as diaposicões constantes dos itens
na. 11 e !!`-' das normas relativas à disciplina
das atividade desportivas, publicadas no Diá-
rio Oficia/.

A seeitir, furam aprovados os seguintes pa-
receres:

N. 20a — No processo n. 13.827- .13, da

N. 21,7	 No processo n. 13.828-13, da

N. 208 — No processo n. 11.4U -43, de
flore° Cardone:

N. `_ 09 — No processo sem número, da
C.B.D.

N. 210 — No processo sem número, da
C.P.D.

N. 211 — No processo sem número do Con-
selim Regional de Desportos da Bafa.

N. 212 — No processo sem número da
(1.11.D.

N. 213 — No processo sem número, con-
sulta.

E, nada mais havendo a tratar, foi a sessão
suspe.nsa.

Pareceres aprovados na sessão de 25 de
marco de 1043:

Parecer a. 206

Relator conselheiro João T,yra Filho.
Processo n. 13.827-43 — C. B. D.. projeto

de estatuto da Federação Paulista do Tenis, --
concluindo pela devolução à C. B. D. pare
promover a revisão do texto de acordo aom as
indicações constantes do parecer.

'	 Parecer n. 201
Relator o conselheiro João ',arra Filho.
Processo ri. 13.828-43 — C. B. D., projeto

de estatuto da Federação Matogrossense de Des-
portos, — concluindo pela devolução ,à C. B. D.
para promover a revisão do texto de acorda
com as iuditações do parecer.
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sujeitando-o, quanto ao inciso a que se refere
o tópico número 12, à interpretação acima ex-
posta, submetendo-se este parecer, nos termos
da lei, à homologação do Senhor Ministro da
Educação e Saude.

Sala das Sessões, 25 de março de 1943.
Parecer n. 211

Relator o conselheiro Lima Figueiredo.
Processo s/n - Conselho Regional de Des-

portos da Baía, relatório, - concluindo, depois
de ressaltar a sorna de trabalhos leva 1OS a
efeito, com galhardia, por seus dirigentes, me-
re r,edores de francos e calorosos aplausos, por
destacar a sugestão de organizar o C. N. D.
um gmentário das conclusões aprovadas que
consubstancie o espírito das decisões Adta-
tid S.

Parecer n. 212

Relatos o conselheiro Lima Figueiredo.
Processo s/n - C. 13. D.. recurso da F. P.

Ft., - concluindo pela manutenção da pena
imposta, julgada, à vista do próprio pedido
de reconsideração e relatório a ele anexado,
perfeitamente justa.

Parecer n. 213
Relatos o conselheiro João Lyra Filho.
Processo s/n - Publicar na integra; texto

anexo.
C. N. D. - Secretaria, 6 de abril de 1943.

Parecer n. 213
Relator: conselheiro João Lyra Filho.
Processo s/n - Consulta.
1. Algumas consultas teem sido trazidas a

este Conselho Nacional de Desportos (C. N.
D.), relativas à constituição dos Conselhos De-
liberativo sdas associações desportivas, em
face dos itens 27 e 31 das instruções expedi-
das pelo 'Sr. ministro da Educação e Sande,
nos termos da portaria n. 254, de 1 de outu-
bro de 1941.

2. Entretanto, as dúvidas suscitadas já
foram dirimidas por este próprio orgão, ne
acordo com a resolução aprovada em 25 de
novembro de 1911, pubiicada no Diário Oficial
de 27 do mesmo mês e ano.

3. " As dúvidas dizem respeito à categoria
dre: sócios contribuintes, pois que muitas as-
sociações pretendem ser esclarecidas sobre se
os Conselhos Deliberativos podem compor-se
do sócios proprietários, exclusivamente, ou s.e
é obrigatório que se componham brilhem dos
sócios que pagam mensalidades, dado que to-
dos são contribuinte:-

4. Tendo em vista a resolução do C. N.
.. invocada, parece-nos que devo ser di-

rimida a questão, mandando que os itens em
causa sejam interpretados na forma então de-
liberada.

5. Assim, julgamos de bom aviso transcre-
ver o inteiro teor da cieliberação:

"As instruções expedidas por este Conselho,
em cumprimento do que dispõe o art. 58, pa-
rágrafo único do decreto-lei n. 3.199, de IA
de abril, deste ano, estabelecem, no item nú-
mero 27:

"Nas asociações desportivas, os sócios se
manifestarão. coletivamente, sor meio dos
Conselhos Deliberativos, que constituem orgãos
soberanos e e omporão de um mínimo de
vinte membros, dentre Os quais, pelo menos
dois terços, devem ses brasileiros natos ou
naturalizados".

Em relação a esse referido item,• diferentes
consultas de interpretação voem sendo feitas
pelas associações interessadas, visto como, no
preparo de suas leis internas, em obediência
ao ato do Poder Público Federal, pretendem
saber se a categoria de sócios proprietários,
que, porventura, possuam, deve, ou não, ser
enquadrada entre as demais, constituidas do
sócios contribuintes.

Suponho que a dúvida poderá ser dirimida
em face da interpretãção que me proponho
dar, od referendum, visto me haver tocado o
trabalho de redigir a matéria aprovada por
este Conselho.

As instruções não proibem a inclusão dos
sóc¡os proprietários, que tambem contribuem
para os cofres sociais, de uma vez ou parcela-

damente, entre os das categorias de sócios
contribuintes.

Se não há proibição expressa, a classifica-
ção dependerá da decisão que, a respeito, ado-
tar o poder competente de cada associação des-
portiva.

De resto, com a redação dá dispositivo re-
ferido, o Conselho teve em vista proibiu que
os orgãos delibet ativos se constituam, inte-
gralmente, de sócios beneméritos, honorários,
fundadores ou outros membros natos admis-
siveis, forma de constituição que veda aos as-
sociados contribuintes o direito de participa-
ção nas decisões que orientam a vida das as-
sociações.

Entre esses associados, parece evidente que
os proprietários possuem certa primazia, em
virtude, mesmo, da maior parcela cio contri-
buição que desembolsam em benefício do pro-
g oesso da associação.

Observa-se, do ordinário, que a importânia
do título de sócio proprietário constitue capi-
tal cuja aplicação permite uma renda superior
ao preço da contribuição dos associados que
se obrigam ao pagamento, apenas, de mensa-
lidades.

Entretanto, o direito de voto, na constitui-
ção dos Conselho Deliberativos, é deferivel a
todos os associados.

O item 31 das Instruções .:,stabelece:
"Um terço, pelo menos, dos membros que

compuserem tup Conselho Deliberativo deve
ser constituido de sócios contribuintes, esco-
lhidos por uma assembléia eletiva de todos os
sócios quites, maiores de 21 anos".

A snaneira de organizar-se essa assembléia
é regulada na forma do Estatuto da associa-
ção e o direito de voto não importa o direito
de eleição.

Naturalmente, o Esfaime., da associação se-
lecionará os associados contribuintes que de-
verão ter assento no Conselho Deliberativo.

Se o Conselho Deliberativo é todo consti-
tuido de sócios proprietários e se es4es são
considerados contribuintes, evidentemente es-
tará atendido o princípio recomendado nas
Instruções.

1: evidente que os associados de maior ati-
vidade, com maiores serviços, de maior tradi-
Ci o, em suma, com maior responsabilidade
no destino da associação, devem ter preferên-
cia sobre os sócios da véspera ou, muitas ve-
zes, do dia".

Opino Do sentido de ser interpretada a ma-
téria dos itens 27 e 31, de acordo com os es-
clarecimentos acima expostos.

6. Julgamos que deve ser mantida a in-
terpretação. Este é O .10SSO parecer.

Sala das SeS7US, 25 de março de 1943

EXPEDIENTE

DESPACII0 LO SR. MINISTRO DA EDUCAÇÃO
E SAUD E

Processo n. 27-42 - . Federação Metropoli-
tana de Pugilismo - Estatuto. - Parecer nú-
mero 170.

"Aprovo". 8-1-43. - Capanenta..

nnn

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

5 de abril de 1943

Processo n. 12.966-43 - Ginásio "Stella
Maris" (Filhas de Jesus) - Solicitando devo-
luçãc. de caução na importancia de Cr$ 	
24.000,00, depositada para garantia de seu
funcionamento.

Despacho: Autorizo a restituição. - Ili-
tcncourt de Sá, diretor geral.

Departamento Nacional de
Educação

_ Divisão do Ensino Comercial

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Da 31 de março de 1943

S. C. 6.297-42 - Escola de Comércio Da-
rão de Malni - São Paulo - Verificação pré-
via para mudança de sede. - Aprovado.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

S. C. 68.855-42 - Pedro Marques. -
Mantenho o despacho de 18 de fevereiro de
1943.

S. C. 1.577-43 - Dalny Figueira Rodri-
gues. - Pague o selo por verba.

S. C. 15.789-43 - Maria da Conceição do
Azevedo Lixa. - Deferido, à vista do do-
cumento de fls. 2.

S.C. 13.437-43 - Jorge Irobrosio. - In-
deferido.

S.C. 70.154-42 - Rui Lopes. - Cerlifi-
que-.

. 13.905-43 - Adalberto Ban. - Prose
haver sido aprovado-nos exames de edmissão.

S.C. 299-43 - Walter Nesse. - Deferido,
nos termos da informação.

S.G. 49.361-42 - Custodio Lourenço Ca-
bral. Tomando em consideração os motivos
apresentados nos ofícios de fls. 11 e 12, re-
formo o despacho de ii de março e, em con-
sequência, indefiro a petição de fls. 1.

S.C. 1.186-43 - Thomas Bristowe 11ob-
som - Satisfaça a exigência.

A.S. 16.344-43 - Hugo Novaretti.
Aprovado, nos termos do parecer.

S. C. 14.528-43 - Jacob Crispei. - Sele
o documento apresentado.

S.C. 4.605-43 - Antonio Vidal B. de Car-
valho; S.C. 14.034-43 - Maria Lima Duarts;
S.C. 70.234-42 - José Carvalho Castro. -
Indeferido, por falta de amparo em lei.

8. C. 1.188-43 - Afonso de França Lins;
S.C. 1.448-43 - Imperei° Ifortenrio L.
Penteado; S. C. 1.622-43 - Jaymo Ferre:ra
Gonçalves. - Apostile-se.

S. C, 12.603-43 - Ginásio e Academia
Comercial Rui Barbosa. - Pede permissão
para expedir diplomas de contadores.

S.C. 13.418-43 - Etori Alfredo Monacci;
S. C. 13.819-43 - João Canelas Barbosa,
Deferidos.

REGISTO DE

Perito-contador:
Aldo .Fantinati. - Deferido.

Contadores:
S.C. 7.798-43 - Ivo Serachi; S. 0.678-43

- Alfredo Paulo Christ; S. C. 31.961-42
Waldomiro Rogich Barldini; S.C. 4.163-43 -
Sabino Correa Machado; S.C. 3.448-43 -
Wilson Pinto Bossa; S.C. 4.674-43 - João
Pinto de Mello; S.C. 4.675-43 - Oldreno de
Caro; S.C. 58.156-42 - Ilugo .D'Araujo;
S.C. 67.064-42 - Floriano Scofano; S.C.
46.251-42 - José Pereira dos Santos Filho.
- Deferidos.

Guarda-livros:
S.C. 3.289-43 - Helena llenriqueta Vicari;

S.G. 17.474-40 - José Itaohael de Araujo;
S.C. 19.894-41 - Nestor Leonardo; S.C.
3.983-43 - Danilo Scaravaglioni; S.C.
3.982-43 - Dalilo Vitorio Zanela; S. C. ..
3.986-43 - Edmor Domingos Polita; S. S.
4.301-43 - Oscar da Cunha Lauzid; S.C.
9.203-43 - Adão Artur Ferraz de Almeida
Campos; S.C. 5.814-43 - Flávio Bento Al-
ves; S C • 5.81,3-13 - Daily Correa ; S.G. ..
5.811-43 - Claudio Ernesto Bohrer • S.C.
3.985-43 - Arradir Cesar Braga;
3.987-43 - Herculano Hercules Zanuzzo; S.C.
3.984-43 - Adriano Domin; S.C. 40.205-38
- João,Martins da Rocha; S.G. 17.468-40 -
Amo Vontobel; S. C. 17.477-40 - Victalino
Vedolin; S.C. 69.571-42 - Orlando Hetzel:

DIPLOMAS
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S.C. 5.812-43	 Benno Zilles;
4.724-42 - Cyro Kopf Guimarães; S.C.
3.988-43 - Jam Osmar Luperi. - Deferidos.

Quotas:
Escola de Comércio do Ginásio de Ourinhos

- Estado de São Paulo - Cr$ 1.500.00 (mil
o quinhentos cruzeiros) - importância refe-
rente à verificação prévia, recolhida, em 4
de março de 1943.

Escola Municipal de Comércio de Barid -
Estado de São Paulo - Cr$ 1.500,00 (mil e
quinhentos cruzeiros) - importância refe-
rente a verificação prévia, recolhida em 4
de março de 1913.

Instituto Liv,lunento - Rio Grande do Sul
Cr$ 1.500,00 (mil e quinhentos cruzeiros) -
importância referente a verificação prévia,
recolhida em 2 de março de 1943.

Instituto Comercial São José - Curitiba -
Paraná - Cri ; 1.500,00 (mil e quinhentos
cruzeiros) - importância referente a verifi-
cação prévia, recolhida em 2 de março de
1943.

Escola Técnica de Comércio de Poços de
Caldas - Minas - Cr$ 1.500,00 (mil e qui-
nhentos cruzeiros) - importância refereute
a verificação prévia, recolhida em 3 de março
de 1943.

Colégio Sagrado Coração de Jesus - Caxias
- Estado do Rio - Cr$ 1.200,00 (mil e du-

4,1.1/2 zentos cruzeiros) - importância referente ao
Piá 1P semestre de 1943, recolhida em 12 de mar-

ço de 1943.
Academia de Comércio São José - Quaxupé

- Minas - Cr$ 1.800,00 (mil e oitocentos
cruzeiros) - importância referente ao 1.°
semestre de 1943, recolhida em 12 de março
de 1943.

Escola de Comércio Rio Branco - Bragan-
ça - Estado de São Paulo - Cr$ 1.800,J0
(mil e oitocentos cruzeiros) importância
referente ao 1.° semestre de 1913, recolhida
em 13 do março de 1943.

Divisão de Ensino Secundário

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 5 de -abril de 1913

N. 59.664-11 - José Papais, registo - Sim
(deferido). Em 23-3-43..

EXPEDIENTE DA SRA. DIRETORA

Dia 5 de abril de 1943

e a respectiva seriação, relativamente ao
documento de fls. 2). Em 3-4-43.

N. 65.040-11 - Homero Lima Brandão, re-
gisto - Cumpra (deverá apresentar atestado
de exercício, por 2 anos no mínimo, no magis-
tério em Ciências Naturais ou História Natu-
ral ou ainda em Biologia. Em 3-4-43.

N. 41.768-42 - Claudionor Florencio de
Souza, certidão - Não há o que deferir, cai
face da informação. Em 34-43.

N. 53.875-12 - José Rodrigues de Mene-
zes, restituição - Complete o selo. Em 3-4-43.

N. 65.224-42 - Stella Matutina Schiavo e
Helena Schiavo, pagamento - A remunera-
ção da professora está à sua disposição na se-
cretaria do Ginásio, conforme atesta a inspe-
tora. - Arquive-se. Em 5-4-43.

N. 68.91642 - Claudio Basile, certificado
- Deferido, nos termos da informação. Em
3-4-43.

S/N-43 - Eny Soares Alvares, guia de trans-
ferência - Indeferido, dada a época. Em 3 de
abril de 1913.

S/N-43 - Alvaro Soares da Cunha, guia de
transferência para Sebastião Soares da Cunha
- Deferido, por ter o aluno conseguido ma-
trícula DO Colégio Pedro II. Em 3-4-13.

N. 5.749-43 - Humberto Alves de Sá, 2.a
via de certificado - Indeferido, visto ter sido
o aluno reprovado em três matérias. Em 2 de
abril de 1913.

N. 8.066-43 - Francisco Torres de Souza,
2.a via de certificado - Deferido, nos termos
da informação. Em 3-4-43.

N. 14.809-43 - Leon Fernando de Castro
Valério. retificação de nota - Em face das in-
formações completas do inspetor, indefiro o
pedido que não encontra apoio legal. Em 5 de
abril de 1943.

Em 15.193-43 - José Justino, registo -
Cumpra (deverá mandar autenticar, pelo re-
presentante diplomático, o diploma apresen-
tado). Em 3-143.

N. 15.311-43 -.Berenice %cai Hurpia,
guia de transferência - Deferido. Em 2-4-43.

N. 15.555-43 - Milton Mulher, autorização
para expedição da guia de transferência - Ex-
peça-se a guia. Em 26-3-43.

N. 18.409-43 - Alba Ilelil Simões, registo
- Cumpra (deverá apresentar documento em
que prove ser licenciada em Latim e Espa-
nhol, visto o documento de fls. 4 não mencio-
nar o curso feito). Em 3-4-43.
. N. 19.82143 - Murilo Zeferino, transfe-
rência - Deferido quanto à transferência do
aluno Murilo Zeferino, e indeferido quanto à
de Luiz Fernando Braga. - Responda-se ao
inspetor oficiante. Era 30-3-43.	 .

N. 19.966-43 - Mario de Oliveira Bastos,
matrícula de Nadja - Deferido, em face da
prova a mim exibida. Em 31-3-43.

N. 20402543 - Paulo Monteiro de Araujo,
matrícula - Tratando-se de renovação de ma-
trícula, autorizo arcando o aluno com o °nus
decorrente do retardamento. Em 26-3-43.

N. 20.882-43 - Alfredo Jorge Ilesse Gar-
cia, 2.a via de certificado - Deferido, paga
a taxa legal. Em 2-4-43.

N. 21.116-43 - Neuza Lemos, matrícula
- Indeferido, dada a época. Em 3-4-43.

N. 21.158-43 - Osvaldo Vilardi. transfe-
rência de Teresa - Autorizo, em face da in-
formação da Diretoria da Escola Caetano de
Campos. Em 31-3-43.
- N. 21.163-43 - Solange de Lima e Silva
Walderley, matrícula - Autorizo, visto estar
a aluna já inscrita como ouvinte. Em 1-4-43.

N. 21.175-43 - Cesar Barbosa, matrícula -
Indeferido, dada a 'época. Em 31-3-43.

N. 21.211-43 - Domingos Athayde, trans-
ferência - Autorizo em face da direta infor-
mação do Instituto de Educação. Em 31-3-43.

N. 21.329-43 - Nilo Roberto Esteves, ma-
trícula - Indeferido, dada a época. Em 5 de
abril de 1943.

N. 21.302-43 Zanzibar do Nascimento
Lins, transferência de Maria Esmeralda - Au-
torizo. Em 2-4-43.

N. 21.417-43 - Chassepot de Albuquerque
Cavatcanti, restituição de certidão de idade de
José. - Autorize-se a substituição da certi-
dão por uma copia fol,o0pla solada-. 2-4,43.

N. 21.495-43 - Ernesto Paulo Faulhaber,
matricula. - Indeferido, dada a época. 3 de
abril de 1943.

N. 21.597-43 - Walter Mariano de Castro
Araujo. matrícula. - Indeferido, dada a épo-
ca. 3-4-43.

N. 21.638-43 - Antônio Correia Santos,
matrícula de José Ulisses. - Indeferido, dada
a época. 3-4-43.

N. 21.741-43 - Jabor Maluff, matrícula.
- Indeferido, dada a época. 5-4-43.
• N. 21.761-43 - Lourenço Fernando Duna.

nini, matrícula. - Indeferido, dada a época.

N. 21.773-43 - João Delermando de Castro
Guedes, matrícula para António. - Indeferi-
do, dada a época. 3-4-13.

N. 14.921-43 - Helena de Cerqueira Ro-
guete, retificação de nome. - Deferido. 2 de
abrir de 1913.

N. 20.813-43 - José de Souza Prado, ma-
trícula para Maria. Alida e 'Ame. - Deferi-
do, por equidade. 2-4-43.

N. 21.188-43 - José Carvalho Monteiro,
certificado de Solange. - Revalidei o cedi-
ficado. Arquive-se. 31-3-43.

N. 21.106-43 - Nadir Paganini, matrícula.
- Revalidei o certificado. A aluna arcará coto
os prejuizos decorrentes do retardamento na
matrícula. 2-4-43.

N. 20.472-43 - Luiz Gonçalves Gato, trans-
ferência. - Autorizo, arcando o aluno com o
mês decorrente do retardamento. 2-4-13.

N. 21.645-43 - Fernando Lemy, transfe.
rência. - Autorizo, em face dos atestados
apresentados quanto aos horários dos dois
cursos. 3-4-43.

N. 21.752-43 - João Batista Pinto, matrí-
cula de João. - Autorize-se, visto ter • alu-
no _obtido redução na matrícula do Ginásio
Guararapes. 3-4-43.
Relação suplementar dos 'candidatos habilita-

dos no curso de "Defesa Passiva Anti-Aéreo"
organizada pelo 3.1.E.S
Edgard Sorem.
Marylda Chavantes Carneiro.

•Divisão do Ensino Superior
EXPEDIENTE 1)0 SR. DIRETOR GERAL
N. 66.060-43 - Antonio Megale. - À vista

do parecer, indeferido.
N. 10.172-43 - Francisco Perissinotti. -

Submeta-se, querendo, a prova de validação.
N. 13.698-43 - Theodorc Pereira da Silva.

- Deferido, nos termos do parecer .
N. 19.808-43 - Domingos Juselino Pereira

de Melo. - Indeferido. Não há transferência
de escola não fiscalizada por escola fiscalizada.

8

N.' 32.216-38 - Reix llené Adolphe, regis-
to - Cumpra (o requerente já estando regis-
tado em 4 disciplinas, no 1.° ciclo, só poderá
obter ou requerer o cancelamento de uma delas
e a inscrição em física, conforme deseja). Em
3-4-43.

N. 36.228-38 - José Ihocêncio dos Santos,
registo - Cumpra (deverá cumprir integral-
mente a exigência de fls. 12: deverá ainda
selar devidamente o documento de fls. 11).
Em 34-43.

N. 38.871-41 - Backelet Claude Marius
(Irmão Ipifânio Maria), registo - Cumpra
(estando já registado em 4 disciplinas), só po-
derá requerer extensão para o 2.° ciclo das
matérias em que já está inscrito, ou então,
solicitar o cancelamento de uma delas para a
substituir por química em que deseja regis-
to). Em 3-1-43.	 •

N. 40.245-41 - Carlos Viana Freire, regis-
to - Cumpra (deverá apresentar prova de
exercício no magistério em Ciências Naturais
ou em Química ou, ainda, em Física). Em 3
de abril de 1943.	 .

N. 60.155-4f - Diva de Almeida, registo -
Cumpra (deverá apresentar 2 fotografias 3x4).
Em 3-4-43.

N. 61.944-41 - Estevão Montes Atienia,
registo - Cumpra • (deverá cumprir as exi-
gências de fls. 7: completar a selagem dos
documentos de fls. 3 e 5, bem corno, juntar
certidão os documentos equivalente, que men-
cione as disciplinas estudadas durante o cursci

REGISTO DE DIPLOMAS.

Médicos:
N. 48.853-42 - José Weksler. - Deferido.
N. 48.965-42 - Rodger Gordon Kennerly.

- Deferido.
N. 11.961-43 - Renato Padilha. - Sim.

Cirúrgião dentista:
N. 36.918-39 - Theonilo Eleodoro Werner.

- Registe-se.
Farmacêutico:

N. 13.442-43 - René Córtes Monteiro da
Silva. - Sim.

Enfermeira obstétrica:
N. 1.035-43 - Jacy Chouin Monteiro.

Sim.
N. 19.739-43 - Aurora Machado. - Sim.

Bacharel:
N. 2.115-39 - João Gilberto Ferreira de

Souza. - Deferido.	 -
N. 13.837-43 - Sebastião de Almeida. -

Sim.
N. 16.325-43 - Fortunato Benchimol. -

Sim.
N. 18.906-43 - Julio de Santa Cruz Oli-

veira. - Deferido.
EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR

N. 2:7.273-41 - Murray Martins de Cai'.
valho. - Há que aguardar o recebimento do
arquivo escolar, já solicitado.



5354 Sexta-feira 9
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Abril de 1943

N. 1.883-43 — Meceslao Szaniawski. —
Sim, nos termos da informação.

N. 9.079-43 — Francisco das Chagas Franco
— Junte certidão do registo civil e declare
onde cursou o secundário fundamental.

N. 13.862-43 — Jair Pinto. — Pague antes
o selo por verba.

Conservatório Nacional de Canto
Orreónieo

-
PORTARIA N. 16 — EM 6 DE ABRIL DE

1943
O diretor do Conservatório Nacional de Canto

Orfeónico, resolve baixar a seguinte nota ex-
plicativa, para melhor orientação dos inferes-

sados, relativamente aos exercício de canis)
orfeanico a que se referem as instruções ane-
xas à portaria n. 241, de 22 de março próximo
passado, do Sr. diretor geral do Departamen-
to Nacional de Educação e publicadas no Diário
Oficia/ de 2 do corrente. — 11. Villa Lobos,
diretor.
lasca EXPLICATIVA SoDflE OS ExEncímos DE cAN ro

ORFEóNICO

Épocas de aplicação dos exercícios de canto
orfeónico, de acordo com o item 2 do art. 3.0,
da portaria miniatérial n. 167, de 8 de março
de 1943.

1.0 período escolar

i exercício da 1•a e 2.a séries retinidas, na
1.a quinzena de junho.

2 exercícios da 3.a séries reunidas. na 1.4
quizena de junho.

2.0 período escolar
1 exercício de 1.a e 2.a séries municias, en-

tre a 1.a e segunda quinzena de agosto.
" exercícios de 3. 11 e 4.a séries reunidas, en-,,

tre a 1. 11 e segunda quinzena de
agosto.

1 exercício (ensaio) de todas as séries; reu-
nidas, na 2:a 'quinzena de junho.

1 exercício (ensaio) de todas as séries reu-
nidas, no dia 1 de setembro.

1 exercício (ensaio) de todas as séries isso-
nidas, na 1. 1% quinzena de dezembro. —
II. Vilas Lobos, diretor.

MINISTÉRIO DA  FAZENDA
Gabinete do Ministro

prtor,Eszso DESPACHADO PELO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

N. 27.150-43 — Telegrama do Sindicato da Indústria de -Vidros
e Cristais Planos e Ocos do Estado de São Paulo. sobre a situação
aflitiva da classe em consequência da falta absoluta de barrilha
mercado interno: "Sim". Este despacho está de acordo com o parecer
do Ministério da Fazenda que opinou pelo arquivamento do processo,
tendo em vista que já foram tomadas as necessárias providências para
a importação do produto de que se trata,

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N. 330 — Gabinete — Faztinda.

Excelentíssimo Senhor Presidente da República:

1. O decreto n. 8.740, de 11 de fevereiro de 1942 — que

"aprova o regimento — padrão das tesourarias dos ser-
viços públicos civis da União" —

estabelecem em seu art: 3•0, que este Ministério designaria orna co-
missão composta do Contador Geral da República, de dois (2) tesou-
reiros e de um Contador Seccional, para estudar e apresentar os mo-
delos dos livros a serem usados nas tesourarias e que a mesma co-
missão seria integrada com um (1) representante do -Departamento
Administrativo do Serviço Público e teria a presidência do Contador
Geral da República.

a. Para a execução dos trabalhos em apreço, esta Secretaria.
de Estado, pela portaria n. 93, de 25 de julho último, designou a
resp: cliva comissão, que se constituiu, iniciahnente, dos seguintes
inembroa:

Clandionor de Souza Lemos — Presidente — Contador Geral da
hepública

Alfen Palma Garcia — Tesoureiro do Tesouro Nacional;
Jose Marinho de Rezende. — Tesoureiro da Casa da Moeda;
Al n aro Brandão — Contador Seccional;
Hamilton Beltrão Pontes — Representante do Departamento Ad-

ministrativo do Serviço Público.
Posteriormente. este último membro, em virtude de seu regresso

aos serviços da Contadoria Geral da República, — de onde se achava
afastado — foi sulostituido pelo assistente de organização do Departa-
mento Administrativo do Serviço Público, Antônio Monteiro Guima-
rães e Souza.

3. Pelo decreto n. 10.191. de 25 de setembro próximo passado,
teve a Comissão prorrogado por 60 dias, a partir de 30 do mesmo mês,
o prazo para apresentação de seus trabalhos, que ficariam concluidos,
como se verificou, em 30 de novembro último.

4. Apresentando os modelos dos livros a serem usados nas tesou-
rarias dos serviços públicos civis da União. expõe a Comissão, minu-
ciosamente, em seu relatarin anexo, a maneira pela qual orientou os
trabalhos, que compreenderam duas fases distintas, a saber:

a) roleta dos modelos em uso nas maiores tesourarias desta Ca-
pital e dos Estados; e

to) exame desses modelos e consequente organização dos que aten-
dessem às exigências da padronização,.

5. Os elementos colotados pela Comissão constam dos seis volu-
mes anexos e deles se verifica a multiplicidade dos modelos em uso,

c íriinsGtiieia que Velil confirmar a imperiosa necessidade da padro-.
nização recoinendada.

6. Não se limitou a Comissão, como salienta em seu relatório,
a examinar os modelos remetidos pelas diversas Tesourarias e Paga-
dorias do pais. Procedeu a um exame in loco, nas tesourarias , das

repartições federais nesta Capital e no Estado do Rio de Janeiro,
estudando, assim, cada conjunto de modelos cru face das necessidades
dos serviços executados e colhendo, ao mesmo tempo, sugestões dos
tesoureiros e dos próprios executores dos serviços.

7. A padronização sugerida pela Comissão compreende os se-
guint(s livros:

I — Livros comuns a todas as Tesourarias

a) Caixa Geral
h) Caixa de Depósitos e Cauções'
e) Caixa de Diferentes Valores
d) Conta Corrente dos Ajudantes
e) Registo de Procurações
f) Registo de Firmas.

II — Livros comuns a todas as Tesourarias que movimentairs
selos da União:

a) Caixas de Selos (um para cada espécie de selo)
b) Livro-Estoque.

III ss-- Livros privativos do Tesouro Nacional:

o) Caixa de Depósitos Públicos
b) Caixa Auxiliar da Tesouraria.

1V — Livros privativos da Casa da Moeda;

a) Caixa de tiro
b) Caixa de Prata
e) Caixa de ltronze
ri) Caixa de Moedas de Novo Cunho
e) Caixa de Moedas de Antigo Cunho
f) Caixa de Medalhas
o) Caixa de Objetos e Pedras Preciosas.

Livro privativo das Tesourarias do Departamento kiT; Cor-
reios e Telégrafos:

a) Caixa de Refugos em Depósito.
-VI — Livros prhatives da Caixa de Amortização:

de Notas Novas a Assinar
de Notas Novas assinadas
de Moedas Divisionárias
de Notas a Incinerar
de Notas da Caixa de Estabilização
de Valores do Fundo de Amortização
de Expediente
de Títulos a Emitir.

S. Segundo Os modelos apresentados, constantes de fls. 23-37
do relatório, terão esses livros os seguintes característicos:

Dimensões: 44 x 33 mis.
Pau tação : Comum .
Número de folhas: 100.
9. A Comissão indica, para o "Registo de Procurações" e

gisto de Firmas", o sistema de fieiras, em substiloição ao registo em
livros, usualmente adotado pelas tesourarias do pais, alegando mu)
o registo) por esta forma, alem de antiquado e dispendioso, é desacon-
selbavel sei) o ponto de vista prático. Aliás, como esclarece o rela-
tório, o registo de procurações já se faz, no Tesouro Nacional, com
resultados positivos, por meio de fichas apropriadas.

10. Entende a Comissão que é indispensavel satisfaçam os li-
vros as seguintes formalidades:

a) termos de abertura e de encerramento, assinados pele
chefe da Repartição, ou pessoa por ele autorizada;

a) Caixa
Caixa

c) Caixa
(1) Caixa
e) Caixa
() Caixa
g) Caixa
h) Caixa
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b) folhas rubricadas pelo chefe da repartição, ou pessoa
devidamente autorizada; e

, e) assinatura dos tesoureiros após o encerramento diário do
movimento de entradas e saídas.

11. Ressalta o relatório a multiplicidade e variedade dos im-
pressos que transitam pelas Tesourarias, tais como boletins, balance-
ies, guias, etc., e salienta que seria medida de grande alcance esten-
der-se a padronização a tais documentos, constituindo-se, para isso,
uma comissão do representantes de tesourarias. Parece-me que se de-
veria incumbir à Contadoria Geral da República o estudo da padro-
nização desses impressos. Este orgão possue delegações nas diversas
repartições arrecadadoras e pagadoras da União, e, assim, mediante
sugestões de Suas Seccionais, não lhe seria difícil organizar os res-
pectivos mo(ielos.

12. Entende a Comissão, por fim, que se deve permitir o uso
dos modelos atualmente existentes até que sejam consmnidoa os res-
pectivos estoques, o que se impõe como medida de ordem económica.

13. Ante todo o exposto, tenho a honra de, ao submeter o assun-
to à consideração de Vossa Excelancia, opinar:

a) por que seja expedido o anexo projeto de decreto que
aprova e manda adotar os modelos apresentados pela
Comissão; permite a utilização dos modelos atualmente
em uso até final liquidação dos respectivos estoques e
enumera as formalidades extrinsecas dos livros de es-
crituração e registo das Tesourarias;

b) por que se atribua à Contadoria Geral da República a ta-
.. refa de apresentar, até 31 de dezembro de 1913, a pa-
dronização dos modelos de impressos que transitam pelas
Tesourarias dos serviços públicos civis da União.

RELATóRIO DA COM ISSÃO DESIGNADA PELO MINISTÉRIO DA FAZENDA, PAR
ESTUDAR E APRESENTAR OS MODELOS DOS LIVROS A SEREM USADOS
I\ A8 TESOURARIAS:

7. A primeira fase consistiu, pois, na reunião dos modelos
inalmente utilizados, cumprindo salientar, a propósito, que a Co-

missão recebeu, separou e grupou os remetidos pela tesourarias e
pagadorias das seguintes Repartições:.

a) Tesouro Nacional;
b) Casa da Moeda;
c) Caixa de Amortização;
d) Recebedorias:

Distrito Federal;
São Paulo.

e) Delegacias Fiscais:

Pará
Pernambuco
Baía
ltio de Janeiro
São Paulo
Paraná
Rio Grande do Sul
Minas Gerai

f) Alfandegas:

Delem
Fortaleza
João Pessoa
Recife
Salvador
Rio de Janeiro
Santos
Curitiba
Porto Alegre

g) Correios e Telégrafos:

1. Departamento dos Correios e 1elégruto3
2. Diretorias Regionais:.
Betem
João Pessoa
Recife
Salvador
São Paulo (a da Capital)
Porto Alegre
Belo Horizonte
Campanha

h) Estradas de Ferro Federais:

Bragança (Pará)
Rede de Viação Cearense (Ceará)
Centeal do Itio Grande do Norte (Rio Grande do Norte)
Viação Férrea Federal Leste Brasileiro (Baia).

8. Ao iniciar-se a segunda fase, — sem dúvida a de ' maior
portância, — sentiu a Comissão o quanto se impunha a padronização,
dada a multiplicidade de modelos em uso, variando:

a) nas dimensões;
b) no traçado;
c) na intitulação; e
d) na utilização.

9. Não bastava, porem, examinar os modelos, estudar-Tires
utilização, fixar-lhes as dimensões e estabelecer-lhes os traçados.
Cumpria, — -pelo menos com relação às tesourarias desta Capita o
as do Estado do Rio de Janeiro, — agir, tanto quanto possivel, da
modo ainda mais objetivo. Daí haver a Comissão deliberado fazer
proceder ao estudo -de cada conjunto de modelos, referentes a uni de-
terminado tipo de repartição, um exame, in-loco, afim de não só
observar a execução atual, como, ainda, colher as sugestões dos
próprios executores dos serviços e dos respeçtivos tesoureiros.

10. Todas as Sugestões apresentadas foram, pela Comissão, con-
venientemente examinadas, só não havendo sido aceitas as que
não atendiam às exigências de ordem técnica, ou não ofereciam as
características de segurança, que se tornam indispensaveis, em iam
dos valores movimentados nas tesourarias. Não raro a Comissão pre-
cisou deliberar após acurados estudos e vivos debates; desprezaram-
se as soluções particularmente cómodas, para serem • considerada.
apenas, aquelas que melhor atendessem às conveniências dos ser-
viços.

II. Sobre ser justo, é-nos grato salientar o propósito que ani-
mou a todos os tesoureiros o ajudantes ouvidos ou consultados: o do
colaborar, lealmente, no aperfeiçoamento dos- serviços a cargo das
tesourarias,' concorrendo, desse modo, para maior controle dos valores
que nelas se movimentam.

12. Por outro lado, procurou a Comissão, sempre, atender para
as "particularidades de certas Repartições, em cujas tesourarias os
valores em jogo são diversos e de movimentação característica ou
privativa. A Caixa de Amortização constitue, a respeito, 'exemplo
típico. Diante da complexidade de seu mecanismo, urgia estabelecer

C;)	 1 ,c.. Vossa Excelência, todavia, dignar-se-á de resolver como
ptkjulgar mais acertado.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1943. — A. de Souza Costa.

CONTADORIA GERAL DA REPÚBLICA

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1912

Exrelentisshno Senhor Ministro:
1. Em cumprimento ao disposto no art. 3.0 do decreto número

8.74o, de II de fevereiro do ano em curso. designou Vossa Excelên-
cia, pela portaria n. 93, de 25 de julho último, a Comissão -encar-
regada do estudar e apresentar os modelos dos livros a serem usado.]
nas tesourarias dós serviços públicos civis da União.

2. Compunha-se a Comissão em apreço do contador geral da
Bepública, Claudionor de Souza Lemos, — sob cuja presidência e
orientação geral deveriam correr os trabalhos e estudos respectivos,
— do contador '23, Alvaro Brandão. dos tesoureiros do Tesouro Na-%cional e da Casa da Moeda, respectivamente, Alfeit Palma Garcia e
José Marinho de Rezende, e do representante do Departamento Ad-
. ninistrativo do Serviço Público, contador II, Hamilton Beltrão
Pontes.

3. Entretanto, a 5 do corrente mês, deixou a Comissão o con-
tador Hamilton Beltrão Pontes, — em face do seu retorno aos ser-
viços da Contadoria Geral da República, — sendo substituido pelo
assistente de organização do Departamento Administrativo do Ser-
viço Público, António Monteiro Guimarães e Souza, conforme comu-
nicação contida no ofício n. 190, daquela data, do Sr. chefe do Ga-
binete de Vossa Excelência.	 .

4. Dados os motivos amplamente expostos a vossa excelência
na representação ri. 1, de 21-9-42, do presidente da Comissão, foi,
pelo decreto n. 10.491, de 25-9-41, publicado no Diário Oficial de
'28 do mesmo mês, prorrogado, por 60 dias, a partir de 30 de setembro
último, o prazo para apresentação dos respectivos trabalhos.

5. Expira hoje, por conseguinte, o prazo legal, cabendo a esta
Comissão, ao apresentar a Vossa Excelência o resultado de seus es-
tudos, expor, minuciosa o detidamente, o modo pelo qual procurou
desincumbir-se da tarefa que, — para honra de seus componentes,
lho foi confiada.

6. I.evando a efeito sua primeira reuniiie no dia 31 de julho
último, traçou a Comissão; desde logo, as normas para a devida
orientação dos trabalhos. A todos pareceu acertada a divisão dos
mesmos em duas fases perfeitamente distintas:

1.a coleta dos modelos em uso nas maiores tesourarias, desta
Capital e dos Estados; e

2.a exame cuidadoso dos modelos coletados e consequente
organização dos que atendessem às exigências da padronização,-
aem sacrifício, porem, das peculiaridades de certos e determi-
nados orgãos administrativos.
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livros que pudessem registar, com absoluta segurança, todas as ope-
rações que lhes •são próprias. Cumpre-nos assinalar que, do exame
procedido nos seus livros em uso, foi-nos posSivel verificar a uti-
lidade de quase todos eles, dada a necessidade de serem acompanha-
dos os múltiplos aspectos da divida pública-coosolidada e do papel-
moeda em circulação. Tais livros foram idealizados por imposições
de ordem prática e, porisso mesmo, respeitaveis. Mas, porque não
houvessem sido organizados em obediência , a um plano previamente
determinado, neles haveria que introduzir algumas alterações no sen-
tido de aperfeiçoá-los, revesti-los de características mais seguras e
perfeitas,. e uniformizá-los tanto quanto possivel. Foi o que fez a
Comissão, com a assistência, assaz valiosa, de seu diretor —. doutor
61adstone Rodrigues Flores.

13. A Casa da Moeda haveria lambem de merecer tratamento
especial, em vista das suas operações. as quais, na maior parte,
exigem especificação minuciosa dos valores motiimentados. Essa a
razão pela anal a Comissão resolveu desdobrar, por exemplo, o
"Caixa de Diferentes Valores" em tantos "Caixas" quantos são os
-valores registados, obedecendo cada qual a traçados que permitam
a especificação de que aquela Repartição industrial não pode pres-
cindir.

O estudo dos livros destinados ao registo da movimentação
dos selos da União exigiu atenção e cuidados especiais. A Comissão
encontrou, na Casa da Moeda, de onde saem, para a per ,iferia. os
selos ola União, uma organização satisfatória, quer no que se refere
à segurança quer no que diz respeito ao modo de registar e apurar
os valores movimentados. Em que pesem todos esses fatores, na3
seria essa, todavia, a organização ideal para todas as tesourarias da
Pais, em vista das peculiaridades de certas repartições fiscais da
União. Os serviços de selos da Recebedoria do Distrito Federal, —
Repartição fiscal de primeira ordem, — foram examinados minucio-
samente. Verificou-se, dentre outras coisas, que os seus livros atuais
wie oferecem a segurança desejada, porquanto não registam a mo-
imenta4n, em toda a análise, dos s e los existentes. Impunha-se,

portanto, a implantação de um sistema novo, completo, capaz de sa-
tisfazer a todas as tesourarias do Paia e de espelhar, nos mínimos
detalhes e a qualquer momento, os valores a cargo dos respectivos
tesoureiros. Esse desiderato foi, no que parece, conseguido pela Co-
'nassa°, como terá V. Excia. oportunidade de constatar mais adiante.

15. Assim delineada a orientação que norteou a Comissão. •n-
contrará V. Excia.. a seguir, a análise dos modelos recomendados,
colo as observações correspondentes.

1 — Livros com uns o lodos os tesourarias

a) "Caixa Geral".

10. A Comissão indica o modelo de fls. 23, que devera possuir
Its seguintes características:

Dimensões: 44 x 33 em.
Pautação: Comum.
Numero de folhas: 100.
Numeração: Por folha.

17. Indispensavel se torna que o livro em apreço satisfaça às
Iteguintes formalidades:

a) termos de abertura e de encerramento, assinadas
pelo chefe da Repartição, ou pessoa por ele autorizada;

b) folhas rubricadas pelo chefe da Repartição, ou pes-
soa devidamente autorizada; e,

e) assinai ura dos tesoureiros após o encerramento diá-
rio do movimento de entradas e sardas de numerário.

b) "Caixa de Depósitos e Cauções".
18. Recomenda a Comissão o modelo de fls. 21, com as seguin-

tes características:
Dimensões 41x33 centímetros.
Pautação: Comum.
Número de folhas: 100.
Numeração: Por folha.

19. O traçado escolhido para o livro em referência distingue,
aom propriedade, os valores que nele se escrituram, ou sejam: •

a) moeda corrente;
b) papeis de crédito (apólices da d iv ida Pública -.fe -

deral, de fidelidade funcional, etc.);
e
e) cadernetas das Caixas Econômicas Federais,

20. Há que convir, na vantagem dessa distinção, dado que, aos
balanços a serem procedidos na tesourarias, com maior desemaara-
ço poderão agir os componentes das Comissões halanceadoras
conferencia dos valores pelos quais os tesoureiros são responsavers
diretos. Do exame dos modelos coletados, facil foi constatar a dis-
paridade de traça(los, nenhum atendendo, porem, à necessidade de
ee evidenciar a espécie do valor caucionado. O modelo recomen-
dado supre, portanto, a lacuna observada.

21. O "Caixa de Depósitos e Cauçõ es" deve atendei', lambem,
is formalidades já referidas para o "Caixa Geral".

e) "Caixa de Diferentes Valores",

22. O modelo desse livro não difere do recomendado para o
"Caixa Geral". Varia, apenas, a forma de escrituração, que deverá
ser feita adotando-se unia folha para cada espécie de objeto, com
ou sem valor realizavel. Foi a solução que se nos ofereceu mais
conveniente, pois, do contrário teriamos de recomendar um livro
de dimensões fora do comum e de escrituração não só ineficiente
como Miei!, em face da multiplicidade dos valores a registar.

23. Esse "Caixa", conto os anteriores, deverá se revestir das
mesmas formalidades já apontadas.

d) "Conta-corrente dos Ajudantes".

21. Foi feliz o Regimento-Padrão das tesourarias dos serviços
públicos civis da União, aprovado pelo decreto n. 8.710, de 11-2-42,
quando, em seu artigo •. 0, considerou o livro em epígrafe, de uso
ebrigatório.

23. Verdade é que, na prática, os tesoureiros, em sua apreciavel
maioria, já o adotam. dada a necessidade de definir, diariamente, a
situação de seus ajudantes.

26. A Comissão organizou e recomenda o modelo de fls. 25,
que obedece às características infra indicadas:

Dimensões: 33x22 centímetros.
Pautação: Comum.
Número de folhas: 50.
Numeração: Por página.

27. A escrituração deste conta-corrente deverá ser feita pelo
próprio tesoureiro, Ou pessoa para tanto autorizada, que debitará os
ajudantes pelos valores entregues diariamente e os creditará, ao ter-
mino dos trabalhos diários, pelas comprovações que lhe forni apreo
sentadas.

28. Quanto às formalidades, serão as mesmas já aponta:ias°
e) "Registo de Procurações".

29. A Comissão julga conveniente indicar o registo por meio
de fichas, processojá empregado, com resultados positivos no Te-
souro Nacional. O registo em livros, — que é, diga-se de passa-
gem, o mais usual em todas as tesourarias do país, — é antiquado,
dispendioso, e, sob o ponto de vista prático, desancoaelhavel.

30. Daí a Comissão recomendar os modelos de fls. 20, escla-
recendo:

a) que o mo,lelo de fls. 20, depois de preenchido, de-
verá ser de olvido ao outorgado, para apresentação obriga-
tória, no ato de reeeber qualquer importancia.

b) o modelo .de fls. 20, depois de preenchido, ficará
arquivado nas tesourarias, em fichários apropriados, com
disposição que facilite qualquer' busca.

e) que as procurações I ecebidas devera() ser numera-
das e colecionadas em boa ordem, coincidindo a numera-
ção dessas com a dos modelos acima referidos.

31. Os modelos aludidos nas alíneas "a" e "b" do item preae-
dente terão as seguintes dimensões:

Modelo de fls. 20: 11x8,25 centímetros.
Modelo de fls. 26; 20,5x13 centímetros.

f) "Registo de Firmas".
32. 'Verificou a Comissão que somente a Deka:aula Fiscal d.

Tesouro Nacional em São Paulo faz essa espécie de reaisto. Eva
minando o modelo coletado, concluiu-se pela necessidade de se
feito tal serviço, para maior segurança na realização dos paga-
mentos.

53. Conveniente será, porem, que o registo seja feito poe meio
de fichas, ante as mesmas razões que justificaram a preferência da
Comissão pelo registo das procurações por esse processo mais mo-
derno, económico e prático.

34. Assim, recomenda-se a adoção dos modelos de fls. 27, e...., ambos com as dimensões de 20,:ix13 y en (imetro,i, llevendo ser
idênticos os números dados a g is mesmos e aos documentos arqui-
vados, para facil localização miando se fazer mister.

// — Livros comuns a todas (75 Tesourarias que mocimeniam
SelOs da União

a) "Caixas" de Selos.
35. Cada espécie de selo exigirá um "Caixa", cujo modelo não

difere do adotado para o "Caixa Geral". Nesses "Caixas" serão feitos,
diariamente, lançamentos globais pelas entradas e saídas, com 'histó-
ricos sucintos, mas que esclareçam perfeitamente as operações.

30. Ademais, deverão os. mesmos atender às formalidades já
prescritas para os demais "Caixas".

37. Quando a es pécie de selo permitir desdobramento, esse será
feito ein folha distinta, como, por exemplo, no "Caixa de Selos Ade-
sivos", no qual se deverá abrir unia folha para os selos "Adesisos
da Capital" e outra para os selos "Adesivos do Interior".

38. Se se trata de selo do consomo, que alem da divisão class:-
ca em "nacional- e "estrangeiro", comporta discriminações outras,
relativas a urna certa classe de produtos, abrir-se-á uma folha dis-
tinta no "Caixa" competente.
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29. Os saldos evidenciados. nesses "Caixas" de selos encontrarão
completa discriminação, por taxas, no livro a que se alude a seguir.

1)) "Livro-Estoque".

40. Constatou a 'Comissão, nos exames a que procedeu in-loco,
11 inexistência de livros apropriados que acompanhassem, nos
mos detalhes, a movimentação da série de selos em circulação. fel
apreciação, quando feita, o é em estado precário. E, via do regra,
pelo próprio tesoureiro, que, ao invés de ser controlado, fornece ele-
mentos a repartição que o devia controlar.

41. Essa a razão pela qual a Comissão, depois de minucioso
exame do assunto, em conjunto com os próprios representantes de
'Várias repartições fazendárias, onde existem tesourarias, concluiu
pela necessidade imprecindivel, para segurança dos serviços, de
adotar-se o livro em apreço, que deverá obedecer às seguintes ca-
racterísticas (modelo de fls. 28)

Dimensões : 4 lx33 centímetros.

Pautação: Comum.	 •
nnn

42. Para maior facilidade de escrituração manual ou mecânica,
entende-se que se poderá permitir o uso de folhas soltas, as quais,
nesse caso, deverão ser rubricadas pelo Chefe da Reparliçao, ou
pessoa com poderes para tal fim, a proporção que forem sendo
utilizadas.

43. Cada página demonstrará, com absoluta precisão, o esto-
que, por taxa, dos selos de determinada espécie ou do respectivo
desdobramento.

41. Não haverá necessidade de históricos longos, sendo sufi-
ciente, por consequência, o espaço da coluna -Histórico".

45. A conjugação dos "Caixas" de selos com o "Livro Estoque"
permitirá perfeito controle da movimentação dos selos nas tesou-
rarias. À Comissão pareceu de extraordinária relevância a conse-
cução desse controle, que resultará, em última análise, na segurança
recíproca dos interesses do Estado e dos respectivos tesoureiros.

111 — Livros privativos do Tesouro Nadou°,

a) "Caixa de Depósitos Públicos".

46. Indica-se o modelo de fls. 29, com as características se-
guintes:

Dimensões: 41 x 33 em
Pautar:ao: Comum
N. de folhas: 100
Numeração: Por folha

47. O traçado permite rápida identificação dos valores entearlos
e saidos, visto como são os mesmos apreciados eio 3 colunas, a saber:

a) moeda corrente:
b) papais de crédito: e
c) peças de ouro e prata.

48. Esse livro deverá, tambem, obedecer às mesmas formalidades
dos "Caixas" já apreciados.

1)) "Caixa Auxiliar da Tesouraria'.

49. O modelo recomendado a fls. 30, que deverá observar as
mesmas formalidades dos demais "Caixas -, obedece às características
seguintes:

Dimensões: 41 x 33 cm
Pautação: Comum
N. de folhas: 100

,Numeração: Por página.

50. Esse "Caixa" vem sendo empregado, satisfatoriamente. no Te-
souro Nacional, onde se justifica, no momento, a sua exclusividade.
De futuro,— è a critério da autoridade superior.— poderá o mesmo
ser utilizado, tambem, nas demais tesourarias do pais desde que o
movimento o justifique.

IV — Livros privativos da Casa da Moeda

o) "Caixa de Ouro"

51. Recomenda-se o modelo de fls. 31, com as seguintes carae-
tertstiaaa:

Dimensões: 41 x 33 em
Pautaçào: Comum
N. de folhas: 100
Numeração: Por folha

52. O traçado permite a indispensaael distinção entre o peso
bruto do ouro e o do nietal fino nele contido, evidendando. em cada
caso, o peso por tonelada, quilograma, gramae miligrama e a impor-
lauda correspondente em. cruzeiros.

1s) "Caixa de Prata"

53. O. modelo é o mesmo indicado pela Comissão para o "Caixa
de (Juro". Aplicam-se-lhe integralmente as considerações .aduzidas
com relação ao livro precedente.

c) "Caixa de Bronze"

51. No estudo desse livro verificou-se que o traçado adotado para
os "Caixas . ' anteriores (Ouro e Prata) poderá servir-lhe plenamente,
muito embora a discriminação da coluna "Metal Fino" não interesse
à Casa da Moeda. Entendeu, porisso, a Comissão desnecessária adotar
modelo especial, solução que se lhe afigurou lógica e econômica.

d) "Caixa de Moedas de Novo Cunho"

55. Recomenda a Comissão o modelo de fls. 32, com as seguintes
características:

Dimensões: 41 x 33 CA
Pautação: Comum

N. de folhas: 100

Numeração: Por folha

e) "Caixa de Moedas de Antigo Cunho"

50. O modelo indicado a fls. 23, terá, as características seguintes:

Dimensões: 41 x 33 "em

Pautação: Comum

N. de folhas: 100

Numeração: Por folha

57. Tendo em vista a necessidade de se discriminar. em colunas
distintas, as moedas de prata. Mura bronze, cobre e. bem assim, o
ágio da prata, decidiu a . Cornissão pela intercalação de meia folha,
o que permitiu se acrescentassem colunas em branco a serem utili-
zadas de futuro, - se preciso.	 •

f) "Caixa de Medalhas"

.58. Indica a Comissão o modelo de 11. 31, com as cavar:U:118'1ns
a seguir:

Dimensões: 4í x 33 em
Pautação: Comum

N. de folhas: 100
:Numeração: Por folha

59. O traçado distingne, em colunas pri)prias, as diferentes espécies
Ce ligas, o que é de grande utilidade para os serviços da Casa da
Moeda.

g) "Caixa de Objetos e Pedras Preciosas'

60. O modelo deverá ser igual ao clO "Caixa Geral". atendendo,
como todos os demais, da Gusa da Moeda, às formalidades recomen-
dadas no item 17.

V — Livro privativo das Tesourarias do Departamento dos Correios
e Telégrafos

o) "Caixa de Refugos em Depósito"

d. Recomenda-se a adoção do modelo do "Caixa Geral", com as
mesmas formalidades já prescritas.

— Livros privativos da Caixa de Amortização

a) "Caixa de Notas Novas a Assinar"
62. Indica a Comissão o modelo de fl. 35, q,ue dexerá obedecer às

seguintes características:
Dimensões: 44 x 33 em

Pautaçáo: Comum

N. de folhas: 100
Numeração: Por folha

b) "Caixa de Notas Novas a Assinadas"

63. O modelo recomendado pela Comissão é O de ft. 35, com as
características abaixo indicadas:

Dimensões: 41 x 33 cm
Pautação: Comum

N. de folhas: 100

Numeração: Por folha

c) 'Caixa de Moedas Divisionárias"
d) "Caixa de Notas a Incinerar"
e:, "Caixa de Notas da Caixa de Estabilização"
f) "Caixa de Valores do Fundo de Amortização".
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64. Servirá para os livros em referancia o modelo recomendado
para o "Caixa Geral", em vista da desnecessidade de quaisquer outras
siiscriminações.

g) "Caixa de Expediente"

65. Verificou-se, no exame procedido na Tesouraria da Caixa de
Amortização, ser grande a utilidade desse livro, para maior facilidade
de troco, razão pela qual se recomenda o modelo de fls. 36, comas
seguintes características:

Dimensões: 4( x 33 em
Pautação:, Comum
N. de folhas; 100
Numeração: Por folha

h) "Caixa de Títulos a Emitir"

66. Para o registo das operações em apreço, "recomenda a Comissão
e livro de fl. 37 que deve ter as características seguintes:

Dimensões: 41 x 33 cm
•Pautação: Comum

N. de folhas: 100
Numeração: Por folha

67. Nesse "Caixa" serão registados os títulos com nu sem valor e
números impressos, devendo esse como todos os demais "Caixas" pri-
vativos da aludida Repartição, satisfazer as formalidades já apontadas
no item 17.

68. São esses, excelentíssimo senhor ministro, os livros que a
Comissão recomenda para as tesourarias dos serviços públicos civis
da União.

69. Como tivemos ocasião de ressaltar, anteriormente, são eles
frutos da observação feita "in-loco" e da colaboração emprestada
pelos próprios funcionários que hoje executam os respectivos serviços
e que são os que, com maior propriedade, poderiam determinar as
falhas e deficiancias no conjunto dos livros atualmente em uso.

70. Não obstante esse critério, decidiu a Comissão, depois de
ultimados os trabalhos, convocar representantes da :alfândega do Rio
de Janeiro, da Recebedoria do Distrito Federal e do Departamento dos
Correios e Telégrafos, para que todos, ainda uma vez, fizessem a
crítica dos modelos esboçados e salientassem qualquer inconveniente.

-	 71. Foram todos unanimes em realçar a excelência dos modelos,
tendo em mira as exigências dos serviços.

72. Sendo- grandes as modificações decorrentes da adoção dos
novos livros para o registo de selos, desidiu a Comissão ter um enten-
dimento prévio corá o Sr. diretor da Recebedoria de Distrito Federal.
u quem foi exposta a situação e realçada não só a precariedade do
sistema existente, como a necessidade da adoção, tão rápida (planto_
possível, de novo conjunto de livros.

73. Como esperávamos, teve sua senhoria palavras de louvor para
os modelos recomendados, os quais, a seu ver, se iMpunhans a bem da
segurança dos serviços.

74. Todos os modelos privativos da Caixa de Amortização foram
analisados previamente pelo respectivo diretor, que, Lambem, os julgou
Plenamente satisfatórios.

75. Ainda com a prudente decisão de não apresentar um trabalho
que pudesse, em qualquer parte, deixar de atingir, ei». cheio, o fim
colimado, entendeu-se a Comissão com e Dr. Rubens Porto, diretor
da lanprensa Nacional, a quem expôs os modelos estiolados e indagou
se havia qualquer contra-indicação, principalmente 110 que se refere
às folhas de menores dimensões, internas.

76. Receava a Comissão que, não obstante Sre1.11 as novas
mensões dos modelos as que melhor atenderiam às necessidadee dos
serviços, do ponto de vista prático e económico, ~esse essa última
razão ser anulada em consequência da determinação de aparas de
papel.

77. Foi-nos grato ouvir de sua senhoria que nenhum prejnizo
decorreria da adoção dos novos modelos, resposta essa que nos foi dada
após 2 dias do detido exame do assunto.

723. Na série de visitas feitas, constatou a Comissão a existência
de um "Caixa de Valores Diversos" na tesouraria da Policia Civil
do Distrito Federal, destinado à escrituração dos objetos de valor, ar-
recadados, apreendidos ou achados, e recolhidos à mesma, de acordo
com a Portaria n. 6.258, de 17-10-40, do então Chefe de Polícia.

79. Trata-se. porem, de objetos que devem ser registados no
"Caixa de Diferentes Valores", cujo modelo já foi estudado.

80. Tambem nesse "Caixa", deverão ser lançados os títulos da
Dívida Pública, ora registados, pela Casa da Moeda, no "Caixa de Tí-
tulos Públicos".

81. Notei' a Comissão, por outro lado, a existência, no Tesouro
Nacional, de um "Caixa de Operações de CrOdini". Não se constituindo,
todavia, livro privativo daquele orgão, dado que a Caixa de .kinorti-

zação poderá tambem -utiliza-1o, se assim julgar conveniente, a Co-
missão esclarece que o modelo do "Caixa Geral" pode ser empregado,
no caso, sem quaisquer inconvenientes.

82. Como ficou acentuado, a Comissão, ao estudar os modelos
a serem adotados nas Tesouearias, orientisu seus trabalhos no sentido
de buscar urna fórmula que fosse:

a) racional;
b) prática;
c) segura; e
d) econômica.

83. As duas primeiras condições foram, ao que parece, atingidas,
em vista da padronização dos modelos e das peculiaridades de cada
repartição, levadas em conta, no exame dos respectivos modelos.

81. A terceira condição ficou assegurada com a recomendação
de livros-auxiliares, como, por exemplo, no caso dos selos.

85. A razão de ordem econômica foi, sem dúvida, atingida, pelas
seguintes razões:

a) aumento da dimensão de alguns livros atualmente em uso;
b) extinção de certos livros especiais, cujas operações podem

ser registadas em livros comuns às demais tesourarias; e
c) coincidência no modelo de vários caixas, podendo- os mes-

mos, por esse motivo, ser utilizados, indiferentemente, eni
mais de uni fina com a simples mudança de rótulo, como,
por exemplo, o "Caixa Geral" e o "Caixa de Diferentes
Valores", o que, indubitavelmente, determinará a dimi-
nuição dos estoques nas repartições.

8à. - Deseja a Comissão, outrossim, ressaltar, nesse ensejo, a
multiplicidade e a variedade de impressos que transitam pelas tosou	 --
rarias, tais como boletins, balancetes, guias, etc.

87. - Parece-nos de grande valia estender-se a padronização a
esses documentos, de modo que um balancete de "Caixa" tenha as
mesmas características no Tesouro Nacional ou na Delegacia em Ma-
naus, e que uma guia de recolhimento seja a mesma na Repartição A
ou na Repartição B.

88. - E' trabalho, contudo, que deve ser feito com toda a pru-
dência, mas que, afinal, deve ser feito e cometido a unia comissão---
composta de representantes de tesourarias.

89. - Outro ponto que se afigura à Comissão de grande valia é
permitir-se o uso dos modelos atualmeete existentes até integral ex-
tinção, bastando, para isso, orientar-se a Imprensa Nacional e as re-
partições onde existam tesourarias, aquela para que não imprima li-
vro fora do padrão adotado e essas para que consumam primeiro o es-
toque existente.

90. - Essas, Excelentíssimo Sr. ministro, as considerações que
cabia. à Comissão fazer. ao informar a Vossa Excelencia a ordem segui-
da n is trabalhos, a orientação que a presidiu, e, por fihs os resultada
a que chegou.

91. - Faltariainos, porem, ao nosso dever de justiça, se deixas-
Gemes de fazer referencia à colaboração entusiástica e eficiente pres.
leda à Comissão, pelos contadores Hamilton Beltrão Pontes e João Ma-
ria Machade, que participaram de todos os estudos e de todos os ti a-
bailios. embora o primeiro haja sido substituido, pela razão exposta, e
o segundo não faça parte da Comissão designada por Vossa Excelên-
cia".

92. - A e.sponianeidade com que serviram à Comissão, é prova
suficiente das qualidades de ambos, para os quais pede a Comissão a
atenção de Vossa Escelência.

93. - O trabellio que a Comissão tem a honra de submeter à eon-
sideração de Vossa Excelência pode api •esentar qualquer falha ou la-
cuna, nita obstante o sincero e firme cle;ejo que todos tiveram de aeer-
tar

94. - Desejamos acentuar, todavia, que, --conquanto hajam sm .gi-
do dificuldades no desenvolvimento des trabalhos, jamais se valeu a
Comissão de soluções acomodatícias, puis, ao contrário, debateu o as-
sunto com o inabalavel propósito de resolva-lo em consonância com es
boas normas técnicas, com os ensinamentos da prática e, sobretudo,
com a segurança das respectivos serviços.

95. - Valeu-nos, sempre, em tais emergenciae, a certeza de (sue
éramos os depositários da confiança de Vossa Excelência, o que por si
só constitua motivo bastante de grande honra para cada uni de nós.

Aproveitando a oportunidade, é-nos grato renovar a Vossa Exce-
lencia a segurança do nosso profundo respeito e elevada consideração.

A Cotnissão: Claudionor de S. Lemos, presidente. - Alvaro Bran-
da. -Mien Palma Garcia. - José Marinho de Rezende. - António
Guimarães Monteirõ e Sousa.

A Sua Excelência o Sr. Dr. Arthur de ,Sousa COJEA, DD. mi.
oistro da Fazenda.

•
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EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de março

PORTAR (Ai

N. 26 — Concede aposentadoria a extranu-
snerário mensalista.

O ministro de Estado dos Negócios da Fa-
zenda, tendo em vista o despacho exarado por
Sua Excelência o Senhor Presidente da Re-
pública no parecer n. 182, de 11 de março
de 1943, do Departamento Administrativo do
Serviço Público, e na forma do § 4.° do ar-
tigo 3•° do decreto-loi ri. 3.768, de 28 de ou-
tubro de 1911, modificado pelo de n. 4.450,
de 9 de julho de 19•12, resolve coueeder tipo-
seutadoria, de acordo com o art. 2. 0, alínea b
do citado decreto-lei n. 3.708„ a Francisco
da Costa Guerra, matricula a. 381.691, na
função de fiscal VIII, extrantimerário mansa-
lista. da tabela do Serviço- de Repressão ao
Contrabando na fronteira lo Apa, Estado de
Mato Grosso. — A. de Souza Costa.

N. 27 — Concede aposentadoria a estralai-
merário mensalista.

O ministro de Estado dos Negócios da Fa-
zenda. tendo em vista o despacho exarado por
Sua Excelência o Senhor Presidente da n.o--
pública no parecer ri. 181, de 11 do março de
1913, do Departamento Administrativo do
Serviço Público, e na forma do § 40 do ar-
tigo 3.° do decreto-lei 11. 3.768, de 28 do ou-
tubro de 1941. modificado pelo de n. 4.450,
de 9 de julho de 1912, rosolve comedor apo-
sentadoria, de acordo com o art. 2. 0, alínea o
(1(0 citado decreto-lei ii. 3.768, a • Pedro dos
Santos Faria, matrícula ri. 331.3(39. na fun-
ção de guarda VIIL extranumerário mansa-
lista, da tabela rio Serviço de Repressão ao
Contrabando no Rio Grande do Sul. — A. de
Sousa Cosia.

N. 28 — Concede aposentadoria a extrami-
merário diarista..

O ministro de Estado dos Negócios da Fa-
zenda, tendo em vista o despacho exarado por
Sua Excelência o Senhor Presidente da Re-
pública no parecer n. 183. de 11 (10 março de
194:t, do Departamento Administrativo do
Serviço Público, o na forma do § 4P, do ar-
tigo 3.° do decreto-lei n. 3.768, de 28 de ou-
tubro de 1941, modificado pelo de n. 4.450,
de 9 de julho do 1942. resolve conceder apo-
sentadoria. de acordo com o art. 2.0, alínea d
do citado decreto-lei a. 3.768 a Teodósio Mi-
randa Figueira, matrícula n. 372.174. na fun-
ção de servente, extranumerário diarista, da
talsda da Diretoria do Domínio da União. —
A. de Sou:a Costa.

CIRCCTI.AR N. 11

Dia 7 de abril

1. Declaro aos seubores chefes das reparti-
ções subordinadas a este Ministério, para seu
conhecimento e devidos fins, que, tendo em
vista a Laxação do imposto de consumo que,
de acordo com os decretos-leis ns. 5.2.
26 de fevereiro, e 5.317, de 11 de março úl-
timo, a entrar em vigor no dia 12 de abril
corrente, passará a recair sobre os 2hrtrkins,
os cigarros e as cigarrilhas, resolvi, eaquanto
se processa na Casa da aloéda a emissão das
UM . as estampilhas, permitir, provisoriamente a

gani dos referidos produtos com a aplicarão
das fórmulas atualmente em circulação. desti-
nadas ao seu estampilharnento. observadas as
seguintes regras:

— Na selagem dos cigarros e cigarrilhas
das taxas do Cr$ 0,14, Cr$ 0,24 e Cr$ 0,34
serão utilizadas estampilhas das atuais taxas
de charutos, na quantidade necessária à iate-
gralização das aludidas taxas;

— Na selagem dos ‘,igarros e :igarrilhas
da taxa de Cr$ 0.44 serão aplicadas estampi-
lhas de Cr$ 0.40, da atual 'axação de cigarros.

do Cr$ 0,01 da atual taxação de charutos;
• III — Na selagein dos :igarros e cigarrillias

das taxas de Cr$ 0,56 e Cr$ 1,06 serão em-
pregadas as atuais estampilhas desses produ-

Los, na quantidade necessária à lnlegralização
das aludidas taxas;

IV — Na selagenrdos charutos das taxas de
Cr$ 0,03 e Cr$ 0,15, serão empregadas, res-
pectivamente, estampilhas das atuais k3:08
Cr$ 0,02 e Cr$ 0,10, cobrando-se as difereneas
de Cr$ 0,01 e Cr$ 0,05, por verba, nas guias
de aquisição das referidas fórmulas (te Cr$ 0,02
e Cr$ 0,10.

2, Em relação à aguardente, suja taxaço
foi lambem alterada pelo decreto-lei nómero
5.317,. de II de março último, acima referido,
serão utilizadas cintas comuns destinadas aos
líquidos em geral, ainda na quanidade neces-
sária lt integralizada dos novos valores.

3. Recomendo, outrossim, às De!egas.as Fis-
cais nos Estudos que façam com urgência à
Casa da Moeda os necessários pedidos de su-
primentos das fórmulas a serem aplicadas,
devendo essa ropartição providenciar o seu
imediato atendimento. — A. de Souz.a 'Josta,

—
Ministério da Fazenda — N. 412 — Gabinete

Fazenda
Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú-

blica:
1. O Sr. Coordenador da Mobilização Eco-

nômica pede, com fundamento no art. 2.0 do
decrolo-lei n. 5.113. de 29 de dezembro de
1912, dispensa de concorrência para rodas ' as
despesas de aquisições, obras, lornecimentos
e trabalhos de urgência que a mesma Coorde-
nação houver de realizar a conta tio credits
aberto pelo reterido decreta-lei, anexo, por
cópia, ao pedido.

2. Abrindo o crédito de Cr$ 2.000.000,00 para
ocorrei' a "Iodas as despesas da Coordenação
na Mobilização Económica, prevê o decroto-tei
u. 5.143, de 29 de dezembro ultimo, em seu
art. 2.0, a dispensa da formalittsde da con-
corrência

-para as aquisições, obras, fornecimentos e
trabalhos de urgência, a juizo do Presidente da
República".

3. Os pedido como o que ora se examina
são, em regra, instruido s, com unia •indicação
discriminada das despesas que se pretende
isentar da exigencia legal da concorrência.

4. No caso especial de que se trata, figura-
se. porem, dispensavel o mencionado etemento
uf °mut tivo, dada a natureza das atividades do

orgão int eresaado.
5. Releva notar, que o crédito aberto para

custeio das despesas em apreço foi, de acordo
com o parágrafo único do art. 1.0 lo citado
decreto-lei n. 5.143, de 1942, totalmente en-
tregue ao Sr. Coordenador " a titilo de adianta-
mento", regime esse que está implícita a dis-
pensa da formalidade em questão.

6, Ante o exposto, parece-me que a autori-
zação ora solicitada pode ser concedida.

7. Vossa Excelência, no entanto, melhor
apreciando o assunto, dignar-se-á de resolver
como julgar acertado.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943. -- A.
de Souza Costa.

Autorizado, Em 21-3-43. — O. VARGAS.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO GABINETE
Dia 5 de abril de 1913

Ao Sr. chefe da Fiscalização Bancária do
Banco do Brasil:

N. 372 — Comunicando que o Sr. ministro
autorizou a Divisão do Imposto de Renda a
destacar um funcionário para receber, no re-
cinto do Banco do Brasil, o imposto de renda
devido pelos exportadores da praça do Rio de
Janeirci.

Ao Sr. presidente do Segundo Conselho de
Contribuintes:

Ns. 138 a 111 — Comunicando que o senhor
ministro proferiu o seguinte despacho lios pro-
cessos era que são interessedos Fortunato Tor-
quato Ribeiro, Joaquim Tomaz Aquino Filho,
José das Neves Junior, Isaac Sirota, Leandro
da Silveira Lara e Luiz Dicini, e a que se re-
ferem os acordãos ns. 12.648, 12.569. 12.570.
de 1942. o 13.028. de 1913: "Deixo de conce
der a relevação proposta, em face dos pare-
ceres".

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIEN'PE DO SR. PRESIDENTE
DA REPOBLICA

Processo a, 17.351-13 — Exposição de Mo-
tivos n. 499, de 30 de mam ço de 1913, do Gabi-
nete (lo Sr. ministro da Fazenda:

Exrelentissimo Senhor Presb.lonte da Repú-
Hien

1. Milciades Francisco Brandão ainda uma
vez ploiteia lhe seja paga a importam:ia de
Cr$ 1.301.139,20, relativa a vencimentos do
oficiais e praças da Força Pública do Estado do
Mato Grosso, nos exercícios de 192 .4 a 1928.

2. Pedidos anteriores do interessado foram
por Vossa Excelência mandados arquivar, por
falta de amparo legal. de vez que não houve ato
expresse de incorporação daquela Força, por'
autoridade. competente, ao Exército Nacional.

1.1è acordo com o art. 1.0 11(1 decreto nu-
mero 20.818, de 23 de dezembro de 1931,

"de decisão resolutória de última instan-
cia, da qual já tenha havido pedido de re-
consideração, não cabe direito a outro pe.
(lido, ficando encerrado o feito".

4. À vista do dispositivo truncrito, e dos
recursos anteriormente feitos pelo requerente
a Vossa Excelência, cabe-me opinar pelo ar-
quivamento deste processo.

5. Vossa Excelência, todavia. dignar-se-á
de resolver como julgar mais acertado.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1943. — A. tis
Souza Costa.

Arquive-se. Em 31-3-943. — G. Vannas.
Processo n. 8.571-12 — Exposição de WH-

vos n. 492, de 30 de março de 1913, do Gabine-
te do Sr. ministro tia Fazenda:

Excelentíssimo 'Senhor Presidente da Ilopu-
iea :
1. Francisco Tavares da Costa. aposentado

no cargo de escriturário, classe F. do Quadro
Permanente, (leste Ministério. pleiteia a tela-
ação da dívida de Cr$ 5.985,60, por que res-

ponde, por ter recebido a maior, nos seus pro-
ventos cio inatividade, durante o periodo do
março de 1939 a agosto de 1911.

2. Haviam lhe sido abonados proventos
anuais de Cr$ 10.876.80, correspondentos ,os
Seus vencimentos integrais, mas. quando da ex-
pedição do título definitivo de inatividade. fo.
issm ditos proventos fixados em Cr$ 8.100.00,
por ter sido excluido do cálculo o abono provi-
sório instituido pela lei n. 183, de 13 tio .ja-
neiro do 1936, no valor mensal de Cr$ 206.40.

3. Decorre o fato de equívoco ao tempo da
inclusão do nome do requerente na folha de pa-
gamento, consoante informa a Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional no Estado da Paraiba, mo-
tivado pelo abono integral da lei n. 183, citada,
durante aquele período.

h. O caso do requerente é idêntico ao do
funcionário aposentada Alfredo Américo da
Fonseca, ocorrido na Delegacia Fiscal no Es-
tado do Pará e de que dá conta o processo nu.
mero 7.524-41, anexo.

(•) Reproduz-se por ter saldo com incor-
rerões.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

PROCESSOS DESPACHADOS PELO SENHOR
DIRETOR GERAL

Dia 5 de abril de 1913

(•) N. 6.304-13 — Banco Antonio de Nd-,
roz. S. A. — Aprovação de reforma de Esta-
tutos e consequente transformação social:

"1. Aprovo a reforma de estatutos realiza-
da pelo requerente, à vista do que consta do
processo.

2. Expeçam-se novas cartas-patentes de au-
torização destinadas à matriz e filial do inte-
ressado. como foi proposto, cobrando-se o selo
que for devido e cancelando-se, a seguir, as
cartas-patto'les apenas no processo.

3. Concedo ao requerente o prazo de cento
e vinte (120) dias, afim de que sejam satisfeitas
as exigências apontadas no parecer emitido pe..
lo Dr. procurador gorai da Fazenda Pública.
— Bosnéro Estellita".
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5. Assim, atenta a boa fé cum que . agiu o
Interessado e tendo em vista a sua situação fi-
nanceira, de funeimelrio pobre com o encargo
de familia numerosa, estou que poderia Vossa
Excelência conceder-lhe mercê.

6. Vossa Excelência, todavia, dignar-se-á
de resolver como julgar mais acertado.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1943.	 A.
de Souza Costa.

Sim. - G. VARGAs.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Ordens de 31-3-43:
N. 50 - À Delegacia Fiscal em Alagoas,

concedendo crédito para pagamento a Lauro
da cruz Silva.

N. 70 - À Delegacia Fiscal no Ceará, con-
cedendo crédito para pagamento ao Lloyd Bra-
sileiro.

N. 117 - À Delegacia Fiscal no Paraná, con-
cedendo crédito para pagamento a Esther Fer-
Landes.

À Delegacia Fiscal em Goiaz:
N. 31 - Concedendo crédito para pagamen-

to a Victor Coelho de Almeida.
N. 32 - Concedendo crédito para pagamento

a Manoel Ribeiro Pascoal.
À Delegacia Fiscal em Santa Catarina:

N. 63 - Concedendo crédito para pagamen-
to a João Alexandre Gonçalves.

N. 61 - Concedendo crédito para pagamen-
to a Suzana Kuss.

À Delegacia Fiscal em Mato Grosso:
N. 85 - Concedendo crédito para pagamen-

to a Sebastião de Campos Borges.
N. 86 - Concedendo crédito para pagamen-

to a Primitivo Ayinoré Escobar.
À Delegacia Fiscal na Bafa:

N. 91 - Concedendo crédito para pagamen-
to Time State of Baia South Western
Company Ltd.

N. 92 - Concedendo crédito para pagamen-
to The Texas Company South America Ltd.

ADelegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 92 - Concedendo crédito para pagamen-

to a Amaro de Oliveira Brito.
N. 93 - Concedendo crédito para pagamen-

to a Brasil Fernandes de Azevedo.
N. 91 - Concedendo crédito para pagamen-

to a Austrielinio Lins de Barros.
N. 95 - Concedendo crédito para pagamen-

to a Francelino Calheiros Casado Lima.
N. 96 - Concedendo crédito para pagamen-

to a Alexandre Teixeira de Abreu Peixoto Fi-
lho.

À Delegacia Fiscal em Minas Gerais:
N. 194 - Concedendo crédito para paga-

mento à Rede Mineira de 'Viação.
N. 195 - Concedendo crédito para paga-

mento à Rede Mineira de Viação.
N. 190 - Concedendo crédito para paga-

mento à Rede Mineira de Viação.
N. 199 - Concedendo o crédito de Cr$ ..

170.000,00, por conta da verba 1 - Pessoal
- Consignação II. do vigente orçamento do
Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

À Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 212 - Concedendo crédito para paga-

mento a Amerien Cabral.
N. 213 - Concedendo crédito para paga-

mento a João Modesto de Souza.
N. 211 - Concedendo crédito- para paga-

mento a Joana da Silva Lopes.
N. 215 - Concedendo crédito para paga-

mento a João de Deus Henrique.
N. 216 - Concedendo crédito para paga-

mente) a Manoel 'batam Valerio.
N. 217 - Concedendo crédito para paga-

mento a Rubens Main.
À Delegacia Fiscal em São Paulo:

N. 279 - Concedendo crédito para paga-
mento a São Paulo Railway Company.

N. 280 - Concedendo crédito para paga-
mento à Rede Mineiro de Viação.

N. 281 - Concedendo ("rédito para paga-
mento a Benedito Cabral.

N. 282 - Concedendo crédito para paga-
mento The São Paulo Tranway Light and
Power Company Limited.

N. 283 - Coneedendo crédito para paga-
mento a Jairo Gaivão da Costa.

N. 284 - .Concedendo crédito para paga-
Mento a Luiz de Oliveira Lima.

N. 285 - Concedendo crédito para paga-
mento a Romulo Gomes do Prado.

N. 286 - Concedendo crédito para paga-
mento à Estrada de Ferro Araraquara.

N. 287 - Concedendo crédito para paga-
mento a Augusto Dalia.

Processos:
N. 29.822-43 Altino Harache. - Apre-

sente o conhecimento original da caução, de-
vidamente selado.

N. 27.524-43 - Emilio Thevenard. - Di-
rija-se, querendo, ao Serviço de Comunicações
deste Ministério.

N. 29.643-43 - Rita Dias de Oliveira. -
Requeira em termos. Esta Diretoria só pode
passar certidão de pagamento feito à vista das
folhas de aposentadoria e pensionistas, por ela
organizados.

N. 29.551-13 - Adolpho Murtinho. - Di-
rija-se, querendo, ao Serviço de Comunica-
ções deste Ministério.

N. 29.552-43 - Moinho Murtinho. - Di-
rija-se, querendo, ao Serviço de Comunicações
deste Ministério.

N. 29.281-43 - Antonio Borges Saraiva.
- Requeira em termos. Esta Diretoria Só po-
de passar certidões de pagamentos feitos à vis-
ta das folhas de pensionistas e aposentados, por
ela organizadas.

N. 21.994-43 - Filismina Cabral Martins.
- Requeira em termos. lista Diretoria só po-
dh passar certidões de pagamentos efetuados à
vista das folhas de pensionistas e aposentados,
por ela organizadas.

N. 9.725-13 - Luiza Flauzina da Silva. -
Em face do que informa a Pagadoria, nada há
que deferir. Arquive-se.

N. 16.426-43 - Izabel Noronha da Silva.
- ImPque o verdadeiro número do processo.

N. 15.607-4.3 - Alvaro Ferreira Cardoso.
- Satisfaça a exigência do parecer.

N. 13.631-43 - Aurelinda Pinto de Souza.
- Satisfaca a exigência tio parecer.

N. 41.036-42 - Bernardino Souto Rego. -
Satisfaça a exigência da parecer.

SECÇÃO DE PENSOU
-

Títulos expedidos no dia I de abril de 1913
,De montepio civil:
Processos

N. 97.098-42 - Anesia Soares da Graça Fa-
gundes.

N. 35.130-11 - Maria Candida Alves.
N. 105.533-42 - Henrique Breves de Mello

de Souza.
N. 19.575-43 - Dalila Gomes de Miranda e

Silva.
N. 91.910-42 - Paula Moreira de Souza.
N. 20.388-43 - Luiz Leite Florião e ou-

tros.
N. 2:1.998-43 - Umbelina Carneiro de Men-

donça Banal.
N. 81.1-11-12 - Maria Magdalena de As-

sumpção.
N. 11.602-13 - Arlete Maria da Conceição

Guimarães.
N. 25.928-43 - Hercidia Vitoria Cardoso e

outros.
De montepio militar:

N. 97.100-42 - Josefina Alves llodrigoPs.
N. 37.564-39 - Aracy Monteiro da Silveira.
N. 88.297-42 - Constança Julia R. de Ma-.

tos F. Dias.
N. 20.118-43 - Dinorah Guerra de Alcear.
N. 72.810-42 - Benedita Silva dos Santos.
N. 24.772-43 - Stella Porto Campos.
N. 93.230-38 - Malvina do Rosario Braga.
N. 25.619-43 - José da Silveira Filhos.
N. 39.975-42 - Esther Pinto Laranja.•
N. 12.060-43 - Maria Ferreira Coimbra.
N.1.08.479-4? - Aleina Xavier da Silva.

De aposetnadoria:
N. 54.216-42 - Alexandre de Oliveira

Franco.
N. 19.410-43 - Joaquim Xavier Rodeigues

da Costa.
N. 17.598-42 - José Nogueira de Sá..

Apostilas feitas na mesma data:
Deonelhoria de pensão,:

N. 9.601-41 - Alba Rigueirón Mancuso.
De reversão:	 •

N. 13.313-43 - Claudina Lamas (1 ,. Morais
Rego.

De alteração de nome:

	

N. 14.504-43	 Semirames Azevedo Sonsas

	

N. 16,596-43	 Nicea Pereira Lima.

Títulos expedidos no dio 2 de abril de 1913

De aposentadoria:
Processos:

N. 20.874-43 - Manoel José Teixeira.
N. 18.319-43 - Jayme Pitaluga.
N. 27.211-43 - Bento Gregorio de Souza.

De montepio militar:
N. 27.287-12 - Esmeralda Moreira doa

Santos.
N. 24.467-43 - Aura Rosa de Souza Frei.

tas e outras.
N. 25.776-43 --Alice Fernandes Machado.

De montepio civil:
N. 21.342-43 - -Ana Alves de Andrade. O

outros.
N. 18.128-43 - Sheba Spolidoro dos Santos

e outros.
Apostilas feitas na mesma data:
De reversão:
N. 25.534-43 - Ruth Ribeiro da Luz.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

Dia 2 de abril de 1943

Processos despachados

N. 17.132-43(Tesouro) - De interesse
Companhia Carbonifera Minas de Butiá.
Deferido.

Ordem n. 13, de 2.4-1943, à Alfândega. do
Porto Alegre.

N. 26.699-43 (Tesouro) - De interesse de
Felizberto Rodrigues e Dirceu Cachapuz do
Medeiros. - Deferido.

Ordem n. 11, de 2-4-1943, à Alfândega do
Uruguaiana.

N. 14.497-13 (Tesouro) - De interesse da
Interventoria Federal no Estado de São Paulo.
- Aprovado.

O despacho supra está precedido, da expo-
sição de motivos n. 403-G, do Sr. ministro
da Fazenda, que opinou pela concessão do aba-
timento legal, acrescentando que a Alfândega
local tem competência para conceder o favor
estipulado CO) lei.

Ordem n. 214, de 3-1-1943, à Alfândega do
Santos.

N. 12.933-43 (Tesouro) - De interesse da
Panair do Brasil S. A. - Aprovado.

O despacho supra foi emitido à vista da
exposição de motivos n. 404-G, do Sr. mi-
nistro da Fazenda, que opinou pi"do indeferi-
mento do pedido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI

N. 9.669-43 (Tesouro) - De interesse de
J. Dias Paes. - Em face do que esclarece à
Diretoria das Rendas Aduaneiras e de acordo
cal as resoluções idênticas, anteriores, de que
dão conta os processos os. 85.297. 85.299 e
85.301, todos de 1912, nego provimento ao
recurso.

Ordem n. 11, de 2-1-1943, à Alfândega do
Betem.	 -

N. 20.753-43 (Tesouro) - De inter,sse de
J. Dias Paes. - Em face do que esclarece à
Diretoria das Rendas Aduaneiras e de acordo
Com as resoluções idênticas, anteriores, do que
dão conta os processos ns. 85.297, 8.'199 e
85.301, todos de 1912, nego provimento ao re-
curso.

Ordem n. 12, de 2-4-1943, à Alfândega de
Betem.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

N. 28.778-43 (Tesouro) - Originado do
ofício n. 351, de 8-3-1943, da Alfândega de
Santos, referente ao incêndio irrompido no
Armazem n. 21, da Companhia Docas de San-
tos. - Dê-se vista do processo na Secretaria
desta Diretoria. Notifique-se a interessada.

da
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• Dia 6 de março de 1943

Processo n. 35.370-42 — The London Assu-
rance, pedindo seja sustado o executivo fiscal
que lhe move a Fazenda. — Indeferido, à falta
de amparo legal.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 4 de março de 1943

Processos:
N. 5.392-42 — Consulta da Associação dos

Feirantes do Rio de Janeiro, sobre paga-
mento do imposto do Vendas Mercantis. —
Dirija-se à Recebedoria do Distrito Federal,
como sugere a Diretoria das Rendas Internas.

N. 57.018-42 — Victor Hugo Magnaninim,
residente nesta capital, pedindo registo de sua
carta de nomeação, como agente geral, no Dis-
trito Federal, do clube de mercadorias denomi-
nado Grande Empresa Americanópolis, c.stabe-
lecido na capital do Estado- de São Paulo. —
Deferido, como propuseram os pareceres de
folhas, da Diretoria das Rendas Internas e da
Superintendência da Fiscalização dos Clubes cie
Mercadorias e Sorteios de Prêmios.

Dia 5

N. 18.103-43 — Gabriel Corrêa, pedindo seja
sustado o executivo fiscal que lhe move a Fa-
zenda, bem como isenção de impostos ou can-
celamento da multa. — Satisfaça a exigência.

N. 109.186-12 — A. Vieira de Matos, soli-
citando autorização para efetuar troca de es-
tampilhas. — Indeferido, como propõe a Di-
retoria das Rendas Internas.

Dia 24
N. 17.152-13 — Mario Rola, solicitando o re-

gisto do Sr. Erotides Demetrio Corrêa, como
seu preposto. — Satisfaça a exigência.

ATO N. 10

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n. 7.208, de 1943, auto-
riza Antonio Rodrigues de Morais, - residente em
Anápolis, Estade de Goiaz, a negociar com os
minérios enumerados no riem 1. 0 da .circular
n. 8, de 27 de março de 1940, e na de n. 33,
de 19 de outtibre de 1912, ficando, entretanto,
restrito o comércio da ágata e da granada aos
fins industriais e obrigado o referido c:dadão
às exigências em vigor previstas na circular
n. 17, de 12 do julho do 1939.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1913. — llorten-
cio de Afrontam Filho.

(N. 5.120 —	 — Cr$ 30,60)

ATO N. 41

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de, conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n. 18.594. de 1943, auto-
riza Venerando Vieira Rosa, estabelecido em
Cristalina, Estado de Goiaz, a negocias com
cristal de rocha, ficando, entretanto, obrigado
o referido cidadão às exigências em vigor pre-
vistas na circular n. 17, do 12 de julho de
1939.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1943. —
tencio de Afrontara Filho.

(N. 5.118 — 8-1-13	 Cr$ 26,50)

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR GERAL
DA FAZENDA

N. 20.550-13 — Requerimento de Fernando
Batista de Macedo, pedindo (;esentranhamento
de documentos. — Diga, com precisão, os dos
eumentos çuja entrega pretende obter. — no-
mero Estelita.

EXPEDIENTE DO CHEFE DO SERVIÇO

N. 23.016-43 — Requerimento de Euclides
de Oliveira, pedindo certidão. — Requeira à Di-
retoria da Despesa, querendo.

Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE 111„
REPÚBLICA

Despachos :
No processo 25,23943, em que Maria Ce-

leste Castro, alegando possuir concurso para
auxiliar de tráfego, pede nomeação para
aquele cargo ou para outro equivalente, na
I). F. no E. de Alagôas, tendo o Sr. Ministro
esclarecido que a interessado possue concurso
para carreira de que não existe correspon-
dente no Ministério da Fazenda e que a sua
nomeação verificar-se-á oportunamente, como
esclareceu o D. A. S. P., opinando, por isso,
pelo arquivamento do processo, o Sr. Presi-
dente exarou o seguinte despacho: Sim. —
G. VARGAS.

No processo 24.099-43, em que Aurino No-
gueira Lima pede o seu aproveitamento como
extranumerário-diarista da Alfandega de San-
tos, tendo o Sr. Ministro esclarecido que, se-
gundo informou aquela Alfandega, não há vaga
ria tabela numerica respectiva, opinando, por
isso, pelo arquivamento do processo, o Senhor
Presidente exarou o seguinte despacho: Sim —
G. VARGAS.

No processo 22:479-43, em que Iolanda An-
drade de Assis pede o seu aproveitamento como
extranumerário-diarista da Alfandega de San-
tos, tendo. o Sr. Ministro esclarecido que, se-
gundo informou aquela Alfádega, não há vaga
respectiva tabela numérica, opinando, por isso,
pelo arquivamento do processo, o Sr. Presidente
exarou o seguinte despacho: Sim —

No processo 17.976-38, em que Antonio de
Jesus, ex-ajudante de bombeiro, pede sua
readmissão naquele cargo, tendo o Sr. Mi-
nistro esclarecido que, o requerente foi exone-
rado por abandono de emprego e que. se re-
velou faltoso durante o tempo em que. serviu
no 111inistério da Fazenda, como esclareceu o
S. P., opinando, por isso, pelo indeferimento
do pedido e consequente arquivamento do
processo, o Sr. Presidente exarou o seguinte
despacho: Sim. — G. VARGAS.

No processo 7.037-43, em que Delce da Fon-
toura Cavalheiro pede reintegração no cargo
de conferente do Posto Fiscal de São Gabriel,
no Estado do Rio Grande do Sul, tendo o Se-
nhor Ministro esclarecido que o requerente
exercer aquele cargo durante 10 dias, como
informou o S. P., opinando, por isso e por
falta de amparo legal, pelo arquivamento do
processo, o Sr. Presidente exarou o seguinte
despacho: Sim — G. VARGAS .

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Despacho:
Processo n. 26.670-43, em que Decio José

Vieira, nomeado para o lugar de Despachante
Aduaneiro da Alfândega de Niterói, no Estado
do Rio, pede lhe seja marcado o prazo de ses-
senta dias para efeito de prestação de fiança.

Marco o prazo de 30 dias, afim de que o re-
querente preste sua fiança, como pede.(Pro-
cesso 26.670-43).

Diretoria do Tesouro

Divisão do Imposto de Renda'

EXPEDIENTE D OSR. DIRETOR

Dia 7* do 'abril de 1943

Proc. n. 2.339-43 — Mauro Terra (Esta-
do de S. Paulo). — Responda-se, nos ter-
mos do parecer do Serviço de Tributação. Pu-
blique-se e restitua-se o presente processo . à

Delegacia Regional deste Imposto em
Paulo.

seguinte o parecer a que alude o des-
pacho:

"Mauro Terra, residente em Descalvado, no
Estado de São Paulo, consulta:

a) se todas as pessoas jurídicas estão obri-
gadas para efeito do imposto de renda, a man.
ter escrituração na forma estabelecida nos ar-6
figos 12 'e 14 do Código Comercial;

1') se o comerciante preferir a tributação
baseada no lucro presumido, tendo vendas sti-o
periores a Cr'$ 200.000,00 anuais, qual o cri:.
tério será inb dado pela repartição lançadora
para 'efeito do arbitramento do lucro na forma
do disposto no § 2.°, do art. 31, do decreto-lei
n. 4.178. de 13 de março de 1912; o

e) como pagarão o imposto de renda do
exercício de 1913, os comerciantes que não
podem optar pela tributação baseada tio lu-
cro presumido, se o art. 204 lhes concede uni
ano para regularizar sua escrita na forma do
Código Comercial?

consulta cabe a seguinte resposta:
a) Negativa. Somente as pessoas jurídicas

sujeitas à tributação pelo lucro real estão obri-
garias à escrituração de seus livros na fornot
dos arts. 12 e 11 do Código Comercial.

é) A Opção pelo lucro presumido só é fa.
adiada a determinados contribuinte,

e ocertas restrições. A firma que tem um nlossii.:
mento bruto anual superior a Cr$ 200.000,00,
não pode gozar daquela faculdade lie opção,
estando, por isso, obrigada a apresl ntar
duração com base no lucro real. Caso não o
faça, su jeitar-se-á ao arbitramento do lucro a
razão de 30% sobre a sorna dos valores do
ativo imobilizado, disponive/ e realizavel
curto e a longo prazo, ou de 15% a 50% do
capital ou da receita bruta. Esse arbitra-
mento, sendo da alçada do fisco, poderá ser
feito por qualquer daqueles modos, a critério
da repartição lançadora, que terá sempre ein
vista o volume e a natureza do negócio.

c) A partir de 1943, as pessoas jurídicas
que, não gozando do direito de opção previsto
no art. 33, não puderem apresentar declara-
ção pelo lucro real, terão já os seus lucros
arbitrados na forma do§ 2.0, do art. 31.
Nessa gonformidade vem decidindo esta Di-
visão em vários processos, dos quais trans-i
crevo- abaixo, o que foi publicado no Diário
Oficial de 11 de setembro último:

"Não possuindo a firma escrituração que
satisfaça as exigências do art. 34, e não po-
dendo optar pela tribulação com base no lu-
cro presumido, por .tal opção importar cio
ofensa ilo art. 33. ao fisco fica assegurada a
faculdade de arbitrar o lucro na forma do
§ 2.° do art. 34.

Como para a observância do art. 31 foi
concedido o prazo de um ano pelo art. 201, a
sua aplicação terá início somente em n 1913,
tendo decidido esta Divisão que para o cor-
rente exercício (1942), em tais casos, o ren-
dimento tributavel será dado pelo lucro pre-
sumido determinado pela aplicação do coefi-
ciente de 10% sobre a receita bruta"

Recebedoria do Distrito Federal
Processo ri. 23.218-43,

vista da informação de fls. 7 ?Isque lã
prestada no presente processo, oficie-se„ao ex-
celentíssimo senhor doutor juiz de Direito da1.a Vara da Fazenda Pública esclarecendo:

a) que o processo.de n. 6.753, de 1910, re-
ferente à ação fiscal movida contra Jonas Polak,
foi encaminhada a Procuradoria Geral da Fa-
zenda Pública em 31 de outubro de 1912 pela
remessa n. 11.913, havendo a dívida sido ins-
crita em 11 de novembro daquele ano;

1)) que o referido processo se achava na
P.G.F.P. quando esse Juizo solicitara, em ofí-
cio de n. 5.058, de 30 de dezembro do 1942 —
entrado nesta repartição em 8 de janeiro do cor-
rente ano, — rirovidências no sentido de ser for-
necida a certidão requerida pela firma em

Diretoria das Rendas Internas

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
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SECÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

DESPACHO DO SR. DIRETOR

Dia 6 de abril de 1913

Notificações :
N. 3.407-42 - Gonçalves & Cravo - Rua

Padre Miguelinho n. 4 - Santa Teresa. -
De acordo com a informação e estando pro-
Nado que a firma notificada pedira registo
para o c~rcio dos artigos que, por erro da
repartição, deixaram de ser incluidos em sua
patente, reconsidero o despacho de 2 de ou-
tubro de 1912, a fls. . 3, para o fim de tor-
eá-lo de nulo efeito, na parte referente à
iludia imposta, prevalecendo a obrigação de
re.!olher a defendente a importância de Cr$
•0,00 relativa à diferença de emolumentos,
(1,N-idos em 1942.

N. 3.500-12 - G. Murou mi - Praia do Ca-
já n. 6-A. - Sendo improcedentes as alega-
''s de defesa apresentada pela firma notifi-
cada, imponho a multa de Cr$ 50.00, mfnimo
do art. 28 do regulamento anexo ao decre-
teLlei n. 739, de 21 de setembro de 1938.
intime-se, para pagamento dentro de 30 dias,
salvo recurso ao 2.° Conselho de Contribuin-
tes, no prazo de 20 dias, mediante prévio de-
pósito da importância exigida.

N. 23.539-13 - lacovino & Comp. - Rua
São Luiz Gonzaga n. 530. - Imponho a mul-
ta de Cr$ 310,00, por infração dos arts. 8 e
11-C do regulamento expedido pelo decreto-
lei n. 739 de 24 de setembro de 1938, a qual
deverão recolher aos cofres desta repartição
com a importância de Cr$ 340,00 relativa a

diferença de emolumentos devidos em 1942
pelo -registo de seu estabelecimento.

N. 23.537-43 - J. Santos & Ayres - Rua
General Bruce n. 967-A e B. - Imponho a
multa de Cr$ 190,00, por infração dos arti-
gos 8 e 14-C do regulamento expedido pelo
decreto-1*i n. 739 de 24 de setembro de 1938
a qual deverão recolher .aos cofres desta re-
partição com a importância de Cr$ 190,00 re-
lativa a diferença de emolumentos devidos
em 1942.

N. 3.178-12 - João Pinto Dias de Freitas
- Rua Buenos Ayres n. 87. 1.0 andar. - In-
deferido o pedido de pagamento dos emolu-
mentos de registo, sem a multa imposta na
notificação, por falta de amparo legal. Inti-
me-se, para pagamento do débito no prazo
de ;30 dias, salvo recurso ao 2.0 Conselho de
Contribuintes, dentro de 20 dias, mediante
prévio depósito das importâncias exigidas.

Autos:
N. 2.858-42 - Abraam Goldenberg - Rua

do Lavradio n. 126. - Julgado nulo. Anote-
se, publique-se e arquive-se. -

N. 3.835-41 - Brasital S. A. - Salto, Es-
tado de São Paulo. - Idem.

N. 6.281-41 - Casa Borlido Maia de Fer-
ragens Ltda. - Rua 1.° de Março n. 104. -
Idem.

N. 311-41 - Emilio Atta & Irmão - Rua
da Alfândega ri. 290. - Idem.

N. 292-12 - G. de Mattia & Comp. Ltda.
- Rua Buenos Aires n. 139, sobrado. -
Idem.

N. 3.716-42 - Helvecio Souza - Rua . José
de Alencar n. 7-A. - Idem.

N. 1.614-42 - Carlos Kuenerz & Comp.
Ltda. - Rua Lima Barros n. 47-57. -
Idem.

N. 2.297-41 - Indústrias de Madeiras Bra-
sileiras "Brasselva Ltda." - São Paulo. -
Julgado improcedente o auto de fls. 5-6, re-
correndo desta minha decisão para o 2.° Cone
selim de Contribuintes, na forma da legis-
lação em vigor.

N. 5.688-42 - Alexandre Radbill - av.
Rio Branco ri. 111, 5.° andar. - Julgado pro-
cedente, imposta a multa de Cr$ 200,00 (du-
zentos cruzeiros), mínimo do art. 11 do de-
creto-lei n. 466, de. 4-6-1938.

N. 1 .235-12 - Erwin 'Wegner e outro -
Rua Sãõ Francisco Xavier n. 727-B, casa VI
e av. Rio Branco n. III, sala 410. - Julga-
do procedente, imposta solidariamente, a re-
validarão de Cr 63,60, de acordo com ó ar-
tigo 62 (lelra c 15 e n. 4 do regulamento bai-
xado c,orn o decreto n. 1.137, de 7 de outu-
bro de 1930. combinado com o art. 62 letra

do decreto-lei n. 4.655. de 3-9-1942.
N. 2.349-37 - Abram Pustilnie e outro .__.

Rua Conde ele Bonfim n. 131 e Jan Krourltopf
- São Paulo. - Julgado procedente, impos-
ta à firma Abram Pustilnic a multa de Cr$
200,00. (duzentos cruzeiros), mínimo do ar-
tigo St. combinado com os arts. 72, 111 §
112 g rse d e 206, do decreto n. 17.464, de 6
de outubro de 1926. Intime-se para o reco-
lhimento da multa, no prazo de 30 dias, sob
nena rio robranca executiva, e demais sançõas
legais, salvo o direito de recurso no prazo de
20 dias, observadas as formalidades dos de-
creto-lei n. 607, de 10-8-1938.

N. 6.428-13 - Angel Domin guez Alonso -
Roa Visconde de rtaúna n. 341. - Julgado
procedente, imposta a multa de dois mil cru-
zeiros. Cr$ 2.000.00). de acordo com o ar-
tigo 62, letra d do citado decreto n. 1.137
de 7-10-1930, alem da obrigação de recolher
o imposto de Cr$ 2.20. Intime-se para o ree

-rolliimento da quantia devida, no prazo de 30
dias, sob nena rl cobranço executiva e de-
mais PalleieS legais, salvo o direito de recur-
so dentro do 20 dias, observadas as forma-
lidades do derreto-lei n. 607. de 10-6-1938.

N. 3.327-42 - Antonio Veloso & Comp.'
Ltda. - av. 'Marechal Florirmo n. 44. -
Julgado improcedente. Dê-se ciência à for-
ma e ao netuante.

N. 21.511-43 - F. %bola - Rua São José
n. 85, 4.0 andar. - Julgado procedente, im-
posta a multa de Cr$ 5.718,70, alem da obri-
gação de recolher igual importância de im-
posto devido, nos termos do artigo I.° do de-

ereto-lei n. 3.449, de 23-7-41, combinado com
o artigo 38, do decreto n. 22.061, de 9-11-32.

N. 5.868-42 - Penna & França - av. Rio
Branco n. 114- 3P andar - sala 95. - Jul-
gado procedente, imposta a multa de Cr$
88.128,00 (oitenta e oito mil cento e vinte e
oito cruzeiros), de imposto devidos, nos ter-
mos dos arts. 37 e 38 do decreto n. 22.061,
de 9-11-32. Intime-se para o recolhimento das
quantias devidas, no prazo de 30 dias, sob
pena de cobrança executiva e demais sanções
legais, salvo o direito de recurso dentro do
20 dias, observadas as fprmalidades do decre-
to-lei n. 607, de 10-8-38.

N. 5.795-42 - J. Paes & Irmão - Rua
Barão do Bom Retiro, 386 - Julgado impro-
cedente, determino que seja desanexado o pro-
cesso n. 40.462-42, e encaminhado à S.P.A.,
para os devidos fins.

N. 5.832-42 - Manoel Martins & Cia. -
Rua do Chichorro, 53 - Julgado procedente,
imposta a multa de Cr$ 500,00, alem da obri-
gação de recolher a importância de Cr$ 366,60,
de imposto devido, nos termos do art. 1.0 do
decreto-lei n. 3.449, de 23-7-41, combinado
com o art. 38, do decreto n. 22.061, de 3-11-32,
Intime-se para o recolhimento da quantia de-
vida, no prazo de 30 dias, sob pena de cobrança
executiva e demais sanções legais, salvo o di-
reito de recurso dentro de 20 dias, observadas
as formalidades do decreto-lei n. 607, de
10-8-38.

N. 2.755-42 - Maurice Beberes & Cia. Lida
rua das Laranjeiras, 80 - Considero devedora
remissa e, como tal, incursa nas sanções do de-
creto-lei n. 5, de 13 de novembro de 1937.
Publique-se, encaminhe-se o processo à S. F.
para as devidas anotações, e, oportunamente, à
Procuradoria Geral da Fazenda Pública, afim
de ser inscrita a divida.

N. 1.028-42-- Maurelio Chiorboli, rua do
Carmo, 23 - Oficie-se à Alfândega do Rio de
Janeiro, solicitando forneça à firma autuada 72
selos da taxa de Cr$ 0,80 próprios para selagem
de mercadoria de procedência estrangeira,
de que possa ser libertaria a mercadoria apreen-
dida, mediante o cumprimento das exigências
regulamentares.

causa, motivo por que se viu esta repartição
impossibilitada de atender àquela solicitação,
sendo de notar que Q mencionado processo de-
veria permanecer naquela Procuradoria pelo
prazo de uni ano, por se tratar de inscrição de
divida, de acordo com a portaria n. 1, de 7 de
janeiro de 1911. do Dr. procurador geral, pu-
blicada no Didrio Oficial de 20 cio mesmo mês
e ano;

c) que, não obstante o lapsus do funcionário
no redigir o ofício de resposta àquele
no declarar haver dito processo sido encami-
nhado à P.G.F.P. em 31 de dezembro da-
ohele ano, ainda assim, tal declaração não tra-
i ia nenhum prejuizo à reclamante, nem signifi-
caria haver esta repartição usado de subter-
fúgios. por isso que, como se provou, o pedido
do juiz oficiante deu entrada nesta Receebdoria
em 8 de janeiro do corrente ano, o que, como
quer que seja, impossibilitava esta repartição
de atender ao pedido feito;

d) que esta repartição diligenciai' com a
maior presteza, tanto que teve conhecimento
do referido oficio da vinda do processo, afim
de dar cumprimento ao despacho desse Juizo
havendo o mesmo sido encaminhado a esta Re-
cebedoria em 16 de março passado, consoante
consta do carimbo daquela repartição no pro-
cesso indicado.

Saliente-se, outrossim, que esta repartição
lamenta que, malgrado a solicitude com que
vem atendendo nos pedidos do egrégio Juizo
oficiante seja, de público tão acrimoniosamente
rensurada, dando motivo a comentário e chufas
dos jornais desta Capital.

Evidentemente, quem lesse o respeitavel d&s-
facho daquele Juizo, tão largamente molejado
pela imprensa local, era levado a crer que não
procedera corretamente esta Direção, que mais
rarecia haver sido apanhada em flagrante, pro-
curando, à socapa, desrespeitar a Justiça e
nesta situação, ser arrastada ao pelourinho er-
guido na pra .:a pública, para exemplo dos trans-
x lados e deleite dos asistentes curiosos,

Não obstante o ocorrido esta Recebedoria per-
sistirá nos esforços para que sejam atendidas
,empre com acatamento e respeito devidos às
autoridades judiciárias as informações soli^i-
tadas, fugindo a incidentes nocivos aos inte-
resses públicos, e que abalam, sem dúvida o
prestígio moral que sempre procuramos elevar
na administração.

R.D.F., em de abril de 1913. - P. Ranieri
31fIzzilli, diretor.

Representações:
N. 7.331-43 - L. Pereira da Silva & Cia.

Ltda. - Aprovo. Imponho a multa de cin-
quenta cruzeiros (Cr$ 50,00), mínimo do ar-
tigo 44 do decreto D. 5.112, de 27-2-904 e a
de 30% sobre os emolumentos de registo ex-1,1

do disposto no art. 219 § 2.0 do decreto nú-
mero 739, de 24-9-38.

N. 6.607-43 - Chaskiel Kaplon - Idem.
N. 91.265-42 - S. A. Casa Domingos Joa-

quim da Silva - Material para Construção -
Idem.

N. 13.217-43 - Carlos Martins da Silva -
Retifique-se o lançamento cobrando-se o im-
posto a partir de novembro de 1912. Imponho
a multa de cem cruzeiros (Cr$ 100,00), mi-
mimo do art. 17 § 3.0 do decreto n. 5.142, de
27-2-901.

N. 13.215-43 - Henrique de Andrade -
Idem.

N. 13.216-43 - Deolindo Amorim - Idem.
N. 7.059-43 - Banco dos Estados S. A. -

Proceda-se na forma proposta, imposta a fte-
nato Reis Teixeira a multa de cinquenta
cruzeiros (Cr$ 50,00) e a Alberto Soares Boa-
vista a de cem cruzeiros (Cr$ 100,00), mtnimo
respectivamente do art. 41 e art. 17 § 3.° do
des retn n. 5.142, de, 27-2-904.

N. 6.565-43 - Nishitoni & Cia. Ltda. -
Proceda-se à inscrição na forma Proposta. Im-
ponho a multa de cem cruzeiros (Cr$ 100.00),
mínimo do art. 17, § 3.0 do decreto n. 5.142,
de 27-2-901.

N. 5.133-43 - Madeira Viégas & Cia. -
Transfira-se. Imponho a multa de cinquenta
cruzeiros (Cr$ 50,00), mínimo do art. 44 do
decreto n. 5.142, de 27-2-t04. Altere-se, ou-
trossim, o valor locativo do negócio dois mil
setecentos e trinta e seis cruzeiros (Cr$
2.736,00), a partir d.e 1943.

N. 6.044-43 - Waldemar Rodrigues -
Transfira-se ex-officio para a firma Waldemar
ftodrigues & Soares e em seguida, para \Vai-
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danar Rodrigues. Imponho a Waldemar Ro-
drigues Fc Soares a multa de cento e vinte e
cinco cruzeiros (Cr$ 125,00), médio do art. 41
do decreto n. 5.142, de 27-2-904.

N. 87.603-41 - Cia. Brasileira de Forne-
cimentos e Representações- "Forbras" - Faça-
se a retificação proposta, transferindo-se em
seguida o negócio para o nome da Cia. supra
a multa de cinquenta cruzeiros (Cr$ 50,00),
mínimo do art. 44 do decreto n. 5.112, de
27-2-904.

N. 47.573-42 - Emilio Alves de Brito Ju-
nior - Transfira-se ex-officio para Maria
Alves de Brito e, eirn seguida para Manoel Ro-
drigues Marques. Imponho ao primeiro a
multa de cento e vinte e cinco cruzeiros (Cr$
125,00) e ao último a de cinquenta cruzeiros
(Cr$ 50,00), médio e mínimo do art. 44 do
decreto n. 5.142 de 27-2-901. Em conse-
querida reconsidero o despacho de 19-4-911,
exarado no processo n. 32.820-40, junto, para
o fim de torná-lo de nulo efeito.

N. 25.006-43 Laura Moseira - Proce-
da-se à inscrição, nos termos do parecer. Im-
ponho a multa de trezentos cruzeiros, médio do
art. 17, § 3.° do decreto n. 5.112, de 27-2-904,
modificados pelas leis de números 2.919 e
3.070-A, de 31-12-914 e 1915. 	 •

N. 23.798-13 - Francisco Dionisio Santos -
Idem.

N. 12.929-43 - Antonio Fonseca - Aprovo.

C
) Imponho a multa do cinquenta cruzeiros (Cr$

50,00), mínimo do art. 44 do éledeto n. 5.142
0 de 27-2-904.

	

N. 11.726-43	 Chairn Szwertszart - Idem.
. N. 16.365-43 - Agostinho	 Herminio -
Idem.

N. 1a.809-4a - Alvaro Borba Gadret -
Idem.

N. 16.810-43 - Macio Marie Sarmento -
Idem.

N. 95.414-42-José Antonio Dantas Segundo
- Idem.

N. 89.106-42 - Cia. de Produtos Químicos
Industriais M. Hamers - Idem.

N. 9.547-43 - Deolinda Menezes - Idem.
N. 10.481-43 - Cia. Textil Aliança Indus-

trial - Idem.
N. 4.325-43 - Tito Carvalho & Cia. Ltda.

- Idem.
N. 16.281-43 - Mija Mauricia Cavalcanti

Barbosa - Idem.
N. 20.692-43 - João de Sá - Idem.

	

N. 15.040-43	 Allard Doiban & Cia. -
Idem.

N. 18.484-43 - José Barbosa & Cia. Ltda.
- Idem.

N. 15.020-43 - Joaquim Gonçalves (re Qam-
pos - Idem.

N. 16.383-43 - Mario da Silva -a- Inscreva-
se na forma proposta. Imponho a multa de
cem cruzeiros (Cr$ 100,00), mínimo do ar-
tigo 17, § 30 do decreto n. 5.142, do 27-2-904.

N. 7.738-43 - Antonio Pinto Vieira -
Idem.

N. 8.856-43 - José Abrão Miguel. - Pro-
ceda-se na forma proposta. Imponho a multa
de cem cruzeiros (Cri 100,00) e a Ovidio Eiras
a de cento e vinte e cinco cruzeiros (Cr$ 125.00)
mínimo do art. 17 § 3.0 e médio do art. 44 do
-decreto n. 5.112, de 27-2-901.

N. 19.473-41 - Manoel de Oliveira. -
Transfira-se ex-officio para Antonio Amadeu
Lacerda e, em seguida, para Manoel de Oli-
veira. Imponho ao primeiro a multa de cento
e vinte e cinco cruzeiros (Cr$ 125,00), Médio
do art. 44(10 decreto n. 5.142, de 27-1-901.

N. 19.571-43 - Telegrama n. 9, de Campo
Largo - Estado do S. Paulo. - Indague-se
do Coletor de Campo Largo o número q data da
remessa do processo n. 4, de 1941.

N. 22.634-43 - Ernesto Gonçalves Podai-
• sal e outro. - Julgado procedente e imposta a

multa solidariamente, de cinquenta cruzeiros
(Cr$ 50,00), de acordo com o art. 73 de decreto-
lei n. 4.655, de 3-9-1912. Cobre-se, outrossim,
a diferença do selo apresentada na petição de
fls. Á, sem revalidação, face ao disposto no ar-
tigo '92 do mesmo regulamento.

N. 23.643-13 - Cooperadora Patrimonial
5. A: Copat e e outro. - Julgado proce-
dente e imposta a multa, solidariamente, de eia-

N. 15.704-43 - José Meirelles. - De
acordo com a informação e parecer, indeferido.

N. 157.819-43 - Unidas Ltda. - De acordo
com a informação e parecer, reconsidero o des-
pacho de 4-9-912, para o fim de torná-lo do
nulo efeito. Cancele-se, em consequência, a cer-
tidão indicada.

DESPACHOS DO SR. CHEFE

Dia 6 de abril de 1943
Autos:

N. 5.746-42 - Manoel João da Silva Filho
- Rua Frei Caneca it. 9. - Solicito a audiên•
cia da S. F., para que os autuantes se sirvam
informar, se posteriormente à lavratura do auto
de fls. 3-4, foi pago o tributo devido, conforme
está alegado na petição de fls. 5.

N. 2.303-42 - Generoso & Ferreira - Rua
Bela n. 1.316. - Intime-se a firma autuada
a apresentar prova, com documento habil, do
alegado na sua defesa de fls. 9, ficando-lhe
marcado o prazo de 10 dias.

nETIFICAC:i0

DUM Oficial de 6 de abrh de 1913 (Se-
cção I).

Secção Preparatória do Julgamento.
Representações;
Página 5.155;
1.a coluna:	 •
O número do processo da representação da

Pedro Tomaz Varandas, é 1.835-43.
N. 71.952-42 - O interessado é Valido ac

Volante Ltda.

MINISTÉRIO DA GUERRA 
mente às quantias consideradas "Restos a Pa-
gar" e atinentes a obras empenhadas o não coo-
cluidas até 31 de dezembro de cada ano e a
fornecimentos de material empenhados o não
realizados até aquela data, tudo referente a do-
tações orçamentárias, deverão ser observadas
as seguintes 'normas:

a) as importancias dos empenhos correspon-
dentes a material encomendado e que, em virtu-
de de causas justificadas, não tenha SidO for-
necido até 31 de dezembro, serão escrituradas
como despesa efetiva e consideradas "Restos
a Pagar", devendo proceder-se de modo idên-
tico com as despesas de obras iniciadas e não
concluidas no exercício em que tenham Sido
empenhadas;

5) as quantias recebidas pelas unidades
administrativas, à conta de (lotações orçamen-
tárias, e não aplicadas no pagamento -das des-
pesas empenhadas e consideradas "Restos a
Pagar", na forma ,da alínea a, deverão ser re-
colhi(las ao Banco do Brasil, na conta "Receita
da União", até 15 de janeiro, por intermédio
dos E. F. R.;

c) as unidades administrativas que tenham
"Restos a Pagar'', nas condições indisidas na
alínea anterior, remeterão à Subdiretnria de
Fundos, por intermédio dos E. F. Il., ean duas
vias, relação nominal dos credores, com indica-
ção do número, data e importância de cada em-
penho, verba e subcousignação do orçamento.
anexando tambern duas vias dos empenhos a
pagar:

d) de posse desses elementos informa1lvor, a
Subdiretoria de Fundos organizará. com a ror-
veniente discriminação, a relação de que tra-
ta o § 3.° do citado art. 4 • 0 e fará remessa ao
Tribunal da Contas e à Contadoria Geral da
Republica, com urna via dos elementos recebi-
dos das unidades administrativas;

e) unia vez concluida e aceita a obra ou rea-
lizado o fornecimento do material, as unidades
administrativas interessadas deverão enviar ao
E. F .11.. com o certificado da execução da
obra ou do recebimento do material (Ari • 258
parágrafos 3.0 e 4.0 do R. O. C. P.), as res-
pectivas contas, em 3 vias, para encaminha-
mento à Subd. F. E. e desta ao Tribenal dc
Contas, para efeito de registo e pagamento. na
forma do § 2.° do mesmo art. 4.°.

quente cruzeiros (Cr$ 50,00), de acordo com o
art. 73 do decreto-lei n. 4.655, de 3-9-942.
- N. 23.192-43 - Zuleika de Vasconcelos Li-

nhares e nitros. - Julgado procedente e im-
posta solidariamente, a multa do cinquenta
cruzeiros (Cr$ 50,00), de acordo com o art. 73
do decreto-lei n..4.655, de 3-9-942.

11.889-43 e-- Sociedade Marítima, Im-
portadora e Exportadora Maura Y Gol' Ltda.
- De acordo com a informação - e parecer, im-
ponho a multa de cem cruzeiros (Cr$ 100,00),
mínimo do art. 17 § 3.° do derreto n.. 5.112,
de 27-2-904.

N. 16.870-43 - Louis Edward Le Bel. -
Dê-se baixa para o corrente exercício, na forma
proposta. Imponho a multa de cinquenta cru-
zeiros (Cr$ 50,00), mínimo do art. 44 do de-
creto n. 5.112, de 27-2-904.

N. 94.251-42 - Ferreira Pinto at Irmão. -
Transfira-se. Imponho a multa de cento e vinte
e cinco cruzeiros (Cr$ 125,00), médio do arti-
go 44 do decreto n. 5.142 de 27-2-904.

N. 24.509-43 - Tarará & Cia. -- Averbe-
se. Imponho à firma a multa de cento e vinte
e cinco cruzeiros (Cr$ 125,00, médio do ar-
tigo 44 de decreto n. 5.152, de 27-2-904.

N. 92.231-42 - José Benedito Martins Gui-
marães e outros. - Proceda-se na forma pro-
posta. Imponho a cada um, a multa de cem
cruzeires (Cr$ 100,00), mínimo do art. 17 § 3.°
do decreto n. 5.142, de 27-2-904.

N. 19.199-43 - J. Batista & Silva. - Pro-
ceda-se na forma proposta. Imponho a multa
de cento e vinte e cinco cruzeiros (125.00). a
Joaquim Batista Junior e a José Rafael da Silva,
e a firma J. Batista & Silva a de cinquenta
cruzeiros (Cr$ 50,00), médio e mínimo do ar-
tigo 44 do decreto n. 5.142, de 27-2-904.

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de abril de 1913

Avisos	 -
N. 892- Considerando 'que o culto dos heróis

e do passado devo ser sempre reavivado en-
tre as novas gerações como exemplo de devo-
tamento .à Pátria;

Considerando que os nomes daqueles que lu-
taram pela defesa da integridade territorial do
Brasil devem ser perpetuados; •

Considerando que o melhor meie de perpe-
tuá-los é inscrevê-los no bronze dos monu-
mentos:

Considerando que a heroica defesa da então
vila de São Borja, no Rio Grande do Sui. por
ocasião da invasão paraguaia, a 10 de. junho
de 1865, é uma página • brilhante da nossa his-
tória;

Considerando, finalmente que no pátio do
Quartel do Regimento João Manoel (2.° - R. C.
I.), foi erguida, pela fé cristã de nossa gente,
uma tosca cruz de madeira de lei que rseerda o
local exato onde se feriu o principal combate
durante a invasão,

Resolvo:
I.° Mandar construir um pedestal quadran-

guiar de granito, no pátio do Qàuartel do refe-
rido Regimento, sobre o qual será fixada a cruz
aludida, devendo em cada um dos lados do pe-
destal ser colocado um escudo de bronze com
os nomes dos mortos no campo de honra; feridos
em combate, elogiados e condecorados, con-
forme a . planta apresentada pelo Gabinete Foto-
Cartográfico.

2.° Designar para se encarregar da execução
desse monumento e assistir à sua inaugura-
ção como meu representante, o Esmo. Sr. ge-
neral Emilio Fernandes de Souza Doca que
fará ted6 o Possivel para inaugurá-lo a 10 de
junho do corrente ano.

N. 893 - E' transferida, proviaoe:amente,
de Curitiba - E. do Paraná para Porta União.
E. de Santa Catarina, a sede do 5.° Batalhão
de Emzenharia.

N. 901 - 1. Para aplicação do dispssto no
art. 4•0 e seus parágrafos do decreto lei nú-
mero 4.185, de 16 de março de 194,?, relativa-
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f) autorizado o registo pelo Tribunal de
Contas, será feita pela Subd. F. E. a vequisi-
ção dos necessários suprimentos ao Tesouro
Nacional e sua distribuição aos E. F. II., para
os pagamentos a que se destinarem.

II - E quanto aos "Restos a Pagar" de 1942,
atender-se-á ao seguinte:

a) com a providência tomada em Aviso nú-
mero 93-2, de 12 de janeiro do corrente ano, as
unidades administrativas que tinham despesas
empenhadas e registadas, mas não Bridadas,
tanto referentes a dotações orçamedtáriaa como
de créditos especiais ou extraordinários. reco-
lheram o numerário correspondente 'v s* res-
pectivos Estabelecimentos de Fundos Regionais,
tendo alguns destes recolhido as importâncias
ao Banco do Brasil na C/Receita da União e ou-
tros à C. (ii. E. G.. sendo por isso escritura-
das naqueles Estabelecimentos e na Contadoria
Seccional sob o título de Depósito especifica-
do --Caixa Geral de Economias da Guerra;

b) assim, o título de "Restos a Pagar" foi
sobstituido pelo de "Caixa Geral de Eeonomias
da Guerra", por isso que já se achavam encer-
radas as contas ^do exercício de 1952. ao ser
exarado pelo Sr. Presidente da Repilb:ica o
despacho de que trata o Aviso n. 511-11, de 23
de fevereiro último; não mais sendo possivel
dar cumprimento ao art. 4. 0 seus paaagrafos
do decreto-lei n. 4.185. de 16 de março do ano
findo, quanto aos "Restos a Pagar" .'aquele
exercício:

e) nessas condições, 03 pagamentos daquelas
despesas, ri* serem efetuados pelos Estabeleci-
mentos de Fundos Regionais ou pelas unidades
administrativas interessadas, devem correr à
conta dos mesmos Depósitos "Caixa Geral de
Economias da Guerra". cujo numerário deverá
ser sacado na C/Despesa da União depois de
serem as contas, na-forma da letra e do item ^I
submetidas a exame na Subdiretoria de Fundos
no Exército, para controle pelos créditos cons-
tantes das relações enviadas a essa rentrtição.

Em c.onsequência. as unidades administrati-
vos interessadas e os E. F. R. deverão cum-
prir com urgência. cru relação aos "Restos a
Pagar" do exercício de 1952, o que manda a
zuinea e do item I.

N. 902 - O 3.° Batalhão de Engenharia
(Porto Alegre) tem, inicialmente. a organiza-
ção e efetivo idênticos aos do 7.° Bata'tião de
Engenharia.

N. 903 - E' mandada instalar nesta Capi-
tal, com destino h sua sede definitiva. a Cia.
Trans. Reg. da 7.a It. M. (decreto-lei núme-
ro 5.:tV../. de 26 de março de 1913).

N. 901 - E' mandadn instalar nesta Capi-
tal. no quartel do Btl. "Vilagran Cabrita". com
oestino à sua sede definitiva, o 30 Batalhão
rf , Engenharia (decreto-lei n. 5.367 de 1 de
abril de 190).

N. 905 - E' mandado instalar, desde já. com
sede em Fortaleza - Estado do Ceará. o Esta-
lidecimento de Subsistência da 10.8 R?.gifio Mi-
litar. criado por decreto-lei n. 5.371. de 2 do
correi] t e mês.

Despachos:
São transferidos,

os eapitães:
Geraldo Guimarães Lindren - do 3.0 Bata-

lhão Rodoviário para o 3.° Batalhão de Enge-
nharia; e

Oziel Cavaleanti de Gusmão - do Quadro
Suplementar Privativo para o Quadro Ordiná-
rio. sendo classificado no 3.° Batalhão de En-
genharia (3. a R.M.)

Port arias
Dia 8 de abril de 1943

O ministro de estado da Guerra resolve, de
acordo com o decreto n. 10.451, de 16 de se-
tembro de 1912. convocar, com as portarias
abaixo enumeradas, para o serviço ativo do
Exé rcito. os seguintes

N. 4.568 - 2.0 tenente da Reserva de 1,8
Classe - Arma de Infantaria - Francisco
(Minto de Lima e Souza.

N. 1.569 - 2.0 tenente da Reserva de L8
Classe - Arma de Infantaria - Otaciano Fer-
reira Botelho.

N. 1.570 - Aspirante a oficial da Reserva
de 2. a Clasre - Arma de Cavalaria - Bartho-
lomeu de Moraes Siqueira Ferreira.

N. 4.571 -- 2.° tenente da •Reserva de 2.a
Classe - Arma de Infantaria - Durval Borges
dê Oliveira.

N. 4.572 - 2,0 tenente. da Reserva de 2.a
Classe - Médico - Dr. José Oscar de Melo.

N. 1.573 - 2.° tenente da Reserva de 1.'1
Classe - Arma de Cavalaria - Luiz Alves do
Oriente.

N. 4.574 - Aspirante a oficial da Reserva
de 2.8 Classe - Arma de Infantaria - Teófilo
Benedito Ottoui.

N. 4.575 - O ministro de estado da Guerra
resoWe licenciar do serviço ativo do Exército
o major da Reserva de 1.8 Classe. Arma de
Infantaria, Durval de Magalhães Coelho, con-
vocado por portaria n. 3.626, de 27 de agosto
de 1942.

N. 4.576 - O ministro de estado da Guerra
resolve nomear, por necessidade do serviço,
adjunto da Prefeitura Militar, o major da Arma
de Engenharia, Gilberto Moutinho dos Reis.

N. 1.577 - O ministro de estado da Guerra
resolve nomear o tenente-coronel do Q.T.A.,
engenheiro de Armamento, Luiz Celso lIchõa
Cavalcanti, para servir na Diretoria do Mate-
rial Bélico do Exército, por necessidade do
serviço.

N. 4.578 - O ministro de estado da Guerra
resolve exonerar o tenente coronel do Q.T.A..
engenheiro de Armamento, Luiz Celso UChôa
Cavalcanti, do cargo de diretor técnico da Fá-
brica de Juiz de Fora. 	 .

Requerimentos:
Abilio Barzotini, sorteado insubmisso indul-

tado - Pedindo permissão para inscrever-Se
no Tiro de Guerra n. 268. na cidade de Pinhal,
Estado de S. Paulo. - Indeferido.

Afonso Henriques de Carvalho, pedindo per-
missão para regressar ao Paraguai, onde •re-
side e representa indústrias brasileiras expor-
taveis. - 1. Autorizo a saida do país. 2. À
1.8 Circunscrição de Recrutamento.

Alaor Barbosa, 3.0 sargento do 5.0 R.I..
baixado ao S.M.I., pedindo permissão para
aguardar em casa de sua família. em Lagoinha.
Estado de S. Paulo, a solução de seu requeri-
mento sobre reforma. - Deferido.

Albino Lopes Freire de GOIIVC13. pedindo
seja mandado certificar qual a situação tio
imovel da Av. Atlântica ns. 430 e 430-A,
em Copacabana. - O imovel em apreço acha-
se fora das áreas transferidas à jurisdição dc
Ministério da Guerra. A consulta sobre a con-
veniência do aforamento deve ser encaminha-
da a este Ministério pela forma estabelecida
no decreto-lei n. 3.438. - À Secretaria Geral;
para certificar.

Alvaro Curnplido de Santana. capitão médi-
co da 2.8 Classe da Reserva de 1.8 Linha, pe-
dindo reconsideração do despacho exarado em
requerimento anterior, no qual pedia contar a
antiguidade do posto de capitão de 29 de de-
zembro de 1921. - Mantenho o despacho an-
terior, de acordo com as informações.

Casa do Pobre, solicitando seja mandado cer-
tificar qual a situação do imovel da rua Hi-
lário de Gouveia n. 40. O imovel em apre-
ço não está incluido nas áreas transferidas à
jurisdição deste Ministério. A consulta quan-
to à conveniência do aforamento deve ser en-
caminhada a este Ministério na forma estabe-
lecido pelo decreto-lei n. 3.438. A Secretaria
Geral, para certificar.

John Douglas Poulton, reservista de 2. 8 cate-
goria, pedindo licença para ausentar-se do país,
com destino aos Estados Unidos da América
do Norte, a serviço da Panair do Brasil S.A.,
de que é comissário de bordo. - Concedo a
autorização. À 1.a CAI.

José Inácio Marinho, capitão reformado da
Força Policial do Estado do Pará, pedindo que
lhe seja fornecida patente de Oficial da Re-
serva. - Indeferido. em face das informações.

José Pimenta, soldado do 5.0 G.A.C., bai-
xado no S.M.L. pedindo permissão para aguar-
dar em casa de sua família. em Santos, Estado
de São Paulo. a solução de seu requerimento
sobre reforma. - Deferido. A D. Sonde.

José Lens, reservista do 10.° RJ., pedindo
que lhe seja concedido reengajamento no pos-
to de 3.0 sargento. - Indeferido, por falta de
amparo legal.

Julio José Pereira de Morais, tenente-coro-
nel da extinta Guarda Nacional - pedindo in-
clusão de seu nome no Almanaque dos 011-

ciais da Reserva. I) Indeferido por falta de
amparo legal. 2) Arquive-Se.

Luiz Bueno, soldado do 4.0 R.I., baixado ao
S.M.I., pedindo permissão para aguardar em
casa de sua família, em Osasco. S. Paulo, a
solução de seu requerimento sobre reforma.
- Deferido. À D. Sande.

Manoel Miguelote Viana, médico civil, pedin-
.i.o inclusão no Quadro de Saude da Reserva
do Exército, por ter feito o Curso de Emer-
gência de. Medicina Militar. - Indeferido, por
ter sido julgado incapaz para o serviço do
Exército.

Manoel Lopes do NascimenLo Guimarães,
servente da classe B do Ministério da Guerra,
pai de 10 filhos, dos quais sete ainda menores,
pedindo que lhe seja concedida gratuidade na
matrícula de seu filho Renato de Paula Gui-
marães, no Curso ginasial do Colégio Militar.
- Deferido.

RETIFICAÇÃO

O 2.0 tenente da Reserva de 1. 8 Classe
Luiz -Napoleão de Azambuja, a que se refere
a portaria n. 4.522, de 31 de março último,
pertence à arma de Artilharia e não a de In-
fantaria, como publicou o Diário Oficial de 1,
2 e 3 do corrente mês de abril.

Secretaria do Conselho Superior de
Economias da Guerra

Expediente do Sr. ministro da Guerra e
presidente do Conselho
Em 7 do abril de 1943

Aviso n. 67-C - Senhor diretor da Caixa
Geral de Economias da Guerra;

De acordo com o resolvido pelo item I do
aviso ministerial n. 511-11, de 23 de fevereiro
do corrente ano, cuja cópia vos foi enviada pela
Secretaria do Conselho com o ofício n.
de 11 de março seguinte - declaro-vos que,
por essa Caixa, deverá ser providenciado 'o
imediato recolhimento a, Estabelecimento de
Fundos da 1.a Região Militar, ao envés do Ban-
co do Brasil, como fora previsto naquele item,

das importâncias entregues ao orgão coletor
do Conselho nos 1:ermos do item H do aviso mi-
nisterial n. 93-2, de 12 de janeiro, cuja cópia
vos foi, igualmente, transmitida pela Secretaria
do Conselho com o ofício n. 16-C, de 20 de
mesmo mês.

O Estabelecimento de Fundos da 1. 8 Região
Militar, por sua vez, procederá, incontinenti,
ao recolhimento de tais import&ncias ao Banco
do Brasil, na conta "Receita da União", cum-
prindo-se assim o disposto noS., 1.0 do art.. 4.0
tio decreto-lei n. 4.185. de 16. Publicado lio
Boletim do Exército n. 12. de 21 de março do
1942. - General Enrico Gaspar Dutra., minis-
tro da Guerra e presidente do C.S.E.G.

Ao Sr. diretor da Caixa Geral de Economias
da Guerra, mandando pagar as seguinte impor-
táncias:

de Cr$ 2.880,00 ao ex-servidor Benedicto
Francisco de Souza (aviso 57-C, de 27-3-43);

de Cr$ 981.00 à Rede Mineira de Viação (avi-
so 61-C, de 6-4-431:

de Cr$ 365.30 à Rede Mineira de Viação (avi-
so 62-C. de 6-4-43);

de Cr$ 220,00 à União Fluvial do Cahy, Li-
mitada (aviso 63-C, de 6-1-43):

de Cr$ 678,00 ao 2.° sargento asilado e refor-
mado Francisco Rodrigues dos Santos (aviso
61-C, de 6-1-43);

de Cr$ 123.00 ao soldado Henrique Moreira
Filho (aviso 65-C, de 6-4-43);

de Cr$ 333.30 ao subtenente Epaminondas de
Andrade Sandim (aviso 66-C, de 6-4-43).

Secretaria Geral
Primeira Divisão

Requerimentos despachados:
Em 29 de março de 1953

More'^a Campos Comp., negociantes, pe-
dindo pagamento de quantia. - Arquive-se,
em face das informações D-1 - Processo nú-
mero 13.369-42):

Por necessidade do serviço,

o
o
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Em 30 de. março de 1943	 1	 ALTERAÇÕES DO PESSOAL EXTRA-
NUMERÁRIOReler, Weber & Comp., pedindo pagamento

•de quantia. - Compareça a esta Secretaria
afim de prestar esclarecimentos (9-1 - Pro-
cesso n. 4.805-43).

Quarta Divisão

EXPEDIENTE DO SR. SECRETÁRIO
GERAL

Requerimentos despachados:
• Airton Teles Von Randow, guarda diarista,
•do Serviço de Material Bélico da 4. a Região Mi-
litar, solicitando sua reintegração na categoria

.cle mensalista. - Arquive-se, em face do aviso
n. 4.228, de 19 de novembro de 1940 e porque
o direito do requerente, caso houvesse, está
prescrito, oos termos do art. 222, item II, do

•decreto-lei n. 1.713, de 28-10-39 (9-1 - Pro-
*cesso n.• 9.573-43);

Fernando Pinheiro de Abreu, extranumerá-
rio diarista do Hospital Militar de Porto Ale-
gre. consultando se lhe assiste direito a férias.
- Arquive-se. Os Ministérios e o Departamen-
to Administrativo do Serviço Públicos não são

rorgilos consultivos de particulares (D-4 - Pro-
cesso n. 9.514-43).

Jorge Alberto de Melo, pedindo restituição de
documentos que instruirem uma proposta de
admissão da Fábrica Presidente Vargas. - De-
ferido. Restituam-se os documentos, mediante
recibo (D-4 - P. 7.677-43)..

Roosevelt Vellozo, pedindo sua inscrição den-
tre os candidatos à cadeira ,de Latim, do Co-.
légio Militar. - .Arquive-se. Deixa de ser
encaminhado à autoridade superior- porque- a
inscrição para o concurso encerrou-se a 28 de
.feverreiro e o requerimento só entrou nesta
Secretaria em 1 de março de 1943 (D-4 - Pro-
cesso n. 7.67943).

Licenças concedidas:
Pelo comandante da Escola Preparatória de

Fortaleza;
Trezentos dias a Pedro Anselmo de Abreu

-"ano, professor, padrão 22, do Quadro Surde-
. montar. nos termos dos arts. 162. 154 e 16 . , do
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.
a partir de 27 de junho de 1912 até 21 de abril

.de 1913 (Ofício n. 362-Soe., da E. P. F..
Falecimentos:

Faleceram:
No dia 17 de fevereiro de 1943. Brasilino Au-

gusto de Souza. ri. 306.618, mestre de oficina
de material bélico. da classe G. do Quadro Su-
plementar, que tinha exercício na Fábrica Pre-
sidente Vargas. (Ofício n. 432-Gab-133.3.
27-3-43, do diretor da Fábrica Presidente Var-
gas).

No dia 3 de março de 1943. Hermenegildo
Barros, n. 140.034. operário 'de artes gráficas

. da classe C. do Quadro Suplementar, que tinha
_exercício no Serviço Geográfico e Histórico do
Exército. (Ofício n. 151, de 12-3-43. do diretor
do Serviço Geográfico e Iliatériee do Exército)

aliTIFICAOES

Ao Diário Oficial de 18 de março de 1943:
Licenças concedidas:

A licença de 10 dias concedida a Primflia
Marchetti, é a partir de 16 até 25 de fevereiro
de 1943, e não como saiu publicada.

Ao Diário Oficial de 26 de março de 1913:
Pág. 4.461, 3.a coluna - Carreira de artí-

fice - Classe E - Cargos vagos ... 7. - In-
dicação por antiguidade (1 tagas),

Onde se. lê:
1. Manuel De Araujo Valente.
2, Nestor Manuel Braga.
3. Alfredo Scienza.
4, Júlio Sieiro de Moura.

Leia-se:
1. Manuel de Araujo Valente.
2. Nestor Manuel Braga.
3. Júlio Sieiro ie Moura.
4. Amérirei Martins das Neves.
Pág. 4.462, 2.a coluna, onde se lê;
66. Delcíljo Polmcida,

Leia-se:
66. Dele filo Palmeira.
Pág. 4.463. 1.a 'coluna,

Onde se lê:
81. Achaca Carneiro da Fontoura.

Leia-se:
81. Aquiles Carneiro da Fontoura.

Admissões:
Foram admitidos:
Tendo em vista o processo n. 2.280, de 1913,

do Departamento Administrati‘,.o do Serviço
Público, e de acordo com o art. 32. do decreto
lei n. 5.17ã, de 7 de janeiro de 1943, na tabela
numérica da Escola Militar, em vagas criadas
pelo decreto n. 11.321, de 14 de janeiro de
1983, a partir de 1 de janeiro de 1943:

Nelson Spencer Gaivão, na função de auxiliar
de escritório, referência XI; (Portaria n. 138
- 9-4, de 2 de abril de 1913).

Hélio José da Silva e Jerônimo de Brito nas
funções de auxiliares de escritório, referência
X (Portarias ns. 139 e 110 - D-4, de 2 de abr
de 1943).

José Ernesto Pessoa Landa e Marcílio • Fer-
nandes da Silva, nas funções de auxiliar de es
critério, referência IX (Portarias as. 141 e 142
- D-1, de 2 de abril de 1943).

Wilton Rego, José Menezes dos Santos e Otá-
vio Fragoso Ribeiro, nas funções de auxiliar de
escritório, referência VIII (Portarias as. 143 a
145 - D-1, de 2 de abril de 1943). 	 .

Conceição Melo de Azevedo, Guiomar Freitas
Vale, Valdomiro Figueiredo de Andrade e Eu-
lampio José da Cunha, nas funções de auxiliar
de escritório, referência VII (Portarias núme-
ros 116 a -149-  D-4, de 2 de abril de 1913).

Ernidio Paulo de Arruda, na função de de-
senhista, referência XI (Portaria n, 150 - 9-4,
de 2 de abril de 1943).

Danilo Pio Borges da Cunh

▪

 a, na função de
inspetor de alunos, referência XI (Portaria nu-
mero 151 - 9-4, de 2 de abril de 1913).

Dispensa:
Foi dispensado,, de acordo com o parágrafo

único do art. 10, do decreto-lei n. 5.175. de 7
do janeiro de 1943, o dentista, referência XII,
Vicente de Paula -Romano, n. 308.993, da Dire-
toria cio Saude do Exército (Portaria n. 152 -
D-1, de 6 de abril de 1913).

Expedição de portarias:
O Sr. secretário geral do Ministério da Guer-

ra, devidamente autorizado pelo aviso minis-
terial n. 943, de 6 de março de 1910, resolveu
expedir as seguintes portarias a extranumerá
rios mensnlistas do Estabelecimento de Sttbsis-
tència da 3.a Região Militar.

Portarias as. 153 e 154 - 9-1, de 6 de abril
de 1913, a Henrique Rodrigues da Silva e Mi-
guel Chaves Abade, respectivamente, que exer
cem as funções de armazenista, referência VI,
com o salário mensal de Cr$ 350.00 (trezentos
e cinquenta cruzeiros):

Portarias ns. 155 a 157 - 9-4. de 6 de abril
de 1913. a Homero Rodrigues dos Santos, Máxi-
mo de Lima Ferreira e Odilon Vieira Gonçal-
ves, respectivamente, que exercem as funções
de - correntista, referência IX, com o salário
mensal de Cr$ 500,0C (quinhentos cruzeiros);

Portarias ns. 158 a 161 - 9-4, de 6 de abril
de 1943, a Emílio Barbosa da Silva, Hélio Bor-
ges, João Gonçalves Brochier, Luiz Felipe Nel-
ais, Mário Ferreira Brito, Mário Machado e 011
Machado, respectivamente, que exercem am.fun-
ções de auxiliar de escritório, referência VII.
com o salário mensal de Cr$ 400,00 (quatrocen-
tos cruzeiros).

Portarias ns. 165 e 166 - D-4, de 6 de abril
de 1913, A Dióscoro Avila Urbin e Sflvio•Gaspar
da Silva, respectivamente. que exercem as fun-
ções de tesoureiro auxiliar. referência XIV, corr
o salário mensal de Cr$ 800,0C . (oitocentos cru-
zeiros).

- do 11.0 R. C. I. para a 2.a Formação Sa-
nitária Regional o cabo ferrador Alexandre Es-
cobar.

Requerimentos despachados (animais para
desconto):

- Otero Vali e Castão Alvaro Pereira dos
Santos, primeiros tenentes do 9.° R. C. 1. :so-
licitando lhes sejam fornecidos Pa ra desconta
os cavalos as. 415 e 446. da carga do citado
Regimento. Despacho; Indeferido, estes cava-
los pertencem à equipe de polo do Regimento.

- Severo Barboza, ten. cel. Vet. da Reserva,
solicitando lhe seja fornecida, mediante inde-
nização, a égua de nome "Odalisca", alojada no
Posto de Reprodutores em Trânsito, avaliada
em Cr$ 1.000,00, Despacho: Seja vendida pelo
preço de ;Avaliação e pagamento imediata
como produto comercial dos Estabelecimentos
de, Remonta.

Dia 31

- Transferindo, em nome do Exmo Sr. mi-
nistro, por necessidade do serviço:'

- Do 1.0 R. A. M. para o C. 1'. 0. R. do
Rio o 2.° ten. vet. Enéas de Souza Ribeiro;

- do 2.° 13. C. para o 1.0 R. A. M. o 2.°
ten. vet. Emanuel de Oliveira Gonçalves; e.

- do 3.° G. A. Do. para o 2.° B. C. o 2.°
ten. vet. Cesario de Figueiredo.

Requerimento despachado:
- Luciano Veran Saldanha, 1. 0 ten. da Es-

cola de Moto-Mecanização, pedindo nomeação
de uma comissão para examinar um cavalo de
sua propriedade, adquirido da Fazenda Nacio-
nal e que reputa imprestavel. Despacho: Di-
rija-se ao comandante tia Unidade em que se
acha encostado o cavalo.

• Dia 2 de abril de 1913
• - Transferindo, em nome tio Exmo. Sr. mi-
nistro, por necessidade do serviço, do 3.0 R. I.
para o III-3.0 It. 1., em Campos, onde se acha
destacado, o 2.° ten. vet. Luiz Rocha Filho.

- Promove a segundos sargentos Mestre-
ferradores os terceiros ditos Miguel Archanjo
da Silva, do 1•0 G. A. Do. e Lazaro Gomes
Portão, do 5.° 11. 1.

-Classificando, por necessidade do serviço.
os segundos sargentos mostre-ferradores Mi-
guel Arcbanjo da Silva e Lazaro Gomes Portão.
respectivamente. no 11P R. I, (Recife) e 15.0
R. I. (João Pessoa).

- Transferindo, por necessidade do serviço:
- Do 14.0 R. I. para o 7.0 G. A. Do. o 3°

sargento mestre-ferrador Antonio Pereira do
Amaral;

- do 15.° R. I. para o Destacamento Espe-
cial do Nordeste do S.. O. II. E.. o 3. 0 sar-
gento mestre-ferrador Antonio Candido do Nas.
cimente;

- do 4.° R. C. I. para o 7.0 R. C. I. n 2.°
sargento mestre-ferrador Clodomiro Batista
dos Santos:

- do 7.°S. C. I. para o 4.0 R. C. I. n 2.0
sargento mestre-ferrador Alfredo Alves Mar-
tins.

Dia 5
Retificando. em nome do Exma. Sr. mi-

nistro, do 19.0 para o 10.0 13. C. e não para o
12.0 B. C., como foi publicado no Boletim Lú-
mero 23 de 23-11-43, desta Diretoria.

Comissão de Orçamento

- Aviso n. 101-C.O. - Em 7-4-43

Diretoria de Remonta e Veterinária
ATOS DO SR. GENERAL DIRETOR

Dia 29 de março de 1943
Promovendo a 1.0 sargento enfermeiro ve-

terinário o 2.° dito Oswaldo Corrêa, adido à
Coudelaria Pouso Alegre.

Tranferido, por necessidade do serviço:
._._ Do Batalhão Escola para a Companhia

de Engenharia, o cabo mestre-ferrador Aris-
teu Manoel dos Santos;

- da ?..° Formação Sanitária Regional para
o 11.0 h. C. 1. o cabo ferrador Armenio de
Almeida;

AO Sr. secretário geral do Ministério da
Guerra:

Considerando que é da competência da Co-
missão de Orçamento deste Ministério a orga-
nização de tabelas de distribuição de quantita-
tivos às Unidades Administrativas (letra d
portaria n. 3.827, de 12-10-42):

Considerando que há evidente vantagem que
tal serviço seja confiado a uru só orgão no
Exército, permitindo assim maior facilidade
de controle e uniformização;

Resolvo:
1) Alterar a redação do art. 5.0 e seu

das instruções aprovadas pelo aviso n. 3.211,
de 10-12-12, que ficarão assim redigidos:

Art. 5.0 A distribuição do quantitativos às
Unidades Administrativas (repartição das do-
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Aviso n. 106-C. O. — Em 7-4-43
Ao Sr. diretor de Intendência do Exército,

por intermédio da Subdiretoria de Fundos.
Concedo ao agente diretor da Diretoria de

Engenharia, à conta da Verba 2 — Material —
Consignação III — Diversas Despesas — S-c

— Reparações e conservação de bens moveis,
do Orçamento Analítico, a importância de Cr$
11.117,50, para atender as despesas decorren-
tes da reinstalação de 12 aparelhos de inter-
comunicação ("Televox") na Diretoria das
Armas.

Dita quantia será entregue de uma s6 vez
pelo E. F. da 1.* R. M.

Deveis tomar as providencias necessárias.
— Eurico G. Dutra.

Aviso n. 107-C. O.	 Do 7-4-43

Ao Sr. diretor de Intendência do Exército,
por intermédio da Subdiretoria de Fundos.

Concedo ao agente diretor da Diretoria do
Arquivo do , Exército, à conta da Verba 2 —
Material — Consignação I — Material Perma-
nente — S-c 16 — Moveis e artigos de orna-
mentação, do Orçamento Analítico, a impor..
tância de Cr$ 50.000,00 para aquisição
de armários, prateleiras e fichários dem.

Dita quantia será entregue de uma só vez
pelo E. F. da 1.a R. M.

Deveis tomar as providências necessárias.
Eurico G. Dutra,

Tabela para distribuição de quantitativos destinados ao forrageamento dos animais Per-
chem% tipo tra.çtão, durante 111 dias do 1.° semestre de 1943, com discriminação da repar-
tição pagadora, aprovada por despacho de 5 de abril de 1943.

E.P. da 1? R.M.•
Estabelecimento de Subsistência Militar do Rio 	

E.F. da 3.a R . M .
Estabelecimento de Subsistência da 3.a R.M 	

E.R. da 5.% R.M.
Estabelecimento de Subsistência da 5.a R. M. 	

Unidades e repartições pagadoras
Número

de
animais

130

200

96

Importância

Resumo dos trabalhos realizadas pela C. E. J.
durante o més de março de 1943, publfrado
de acordo com o art. 14, § 3.0, do decreto nú-
mero 9.491, de 27-5-42.
Foram realizadas duas reuniões. As questões

tratadas ligaram-se aos trabalhos ora em rea-
lização pelos senhores membros.

Os assuntos externos foram assim distribui-
dos:

Bento O. de Barros Júnior. — Esteve ne Diretoria da Justiça e do Interior
gabinete do senhor ministro, onde fez entrega
a Sua ExceleoIcia do Relatório das atividades 	 SEGUNDA. SECÇIO
do C. E. J: durante o ano de 1912. Visitou
o Instituto Profissional Quinze de Nos embro em	 Expediente de 7 de abril de 1913
companhia do chefe da S. A. E. do D 	 do
D. A. S. P., de um técnico americano de en- Processos de títulos declaratórios de cicia-
sino — professor de trabalhos em madeira, dânia brasileira, na conformidade do decreto
contratado pelo Ministério da Educação e Sau- n. 6.948, de 14 de maio de 1908, despachados
de — e dos diretores do S. A. M. e do I. P. pelo Sr. ministro:
Q. N Interrompeu este mês o levantamento Frank Germini, residente nesta Capital. —
que vinha sendo feito sob sua orientação no Prove não haver manifestado, depois de 1927,
Serviço de Assistência a Menores. O referida a intenção de conservar a nacionalidade de ori-
olasão, no entanto, foi visitado por funcionários gem. .(Processo n. 14.020-42).
desta Comissão.	 Alexandre Ernest, residente no Estado do

Loa de Alencar — Sob sua direção, foi mi- Rio Orande do Sul. — Prove que tem mantido
ciado o levantamento da Penitenciária Central residência no pais, desde 21 de setembro de
do Distrito Federal. 	 1925, sem manifestar a intenção de conservar

Joaquim Didier Filho — Compareceu, como a nacionalidade de origem e declare dia, mês
representante desta C. E., às sextas-feiras, às e ano do seu nascimento. (Processo número
reuniões da D. C. do D. A. S. P. Organizou 11.024 de 1912).
vários ()litros gráficos de andamento sobrs os 	 Renato Marani, residente nesta Capita/. —
processos da	 S. da D. P. e Iniciou os es- PrOVe que tem mantido residência no país,

Comissão de Eficiência

45 . 825,00

72 .192,00 0
21.906,20 C)

Observações

Para os cálculos acima foram tomadas por
base as médias dos preços das iáltimas contas
recebidas de aquisição de milho e alfafa pelos
Estabelecimentos acima os quais deram, em

face do aumento constante da Nota Ministe-
rial Il. 128, de 9-2-4r, um acréscimo aos quan-
titativos, para cada animal, de Cr$ 2,50, Cr$
2,56 e Cr$ 1,84, respectivamente. para as 1.a, 3.a,
e 5.a Regiões Militares.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES

todos sobre os orgãos legais de deliberação
coletiva deste Ministério.

Tratou o senhor presidente de assuntos li-
gados . à administração com as seguintes auto-
ridades: chefe da Secçâo de Administração Es-
pecífica da Divisão de Coordenação do D. A.
S. P., diretor da Diretoria da Justiça e do
Interior e diretor do Serviço de Assistência
Menores,

S. E. J., em 5 de abril de 1943..— Milton
Elo Voz, secretário.
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tateies especificadas na escritura do Orçamen-
to Analítico) será feita pela Comissão de Orça-
enento.

§ I.° Para organização de tais tabelas, a Co-
Imissão de Orçamento se baseará:

a) Nos pedidos que lhe forem enviados di-
retamente pelas Unidades Administrativas, nas
épocas normais e desde que tais quantitativos,
por sua própria natureza, não constituam ma-
teria privativa de nenhuma Diretoria Técni-
ca.

6) Nos elementos ou dados demonstrativos
prosin(1os das Diretorias ou orgãos superiores
equivalentes, no ca. go quando se tratar de quan-
titativos vinculados aos programas de produ-
ção ou de trabalhos dos estabelecimentos indus-
triais ou de especializaeão técnica (fábricas,
coudelarias, institutos, hospitais e seus conge,;
neves) .

2) Determinar que os pedidos de suplemen-
tações de quantitativos referidos nas letras a e
b, do § 1.0 do art. 5.0, acima citados, sejam en-
caminhados diretamente à C. O. M. G., os
grupados na letra a, e por intermédio dos or-
gáos técnicos superiores, os da letra 6, devendo
em todos os casos sereia tais pedidos devida-
Remite justificados com os seguintes dados:

o) dotação concedida no exercício anterior
6) dotação solicitada para o exercício cor-

rente;
c) dotação e suplementações já obtidas neste

exercício. — Eurico	 Dutra.
Aviso n. 102-C: O. — Em 7-1-43

Ao Sr. diretor de Intendência do Exército,
por intermédia da Subdiretoria de Fundos.

Providenciai no sentido de ser entregue ao
Sr. Gen. Euelides Zenobio da Gosta, GIM. da
1. D-2, de uma só vez, pelo E. F. da 1.a. R. M
à conta da Verba 2 — Material — Consignação
I — Material Permanente — 5-c 16 — Moveis
e artigos de ornamentação. do Orçawento Ana-
lítico, a importância de Cr$ 20.000.00, para
despesas de instalação da residência daquele
Comando. — Enrico G. Dutra.

ANISO n. 103-C. O. — Em 7-4-S3
Ao Sr. diretor de Intedência do Exército,

por intermédio da Subdiretoria de Fundos.
Providenciai no sentido de ser entregue

ao 12.° Regimento de Cavalaria Independente,
trimestralmente. observando-se o disposto no
aviso n. 80-C, O., de 22-3-43, a importância
de Cr$ 11.000,00, destinada a atender as des-
pesas decorrentes do funcionamento do N. P.
O. IL, a qual corre à conta das seguintes do-
tações da Verba 2— Material, do Orçamento
A nal Rico :

Cr$
1) S-c	 — Artigos de expedien-

te, etc.	 7 . 000,00
2) ti-e 42 — Água e artigos para

limpesa, etc.	 .	 4.000,00
1Seeico G, Dutra.

Aviso n. 104-C. O. — Em 7-4-43
• Ao Sr. diretor de Intedencia do Exército,
por intermédio da Subdiretoria de Fundos.

concedo ao agente diretor do 4. 0 G. A. Do.,
à conta da Verba 3 — Serviços e Encargos —
Consignarão I — Diversos — S-c 3 — Instala-
ções kie novas unidades, etc., klo Orçamento
Anatftico, a importância de Cr$ 150.000,00,
paru atender as despesas decorrentes da insta-
i:leão (latiu e/ a lInidade.

Dita gualdia será entregue de unia só vez
pelo E. E. da 1,a R. M . •

Deve is tomar as providencias necessárias.—
Eerieo G. Dutra.

k\lso n. 105-C. O. — Em 7-4-43
Ao Sr. diretor de Intedência do Exército,

por intermédio da Subdiretoria de Fundos.
Concedo ao agente diretor da Fábrica de

Iiajobá, à conta da Verba 2 — Material —
cousignação 1 — Material Permanente — 5-e
10 — Aparelhos e utensílios de copa, cozinha.
refeitório, etc.. do Orçamento Analítico, a im-
portância de Cr$ 25.000.00, para aquisição do
material de rancho de que trata o seu ofício
n. ;!17-T, de 13-3-13.

Dila (mentia será entregue de uma 'só vez
pelo E. F. da 4.0. R. M.

Deveis tomar as providencies necessárias.—
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manifestado a intenção de conservar a naciona- 1 Eduardo José Carneiro, residente no Estada/
!idade de origem. (Processo n. 14.218-42). 	 de São Paulo. — Prove ter mantido residèn-

Pedro Sermi Rossi, residente no Estado de
São Paulo. — Deferido. (Processo n. 14.231
de 1942).

João Letico, residente no Estado de São
Paulo. — Indeferido. (Processo n. 14.212-42).

Braz de Nese, residente nesta Capital. —
Prove não haver manifestado, depois do cum-
primento do último requisito constitucional,
a intenção de conservar a nacionalidade de ori-
gem. (Processo n.13.213-42).
. Augusto Veit, residente no Estado do Rio
Grande do Sul. — Prove que, a partir de 1925,
não manifestou o ânimo de conservar a nacio-
lidade de origem. (Processo n. 11.245-42).

João Pekny, residente no Estado de São
Paulo. — Prove que, a partir de 1923. vem
residindo no pais, ininterruptamente, e não
manifestou a intenção de conservar a nacio-
nalidade de origem; junte nova certidão nega-
tiva da Delegacia de Ordem Política e Social
da Capital do Estado onde reside (processo nú-
mero 14.246-42).

Carmela Bruno de Cordis, residente no" Es-
tado de São Paulo. — Prove, mediante certi-
dão do arquivo deste Ministério e certificado
do consulado do seu país de origem, nilo haver
declarado, até seis meses depois de atingir a
maioridade ‘27 de março de 1901), o ânimo
de conservar a nacionalidade de origem (pro-
cesso n. 14.272-42).

Angelino Stamile, residente nesta Capital —
Deferido. (proc. n. 14.278-42).

Amadeu Corsini, residente no Estado de São
Paulo. — Prove que. após 1921, não manifes-
tou o ânimo de conservar a nacionalidade de
origem, e esclareça a grafia de seu nome, re-
tificando o termo do casamento e o registo
do imOvel, se verdadeira for a grafia Corsini
e não Cursini (proc. n. 14.319-42).

Vicente Silvio Ceravolo, residente no Estado
de Minas Gerais. — Faça reconhecer firma em
documento (proc. n. 14.326-42).

Jcão Gaspar, residente no Estado de Minas
Gerais. — Faça reconhecer firma em docu-
mento (proc. n. 14.327-42).

desde 1925, sem manifestar a intenção de con-
servar a nacionalidade de origem. (Processo
n. 14.028-42).

Primo Salviato, residente no Estado do São
Paulo. — Deferido. (Processo n. 14.043-42).

Eduardo Barra, residente no Estado de São
Paulo. — Indeferido. (Processo n. 14.091-42).

Salvino Mazzola, residente no Estado de São
Paulo.	 Prove não haver manifestado, depois
de 21 de junho de 1924, a intenção de conser-
var a nacionalidade de origem. (Processo nú-
mero 14.100-42).

Giovanni Bonetti, residente no Estado de São
de 22 de janeiro de 1918, a intenção de conser-
Paulo. — Prove não haver manifestado, depois
var a nacionalidade de origem. (Processo nú-
mero 11.101-42) .

Ruggero Bonetti, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver manifestado, depois
de 9 de fevereiro de 1926, a intenção de conser-
var a nacionalidade de origem. (Processo nú-
mero 14.102-42).

Natal° Fabrini. residente no Estado de São
Paulo. — Deferido. (Processo n. 14.126-42).

Zelindo Moi, residente no Estado de S. Paulo.
— Prove não haver manifestado, depois de 1 de
fevereiro de 1930, a intenção de conservar a
nacionalidade de origem. (Processo n. 14.127
de 1942).

Santo de Donaenico, residente no Estado de
São Paulo. — Deferido. (Processo número
11.128 de 1942).

Rosina Fusco Tovo, residente . no Estado de
São Paulo. — Prove, segundo alegou, que é
da comunhão o regime de bens do seu casa-
mento, juntando certidão de inteiro teor do re-
ferido ato; prove, alem disso. que não mani-
festou, depois de 15 de dezembro de 1921. a in-
tenção de conservar a nacionalidade de origem.
(Processo ri. 14.129-42).

José Labate, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver manifestado, depois
de 7 de agosto de 1921, a intenção de conser-
var a nacionalidade de origem. (Processo nú-
mero 14.130-42).

José de Domenico, residente no Estado de
São Paulo. — Prove não haver manifestado,
depois de 25 de fevereiro de 1029 a intenção le
conservar a nacionalidade de origem. (Paia-
cesso n. 1,1.131-42).

Arnerico Sind, residente no Estado de São
Paulo. — Prove que, depois de 1929, não ma-
nifestou o ânimo de conservar a nacionalidade
de origem. (Processo n. 14.132-42).

Luiz Galante, residente no Estado de São
Paulo. — Prove que, depois de 1923. não ma-
nifestou o ânimo de conservas' a nacionalidade
de origem. (Processo n. 14.133-42).

Abramo Pastore, residente no Estado de São
Paulo. — Prove a transcrição no registo de
imoveis da escritura de compra a que se re-
fere à certidão apresentada; que, depois de
1922, tem mantido residência no Brasil e não
manifestou o animo de conservar a nacionali-
dade de origem. (Processo n. 14.136-42) .

Alvise João "'estore, residente no Estado de
São Paulo. — Junte certidão do registo do imo-
vel, provando terem sido transcritos em seu
nome os imoveis aludidos na escritura apre-
sentada, afim de que se reconheça ter possuido
bem imovel antes de 16 de julho de 1934; pro-
va de não haver manifestado o ânimo de con-
servar a nacionalidade de origem, depois de
reunidas as condições objetivas para a natura-
lização tácita; esclareça convenientemente a
divergência dos documentos quanto ao seu
nome. oferecendo novos atestados de residência
e da Delegacia de Ordem Política e Social da
capital da Estado onde reside. (Processo núme-
ro 11.137-12).

Fernando Pessini, residente no Estado de Mi-
nas Gerais. — Prove que, depois de 1928, vem
residindo no pais ininterruptamente. sem ma-
nifestar o ânimo de conservar a nacionalidade
de origem e indique a data de seu nascimento.
(Processo n. 11.205-42).

Angelino Rossi, residente no Estado de São
Paulo. — Prove que, depois de 1923, não ina-
oifestou o ânimo de conservar a nacionalidade
de origem. (Processo n. 14.216-42).

Vicente Grisolia, residente no Estado de Mato
Grosso. — Prove não haver, depois de 1923,

Miguel Rohana Elias, residente no Estado do
Rio de Janeiro. — Prove que, a partir de 1922,
vem residindo no país, ininterruptamente, sem
manifestar o ânimo de conservar a nacionali-
dade de origem, e retifique o seu nome na
transcrição do imovel, e os de seus pais nos
termos de nascimentos de"seus filhos (proces-
sos n. 14.328-42).

Francisco Saverio Segreti. residente no Es-
tado de Minas Gerais. Promova o reaonhe-
cimento de firmas em documentos e retifique
o seu nome nos documentos (proc. n. 11.329
de 1912).

Augusto Milani. residente no Estado de Minas
Gerais. — Declare a data de seu nascimento.
(proc. n. 14.331-42).

Francisco Zanchetti, residente no Estado do
Espírito Santo. — Prove que. após 1927, não
manifestou o ânimo de conservar a nacionali-
dade de origem (proc. n. 14.311-42).

Manoel Elias Ruiz, residente sio Estado de
São Paulo. — Deferido (proc. n. 11.315-12).

Vicente Strano, residente no Estado de São
Paulo. — Prove satisfazer os requisitos legais,
instruindo regularmente o processo (processo
n. 11.316-12).

Virgilio alaroni, residente no Estado do Rio
de Janeiro. — l'rove que, a partir de 1933,
reside no pais ininterruptamente sem mani-
festar a intenção de conservar a nacionalidade
de origem e sele devidamente um documento
(processo n. 11.317-42).

Tereza Benedetto, residente no Estado de
São Paulo. — "'deferido (proc. n. 11.318
de 1912).

Carlos Tonanni, residente no Estado de São
Paulo. — Deferido (proc: n. 11.381-42).

Fernando Coridori, res;dente nesta Capital.
— Indeferido (proc. n. 14.384-42).

João Camarda, residente no Estado do Espí-
rito Santo. — Prove residir no país, ininter-
ruptamente, desde pelo menos, 1924; reconheça
as firmas dos documentos apresentados e junte
atestado negativo da Delegacia de Ordem Poli-
tica e Social da Capital do Estado onde reside
(proc. n. 14.466-42).

cie no pais depois de 1928 e demonstre não
haver manifestado a intenção de conservar a
nacionalidade de origem (proc. n. 14.478-42).

Adolfo Tolovi, residente no Estado de São
Paulo. — Apresente certidão da transcrição do
imovel no registo competente e prove que, de-
pois de 1927, não manifestou a intenção do
conservar a nacionalidade de origem (processo
n. 14.480-42).

Adolpho Mazzini Cersosbno, residente no Es-
tado de São Paulo. — Prove não haver mani-
festado, após o ano de 1925, o ânimo de con-
servar a nacionalidade de origem (processo
n. 11.196-42).

Maria da Gloria de Oliveira Tarré, residente
nesta Capital. — Prove que, depois de 1928,
não manifestou a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem (proc. n. 11.499-12) .

Folgore Rosa Tiranti Amuso, residente no
Estado de São Paula. — Prove ter sido casado
pelo regime da comunhão de bens e que não
manifestou, depois de 14 de janeiro de 1932, a
intenção de conservar a nacionalidade de origem
(Proc. n. 11.501-42).

Paschoal Nobis, residente do Estado de São
Paulo. — Prove que, a partir de 1919, não ma-
nifestou o ânimo de conservar a nacionali-
dade de origem (proc. n. 11.502-42).

Cosimo Amuso, residente no Estado de São
Paulo. — Prove que, .após 1932. não manifes-
tou a intenção de conservar a nacionalidade de
origem (proc. n. 11.503-42).

Ennio Costa, residente no Estado de São
Paulo. — Junte prova de não haver manifes-
tado, após 1931, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem (proc. n. 11.511-42).

Hugo Maroni, residente no Estado de Mo
Paulo. — Prove não haver, depois de 1919,
manifestado o Animo de conservar a nacionali-
dade de origem (proc. n. 11.541-42).

Armando Monachi, resioente no Estado de
São Paulo. — Indeferida (proc. n. 14.545 de
1912).

João de Cesaroa residente no Estado do Rio
Grande do Sul. — Deferido (proc. n. 14.516
de 1912).

João Soada, residente no Estado do Rio Gran-
de do Sul. — Deferido (proc. n. 11.517-12).

Uttore Mantovani, residente no i i:st.tno do
Silo Paulo — Prove que, a partir de 1923, não
manifestou o ânimo de conservar a nacionali-
dade de origem (proc . a. 11.550-12) .

Egsalio Bonn, residente no Estado de São
Paulo — Deferido (proc. n. 14.552-12).

Vrancisco Eu fino, residente 110 Estada de
São Paulo — Prove não haver manifestado.
deixas de 1 de março de 1929, a inteneão de
conservar a nacionalidade de origem (proa.
n. 14.578-42).

Trio Chiericoni, residente - nesta Capital —
Prove ser casado pelo regime da eomunhão
de bens e que algumdos imoveis desce:tos na
certidão apresentada foi adjudicado a sua mu-
lher; prove não haver manifestado, depois de
16 de março de 1933, a intenção de conservar
a nacionalidade de origem (proc. n. 11.585-

(navio Lanzelotti, residente no Estado de
São Paulo — Prove que tem mantido residae-
eia no país, desde 29 de junho de 1926. som
mardíestar a intenção de conservar a ;seciona-
Idade de origem e junte certidão negativa da
Delegacia de Ordem Política e Social da capi-
tal do Estado onde reside (proc. n. 14.589-
42).

José de Feo, residente no Estado de São Pau-
lo — Deferido (proc. n. 11.636-42).

Maselli Di LasciO, residente no Esta-
da de Silo Paulo — Sele devidamente alguns
doetimentos (proc. ns 11.637-42).

Miguel Campana, residente no Estada de São
Porde — Prove não haver manifestado, de-
pois de 1 de dezembro de 1932. a intenção do
conservar a' nacionalidade de origsm e
sele devidamente as folhas do processo (proc.
n. 14.638-42).

Adelino Grangeia Santos. residente no Es-
tado de São Paulo — Prove não haver mani-
festado, depois do cumprimento do último re-
quisito constitucional, a intenção de conservar
a nacionalidade de origem e que um (109 seus
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filbc.s ainda vivia quando da aquisição do
imovel (proc. n. 14.639-12).

Nicola Saliola, residente no Estado de São
Paulo — Prove não haver manifestado, depois
do 19 de maio de 1925, a intenção de conser-
var a nacionalidade de origem e.esclareça qual
a verdadeira data do seu nasennento - 1879 ou
1881 (proc. n. 14.649-42).

Domingos Siniscalchi, residente no Estado
de São Paulo — Prove não haver manifestado,
depois de 20 de agosto de 1917, a intenção de
conservar a nacionalidade de origem proc.
a. 4.650-42).

Mario Barreto, residente no Estado de São
Paute — Prove não haver manifestado, de-
pcis de 31 de maio de 1926, a intenção de con-
servar a nacionalidade de origem (proc. nú-
merc 14.651-42).

Luigi Righi, residente no Estado de São
Paido — Prove não haver manifestado, de-
pi.i.4 de 7 de dezembro de 1911, a intenção de
conservar a nacionalidade de origem (proc.
11. 14.652-42).

Anacleto Itaimondi Frizzo, residente no Es-
tado de Sã Poaulo — Prove não haver mani-
festado, depois de 17 de fevereiro de 1926, a
inK. rição de conservar a nacionalidade de ori-
gem (proc. n. 11.655-42).

Vezio Forelli, residente no Estado de São
Paulo — Prove não haver, depois de 1915, ma-
nifestado o ânimo de conservar a nacionalida-
de de origem (proc. n. 14.736-42).

Aiitonio Ferrari, residente no Estado do Rio
Grande do Sul -g. Prove não haver manifesta-
do, depois de 17 de novembro de 1915, a Inten-
ção de conservar a nacionalidade de origem
uru( . n. 14.738-42).

ndenzio Buttarello, residente no Estalo de
São Paulo — Prove não haver manifestado,
depois de 30 de setembro de 1024, a intenção
de conservar a nacionalidade de origem (proc.
n. 14.713-42).

Leenardo Tiezzi. residente no Estada de São
— Prove não haver manifestado, depois

de de junho de 1919, a intenção de conser-
var a nacionalidade de origem (proc. número
11.745-12).

Antonio Annunzialo. residente no Estado de
São Paulo — Prove não haver manifestado,
depcts de 9 de fevereiro de 1925, a ietenção
de conservar a nacionalidade de origem (proc.
u. 14.746-42).

Francisco de Souza Matoso. residente no Es-
tado do Rio Grande do Norte — Prove não ha-
ver manifestado, depois de 19 de fevereiro de
1927, a intenção de conservar a nacionalidade
oh erigem e declare dia. Inês o ano de seu nas-
cimento (proc. TI. /4.749-42).

Jscyntbo de Feliee, residente no Estado de
São Paulo — Prove não haver manifestado,
depois de 18 de julho de 1928, a intenção de
coaservar a nacionalidade de origem (proc.
n. 14.754-42).

Pedro Perrella, reisdente no Estado de São
Poeto — Prove não haver manifestado a in-
tenção de conservar a nacionalidade de ori-
gem juntando certidão negativa de inscriçãe
ou revalidações, no consulado italiano, depois
de 5 de agosto de 1911 (proc. n. 14.755-421.

()nilliernie Antonio Gneeco. residente mi Es-
tado de São Paulo — Indeferido (proc. n.
j

ez-,rmela Ranoia Goecco. residente no Esta-
do tio: São Paulo — Junte prova de que não
manifestou o ânimo de conservar a nacional-
dado de origem depois de 1928 e de que era
vivo o seu filho Lniz na ocasião em que ad-
quiriu imovel (proc. n. 1-1.757-42).

Jesefina lannone Moneta, residente no Es-
tada de São Paulo — Prove que, a partir de
1926, não manifestou a intenção de 3onservar

a sua nacionalidade originária (proc. núme-
ro 14.758-42).

Anacleto Rozzi, residente no Estado do São
Poen., — Deferido (proc. n. 14.759-42).

Edgard Mayer, residente no Estado de São
Paute — Complete a instrução do pedido, apre-
sentado: certidão do casamento contraido
Alemanha, devidamente transcrita no Registo

na forma disposta no art. 42, § único
do decreto n. 4.837, de 9-11-1939; certidão
de nascimento da esposa, como prova de sua
liacionalidade brasileira; certidão do Registn

de Imovels, comprovando a posse de algum
imovel adquirido na vigência da Constituição
de 1891; prova de não haver manifestado a in-
tenção de conservar a , nacionalidade de ori-
gem, a partir da data em que reuniu as con-
dições para a naturalização tácita (proc. nú-
mero 14.772-12).

Rosa Zocateli Guadagnoli, residente no Es-
tado de São Paulo. — Prove não haver mani-
festado a intenção de conservar a nacionali-
dade de origem, depois de haver reunido as
condições materiais para à naturalização tá-
cita, pelo menos, a partir de 1923 (proc. nú-
mero 14.781-12).

Alberto Pecorari, residente no Estado de São
Paulo. — Prove que resido no pais, sem inter-
rupção, desde 18 de dezembro de 1922, e não
haver manifestado, após esas data, a intenção
de conservar a nacionalidade de origem; faça
reanhecer firmas em documentos (proc. nú-
mero 14.785-42).

Modesta Helena Soncini Pecorari, residente
no Estado de São Paulo. — Prove ser casado
pelo regime da comunhão de bens ou que pos-
sue bem imovel adquirido antes de 16 de julho
de 1934; que tem mantido residência no país,
desde que cumpriu o último requisito consti-
tucional, sem manifestar a intenção de conser-
var a nacionalidade de origem; retifique o seu
nome e o de sua mãe na certidão de nascimen-
to do filho brasileiro (proc. n. 14.786-42).

Olívia Fontana, residente no Estado de Minas
Gerais. — Prove que depois de 1924, tem man-
tido residência no Brasil, sem manifestar o
ânimo de conservar a nacionalidade de origeM,
e faça reconhecer firmas e complete selo em
documentos (proc. n. 14.839-42).

Antonio Mlodzianowski, residente nesta Ca-
pital. — Promova o reconhecimento de sua
firma na petição inicial; apresente prova de
sua chegada ao Brasil em 1888, como alega;
atestado de residência contínua desde, pelo
menos, 15 de novembro de 1889 até 6 meses
depois de atingida a maioridade: certidão ne-
gativa da Delegacia de Ordem Política e So-
cial desta Capital (proc. n. 14.817-42). 	 -

Miguel Senatore, residente no Estado de São
Paulo. — Prove que, após 1912, não manifes-
tou o ânimo de conservar a nacionalidade de
Origem (proc. n. 14.853-42).

Antonio Marchezini. residente no Estado de
Minas Gerais, — Prove não haver, depois de
1915. manifestado" a intenção de conservar a
nacionalidade de origem (proc. n. 14.855-42).

João Baptista Zanella, residente no Estado
São Paulo. — Prove que, a partir de 1928,

tem mantido residência no Brasil e que não' ma-
nifestou o ânimo de conservar a nacionalida-
de de origem (proc. n. 14.856-42).

José Campi, residente no Estado de São
Paulo. — Deferido (proc. n. 14.858-42).

Carnio de Biase, residente no Estado do Es-
pip i to Santo. — Indeferido (proc. n. 14.859
de 1942).

Umberto Banal, residente nesta Capital. —
Indeferido (proc. n. 14.861-42).

Egydio Fontanezzi, residente no Estado do
Rio de Janeiro. — Deferido, (proc. n. 14.864
de 1942).

Pasquale (morno, residente nesta Capital.
— Junte certidão do Registo de Imoveis
escritura apresentada; prova de não haver,
depois de 1920, manifestado o ânimo de conser-
var a nacionalidade de origem (proc. n. 14.867
de 1942).

Antonio Balbinot, residente no Estado do
Rio Grande do Sul. — Deferido (proc. nú-
mero 14.874-42).

Silvestre ,Paiano, residente no Estado de
São Paulo. — Prove não haver, depois de
1910, manifestado o ânimo de conservar a na-
cionalidade de origem, esclarecendo, especial-
mente, a data da última inscrição no Consula-
do da Itália em São Paulo (proc. n. 14.875
de 1942).

José Tiziani, residente no Estado de São
Paulo. — Deferido (proc. il. 11.876-42).

Francisco Valentini, residente no Estado de
São Paulo. — Prove que, a partir de 1931, não
manifestou a intenção de conservar a naciona-
lidade de origem (proc. n.

Aladin° Vanucci. residente no Estado de São
Paulo. --Prove não haver, depois de maio de
1033. marifestado a intenção de conservar a

nacionalidade de origem (proc. n. 14.878 de
1942).

Carmo Malatesta, residente no Estado de São
Paulo. — Prove que, ao adquirir o imovel em
1921, já tinha filho brasileiro, e que, a partir
dessa data, não manifestou o ânimo de con-
servar a nacionalidade de origem, esclarecen-
do, especialmente, a data da última inscrição
no Consulado da Itália em São Paulo (pro-
cesso n. 14.879-42).

Salvador Bottino, residente no Estado do
São Paulo. — Prove não haver, depois de 1929,
manifestado a intenção de conservar a nacio-
nalidade italiana (proc. n. 14.880-42).

Lido Frugoli, residente no Estado de São
Paulo. — Prove ter mantido, depois de 1937,
residência no Brasil, sem manifestar a inten-
ção de conservar a nacionalidade de origem
(proc. n. 11.920-42).

Senichi Hachiya, residente no Estado de
São Paulo. — Indeferido , (proc. n. 14.959 de
1942).

Luiz Rosati, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver, depois de 1921,
manifestado a intenção de conservar a nacio-
nalidade de origem (proc. n. 14.962-42).

Victor Maiorino, residente no Estado de São
Paulo. — Prove que, depois de 1927, não ma-
nifestou a intenção de conservar a naciona-
lidade de origem (proc. n. 14.961-42).

Rosa Schubsky, residente nesta Capital.
Junte em originais .os documentos apresenta-
dos em públicas formas e prove não haver ma-
nifestado, depois de 23 de setembro de 1926,
a intenção de conservar a nacionalidade de
origem (proc. n. 14.965-42).

Manoel Schubsky, residente nesta Capital.
.__. Junte certidão de transcrição do imovel a
que se refere a escritura de doação lavrada em
23 de setembro de 1926 o prova de não haver
manifestado, depois dessa data, a intenção do
conservar a nacionalidade de origem (pro-
cesso n. 14.966-42).

Domingos Russo, residente no Estado de Sã'o
Paulo. — Prove não haver manifestado. depois
de 17 de outubro de 1927, a intenção de con-
servar a nacionalidade de origem (processo nú-
mero 14.967-42).

Berti Cerrado Francisco Bernardo, residen-
te no Estado de São Paulo. — Prove que re-
side no país, continuamente, desde que satis-
faz a última condição constitucional, sem ha-
ver manifestado a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem; junte certidão de ca-
samento com brasileira, realizado antes de 16
de julho de 1931; sele devidamente folhas do
processo; tetifique o seu nome na certidão de
transcrição do 'move] e faça reconhecer firma
em documento (proc. n. 14.968-12)

'Primo Soldou. residente no Estado de Minas
Gerais. — Declare dia, mês e ano de seu nas-
4cimento (proc. n. 14.970-42).

Domingos Fernandes da Silva, residente no'
Estado do Rio de Janeiro. — Prove não ha-
ver manifestado, depois de 1927. o ânimo de
conservar a nacionalidade cio origem e faça
reconhecer a firma da petição inicial (proces-
so n. 14.971-42).

Pedro Rissetti, residente no Estado do Pa-
raná. — Apresente certidão do registo de imo-
veis em prova de possuir algum bern desde
antes de 16 de julho de 1931 e esclareça a
divergência quanto aos nomes de seus pais
(proc. n. 14.972-42):

Ernesto Soltmann, residente nesta Capital.
— Prove não haver manifestado, depois de
1931. a intenção de conservar a nacionalidade
de origem (proc. n. 14.975-42).

Filomena Judice Scafura, residente no Esta-
do do Rio de Janeiro. — Prove qual o regime
de bens do seu casamento e não haver mani-
festado, depois de 19 de julho de 1922, a in-
tenção de conservar a nacionalidade de origem
(proc. n. 14.997-42).

Pedro Piceininno, residente no Estado de São
Paulo. — Indeferido (proc. n. 14.999-12).

Pedro Tasso. residente TIO Estado de São Pau-
lo. — Indeferido (proc. n. 15.059-13).

Resina Gaetani Pires. residente no Estado
de Minas Gerais. — Provo em qeu data foi
aberta a sucessão de sua mãe, para que se
possa verificar o momento da aquisição do
imovel a que se refere a certidão apresenta-
da (proc. n. 15.001-42).



Carmo Gazineo, residente nesta Capita/. —
Prove não haver manifestado, depois de 29 de
abril do 1924, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem (proc. n. 15.062-42).

Aldino Agottani, residente no Estado do Pa-
raná. — Declare dia, més e ano de seu nas-
cimento; prove que, a partir de 1927, vem
residindo, ininterruptamente, no pais e não
manifestou o ânimo de conservar a naciona-
lidade de origem; esclareça a divergência quan-
to ao nome do sua mãe (Processo número'
15.063-42).

Francisco Tarricone, residente no Estado de
São Paulo. — Prove que, depois de 1921, não
manifestou o ânimo de conservar a naciona-
lidade de origem (proc. u. 15.066-42).

Benedetta Carolina Oscila Perotti, residente
no Estado de São Paulo. — Prove não haver
manifestado. após 1932, o ânimo de conser-
var a nacionalidade de origem (processo nú-
mero 15.070-42).

John Mio Burke, residente no Estado de São
Paulo. — Prove que, depois de 1923, não ma-
nifestou o Animo de conservar a sua naciona-
lidade originária (proc. n. 15.071-42).

João Perroti, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver manifestado, ap,Ss
1932. o ânimo de conservar a nacionalidade de.
origem (proc. n. 15.072-42).

Domingos Sarno, residente no Estado de São
Paulo. — Prove que, após 1929, não mani-

C) restou o ânimo de conservar a nacionalidade
de origem (proc. n. 15.073-42).

Henrique Montenegro, residente no Estado
São Paulo. — Prove não haver manifestado
a intenção de conservar a nacionalidade de
origem, depois que reuniu as condições mate-
riait para a naturalização tácita (processo nú-

• mero 15.075-12).

Antonio Dei Sole, residente no Estado da
Paulo. — Junte prova de não haver, após 1922,
não manifestou o ânimo de conservar a na-
cionalidade de origem (proc. n. 15.076-42).

Francesco Sprovieri, residente no Estado de
São Paulo. — Prove não haevr manifestado
a intenção de conservar a sua nacionalidade de
origem, após 1924 (proc. n. 15.078-42).

André Giordano, residente 1io Estado de São
Palo. — Junte prova de não haver, após 1922.
manifestado o ânimo de conservar a naciona-
lidade de origem (proc. n. 15.079-42).

José Brizzi, residente no Estado de 'São
— Prove que, após 1930, não manifestou

o ânimo de conservar a nacionalidade de ori-
gem (proc. n. 15.180-42).

José Basano, residente no Estado de São
Paulo. — Prove que, depois de 1925, não ma-
nifestou o ânimo de conservar a nacionalidade
de origem (proc. n. 15.081-42).

Silvio Casagrande, residente no Estado de São
Paulo. — Prove que ,a partir de 1928, não
manifestou o ânimo de conservar a sua nacio-
nalidade de origem (proc. n. 15.082-42) .

Carlos Magri, residente no Estado de São
Paulo. — Prove que ,a partir de 1928, não
manifestou o ânimo de conservar a sua na-
cionalidade de origem (processo numero
15.084-42).

Jorpe Pchiffner, residente no Estado do Rio
Grande do Sul. — Deferido (processo número
15.084-43).

Aristodemo Bellia. residente nesta Capital.
— Junte prova de que, a partir de 1932, vem
residindo, ininterruptamente, no Brasil. e não
manifestou o ânimo de conservar a naciona-
lidade de origem: certidão n'egativa da Dele-
gacia de Ordem Política e Social desta Ca-
pital (proc. n. 15.110-42).
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• MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

Conselho Federal de Engenharia
e Arquitetura

ATA DA 258.5 SESSÃO DO CONSELHO FE-
DERAL DE ENGENHARIA E ARQUITE-
TURA, EM 18 DE FEVEREIRO DE 1943.
Aos dezoitos dias do mês de fevereiro de

1913, à hora previavente combinada, na sala
do sessões do Conselho Federal de Engenharia
e Arquitetura no Ministério do Trabalho, pre-
sentes os Srs. Drs. Adolfo Morales de los Rios,
Armando 13. Bheriog, Mauricio Joppert da
Silva, Orlando Campofiorito, Amadeu de B.
Saraiva, Ulisses de Alcantara e Afonso E.
Reidy, o primeiro presente e os demais mem-
bros do Conselho Federal de Engenharia e
Arquitetura, na forma da lei foi aberta a
sessão, sendo aprovada a ata da sessão an-
terior. Justificou sua ausência o Sr. conse-
lheiro Wladimir A. de Souza. Esteve pre-
sente o procurador do Conselho De. Vieira
Cristo. Lido o volumoso expediente, todo
já despachado ou providenciado pelo Senhor
presidente Morales de los Rios, passou-se à
ordem do dia. Com a palavra o Sr. presi-
dente relatou pormenorizadamente o que ocor-
rera na brilhante 3•5 Semana Oficial dos En-
genheiros e dos Arquitetos, assim como no
4.0 Congresso de Conselheiros Federais e Re-
gionais de Engenharia e Arquitetura, aconte-
cimentos esses, de grande relevo ocorridos
em São P;itilo, de 11 a 18 de dezembro do ano
passado. Fez um caloroso elogio da atuação
da respectiva Comissão Executiva, tendo à
frente o Dr. Amador Cintra do Prado e res-
salta a brilhante ação naqueles eertemes do
conselheiro federal Dr. Amadeu de Barros Sa-
raiva, digno companheiro de representação.
O discurso pronunciado pelo mesmo no grande
almoço de confraternização que reuniu mais
'de 700 colegas e senhoras de suas famílias; foi
peça oratória da maior elevação e realce. Pro-
ponha, pois, ao Conselho que se lançasse na
ata da sessão votos de aplauso, não só à Co-
missão executiva da 3.5 Semana como tambem
ao nobre colega Dr. Saraiva. O Conselho

aprosou, por unanimidade. as propostas do
Sr. presidente. Continuando com a palavra o
Sr. presidente comunicou ao Conselho o fa.e-
cimento do digno engenheiro arquiteto doutor
Nereu Sampaio, diretor da Escola Técnica Na-
cional, ex-conselheiro da 5.5 Região e profis-
sional do mais alto destaque. Em nome do
Conselho compareceu ao velório mandando de-
positar sobre o farda.° uma coroa. Participa,
outrossim, que estiveram na sede alguns dos
Srs. presidentes de CREAS recem eleitos, aten-
dendo-os durante as suas permanências no
Rio de Janeiro. Aproveita o ensejo para co-
municar ao Conselho que todos os cargos de
presidentes de CREAS foram preenchidos de
acordo com a renovação trienal. Comunica
outrossim, que devem terminar os respectivos
mandatos os Srs. conselheiros federais dou:Ar
Adroaldo Junqueira Ayres, Afonso Eduardo
Reidy e Armando Breias Bhering. Propõe que
se oficie à Escola de Minas de Ouro Preto
resaltando a atuação do respectivo represen-
tante. Dr. Bhering e fazendo sentir o quanto
agradaria ao Conselho a recondução de tão
ilustre colega. O Conselho aceita por unani-
midade a proposta do Sr. presidente. Ter-
minando, o Sr. presidente comunica que já
tinha providenciado junto aos CREAS relati-
vamente às eleições de renovação do terço do
Conselho que terá lugar no Ultimo sábado de
março. dia 27. Solicitando a palavra o senhor
conselheiro Mauricio Joppert tIa Silva fala
sobre assuntos e casos que devem merecer a
atenção do Conselho pelo seu carater excepcio-
nal exigindo, por isso solução toda especial.
O Sr. presidente concorda com o Dr. Mauri-
cio Joppert sendo de opinião que isso deve ser
objeto de cogitação e de solução adequada. O
Conselho resolve que, em momento oportuno.
unia comissão tratará, dos assuntos que foram
ventilados. A seguir baixou em diligência o
processo n. 183-A-42 em que é interessado
Antonio Cosam. Nobrega. O processo n. 151-42
referente a Politécnica Engenheiros Ltda. pas-
sou das mãos do Dr. Joppert para as do con-
sultor jurídico para estudo. A seguir, o
Sr. presidente fez entrega aos senhores consc-

lheiros do volume Consolidação das leis e Atos
Oficiais de Exercício da Engenharia e Arquite-
tura, por si organizado por ordem do Conselho.
Discorreu sobre o assunto mostrando que essa
era virtualmente uma 2.5 edição muito aumen-
tada do trabalho organizado em 1938 e total-
mente esgotado. O Sr. conselheiro Orlando
Campofiorito tomando a palavra, tece a res-
peito do trabalho do Sr. presidente Morales do
los Rios diversas considerações, louvando-o e
propondo fosse consignado em ata o apreço e o
aplauso do Conselho. Antes de terminar a
sessão o Sr. conselheiro Amadeu de Barros
Saraiva relatou a atuação do Sr. presidente à
frente da 3.5 Semana Oficial e propôs fosse a
mesma consagrada em ata com um voto da
louvor. O Conselho deu plena aprovação à
proposta. — Nada mais havendo a tratar foi
encerrada a ata que assino como secretário
— Afonso Eduardo Jlcidtj. — Adolfo Morales
de los Rios, presidente.

Departamento de Administração
Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Por portaria de 23 de fevereiro de 1913, o

senhor ministro resolveu designar, de acordo
com o art. 6,5, da portaria n. 837. de 14 do
julho de 1942, Paulo Ladeira para exercer
a função de Arquivista do Escritório de Pro-
paganda e Expansão Comercial do Brasil na
México.

— Por outra da mesma data, o senhor mi-
nistro resolveu designar, de acordo com o ar-
tigo 6.0, da portaria n. 837, de 14 de julho do
1942. Heloisa Rocha para exercer a função de
Assistente Técnico do Escritório de Propaganda
e Expansão Comercial do Brasil no México.

— Por outra da mesma data, o senhor mi-
nistro resolveu designar, de acordo com o ar-
tigo 6.°, da portaria n. 837. de 14 de julho de
1912, Orlando Meringolo para exercer a fun-
ção de Assistente Técnico do Escritório de
Propaganda e Expansão Comercial do Brasil
no México.

— Por outra da mesma data, o senhor minis-
tro resolveu designar, de acordo com o art. 6.0,
da portaria ii. 837, de 14 de julho de 1912, Al-
fredo Pimentel Brandão para exercer a fun-
ção de Auxiliar de Escritório de Propaganda e
Expansão Comercial do Brasil na Guatemala.

—Por outra da mesma data, o senhor minis-
tro resolveu designar, de acordo com o art. 6.0,
da portaria n. 837, de 14 do julho de 1912. Mil-
ton Epaminondas Cardoso Trindade para exer-
cer a função de Auxiliar de Escritório de Propa.
ganda e Expansão.Comercial do Brasil na Ve-
nezuela.

— Por outra da mesma data, o senhor minis-
tro resolveu designar, de acordo com o art. 6.0,
da portaria n. 837, de 14 de julho de 1912. Cris-
tiano Benedito Otoni, ocupante do cargo da
lasse 11. interino, da carreira de Fiscal do

Seguros mio Quadro único deste Ministério, para
exercer a função de Arquivista do Escritório
de Propaganda e Expansão Comercial do Brasil
no Paraguai. .

— Por outra da mesma data, o senhor minis-
tro resolveu designar, de acordo com o art. 6.5,
da portaria n. 837. de 11 de julho de 1912,
mes Luzardo para exercer a função de Auxi-
liar do Escritório de Propaganda . e Expansão
Comercial do Brasil no Paraguai.

— Por outra da mesma data, o senhor minis-
tro resolveu designar. de acordo com o art. 6.0,
da portaria n. 837, de 14 de julho de 1912. Al-
cides Mendonça Lima para exercer a função de
Auxiliar do Escritório de Propaganda e Ex-
pansão Comercial do Brasil no Panamá.

— Por outra da mesma data, o senhor minis-
tro resolveu designar, de acordo com o art. 6.5,
da portaria mi. 837, de 11 de julho de 1942, Hel-
der da Silva Milanez para exercer a função de
Auxiliam' do Escritório de Propaganda e Expan-
são Comercial do Brasil na Colômbia.

— Por outra da mesma data, o senhor minis-
tro resolveu designar, de acordo com o art. 6.0,
da portaria n. 837, de 11 de julho de 1;142,
Francisco Medaglia para exercer a função de
Assistente Técnico do Escritório de Propaganda
e Expansão Comercial do Brasil no Canadá.
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Verba 1 — Pessoal:
Subconsignação 01
Subconsig,naçáo 09-15
Subconsignação 25-04-06
Subesinsignação 26-01-06

Verbo 2 — Material:
Subconsignação 20-01-0'3
Subconsignação 30-01-03
Subconsignação 35-15
Subconsignação 35-16
Subconsignação 37-01-03
Subconsignaçã o 38-01-03
Subeonsignação 40-01-03
Subconsignnão /2-01-03

que não constam do referido balancete.

I)ia 7 de abril de 1943
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EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Por portaria DPS n. 201, de 26 de março de

1943, o diretor do Departamento de Previdên-
cia Social do Conselho Nacional do Trabalho,
usando das atribuições que lhe são conferidas
pelo art. 56, alínea r e art. 57, alínea 6. do
regulamento aprovado pelo decreto n. 6.597.
de 13 de dezembro de 1940, resolveu designar
o inspetor de previdência, classe I, Romulo
de Castro . para proceder à inspeção e tomada
de contas dos exercícios encerrados da Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da
Rede Mineira de Viação, era Belo Horizonte,
fixado o prazo de GO (sessenta) dias para a çxe-
calção dos trabalhos e arbitradas a ajuda de
cosi() em Cr$ 1.300.00 (mil e trezentos cru-
zeiros) e as diárias em Cr$ 22.00 (vinte e dois
cruzeiros) (MTIC 110.368-43).

Elsi) Barbosa, presideate da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Serviços Públicos do
Estado do Rio Grande do Sul. Em seu decreto
de nomeação foi feita apostila declarando ser o
seu nome Elso Soares Barbosa.

o' exercício de 1944, solicita um cálculo esti-
mativo da contribuição a ser paga pela União
a esse Instituto, naquele exercício, de acordo
com o art. 20 do decreto n. 24.563.

Dia 6
MTIC 109.998-913—D0-2-227—Ao Sr. diretor

do Departamento Nacional da Indústria e Co-
mércio: — Comunica que, foi autorizado pelo
Exmo. Sr. Presidente da República seja posto
à disposição deste Ministério o desenhista,
classe II, Heyder da Silva Milanez, do quadro
do pessoal civil do Ministério da Marinha, afim
de ser designado como Auxiliar do Escritório
de Propaganda e Expansão Comercial do Brasil
na Colômbia.

Ame 12.134-911 —1)0-2-228 — Ao Sr. Pre-
sidente do Instituto de Previdência e Assistên-
cia dos Servidores do Estado: — Comunica que
o Sr. ministro da Fazenda, pelo aviso n. 14,
participou a este Ministério que havia autori-
zado a Caixa de Amortização a entregar ao te-
soureiro Hugo Barreto, desse Instituto, tantas
apólins quantas fossem necessárias para, per-
fazer a importância de Cr$ 11.598.751,80 de-
vida pela União a esse Instituto.

MTIC 109.042-913 — DO 2-229 — Ao Sr. di-
retor da Diretoria de Tomada de Contas do Tri-
bunal de Contas: — Transmite o processo de
tomada de contas do tesoureiro, classe L, do
Quadro Único deste Ministério, Isaac Luiz da
Cunha, referente ao período de 17 de abril de
1942 a 5 de janeiro de 1913.

MTIC 101.412-913 — DO-2-230 — Ao Sr. de-
legado regional em Salvador — Baía: — Com
referência a ofício com o qual remetestes o ba-
lancete das despesas efetuadas nessa Reparti-
ção durante o ano próximo findo, solicita sejam
prestados esclarecimentos a respeito das se-
guintes subconsignações:

MTIC 107.102-943 — D01-234 a 254 —Idem,
idem. — Idênticos aos Srs. diretores do De-
partamento Nacional da Propriedade Industrial,
do Departamento Nacional da Indústria e Co-
mércio, do Departamento Nacional de Imigra-
ção, da Secção de. Segurança do Trabalho, do
Serviçõ de Estatística da Previdência e Traba-
lho, do DepartanNento Nacional de Seguros Pri-
vados e Capitalização, do Serviço Atuarial, do
Serviço de Comunicações; aos Srs. presidentes
do Conselho Regional do Trabalho da L a Região;
da 1.a Junta de Conciliação e Julgamento do
Distrito Federal; da 3. 0. Junta de Conciliação e
Julgamento do Distrito Federal; da 4. a Junta
de Conciliação e Julgamento do Distrito Fe-
deral; da 5:a Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal; da 6.a Junta de Conciliação
e julgamento do Distrito Federal, do Conselho
de Recursos da Propriedade Industrial; da Co-
missão de Eficiência; do Conselho Nacional do
Trabalho; aos Srs. procuradores gerais da Pre-
vidência Social e da Justiça do Trabalho e ao
Sr. delegdao do Trabalho Marítimo no Rio de
Janeiro.

Divisão de Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. ENCARREGADO I
Dia 17 de março de 1913

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

ir.xceientfssimo Sr. Presidente da República:
Vossa Excelência atribuiu ao titular da pasta

do Trabalho. Indústria e Comércio a designação
dos servidores para os Escritórios de Propa-
ganda e Expansão Comercial do Brasil.

Nessa conformidade, já foram designados. en-
tre outros, o Chefe do Escritório na Colômbia,
tornando-se mistér, agora, a designação dos
auxiliares necessários ao perfeito desempenho
dos encargos confiados àqueles orgãos.

Deseja, asim, este Ministério designar, para
ter exercício no Escritório mencionado, o
Sr. Heyder da Silva Milanez, ocupante do cargo
da classe H da carreira de Desenhista do Mi-
nistério da Marinha, sendo, porem, indispensa-
vel, para tanto, a prévia autorização de Vossa
Excelência, de acordo com o disposto no de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
por se tratar de funcionário de outro Minis-
tério.

Nestas condições, tenho a honra de solicitar
se digne Vossa Excelência autorizar fique O
desenhista aludido à disposição deste Ministé-
rio, para o fim de se: designado Auxiliar de
Escritório de Propaganda e Expansão Comer-
cial do Brasil na Colômbia.

Sirvo-me do ensejo para renovar a Vossa Ex-
celência os protestos do meu mais profundo
respeito. — Oscar Saraiva.

Autorizado. — O. Vannas. Em 17-3-943.
Cumpra-se. — O. Saraiva. Em 23-3-913.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia G de abril de 1913

— Por outra da mesma data, o senhor minis- da proposta orcamentária .deste Ministério, para
tro resolveu designar, de acordo com o art. 6.0,
da portaria a. 837, de 14 de julho de 1942,
Marcai Vergara Lopes para exercer a função
de Auxiliar do Escritório de Propaganda e Ex-
pansão Comercial do Brasil no Paraguai.

Ofícios:

MTIC 15.901-938 — DO-2-231 — Ao Sr. di-
retor do Departamento Nasional da Indústria e
Comércio: — Em referência a ofício reitera
pedido de ser esta Divisão informada, se foi
recebida a comprovação relativa ao emprego
dado ao auxilio de quarenta mil liras italianas,
concedido pelo Departamento Nacional do Café
à representação do Brasil à Feira de Levante,
ern Itart, na Itália, em 1934, e, se dela consta o
pagamento da quantia de Cr$ 30.000,00, à firma
F. Passos S: Cia.. desta capital.

MTEC 7.661-935 — DO 2-232 Ao Sr. de-
legado fiscal do Tesouro Nacional, em Porto
Alegre —Rio Grande do Sul: — Em referência
ao ofício renova o pedido de ser informado a
esta Divisão, se foram. devidamente comprova-
dos os adiantamentos le Crt 3.000,00 e Cr$ ..
2.000,00, concedidos em 1935, ao então auxiliar
João de Souza Rovedo, que pertencia ao quadro
da Delegacia Regional deste Ministério. nesse
Estado.

MTIC 107.102-913 — 1)01-233 — Ao Sr. di-
retor geral do- Departamento Nacional do Tra-
balho: — Ao se iniciarem os trabalhos de ela-
boração orçamentária deste Ministério, pa,ra o
exercício de 1914, cujas instruções e questioná-
rios já foram remetidos a esse repartição pela
Comissão de Orçamento, para confecção da res-
pectiva proposta parcial, declara que se encon-
tra esta Civisão à-disposição desse orgão para
solução de quaisquer dúvidas e dificuldades na
execução daquele trabalho.

Serviço de Comunicações
COMISSÃO DO IMPOSTO SINDICAL

8.a 3E30;0 ORDINÁRIA.
Conclusões aprovadas em 27 de março:

cas 23-42 — Carina Xerem pede auxílio
monetário que seria fornecido com a verba do
imposto sindical, afim de educar crianças. —
Conclusão: adiada. 

	 o

CIS 31-42 — Sindicato dos Trabalhadores na
indústria de Artefistos de Borracha dos Muni- O
cípios de São Paulo e Santo André pede escla-
recimentos sobre o recolhimento do imposto
sindical. — Conclusão. "O imposto sindical
deve ser recolhido ao Banco, qualquer que seja
a data de seu recebimento, podendo o Sin-
dicato mover ação para cobranças dos retarda-
tários ,e pedir providências às autoridades tra-
balhistas".

CIS 77-42 — Companhia de. Carris, Luz e For-
ça do Rio de Janeiro, consulta sobre o imposto
sindical. — Conclusão: Adiada.

CIS 81-42 — Sindicato do Comércio Varejis-
ta de Gêneros Alimentícios do Rio de Janeiro
consulta sobre recolhimento do imposto sin-
dical. — Conclusão: "Sobre todas as importân-
cias, devidas a título de imposto sindical cor-
respondente a exercícios anteriores ao regime
do decreto-lei n. 4.298, de 11 de maio de 1942,
recolhidas, porem, depois da vigência desse
texto legal, incide o desconto de 20% estabe-
lecido no art. 5.0, do mencionado decreto-lei
a. 4.298, a favor do "Fundo Social Sindical".

CIS 1-13 — Federação do Comércio Varejis-
ta do Rio de Janeiro, consulta sobre arrecada-
ção do imposto sindical. — Conclusão: "Os
5% que caberiam à Confederação do mesmo
ramo se existisse, devem ser transferidos à
conta especial do "Fundo Social Sindical", me-
diante aviso da entidade le grau inferior".

CIS 2-43 — Banco Português do Brasil S. A.
solicita esclarecimentos sobre recolhimento do
imposto sindical. — Conclusão: Adiada.

CIS 22-43 — Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria de Fiação e Tecelagem de São Paulo
consulta sobre imposto sindical. — Conclusão:
"A dúvida não procede; a letra a, do art. 3.°,
citado fixa a norma ger s l: um dia de traba-
lho, qualquer que seja a forma da remunera-
ção. O § 1.0. do art. 4.0 é apenas explica•tivo".

CIS 28-43 — Egydio de Saltes Guerra con-
sulta sobre o pagamento do imposto sindical.
— Conclusão: Adiada.

CIS 42-43 — Agência do Banco do Brasil
em Varginha solicita guias de recolhimento e
consulta qual a contribuição fixada para os pro-
prietários agrícolas. — Conclusão: "Os esta-
belecimentos rurais que não se caracterizam
como estabelecimentos industriais, não estão
incluidos no plano de enquadramento sindical,
e. consequentemente. não pode incidir sobre os
mesmos o imposto sindical".

CIS 46-43 — Casa da Divina Providência pede
isenção de pagamento do imposto sindical. —
Conclusão: "Logicaments, o imposto sindical,
somente pode incidir soim-. n I ntiviciades profissio-
nais economicamente exercidas, isto é, renm-
neradas. Desde sue seja exercida gratuita-
mente, deixa uma atividade o campo do imposto
sindical".

Aviso:
•

MTIC 104.015-13 — DO-2-44 — Ao Sr. mi-
nistro presidente do Tribunal de Contas: —
Solicita seja efetuado, na Tesouraria deste Mi-
nistério, o pagamento da folia referente à re-
muneração a que fez jús, no mês de março do
corrente ano, o Auxiliar de Escritório de. Pro-
paganda e Expansão Comercial do Brasil em
Nova York, Milton Cardoso Trindade.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 5 de abril de 1913

Ofícios:
MTIC 107.102-943 — DO-1-226 — Ao

Br. presidente do Instituto de Previdência e
Assistência dos Servidores do Estado: — Ao
iniciar esta Divisão os trabalhos de elaboração
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Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização

CIRCULAR N. 19
Em 23 de março de 1943

Sr. inspetor.
Tendo em vista a 'exigência regulamentai da

publicação, até O um do mês de fevereiro de
cada ano, dos relatórios, balanços e das contas
de lucros e perdas das sociedades fiscalizadas
por esto Departamento (decreto-lei n. 2.063,
de 7 de março de 1940, art. 50, n. 1W, bem
como da comprovação dessa publicação dentro
dos cinco dias seguintes à mesma (decreto-Áei
e art. citados. n. VII, letra E): e

Tendo em vista tambem a c.onveniência de
serem examinados com a máxima presteza os
documentos acima referidos;

Recomendo-vos as necessárias PrON idências
no sentido de serem rigorosamente observados
os dispositivos legais citados, assim como as
instruções abaixo:

I - Apresentada a essa Inspetoria ¡elr qual-
quer sociedade a comprovação a que se refere
a presente circular, deverão ser imedia:amente
conferidos o balanço e a conta de lucros e
perdas publicados, com o balanço e a conta
lançados nos respectivos livros de escritura-
ção;

11 - Informado pelo encarregado da fiseali-
ção o resultado da conferência. com , indicação
dos livros e páginas de que constem os lan:a-
mentos, e feita pelo mesmo ligeira apreciição
da situação econômico-financeira da saciedade,
comparando-a com a do ano anterior. devera
ser o processo imediatamente encaminhado a
esta Diretoria. com parecer do inspetor, une
salientará as anormalidades por ven t ura en-
fmntradas.

Recomendo-vos ainda que o halaneo. a .onta
de lucros e perdas e os anexos, depois de apro-
ados pela assembléia • geral ordinária. sejam

apresentados a este Departamento 110 I 'raio re-
gulamentar e depois de minuciosamente exa-
minados e informados, remetidos com o maior
brevidade, a esta Diretoria. regularmente inti-
truidos, devemlo ser dado andamento o mais
rápido possivel aos documentos de qualqiier
sociedade cuja situação econômica e fleaweira
não se afigure perfeitamente sólida ou mie ¡c-
ilha apresentado prejuízo no exercício.
Saudações. - Efliatmdo Perry, diretor .

SEPT. 7.387-12 - Companhia Mineração
Pina - Nesta.

SEPT. 7.452-42 -Companhia Fiação e Te-
cidos Leopoldinense - Leopoldina - Minas
Gerais.

SEPT. 7.345-12 - Consórcio Paulista S. A.
- Nesta.

SEPT. 7.361-42 - Valisére S. A. Fábrica
de Artefatos de Tecidos lndesmalhaveis -
Santo André - São Paulo.

SEPT. 7.350 - Companhia Niquel Tocantins
- Nesta.

SEPT. 7.356-42 - Companhia Serviços de
Engenharia - Nesta.

SEPT. 7.356-42 - Companhia Energia Elé-
trica liabirito S. A. - Habilito - Minas Ge-
rais.

SEPT. 7.357-42 - Companhia Itabirito In-
dustrial - llahirito - Minas Gerais.

SEPT. 7.115-42 - Companhia Brasileira de
Eletricidade Siemens-Schnekert S. A. - Nesta.

SEPT. 7.430-42 - ilsina de Açorar Adelaide
S. A. - Itajaí - Santa Catarina.

SEPT. 7.337-42 - Metalúrgica Borns S. A.
-- São Paulo.

SEPT. 7.446-42 - banco Almeida Maga-
lhães S. A. - Nesta.

SEPT. 7.369-42 - Companhia (;eremo-aho
Agro-Pastoril - Nesta.

SEPT. 7.283-42 - Indústria Nacional de
Artefatos de Cimento S. A. - São Paulo.

SEPT. 7.282-42 - Casa ltancaria Sociedade
Administradora Paulista SÃ. - São Paulo.

SEPT. 7.279-42 - Alumínio do Brasil -
São Paulo.

SEPT. 7.278-42 - 11 eivo Cortis do Brasil
S.	 - São Paulo.

SEPT. 7.292-42 - Instittito de Terapêuliva
Ilumanitas S. A. - São Palito.

SEPT. 7.266-12 - ;lesta S. A. - São Paulo.
sEPT. 7.312-42 - Eletro rnião S. A. -

São Paulo.
SEPT. 7.347-42 - Minem-ação e Usina Wigg

S. A. - Nesta.
SEPT. 7.311-42 - Viação, Tecelagem e Es-

tamparia "JaSet" - São Paulo.
SEPT. 7.310-42 - Indústrias Brasileiras

Eletro-metalúrgicas S. .1. - São Paulo.
SEPT. 7.335-12 - Companhia Sorocabami

de Material Ferroviário - São Paulo.
SEPT. 7.290-12 - Companhia Cafeci:'a

Armazens Gerais - São Paulo.
SEPT. 7.286-42 - eérttr»ica Porto Ferreira

S. A. - São Paulo.
SEPT. 7.291-12 - T.alan•atóritulTomeopálico

Fiel S. A. - Nesta.

SEPT. '7.339-12 - S. A. Mármores Brasilei-
ros - São Paulo.

SEPT. 7.373-42 - E. F. e Luz do Aragoarã
8. A. - Araguará - São Paulo.

SEPT. 7.363-42	 Edifício Serador Dantas
S. A. - Nesta.

SEPT. 7.326-42 - Companhia Industrial
Paulista de Álcool S. A. - são

SII_WT. 7.338-42 - S. A. Carvão de Lenha
e Derivador "Cardei" - São Paulo.

SEPT. 7.331-12 - S. A. Perfumarias Roger
Cheramy - São

SEPT. 7.374-42 - Companhia Brasil Co-
mercial e Imobiliária - Nesta.

SEPT. 8..153-12 - Cempaullia Fiação e Te-
cidos São Miguel - Sito Miguel dos Campos -
Alagoas.

SEPT. 7.131-42 - Companhia Eletricidade
Muqui do Sul - Muqui - Espii ito Santo.

SEPT. '7.371-12 -- Banco Paulista do Co-
mércio S. A. - São Paulo.

SEPT. 7.389-12 -- Eletromel ai 5, A. _
Nesta.

SEPT.v  7.3e.1-42 - Edifício Monroe S. A. -
Nesta.

Dia 5 de :Abril de 1913

Processos despachailos:
Ein face dos documentos de fls. o Sr. diretor

ordenou o arquivamento do seguinte provesso:
2.110-12 - Empresa de Transporte

Comércio e Indústria S. A. - Nesta.
Sal isfeita a exigéncia contida no parágrafo

único do art. 176 do derroto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1010. o Sr. diretor ordenou o
arquivamento dos seguintes processos:

SEPT. 2.168-13 - S. A. Fábrica Camelo In-
dlistrin e Comércio de Calçados - São Paulo,

SEPT. 1-.056-13 -- Banco de Ilajohá S. A.
- Bainha - Minas Gerais.

sEpT. 1.050- 12 -- Companhia Viação e Te-
cidos "Cometa -- Nesta.

amytem.:Âo

Ofiçioi .1e 31 de março de 190, fls.
4.823, leia-se: Processos despachados:

Atendendo ao (me dispõe a legislação em NI-
rzor. o Sr. diretor aplicou multa à seguinte
entidade tino inrringim o disposto 110 parágrafo
único do art. 170 do derreto-lei n. 2.627, de
26- de se.tendiro de 1940:

SEpT. 2.504-42 - Companhia 1111 Zippe-
- Moveis Rio Negrinho - Rio Negrinho

- Santa Catarina - Cr$ 50.00 ( c inqu e n t a cru
-zeiros).

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

Serviço de Estatística da Previ-
dência e Trabalho

EXPEDIENTE DO Si 1, DIRETOR
Dia 3 de abril de 1943

Inscrição de sociellades pio . ações:
Processos deferj4tos:
SEPT. 7.419-42 - Companhia Auxiliar de

Serviços de Adwinistração - Nesta.
SEPT. 7.447-42 -- Companhia Brasil Cine-i

tuatográfica - Nesta.
SE1".r. 7.378-42 - Companhia Telefônica de

Valença - Estado do Rio.
SEPT. 7.391-42 - lndástrias Martins Fel.-

rpíra 5 . A.	 são Paulo.
SEPT. 7.395-42 - Para g uassn TedilS. A.

- Paragnassn - Minas Gerais.
SEPT. 7.388-42 - Companhia

II.ajuhá Carioca - Nesta.
SEPT, 7.383-42 - Companhia Aeneareira

Alagoana S. A. - Ata!aia - Alagoas.
SEPT. 7.385-42 - Inter-Americana de Po-

hlielilade S. A. - Nesta.
SEPT. 7.380-42 - Companhia fiação e Te-

cidos Santa !tosa - Valença - Estado do Rio.
Dia 5

SEPT. 7.3-13-42 - Companhia industrial de 	 POIITAIIIA N. 328, DE 29-'3-10;2
.lida S.	 - São Paulo.	 •

SEPT. 7:488-12	 lixportmh,ra junw ieb.,,	 O ministro de Estado, idendendo ao que re-
Meirelles S. A. - Santos - Silo Paulo.	 quereu a Companhia Paulista de Estradas de

SEPT. 7.275-42 -- Isa linov eis S. A.	 Werro e de acerdo com o pai ceei' do Dentei a-
Nesta. •	 mento Nacional de Estradas de Ferro m, e off--

SEPT. 7.429-42 -- Madeiras e- Fécula Luiz cio n. 374/DG, de 12 de março do corrente
oisen 5, A, - São Herdo - Santa Gatarinui. ano, resolve autorizar a dedução. na conta

SEPT. 7.348-42 - Companhia Nacional de de capital da requerente, da. quant;a .le
Ferro -Ligas - Nesta.

N. 8.607-43 - Elisa de Faria Dias, NitIN:1
ex-carteiro apiisentado do 1)GT, Ignacio

Mill'QUeS Dias, habilitando-se ao montepio. -
A requerente, de conformidade com a legis l a-
ção en1 vigor, deve promover em ,j li por
uneio de justificação, o reconheeimento de seu
4tireito 4 pensão a que SP habilita.

Departamento de Administração.

nhisão de Pessoal

ATO DO Sn . DIRETOR.

Processo despachado em 5-4-1913

c,olzeiros,`, correspondente ao ator de uma ma-
quina de 500 mal' "Sundstrand", elétrica, 116 -
mero 303.658, com motor il. P.53 081.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1913. ___. João

	

MrJ; tios	 Limo

N. .0;1 -	 - Cr$ 2230)

	

PORTARIA	 3544, DE 4; DE ABRIL DE 1943.

O ministro de 1•:slado, atendendo ao que so-
licitou a Estrada de Ferro Soroeabana e tendo
em vista os pareceres, emitidos pelo Departa-
mento Naviond de .Estradas de Ferro e pelo
conselho de Tarifas e Transportes. ein (M-
eios lis. 22-1)0, de 6 de janeiro e C. '1'. T.
6/20, 4 1e 27 de fexcreiro

Di n isão de Orvainento Itesols e autorizar a Estrada de Ferro Soro-
cabana a e' tender ao Trainway da t:antareira,
ri ne lhe foi incorporsolo, as bases tarifárits das
tabelas discriminadas na relação que com esta
baixa, rubricada pelo diretor da Divisão de Oe-
eamento. 4Io 1)epartamento de Administração
deste Ministério, bem como o quadro de taNas
regulamentares aprovado pela portaria minae-
ro Si, de 17 rie fevereiro de 1911. no que lhe
for aplicarei.

Rio de Janeiro, et de abril	 »uni4 3r$ 3.720;00 ,,três mil setecentos e vinte e sei .; Mírndortea Lima.



1 Ju risprudência
DO

Supremo Tribunal Militar
A Imprensa Nacional publica bimestralmente Acordãos selecionados

COM
Indice Alfabético e Remissivo

Acham-se a venda:

Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves. 1

Agência 1: Ministério do Trabalho	 Agência 11: Pretório
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

•Cr$
Vol. 1 — 4.00
Vol. II — 5.00
Vol. III — 8.00
Vol. IV — 6,00
Vol. V — 8.00

Cr$
Vol. VI — 8.00
Vol. VII— 8.00
Vol. VIII — 10.00
Vol. IX — 10.00
Vol. X — 10,00
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Proc. ri. 6.119-43.
Tarifas a que se refere a portaria ri. 	 de
Tabela 3 — Borracha em bruto, fumo em

corda, rolo, pasta, prensado ou em • tabletes e
demais produtos classificados nesta tabela —
NI. 48.

Carnes enlatadas, lubrificantes em geral, ga-
solina, querosene e sucedâneos — a mesma base
da tabela 3, com 20% de abatimento.

Álcool motor ou desnaturado — a mesma
base da tabela 3, - com 20% e mais 50% de aba-
timento.

Frete mínimo de um despacho — Cr$ 1.00
Tabela 6 — Artigos de armarinho não clas-

sificados, água rãs, polvora e outras substân-
cias inflamaveis, corresivas ou explosivas, fo-
gos de artificio e demais mercadorias indica-
das na pauta — Bp. 76.

Frete mínimo de um despacho — Cr$ 1,00
Tabela 7 — Espelhos, porcelana, instrumen-

tos de música, cirurgia e engenharia e os de-
mais artigos indicados na pauta - - Bp. 95.

Frete mínimo de um despacho — Cr$ 1,00
Tabela 8 — Ferragens em geral, impressos,

.máquinas de imprimir e outras, objetos de es-
critório e demais produtos indicados - na pauta

Bp. 60.
Frete mínimo de um despacho — Cr$ 1,00
Tabela 11 — Carvão de pedra, carvão vegetal,

dormentes, lenha, madeira bruta em toras, pe-
dras, telhas, tijolos, cascalhos, canos de lia> ro
ou cimento e outras mercadorias desta tabela
em quantidade de mais de 990 quilos — Bp. 14.

Adubos em geral em quantidade superior a
990 quilos, gozam do abatimento de 30%. Em
quantidade de 990 quilos ou menos são classi-
ficados na tabela 4-A, com 30% de redução.

Mercadorias desta tabela em quantidade in-
ferior a uma tonelada são classificadas na ta-
bela 4-A.

Frete mínimo de um despacho — Cr$ 6,00
por vagão.

Tabela 15 — Carros, carretas ou carroças:
— em trens de cargas: de 2 rodas — Bp. 28.
— de 4 rodas — Bp. 42.
Frete mínimo — de 2 rodas — Cr$ 2,00; de

11 rodas — Cr$ 4,00, por veículo.
Tabela 16 — Carros de vias férreas reboca-

dos, circulando sobre suas próprias rodas —
Bp. 70.

Frete mínimo, por unidade — Cr$ 10,00
Tabela 17 — Locomoticas e tênderes, rebo-

cados, circulando sobre suas próprias rodas —
Bp. 170.

Frete mínimo, por unidade — Cr$ 20,00
Taxas regulamentares

será adotado, no que for aplicavel à Tram-
way da Cantareira, o quadro de taxas regula-
mentares aprovado pela portaria n. 81, de 17
de fevereiro de 1911, para as Estradas de Fer-
ro do Estado de São Paulo.

Divisão de Orçamento, 6 de abril de 1943. —
Alfredo d eSouza Reis Junior, diretor da Divi-
são de Orçamento.

(N. 5.127 — 8-4-43 — Cr$ 153,00)

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE De SR. PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N. 353
Senhor Presidente da República:

Tenho a honra de solicitar a Vossa Excelên-
cia, a necessária autorização para a aquisi-
ção — até o preço de Cr$ 35.000,00 — de um
automovel de passageiros, marca "Chevrolet".
destinado a esta Secretaria de Estado, para
funcionar a ga3ogênio.

Existe na Verba 2 "Material", — distribuida
ao Departamento Federal de Compras -- Con-
signação I "Material Permanente", Subconsig-
nação 02-01, inciso 04-03, do vigente orçamen-
to, a dotação de Cr$ 60.000.00, por onde correrá
a despesa; e se Vossa Excelência assim o per-
mitir, a aquisição deverá ser processada me-
diante adiantamento feito pelo citado Depar-
tamento.

Submeto o assunto à deliberação de Vossa
Excelência, nos termos do art. 1.° do Regula--

mento baixado com o decreto n. 20.524, de 16
de outubro de 1931, combinado com o art. 45
do decreto-lei n. 2.206, de 20 de maio de 1910.

Rio de Janeiro, 21 de março de 1943. — João
de Mendonça Lima.

Autorizado. Em. 2-1-13. — O. VARGAS.

Convites:
N. 7.234-43 — Representante da Rádio Clube

Pontagrossense S. A. — Compareça à 3. 8 Sec-
ção de Orçamento, desta Secretaria de Estado,
afim de receber guia para pagamento de selo
e publicação da portaria ri. 317, de 1-4-43.

N. 7.260-43 — Representante da Empresa
Unida 1 e Publicidade. — Compareça à 3.a Sec-
ção de Orçamento desta Secretaria de Estado,
afim de receber guia para pagamento de selo e
publicação da portaria n. 348, de 1-3-43.

RETIFICAÇÕES

Didrio Oficial de 7 de abril de 1943

Páginas ris. 5. !,28-5.229 — As portarias
de ris. 333, 331 e 345, são de 1943 e não de 1043,
como saiu publicada.

O ofício dirigido ao Sr. diretor geral do DCT.,
é de n. 1.615, e não 1.613, como saiu publi-
cado.

O despacho do proceso n. 8.635-43, onde se
lê: — Deferido em face do parecer da C.T.T.,
leia-se: — Deferido em face do parecer da
CRT.

ATOS DO SR. MINISTRO
Processo despachado em 5-4-43.

N. 7.360-13 — Caetano Chirico, natural da
Itália, brasileiro natii...alizado, encarregado da
Secção de Niquelagem do Lloyd Brasileiro, re-
coirendo da tensão do Sr. diretor daquela
empresa, que lhe denejoia pagamento de sala-
r:o correspondente a 56 dias em que esteve
afastado do serviço. — Em face dos pareceres,
nego provimento ao recurso.

Convites:
N. 8.385-43 — Irene Nogueira do Amaral.

nos termos do § 3.° do art. 63. do decreto-lei
n. 4.655, de 3 de setembro de 1942, "compareça
a este Serviço, afim de satisfazer o pagamento
de selo devido no requerimento que, a 30 do
mês findo, apresentou a este Ministério."

N. 6.224-'43 — Representante da Rede de
Viação Férrea Federal do Rio Grande dia Sul.
- - Compareça à 3.a Secção de Orçamento deste
Ministério afim de promover a publicação da
portt.ria n. 339, de 30-3-43.

INSTITUTO DE PR VIDÊNCIA
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

GABINETE DA PRESIDÊNCIA

Dia 29 de mawo de 1943

Despachos do Sr. Presidente:

Processo P. 050 — Moacyr Vargas de AI-
meida Rego. - Indeferido, de acordo c .irn o
parecer retro.

Dia 31

Processo Inscr. ?,9.886 — Antenor Cidach3.
— Nos termos do parecer supra, homologo a
justificação.

Dia 3 de abril de 1943

Processo B. 6.954 — Noemia Ferreira. —
Mantenho o despacho recorrido.

Serviços Gerais de Administração

Prova de habilitação de auxiliar-datilógrafo
exiraordinário 60

Despacho do Sr. diretor dos Serviços Gerais
de Administração exarado no processo número
9.420-43:

S. G. 7-4-13 — Autorizo seja revalidada a
inscrição da candidata Nice de Abreu Lima,
à vista da certidão de nascimento apresen-
tada.

tt

INSTITUTO DO AÇÚCAR
E DO ÁLCOOL

SECÇÃO JURIDICA

ATOS DA COMISSÃO EXECUTIVA

RESOLUÇÃO N. 57-13

Na publicação desta Resolução, feita no
Didrio Oficial de 7 de abril de 1913. faz-se a
seguinte retificação:

Art. 2.° — onde se lê:
entregarem, leia-se:

entregaram.
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(17-7-1941); se houver atraso por três (3) anos
consecutivos no pagamento do foro; c) não alie-
nar o domínio util do terreno sem prévia li-
cença da Diretoria do Domínio da União, sob
pena de comisso e na conformidade do dis-
posto no artigo vinte e quatro (24) e seus pa-
rágrafos, do mesmo decreto-lei n. 3.438; d)
pagar à União o laudêmio de cinco por cento
(5%) sobre o preço da transferência do imovel-
ou sobre o valor do terreno e benfeitorias por-
ventura existentes, se com o preço da transfe-
rência não concordar a União, desde que one-
rosa a transferência e ainda que a mesma se
opere em virtude de slecisão judicial, e se a
União não comunicar ao outorgado foreiro, no
prazo de trinta- (30) dias, que vai usar 'do di-
reito de 'opção; tudo de acordo com o disposto
nos parágrafos primeiro e terceiro (1.° e.3.°),
do artigo vinte e .seis . (26) do decreto-lei nu-
mero dois mil quatrocentos e noventa (2.490),
de dezesseis de agosto de mil novecentos e qua-
renta • (16-8,1910), combinado com o disposto
no artigo treze (13) e seus parágrafos, do de-
creto-lei número três mil quatrocentos e trin-
ta e oito (3.438) já. mencionado; A.° que, sob
essas expressas ..condições, fica mantido o afo-
ramento anterior do terreno de que se trata.
com todos os.direitos inerentes a essa moda/i-
dade de direito sobre coisa alheia (jus ia re
aliena), obrigando-se a outorgante a fazer o
presente termo bom, firme e valioso em
todo e qualquer tempo; 5.0 que o terreno
de que se trata já se acha beneficiado com quarenta e três. nesta cidade do Rio de Janeiro

e em o gabinete do procurador da Diretoria
do Domínio da União. no 5.° andar do Edifte
cio do I. P. A. S. E., na rua Pedro Lesse,
onde eu, Fernando Flores, escrevente jura-
mentado, investido das funções de tabelião por
força do decreto-lei n. 2.727, de 31 de outu-
bro^ de 1940, a rogo vim, aí presentes, perante
mim, 'compareceram, partes justas e contrata-
das, de um lado. como outorgante. a União Fe-
deral, representada pelo bacharel Luiz Polli,
assistente jurídico XIX da Diretoria do Domí-
nio da União do Tesouro Nacional, designado
expressamente para este ato por despacho do
diretor da mesma Diretoria de 3 de abril do
corrente ano. exarado a folhas 13 do processo
protocolado no Tesouro Nacional com o net•
mero 99.522, de 1942, e, do outro lado, como
outorgada, a Sociedade Civil "Casas de Educa-
ção". com sede nesta Capital, na rua Toneliness
n. 56, devidamente representada por sua dire-
tora, dona Maria da Conceição Soares Teixeira,
com a assistência de d. d. Mary .largaret.
Iliggins e, Anua Airelaide Vieira, membros do
respectivo Conselho Administrativo, todos meus
conhecidos e das testemunhas Pelos Próprio%
do que dou fé, hem como de que a presente
será anoSada no distribuidor competente, no
prazo da lei, pelo bilhete que fica arquivado.
E pela outorgante, me foi dito; Primeiro —
que no executivo hipotecário movido pelo Dr.
Mario Alves Ferreira contra Otto Simon a ou-
torgada adquiriu do dito Otto Simon o prédio
e terreno situados na rua Toneleros n. 52,
atualmente h. 56. freguesia da Lagoa, distrito
de Copacabana, nesta Capital, conforme carta
de arrematação eximida dos respectivos autos,
em 9 dn julho de 1925, assinada pêlo então
Juiz da 1.4 Vara Civel (lesta cidade — Dr.
Auto Fortes e subscrita pelo escrivão interino
Alcebiades de Carvalho. devidamente transcrita
em 20 de julho de 1925, sob o n. 30.790, na
página 39 do livro n. 3/AB do 2.0 Ofício do
Registo Geral de !moveis desta Capital; segun-
do — que o decreto n. 21.515, de 20 de junho
de 1934, determinara pelo seu art. 1.0 que
"os terrenos compreendidos pelos morros, ou-
teiros e mamelões da Babilónia, Leme, Anel,
Urubú, 'nhanga, e suas circunvizinhanças, são
reconhecidos como de pleno e ininterrupto do-
mínio da União, ficando desde já, como se
achavam, sob a posse e jurisdição mii Ministé-
rio da Guerra, enquanto absolutamente neces-
sários à defesa — que por estar
compreendida na área limitada pela curva de
nivel de 80,00m a que se refere o art. 3.0 do
decreto-lei n. 1.763. de 10 de novembro de
1939, diploma legal que aprovou o laudo da
Comissão Demarcadora Mista criada pelo de-
creto n. 24.515, de 30 de junho de 1931, a
área adiante caracterizada, parte integrante
do terrena mencionado nn item primeiro, Der_

TERMOS  DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União
Termo de revigoração do aforamento do ter-

reno de•marinha e de acrescido de marinha,
lote n. 175, da quadra n. 8, situado na rua
Marechal Cantuária n. 30,.na Urca, Distrito
Federal, que outorga a União ao espólio
de João- Faria, conforme o processo núme-
ro 89.636, de 1942.

- Aos sete dias do mês de abril do ano de mil
novecentos e quarenta e très no Serviço Re-
gional da Diretoria do Domínio da União, no
Distrito Federal, compareceram, de um lado,
como representante da União, outorgante do
presente termo, designado expressamente para
este ato, por despacho do diretor desta Dire-
toria, de seis de abril corrente, exarado em
folhas trinta e oito e verso do processo adi-
ante mencionado; o-senhor bacharel Carlos de
Menezes, brasileiro, desquitado, assistente jurí-
dico XX da mesma Diretoria, e, do outro lado,
como outorgado e foreiro em comisso, o espólio
de João Faria, neste ato representado por sua
inventariante, D. Maria de Lourdes Faria Van
Erven, br,..ileira, casada, doméstica, residente
à rua Paisandii número quarenta e quatro (44),
nesta Capital, como consta do alvará de auto-
rização, dado e passado em vinte de novembro
de nilt novecentos e quarenta e um (20-11-41),
no Juizo de Direito da Primeira (1.4) Vara Ci-
vel do Distrito Federal, transcrito na certidão
de fls. quatcieze a dezessete (14 a 11) do pro-
cesso adiante mencionado, presentes Lambem as
duas testemunhas, de mim conhecidas e no-
meadas no final do presente termo. Pelo re-
..presentante da União foi dito, perante as
mesmas testemunhas: 1.0 que o espólio ,de João
Faria, representado pela inventariante, D. Ma-
ria de Lourdes Faria Van Erven, requereu, na
forma legal, por ter caducado o aforamento
anterior, em consequência da pena de comisso
em que incorrera, pela falta de pagamento de
foros por três (3) anos consecutivos, a revigo-
ração do aforamento do terreno de marinha e
de acrescido de marinha, lote número cento e
setenta e cinco (175) da quadra oito (8), si-
tuado à rua Marechal Cantuária número trinta
(30). na Um, Distrito Federal, o qual tem as
seguintes dimensões e confrontações: área —
noventa e seis metros e sessenta decímetros
quadrados (96,60 m2); mede pela frente, oito
metros (8 m); pelo lado direito, mede onze me-
tros e trinta centímetros (11.30 m); pelos fun-
dos. mede aproximadamente oito metros e vin-
te centímetros (8,20 m); pelo lado esquerdo.
mede doze metros e oitenta e cinco centímetros
(12,85 m); confrontações; pela frente, com a
rua Marechal Cantuária; pelo lado direito, com
o lote número cento e setenta e cinco bis
(175-bis). aforado a Armindo Joaquim Secco;
Seco; pelos fundes, com o rochedo da Urca;
pelo lato esquerdo, com o lote número cento e
setenta e quatro bis (174-bis) aforado a João
Domingues Ribeiro; 2.° que o pedido foi defe-
rido, por despacho do Sr. chefe do Serviço Re-
gional. antes mencionado, de vinte e sete de
novembro de mil novecentos e quarenta e dois
(27-1142), exarado na folha número trinta
e dois (32) do processo protocolado no Tesouro
Nacional sob o número oitenta e nove mil seis-
centos e trinta o seis de mil novecentos e qua-
renta e dois (89.636-1942), e tendo sido pagos
os foros atrasados e calculado n novo foro, na
forma da legislação vigente; 3.° que, assim
sendo e não havendo dívida fiscal, vinha ou-
torgar o presente termo de revigoração do afo-
ramento do 4 erreno antes descrito, mediante
as obrigações seguintes para o foreiro: a) pa-
rar o foro anual da quantia de cento e se-
tenta e três cruzeiros e noventa centavos ..
(Cr$ 173.90), pagamento one deverá ser satis-
feito. adiantadamente, ate trinta e um (31) de
março de cada ano, sob pena de multe eanive-
lente. a vinte por cento (20 14) do valor da dí-
vida: b) pena de comisso, na conformidade do
disposto no artigo vinte e'sete (27) e seus pa-
rágrafne, do decreto-lei número três mil gila-
trocenlos e trinta e oito '3.438) mie dezessete
de julho de mil novecentos e quarenta e um

um prédio que tem o número trinta (30)
da rua Marechal Cantuária. estando assim
atendido o aproveitamento a que obriga
o decreto-lei • Ti. quatro mil cento e vinte
(4.120)' de vinte e um de. fevereiro de mil
novecentos e quarenta e dois (21-2-912); 6.°)
— que o presente termo de revigoração do
aforamento só produzirá seus jurídicos efei-
tos, tornando-se perfeito e acabado: anos o
seu registo pelo Tribunal de Contas da Repú-
blica, não se responsabilizando a outorgante
— a União — por indenização -de qualquer
espécie se aquele Tribunal denegar o regis-
to. Pela inventariante do outorgado foreiro
em comisso foi então dito perante as mesmas
testemunhas que aceitava com todas as obri-
gações do presente termo, a revigoração do
seu aforamento anterior, obtido em conse-
quência da aquisição do domínio util do ter-
reno — de (pie se trata, feita por escritura
de compra e. venda outorgada pela Sociedade
Anónima Empresa da Urca, em vinte e cinco
de setembro de mil novecentos e vinte e nove
(25-9-1929) em notas do Tabelião Eduardo
Carneiro de Mendonça do deelmo (10.0) Ofí-
cio de Notas da Capital Federal, h. folia nú-
mero onze (11) min livro número duzentos e
setenta e, um .(271), título esse devidamente
registado em trinta de setembro de mil nove-
centos e vinte e nove (30-9-1929). sob o nú-
mero seisre.ntos e trinta e cinco (635),j.à fo-
lha n. oitenta e três (83) do livro n. três
(3) "KK" do transcrição das Transmissões
do terceiro (3,01 Oficio do Registo Geral de
Tmoveis da Capital Federal. E por assim se
declararem ajustados. assinam outorgante e
• inventariante do outorgado juntamente com
as testemunhas- os -Srs.- Raul -Ribeiro, brasi-
leiro, casado; funcionário municipal. residen-
te na rua S. Pavio ri. a9 e Rivadavia Braga.
brasileira solteiro, funcionário municipal, re-
sidente na rua dos Araujos ai. 109. nesta ci-
dado, presentes a todo o alo, depois de ser
lido o mesmo e achado em tudo conforme, n
presente termo de revi goração do aforamen-
to, O selo proporcional devido é pago con-
forme as dianosicões .legais vi gentes — oh-
e ervarão 2.a da tabela — combinado com o ar-
fi go trinta e seis (36) da mesma tabela do
decreto-lei n, (metro mil seiscentos e cin_
(menta e cinco (4.0551 — de, três de setem-
hen de mil novecentos e quarenta e doie
(3-9-192). na quantia de dezesseis cruzei-
ros (Cr$ 16.001. pa ga, lambeis, . a contribuirão
nem n fundo de Ysturacrin e Sande. mediante
o respectivo selo de vinte rentavne (Cr e 0.en).
E eu, Tlentr i Lniza- doe Snitne Dias. datiló-
erafn G do Minieti çrio da Fazenda —
eserevf o preeerste termo de .revi eoracão de
contrato da aforamento. Serviço Regional da

Diretoria do Domínio da União, no Distrito
Federal, aos sete de abril de 1943. — Cario•
de Menezes (assinatura e data, por extenso
e abreviado, sobre três (3) estampilhas fe-
derais no valor total de dezesseis cruzeiros
(Cr$ 16,00) e o selo de Educação e Sande de
vinte centavos (Cr$ 0,20). — Maria de Lour-
des Faria Iran Erven. — Raul Ribeiro. — Ri.
rodovia Braga, — Confere com o original.
Arnaldo Fé Pinto, escrivão classe 26 do Q.S.
do Ministério da Fazenda.

Visto. Diretoria do Domínio da União —
Serviço Regional no Distrito Federal — See-
ção de Cadastro e Registo.

Em 8 de abril de 1943. — Jair Vieira de
Rezende, chefe.

(N. 5.048 — 8-4-43 — Cr; 260,10)

PROCURADORIA
1.° Traslado — Livro n. 190 — Folhas 22-e

— Data, 7 de abril de 1943
Escritura de indenização que a União Federal

faz à Sociedade Civil "Casas. de Educação",
relativa à área situada nos fundos do pré-
dio n. 56 (antigo 52) da rua Toneleros, en-
tre a cota 80 e as vertentes do morro de São
João, na freguesia da Lagoa, distrito de Co-
pacabana, nesta Capital, conforme o proces-
so protocolado no Tesouro Nacional sob o
n. 99.522, de 1942, na forma abaixo:
Saibam quantos esta virem que. aos sete dias

do mês de abril do -ano de mii novecentos e



Alfândega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Cr;
Receita do dia:

Em 7 de abril de 1943 	 	 1.062.813,50
Em 7 de abril de 1942 	 	 1.380.092,10

Receita mensal:
De 1 a 7 de abril de 1943 	 	 6.311.086,00
De 1 a 7 de abril 'de 1942 	 	 8.742.013,10

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1943 	 	 2.430.927,10

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

SE.CCIO DE CONTROLE E ESTATIsTICA

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cr;

De 1 a de abril de 1543 	 	 8.479.868,20
Em 6 de abril de 1943 	 	 10. 806. 735,90

Total 	 	 19.286.604,10
Em ig ual perlodo de 1942 	 	 4.951.439,10

Diferença para mais neste ano....	 14.235.165,00

De 2 de janeiro a 6 de abril
de 194'	

Em igual período de 1942 	
244.855.824,80
202.429.158,20

Diferença para mais neste ano. ,Ç	 42.426.666,60

lUOVIMENTO DE DEPÓSITOS

De 1 a 5 de maio
de 1943:

Cri	 Cri

Diversos . . . .	 197.617,20
Ob. de guerra . .	 811.704,30	 1.009.321,60

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N. 2

CO: .PARACÃO DA ARRECAOAÇÂO GERAL

Arree,tdada:
Cr$

r.m. 1 de abril 'de 1343 	
Em 2 de abril de 1943 	

Total.
rau Igual periodo de 1942 	

3.645.136,60
2.150.046,20

5.801.182,80
3 764 139.90

1.816.142,50
2.040.882,70

224.740,20

o
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tenee ex-vi legis, ao Domínio da União, que,
assim, por intermédio do Ministério da Guerra,
continuou na posse da. dita área, a título defi-
nitivo (art. 5.° do decreto-lei n. 1.763, de
10-11-1939, citado); terceiro — que a área de
que se trata, situada no morro de São João,
entre a cota oitenta (80) e as vertentes, tem
treze mil oitocentos e três metros quadrados
(13.80:3,00 m 2 ) e as seguintes dimensões e
confrontações: mede de frente (sul) e co p

-iados sobre a linha de cota oitenta (80), seten-
ta e cinco metros (75,00m). confrontando com
ti terreno do prédio n. 56. da rua Toneleros já
referido, de propriedade da ora outorgada, do
final foi desmembrada; à. direita (oeste), mede
dozentos e IRA e metros (209,00m), contados,
até a linha das vertentes, de uru ponto situado
na lioha cotd oitenta (80) distante duzen-
tos e sessenta metros (260.00m) da rua Tone-
leiais; pelos fundos (norte), ao longo da linha
das N'elleilleS, mede setenta metros e cinquen-
ta centímetros (70,50 in); finalmente, pela es-
oucc(la (leste), mede duzentos e oito metros

2(I8,1)0n1) contados. até a linha das vertentes,
de um ponto situado na linha da cota oitenta
(80) distante duzentos e quarenta e oito me-
tros (248,00m) da rua Toneleros; quarto —
alie para cumprimento do disposto na parte
fatal o já mencionatjo art.. 50 do decreto-lei
a. 1.763. de 10-11-1939, e à vista da autoriza-
ção contida no decreto-lei n. 1.761, de 30 de
seten , bro de 1912 (art. 3,°, item XVII), vinha
indenizar a outorgada Sociedade Civil "Casas
de Educação", da importancia de cento e qua-
renta e três mil duzentos e seis cruzeiros e dez
centa-cos (Cr$ 143.206,10), que a outorgada
receberá em moeda corrente no Tesouro Na-
cional, na forma legal, apó,1 o registo da des-
pesa pelo Tribunal de Contas, servindo de ple-
na e geral quitação o recibo que da mesma
quantia passar naquela repartição, correndo a
despesa por conta do crédito especial aberto
Pelo decreto-lei n. 4.761, de 30-9-1912, já ci-
tado, no qual a outorgada está incluida na re-
lação nominal de credores; quinto — que, fi-
nalmente, o presente contrato só -se tornará
Perfeito e acabado após o seu registo pelo Tri-
bunal de Contas (art. 25 do decreto-lei nú-
mero 420, de 12 de maio de 1938). Pela ou-
torgada foi dito que aceitava a presente inde-
nização que lhe é feita nos termos e condições
em que a presente escritura está redigida.
Paga de selo proporcional. na conformidade do
decreto-lei n. 4.655, de 3-9-1942 (art. 83 da
tabela combinada com a observação 2.a da mes-
ma) a importância de • Cr$ 576,00 e mais
Cr$ 0,20 de contribuição para o fundo de
Educação e Saude. Assim o disseram o outor-
garam, -pedindo a mim, Fernando Flores, es-
crev • nte juramentado, investido das funções
de tabelião, como ao princípio ficou dito, lhes
lavrasse nestas notas a presente escritura, o
une fiz, a qual sendo lida às partes o às tes-
temunhas Paulo Joaquim Teixeira e Eduardo
Itemusat Filho achada conforme e de acordo
coro a minuta apresentada, aceitam e assinam
com as mesmas testemunhas, perante mim,
tabelião. E eu, Fernando Flores, escrevente
juramentado, investido das funções do tabelião
como já ficou dito, que subscrevo e assino. —
Fernando Flores. Luiz Polli. — Maria da
Conceição Soares Teixeira. — Marg Margaret

— Anua Adelaide Vieira. — Paulo
Jo/tgitim. Teixeira. — Eduardo llentusat Filho.
Colados e devidamente inutilizados, viam-se
vários selos federais, sendo um da taxa de
edileaçãO e sande, no valor total de quinhentos
e setenta e seis cruzeiros e vinte centavos. —
Trasladada na mesma data. E eu, Fernando
Fiares, escrevente juramentado, investido das
f nações de tabelião como já foi dito, que subs-
crew e assino, em público e razo. Em teste-
runnho (sinal público) da verdade. — Per-
miado Flores.

Conferi a presente cópia extraida em car-
bono, no próprio Cartório do 15.° Ofício desta
Capital, do 1.0 traslado da escritura de que se
trata, e a qual, achada conforme, vai por mim
devidamente visada, após rubricar todas as
suas páginas em número de cinco (5).

Diretoria do Domínio da União. Procurado-
ria. Em 8 de abril de 1983. — Luiz Polli, as-
sistente jurídico XIX.

(N. 5.130 — 8-4-43 — 260,10)

Em 6 de abril de
1943:
Diversos . . . .	 13.250,20
Ob. de guerra . . 	 350.961.80	 266.212,00

Total 	 	 1.375.53340
Em igual período de 1942 	 	 39.907,40

Diferença para mais neste ano 	 	 1.335.628,20

De 2 de janeiro a 6 de abril
de 1943 	
	 27.891.710.20

Em igual período de 1942 	 	 15.560.640,70

Diferença para mais neste ano.... 	 12.331.069,60

2.037.042,90

214.013.230.50
140.113.734,50

73.899.496,00

COMPARAÇÀO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

3.640.271,60
2.152.826,20

Em igual período de 1942

Receita global:
De 2 de janeiro a T de abril

de 1943 	
	 78.763.507,40

De 2 de janeiro a 7 de abril
de 1942 	  150.782.6/3,i.

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1943 	 	 72.029.108,30

Alfândega de Santos
RECEITA ARRECADADA

Cri
Receita do dia:

Em 3 de abril de 194 	 	 220.587.00
Em 3 de abril de 1942 	 	 Nao houve

Receita mensal:
De 1 a 3 do tbril de 1943
De 1 a 2 de abril de 1942

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 3 de abril

de 1943 	 	 73.993.849,20
Do 2 de janeiro a 3 de abril

de 1942 	  181.366.854,941

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1943 	 	 87.378.005,70

Alfândega de Livramento
RECEITA ARRECADADA

Cr$

13.189.90
8.573,8 0

972.919,80

Diferença da receita arrecadada
a mais era 1943 	

	 416.845.10 8558.074,50

1.918.897,80

2.431.187,90

Dife..ença da - receita arreca.dada
a M01108 em 1943 	 	 514.290.30

Receite do dia:
Em 20 de março de 1943 	 	 3.829,70
Em 20 de março de 1942 	 	 106.597,80

976.749,30
662.672,30

314.077,00

Receita global:
De 1 de janeiro a 20 de março

de 1943 	
	 1.920.727,30

De 1 de janeiro a 20 de março
do 1942 	

	 2.537.785.70

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1943 	

	 617.068,40

Diferença para mais em 1943

De 1 de janeiro a 2 de abril
de 1943 	

Em igual período de 1942 	

Diferença para mais em 1943

Arrecadada:
Em 1 de abril de 1943
Em 2 de abril de 1943

Total 5.793.097,80
3.743.407,80

Diferença para mais em 1918 2.049.690,00

Receita do dia:
Em 19 de março de 1943
Em 19 de março de 1942

Receita mensal:
De 1 a 19 de março de 1943
De 1 a 19 de março de 1942

Receita global:
De 1 de janeiro a 19 de março

de 1943 	
De 1 de janeiro a 19 do março

de 1943 	

Receita mensal:
De 1 a 20 de março de 1943
De 1 a 20 de março de 1942

Diferença da receita arrecadada
a mais em 1943 	
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EDITAIS E AVISOS

Prova de habilitação para admissão de extra-
, numerário inensalista da Diretoria dc Aero-
náutica Civil - Agente Especializado.

P. II. - 220
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que, no resultado final da prova
acima referida, publicada no Diário Oficial
de 30-3-43, deve ser retificada para 76,4 a
média do candidato 10 - São Paulo -
Pestana, e para 70,5 a do candidato 2 - Per-
nambuco - Pedro da Rocha Campos.

D.S. do D.A.S.P., em 7 'de abril d'e 1943.
- Ildélio Martins, chefe da Secção de Provas.

Prova para Oficial de Diligência VII
P. Il. - 252

No Diário Oficial de 6 de abril corrente, à
pág. 5.169, na 3•a coluna, onde se

74. Ituv Marcicei,
Leia-se:

74. Rui Marcucci.
D.S. do D.A.S.P em 7 de abril de 1913.

- As léria Darcleau Vieira, diretor substituto
da Divisão.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
• Departamento de Administração

Divisão) do Material
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que tendo o Sr. ministro dado pro-
vimento aos recursos interpostos pelos con-
correntes: "Organização Industrial Geraldo
Iumatti" - "Comissão Estadual de Gasogénio"
e "Adolpho Botelho", do ato da comissão de
concorrência para fornecimento e instalação de
aparelhos a gasogénio, que considerou tais con-
correntes inidõneos, marco o dia treze do cor-
rente mês, às 13 horas, para, no mesmo local
onde se realizou a referida concorrência, serem
abertas todas as propostas apresentadas.

Divisão do Material, em 8 de abril de 1913.
- João A. Falcão, diretor.

Departamento Nacional da Produção
.Mineral

Pelo presente edital e nos termos do art. 15
do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro de
1940 (Código de Minas), ficam interpelados
os cidadãos brasileiros Carlos Daniel Klein,
Pedro Kleiu do Nascimento, Jazob Daniel Klein,

-
José Daniel Klein, Maria Klein Filha, Bento
Klein, Henrique Klein, Catarina Klein, Ma-
rio Mein, Aurea Klein Angelico, Benedito
Klein da Silva, Aristides Klein e Alice Klein,
cessionários do direito do manifesto da ja-
zida de caolirn, existente no lugar denominado
Tuparoquera, distrito de Santo Amaro, muni-
cípio da Capital do Estado de São Paulo, ma-
nifestadas por Maria Catarina Klein e regista-
da no livro número I, n. de ordem 645 e aver-
bada em nome dos mesmos, à fls. 59 do livro A,
n. 2. em 22 de agosto de 1941, para usarem o
direito de preferência que lhes é assegurado
pelo art. 7.° do Código de Minas, dentro do
prazo de noventa dias, em virtude de ter sido
requerida pelo cidadão brasileiro F.gherto

Campos Fraga autorização para pesquisa de
caolim, em área que abrange as referidas ja-
zidas manifestadas.

Rio, 6 de bril de 1943. - Antonio José
Alves de Souza, diretor geral.

Departamento Nacional da Produção
Vegetal

Divisão de Fomento da Produção
Vegetal

RETIFICAÇÃO
Na publicação no Diário Oficial de 7 do cor-

rente, às páginas 5:237-8, do edital de concor-
rência pública para arrendamento de usinas
de preparo de café, o fecho deste leia-se assim:

Secçao de Café e Plantas Estimulantes da
Divisão de Fomento da Produção Vegetal do
Ministério da Agricultura, em 5 de abril de
1913. - Raimundo Martins da Silva, pre-
sidente.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

Serviço Nacional da Febre Amarela

DISTRITO FEDERAL

EMT.AL N. 4-43
Pelo presente faço público para conheci-

mento geral e principalmente para ciência do
interessado que José Rabello, cujo paradeiro é
desoonhecido, responsavel pelo terreno loca-
lizado entre os prédios de ns. 95-A e 101 da
rua Aureliano Portugal, está sendo intimado
pelo termo de intimação n. 21.832, incidente
sobre o terreno acima referido, termo de in-
timação esse que vai adiante transcrito:

Zona 3.185 - 1.a via - N. 21.832

TERMO DE INTIMAÇÃO
De conformidade com o art. 40 do regula-

mento do Serviço de Profilaxia da Febre Ama-
rela no Brasil, aprovado pe:o decreto n. 21.434.
do 23 de maio de 1932, fica intimado o res-
ponsavel pelo terreno sito à rua Aureliano Por-
tugal entre os prédios de ns. 95-A e 101 a
executar, no prazo de 15 dias, as exigências
abaixo discriminadas • e, na falta do cumpri-
mento destas, sujeito às penalidades da lei:
"roçagern baixa da vegetação do terreno com
enterramento ou remoção da vegetação ro-
çada".

Rio de Janeiro, 16 de março de 1943. -
Dr. Sylvio Cardoso.

Departamento Nacional de Saude
Serviço Federal de Aguas e Esgotos

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

De ordem do Sr. diretor, aviso ao Sr. pm-
prietário do prédio n. 25 d'a ladeira Smith
Vasconcelos, que tem o Prazo de 10 (dez) dias.
contados da primeira publicação deste, para

satisfazer o débito por que é rCspOnSave/, So-
bre consumo dágua do referido imovel nos
exercícios de 1941 o 1942.

Secção de Expediente e Contabilidade, 29 rie
março de 1943. - 7'heophilo Dias liibeiro,
chefe de Secção.

Biblioteca Nacional
CURSO DE BIBLIOTECONOMIA

Relação dos alunos que terminaram o Curso
de Biblioteconomia em março de 1943, 2. 11 épo-
ca, de acordo com a classificação seguinte:
Lugar	 Média

19.0 Pérola Cardoso 	  5
20.0 Maria da Piedade Bezerra Mergu-

gulbão .
21.° Nilcéa Amabilia Rossi 	  5
22.0 Lygia Mendes Camelo 	
23.° Maria Alice Azevedo 	
21.° %Rita Galhardo de Araujo 	  5
25.0 Lena Ribeiro da Cunha 	  5
26.0 Maria Thereza Belfort 	  5
27.° Eny de Oliveira e Silva 	
28.0 Maura Heloisa Parente Napoleão 	  5
29.0 Ye:dda Berlink do Rego Macedo 	  5
30.0 Clotilde Belisario de Carvalho 	  5
31.° Maria da Gloria Corrêa Vallim
82.0 Vara Alvarenga 	
33.0 Léda Maria Nunes Pires 	
34° 	 Bernardes 	  5
Nota - A classificação acima seguiu a dos

aprovados em 1. 4 época.
Secretaria da Biblioteca Nacional, 5 de

de 1913. - Felippe de Souza, secretário.

Escola Nacional de Química
Relação dos candidatos aprovados no segun-

do concurso de habilitação à matrícula ini-
cial nesta Escola de acordo com o decreto-lei
n. 5.323, do 16 de março de 19;3.

Média
1. Samuel Linetzky 	 	 57
2. Pedro Fontana Junior 	 	 57
3. Josephina Cerqneira Leite 	 	 56
4. Samuel Berg Mala 	 	 55
5. Nahum Schvartzer 	 	 55
6. Jorge de Abreu Filho 	 	 54
7. . Stefan Prochnik 	 	 52
8. Atberto Paiva Lastres 	 	 51
9. José Geraldo Emery Trindade 	 	 51

10. Paulo Varjão . de Andrade .. 	 	 50
11, Talsoya lwarnoto 	 	 50
12. Ruga Luiz 'ladino 	 	 50
13. Carlos Duarte Fiãos 	 	 50

Secretaria da Escola Nacional de Química,
em 7 de abril de 1913.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Departamento Federal

de Compras
O Departamento Federal de Compras leva

ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 1. 0 do art. 31 do
decreto n. 5.873, dc! 26 de junho de 1910, soli-
cita, para O dia li de abril de 1913. ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede fh)
Departamento, a avenida Graça Aranha ti. 62.

Número - Material:
1.045-E - Ventilador elétrico, ete
1.017-E - Filete de lã, etc.
1.048-E - Ventilador oscilante, ultra silen-

cioso.
1.049-E - Linho branco, etc.
1.050-E - Alfinete de ferro.
1.052-E - Carvão mineral, etc.
1.053-E - Motor monofásico.
1.073-E - Tamanco de couro reforçado, etc.
1.074-E - Trigo em grãos.
1.076-E - Fio de algodão comum, etc.
1.077-E - Clips p/papéis, etc.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Departamento Administrativo

do Serviço Público
Divisão de Seleção

Prova de habilitação para admissão ae extra-
numertulo mensalista do Departamento Na-
cional de Educação - Inspetor XV - Ins-
petor de Ensino Secundário),

P. II. 133
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que, em virtude do ofício n. 329, de
5 do corrente mês, do Serviço de. Biometrii
Médica do I.N.E.P., passam a figurar no re-
sultado final dessa prova de habilitação, re-
ferente ao Distrito Federal e publicado no
Mário Oficial de 15 de março último, os can-
didatos 98, Heitor Lima Rocha e 353, Itaymbn-
do Bittencourt Machado, com as médias finais
74,0 e 60,0, respectivamente.

2. O candidato n. 353, Raymundo Bitten-
court, Machado teve sua média final aproxi-
mada para 60,0 em virtude da decisão do st.,
nhor presidente deste Departamento, da 31 de

(
0

 julho de 1941.
D.S. do D.A.S.P., em 6 de abril de 1943.

:) -
- 

Ildélio Martins, chefe da Secção de Pro-•
s.as.

abvil
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I.078-E - Tinta preta, etc.
1.085-E - Contato de latão p/galvanoplastia.
1.086-E - Impressos.

Em 7 de abril de 1913. - H. Blanc de
Freitas, diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
t o conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 1.0 do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, soli-
cita, para o dia 19 de abril de 1943, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.

Número - Material:
I.051 -E - Produtos químicos Merck, etc.
1.069-E - Cera de abelhas, etc.

1.070-E - Aço em chapa. etc.
1.071-E - Latão em barra, etc.

Em 7 de abril de 1913. - H. Blanc de
Freitas, diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com . o § 10 do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, soli-
cita, para o dia 16 de abril de 1943. ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, a avenida Graça Aranha n. 62.

Número - Material:
1.013-E - Lâmpada elétrica.
1.044-E - Fio de platina . p/alças.

1.046-E - Autoclave tipo Chamberlain.
1.051-E - Pinho do Paraná.
1.067-E - Martelo do bola, lixa de pano, etc.
1.068-E - Brocas americanas, etc.
1.072-E - Parafuso de ferro, etc.
1.075-E - Sabão comum.
1.079-E - Almofada p/carimbo de borracha.
1.080-E - Papel em bobina p/máquina de

sornar.
1.082-E - Tesoura para papéis de aço nique-

lada, etc.
1.081-E - Fita plmáquina de escrever.
1.083-E - Pasta em cartolina, registador de

papelão, etc.
1.084-E - Sapato "tennis" branco p/ginás-

tico.
Em 7 de abril de 1913. - H. mune de

Freitas, diretor da Divisão Comercial.

Firma Requisição
Sociedade Técnica de Inst. e Mat. de Construção Ltda. 	 238.151
Idem 120.105
Idem	 , 	
Ide m

229.106
615.317

Guimarães & Irãos 	 . 	E. G	 m 221.015-16
.1. II. Pires & Comp. LtcP	 61-5.279
Idem	 	

m	 	Ide..
615.280
615.2130

Ideni.. 	   615.280
Idem •. 	   015.280
Idem .. 	   615.276
Idem 615.278
Kodak Brasileira Ltda. 	 256.034 A
Idem 502.152 13
Idem 504.151A
Renato Alves de Sá 	 905.077
J. C. Mendonça 	 903.157-9

e	 .	 	Idem. 903.137-40
[dom.. 	  207.018
Idem 234.133
Moreira Barbosa & Cornp. Ltd 	 109.089
Tdem	 	
Dr. Ble	 & ;.7omp. Ltda. 	 	m

120.002
117.160 A

Idem 11	 .161
Comércio e Representações Mesbla, S	 A	 	 416.013'
Mem 615.059

.	 	Murray, Simonsen & Comi). 624.031
Idem .	 	   624.032
Idem .. 	   694.032
Idem	 • 	   621.029
Idem .	 	   621.030
Companhia Importadora de Máquinas 	 108.016-52
Willmann, Xavier & Comp. Ltd 	 615.522
Idem 903.286-7
Idem .. 	   903.2.18
Idem .. 	   903.287-96
Idem	 . 	   903.219
Casa Sonza Baptista Ltda. 	 226.110-13
Idem 226.113-5
Dr. Blern & Comp. Ltda. 	 267.018
ldeui 267.088

PRORROGAÇÕES DE PRAZO
Comunico aos Srs. fornecedores que, de acordo com o despacho do Sr. diretor geral

gações de prazo para a entrega do material referente aos empenhos abaixo relacionados:
deste Departamento, foram concedidas prorro-

Novo prazo

27.2092	 15-1-43

15-1-43
11.2201	 15-1-13
26.6251	 30-6-43
26.6361	 30-6-43

30-6-43
30-6-43
10-7-43
10-7-43
10-7- 43
15-7-43
20-7-43
20-7-43
20-7-43
20-7-43'

5-8-43
5-8-43
5-8-43
5-8-43

20-8-43
20-8-43
12-9-43
12-9-13
12-9-13
12-9-13
12-9-413
8-9-43

30-9-43
30-9-43
30-9-43
30-9-43
30-9-43
20-4-43
20-4-13
30-7-43
30-7-43

o cumprimento da

EmpenhoPedido	 concedido até
27.1735	 15-4-43

29.232
27.247

4	 15-1-43

26.637
20.638

1	 29.550
1	 26.771
1 A
111	

27.156

1 A	
22.700
22.701

1	 20.210
8	 25.731

5.0189
1 7.130
3	 22.055
2	 11.781
1	 13.155
1 A	 20.293

15.8987
1	 14.417
1

1	 27.814

8.298
2.0201	 .

1	 27.815
'1	 2.024

1	 2.025
1	 28.661
1	 28.329
1 13.037
1	 • 10.271
1	 15.754
1 10.477
1	 21.732
1	 21.733
2	 ''21.727
1	 29.707

2	 30-6-13
3	 3o-6-4:1

20.6394	 30-6-43

Finda os novos prazos, deverão os Srs. fornecedores comunicar à Divisão de Recepção e Expe stição (D.R.E.),
obrigação assumida, sob pena de incorrer na penalidade prevista no decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 19.13. - Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Firmas - Cheques

N. 27.983-11 - B. Herzog & Comp.
N. 27.988-11 - Casa Souza Baptista Ltda.
N. 27.985-11 - Companhia Usinas Nacio-

nais.
N. 27.980-11 - Daniel Corrêa & Comp.
N. 27.937-B - Ferreira Passarello & Com-

panhia limitada.
N. 27.988-11 - Sociedade de Tratores e

Equipamentos Ltda.
Cheques emitidos rtesta data: 6, corres-

pondentes a 9 faturas, no valor de Cr$ ..
40.769,50. - Augusto Barata, diretor da
D.11.E.

N. 27.971-11 - 5. S. White Dental Mig.
Co. ar Brazil.

N. 27.972-13 - Companhia Usinas Nacio-
nais.

N. 27.973-13 - Arthur Donato & Comp.
N. 27.974-11 - Alberto Martins & Comp.
N. 27.975-B - Charron Auto-Peças Ltda.
N. 27.976-13 - Casa Borlido Maia de Fer-

ragens Ltda.
N. 27.977-11 - Daniel Corrêa & Comp.
N. 27.978-B - Instituto do Açucar e do

Álcool.
N. 27.979-B - Joaquim Basilio da Silva.
N. 27.980-11 - J. Soares Ferreira &

Comp.
N. 27.981-B - Oscar Rudge.
N. 27.982-B - Companhia Nacional de Ci-

mento Portland.

Cheques emitidos nesta data: 12, corres-
pondentes a 18 faturas no valor de Cr$
128.642,20. - Augusto Barata, diretor da
D.R.E. - Augusto Barata, diretor da D.R.E.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional
Diretoria" do Domínio da União

Serviço Regional no Distrito Federal
COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

Concorrência pública para alienação do domí-
nio pleno do terreno e respectivo prédio da
7'll0 Olga n. 181, nesta Capital.
Chama-se a atenção dos interessados para

o edital n. 2-43, publicado à pág. 4.911 e se-
guinte, do Diário Oficial - Secção I, do dia
primeiro do mês cru curso, sobre a alienação
do imovel acima mencionado.

Serviço Regional. 5 de abril de 1913.
Pela C. C., S. da Silvafaria, presidente.

Diretoria do Tesouro
Caixa de Amortização

EDITAL N. I
Chama-se a atenção dos interessados para

o edital de concurso para a escolha de dese-



REVISTAS DE JURISPRUDÊNCIA
BIMESTRALMENTE, A IMPRENSA NACIONAL EDITA SETE REVISTAS DE JU-
RISPRUDÊNCIA, QUE SÃO ENTREGUES AO PÚBLICO NAS SEGUINTES ÉPOCAS!

No dia 20 dos meses de janeiro, março, maio, julho,
setembro e novembro:

• SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
• ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO
• TRIBUNAIS DO TRABALHO
• FISCAL

No dia 20 dos meses de fevereiro, abril, junho, agosto,
outubro e dezembro:

• SUPREMO .TRIBUNAL MILITAR
• TRIBUNAL DE APELAÇÃO
• TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL

A IMPRENSA NACIONAL, pela sua Secção de Vendas, regista pedidos de assi-
naturas, para pagamentos 'a posteriori", pelo Serviço de Reembolso Postal.
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Mios dos motivosimbdlieos que devem fi-
gurar no reverso das notas do papel moeda,
publicado Ao Diário Oficial de 11. 12 e 15 do
corrente," na Secção Editais e Avisos.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Batalhão de Guardas

Edital de concorrência da venda de resíduos
e ossos do rancho

I) De ordem do Sr. major comandante e
agente diretor do Batalhão de Guardas., e ie
acordo com as disposições do C. C. P. U. e

A.E., faço público que se acham ab.srtas
durante 15 dias, a partir da publicação do p re-
sente edital, as inscrições de concorrência e
aceitação de propostas para a compra dos re-
síduos de alimentação e ossos, durante o ano
de 1943.

II) Os interessados alem da declaração de
completa submissão às condições do issusente
edital, deverão anexar ao requerimento
inscrição, os seguintes (Iocumentos:

a) prova de identidade:
b) certificado de reservista.
III) As propostas deverão.ser apresentadas

em envelopes fechados com indicação externa
dc nome do proponente até às Ia !lovas do oia
21 de abril de 1943. ao oficial de Aprovi-so-
'lamento do Batalhão. A abertura das mesmas
será procedida na presença dos interessados ,is
11 horas do citado dia, correndo essa forma-
lidade à revelia dos que não comparécerem

IV) A média diária de resíduos e ossos 3 de
470 e 50 quilos, respectivamente.

V) Do adjudicatário ser-à exigida e picão
em dinheiro ou em apólices da divid pública
federal de Cr$ 200.00 (duzentos estuco 05/

VI) Quaisquer outros esclarecimentos de
que necessitam os interessados, serão prssta-
dos no Serviço de Aprovisionamento deste Ba-
talhão, nos dias uteis, das 8 às 10 horas.

Quartel em São Cristovão, 6 de abril de 1013.
— Antonio Ferreira de Sousa, 1.0 tenente I. E.
almox.

MINISTÉRIO DO TRABALHO IN-
DÚSTRIA E COMÉRCIO

Divisão de Organização e Assistência
Sindical

SECÇÃO 1)E ORGANIZACÃO E REGISTO
SINDICAL

O diretor da Divisão de Organização e As-
sistacia Sindical, peio presente edital, notifica
o Sr. José Romeu Flori, procurador do "Sin-
dicato dos Oficiais Alfaiates e Trabalhadores
na Indústria da Confecção de Roupas 43 Curi-
tiba", a devolver a esta Divisão, dentro do
prazo de 8 dias as guias de pagamento do selo
Por verba devido pela carta de reconhecimen-
to que será expedida ao aludido Sindicato. ou
a efetuar o respectivo pa gamento na compe-
tente repartição arrecadadora. DO mesmo prazo
acima mencionado, restituindo a 1.a daquelas
vias, afim de que. possa ser concluído o corres-
pondente processo DNT 12.237-911.

Em 2 de abril de 1943. — José de Segadas
rianna, diretor.

NOTIEIC.AÇÃO EXPEDIDA

Sr. Eduardo Veiga Gerardez, rua Marangua-
pe n. 35. —Nesta.

SIP. u. 397-43/Not. 2. — Não tendo essa
firma interposto recurso, dentro do prazo es-
tabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de no-
vembro de 1932, da decisão proferida no pro-
cesso 397-43 que lhe impôs a multa de Cr$
100,00 (cem cruzeiros) prevista no art. 31 do
decreto n. 22.035. de '29 de outubro de 1932,
por infração desse dispositivo legal, fica noti-
ficada a recolher . a mencionada importância à

Tesouraria deste Ministério, mediante guia
deste Serviço, no praso de 1.0 dias, sob pena de
cobrança executiva.

Rio, 5 de abril de 1943, — Marcial Dias Pe-
queno, diretor.

- Pelo presente, ficam convidados os Srs...Syl-
der Fernamies Machado, Odaléa de Gusmão
Acioli Lobato, Vicente Costa Santos 'rapajós,
Yvone Peixoto da Mota, João José Forte, Othon
Vieira Leite, Mario de Magalhães Porto Ama-
lia Coelho de Andrade. Maria llee Pereiea Ran-
gel, Aleina Lima de Carvalho, José Barreto Fi-
lho, Esmeralda Jesus Souza, Regina Boselli de
Sá, Claro Calasauo Rodrigues, A,Imerindo
Castro Filho, Masia Francisca do Nascimento
Ferreira. Eia Cardoso, Rita Pores de Souza Oli-
veira, João Baptista de Paula Fonseca, Antonio
de Pudim da Costa e Cunha, Maria de Lourdes
Campos Lyra, a comparecer, dentro do prazo
de 13 dias, à Secção de Cadastro e Registo
Profissional do S. I. P., à avenida Aparicio
Borges, Palácio do Trabalho, andar térrer„ afim
de cumprirem . as exigências legais constantes
dos processos de seus pedidos de registo de
professor.

Em 5 de abril de 1943. — Marcial Dias Pe-
queno, mli me tom'.

SEP. 11.009-41 — Pelo presente, ficam con-
vidados os Srs . Alexina Basilia Robello,
riqueta Basilia Rabello, Laura Bezerra de Sou-
za, Ruth Gitahy Viegas da Silva, Americo João
Costa, Eduardo B. Bright, Gil Silva Cosa. João
Marques da Motta Sobrinho, José Lourmço dos
Santos. Nem-Kin Rosas, Lygia Santiago Mary
Sakini. Helena Johanna Gysi, Juréa K,Aly do
Vais), Maria Aleida Paiva Almeida, Ennio Luiz
Leitão, Americo da Motta Pereira, AntJoio
Deolinda Gonçalves. de Carvalho. [Salva \Valsh
Brando. Roberto de Aguiar Brando, Simi . o Ar-
ruda da Silva, Jackson Corrêa da Rocha. Emi-
lia Pereira Jorge e Clelia Rocha, a can . pare-
cer. dentro do prazo de 15 dias, à SeasTio de
Cadastro e Registo Profissional do S. 1. P.. à
avenida Aparicio Borges, Palácio do Traáalho,
andar térreo. afim de cumprirem as issigèn-
cias constantes dos processos de seus pedidos
de registo do professou..

Em 5 de abril de 79s3. — Marcial DtaS Pe-
queno, diretor.

10.843-41 — Pelo presente ficam con-
vidados os Srs. Maria da Gloria da Fonseca
Costa do Couto, Octavia Saldanha, Augusto Ge-
rardin Poirot, Zenaide Milhão, Fernanda Sê-
mola, Noemia Eloyd de Siqueira. Juracv Leila
Siqueira de Oliveira, iktario Basilio Machado de
Castro, .Antonietta AlveS. Amelia da Cooceição
Azevedo Santos Lima, Floriano Santos Lima.
Conceição mie Maria Santos Lima, Al frdo d,
Azevedo Santos Lima, João Eloriano dos Santo
Lima, Maria de Lourdes Silva. Sebastifia ds
Abreu. Maria d'Aanaral Videira. Oswaldo Ser-.
ra, Itervsl de Castro Romariz, Brenno is_ Andra-
de, Klel:nr Mendes L. Leão, João Mossisn

Victor da Sn\ a Raposo, Adalgisa Sal-
danha e Jacques Raymundo E. da Silva. a com-
parecer, dentrq do prazo de 15 dias. à Secção
de Cadastro e Registo Profissional (10 S. I. P.
à avenida Aparicio Boeges. Palacio do Trabalho.
andar térreo, afim de cumprirem as exigên-
cias constantes dos processos de seus pedido,
de registo de professor.

Em 5 de abril de 1943. — Marcial Dkis Pe-
queno, diretor.

Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura

Quinta Região — Distrito Federal, Rio
de Janeiro e Espirito Santo

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INIIIAÇÃ '0 N. 1.010

Virgilio Travassos Mota estabelecido à rua
Teodoro da Silva n. 365, casa IV, na cidade
do Rio de Janeiro, tendo infringido as dispo-
sições dos arts. 5.0 e 8.0 do decreto u. 23.30,
de 11 de dezembro de 1933, conforme foi ve-
rificado pela fiscalização deste Conselho, estar
Construindo um pri sdin à rua Pontes Corrêa
n. 199. sem se achar habilitado ao exercieio
da profissão do construtor perante este Con-
selho e acobertado pela assinatura no proje-
to do engenheiro an'quit e to . Aracio Eernandes
Martins Corrêa Junior, infringindo, assim, as
disposições dos art. 5.0 n 8.0 do derreto nú-
mero 23.569. acima citado, fica intimado a.
dentro do prazo . de 30 (trinta) dias, a Miar
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da publicação do presente auto de constata..
ado de infração no Diário Oficial, fazer a ré-
gisto de que trata o art. 8.° do já mencionado
dacrelo, sob pena de reincidéncia, e, bem as-
sa a apresentar. dentro do mesmo prazo a
clafeaa que tiver, sob pena de revelia,
um como a efetuar, dentro do mesmo prazo
mama concedido, na Tesouraria deste Conse-
lho, •sito no edifício do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio, 5.0 andar, sala
537, à avenida Apartei° Borges n. 10, das
I? ás 15 horas. o pagamento da multa de
Cr$ 500.00 (quinhentos cruzeiros), de confor-
midade com o art. 38, letras a e 6, do decreaas
acima referido e em virtude do fato supra
alenaionado, sob pena de. não o fazendo, ser
enviado o competente auto de multa, indap .n-
dentemonte de nova 'atimação, à autoridade
judiciária.

Rio de Janeiro. 8 de abril de 1943.
Bernardo Ferreira, encarregado da Fiscaliaa-
1»10.

1,a testemunha: Erander Piffer.
2.a testemunha: Joáo Baptista de Mello.

DK CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO N. 1.011

Acaaia Fernandes Martins Corra .-lunior..s.-
ialaaecido à rua do Carmo n. 60, 4.0 andar.
rala 2, tua calada do Rio de Janeiro, tendo in-
fringido as disposições do art. 7.° do decreto
a. a:1.569, do 1t de dezembro de 1923, con-
anate fui verificado pela fiscaaização desta
Conselho e se constata das fotografias juntas

processo. estar executando obras de modifi-
raiam alterna, reforma acréscimo do "'radia
à via Esliivií) de atti n. 70, sem ter afixado a
(abatata a que é obrigado, infringindo, assim.

ilisposições do art. 7 0 do decreto número
a2.5a9. acima mencionado, fica intimado a.
ilantru do prazo de 30 (trinta) dias, a contar
da publicai:ao do presente auto de constata-
çao de infração no Dátrio Oficial, a colocar a
raferida Mimada. sob pena de reincidanc-ia, e
iem nsaim, a apresentar, dentro do mesmo pra-
'o, a (laica:1 eu tiver, aob pena do revelia,
bata como a efetuar, dentro do mesmo prazo
acima concedido. na Tesouraria deste Conse-
lho, sito no edifício do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio. 50 andar. sala

à avenida Avariei° Borges n. 10, das
la às 15 horas. o pagamento da multa- de
Cr$ 500.00 (quinhentos cruzeiros). de contar-
nadada com o art. 38, letras a e b, do docreto
acima referido e am virtude do fato supra
mencionado. sob pena de. não o fazendo, ser
aviado o competente auto de multa. indaaea-

dantemente de nova intimação, à autoridade
judiciária.

Rio de Janeiro. 8 do abril do 1913. --Name
Bernardo Ferreiro, encarregado da Fiscalisa-
ÇUO.

1. 2 testemunha: Ecander Piller.
2.a testemunha: João Baptista de Mello.

Cr$ 500.00 (quinhentos cruzeiros), de confor-
midade cont o art. 38, letras a e b, do decreto
acima referido e em virtude do fato supra
mencionado, sob liana de, não o fazendo, ser
enviado o competente auto de multa, indepan-
dente de nova intimação, à autoridade judiciá-
ria.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1913. —latimo
Bernardo Ferreira, encarregado da Fiscaliza-
Caia.

1.a testemunha: Evander Piffer.
2.a testemunha: Darcy da Cunha Machado.

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO N . 1 .013
Olyntho de Oliveira Lopes, estabelecido à

estrada da Gávea n. 47, na cidade do Rio de
Janeiro, tendo infringido as disposições dos
arts. 5.0 e 8.° do decerto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933. conforme foi voriiicado pala
fiscalização deste Conselho, estar construin-
do um prédio residencial à rua Ubiratan
moro 123, sem se achar habilitado ao exer-
ateio da profissão de construtor perante este
Conselho, e acobertado pela assinatura no pro-
jeta do arquiteto construtor aicanaiado. Ante-
na, C. de Freitas, infringindo, assim, as cita-
da,: disposições dna arts. 5. e 8.a do deern.a
n. 23.569, acima mencionado, fica intimado
dentro do prazo de 30 (trinta) dias, a contar
da publicação do presante auto de constataeão
de infraeão no Diário (Vika& fazer o regada
de qeu trata o art. 8.0 do já mencionado ie-
ereto, sob pena de reincidência, e, bem assina
a apresentar dentro do mesmo prazo a
Mesa que tiver, sob pena de revelia,
hm como a efetuar, dentro do mesmo prazo
aaima concedido, na Tesouraria deste Consta-
lho, sito no edifício do Ministério do Traba-,
lhn, Indústria e Comércio, 5.0 andar, sala
a37. à avenida Apartai° Borges n. 10, das
12 as 15 horas, o pagamento da multa de
Cr$ 500.00 (quinhentos cruzeiros), de confor-
midade com o art. 38, letras a e b, do decreto
acima referido e em virtude do fato aup:a
mencionado, sob pena de, não o fazendo. sei
enviado o competente auto de multa. indepon-
dante de nova intimação, à autoridade judiciá-
ria.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1913. —.arme
Bernardo Ferreira, encarregado da Fiscaliza-
ção.

L* testemunha: Erandcr Piffer.
2.a testemunha: Darcy da Cunha Machado.

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO
N. 1.044

José Ferreira, estabelecido à traaessa Sal-
vador Maciel n. 79, na cidada do Rio de Janeiro,
tendo infringido as disposições dos arts. 50 e
$0, do decreto mm. 23.569, de 11 de dezembro
de- 1933, conforme foi verificado peia fiscali-
zação deste Conselho, estar executando obras
de reforma e acréscimo no prédio à rua Pedro
de Aquino n. 10-A, sem se achar habilitado
ao exercício da profissão de construtor perante
esta. Conselho, e acobertado pela assinatura no
projeto do engenheiro civil Seraphim Mout inho
Pereira, infringindo assim, as citadas diaposi-
ções dos arts. 5.° e S.°, do decreto n. 23.560,
acima mencionado, flaa intitnado a, dentro co
prazo de 30 (trinta) dias, a contar da publica-
ção do presente auto de constatação de infra-
ção no Diário Oficiai, fazer o registo de que
trata o art. 8.0. do à mencionado decreto, sob
pena de reincidência, e bem assim a apresen-
tar dentro do mesmo prazo a defesa que -tiver.
sob pena do revelia, bem como a efe-
tuar. dentro do mesmo prazo acima concedido,
na Tesouraria deste Consetho, sito no Edifí-
cio do Ministério do Trabalho,. Indústria e Co-
mércio, 5.° andar, sala 537. à Avenida Apara-
do :Borges n. 10, (ha a 12 às 15 horas o paga-
mento da multa de Cl% 500,00 (quinhentos cru-
zeiros), de conformidade com o art. 38. letras
a e G, do decreto acima referido e em virtude
do fato supra mencionado, sob pena de, não
o fazendo, ser enviado o competente nulo de
multa, independentemente de nova intimação.
à autoridade judiciária.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1043. — Jayme
Bernardo Ferreira, encarregado da Fiscalização.
— 1.a testemunha Evander Piffer. 2,a teste-
munha Darcy da Cunha Machado.

Departamento Nacional do Trabalho

Divisão de Higiene e Segurança
do Trabalho

GABINETE DO SR. DIRETOR

Devem apresentar suas defesas no protocolo
do Departamento Nacional do Trabalho, sito
à avenida Aparício Borges, 5.0 studar do Palá-
cio do Trabalho, dentro do prazo de dois (2)
dias uteis, após esta publicação, conforme pre-

Alio ÍIE raeasaaamaan DE INFRAÇÃo N. 1.012
De Lura e Mignani Limitada, estabelecidos

à axenida Almirante Barroso n. 20, na cidale
il . ) Rio de Janeiro, tendo infringido as dispost-
C'-le 9 (10$ artg . 8? e 17 do decreto número
23.569, de 11 de dezembro de 1933, conforme
foi voriiivado pela fiscalização deste Conselho
e se constata da fotografia junta ao proces.4o.
estar construindo um elifício à rua Domingos
Ferreira n. 232. sem se achar devidamente ra-
aistado neste Conselho, infringindo, assim, as
citadas diapoaieõea dos arts. 8P e 17 do de-
creto n. 23.569. combinado com as alíneas I
e II do art. 6.° do decreto-lei n. 3.995, de
al de dezembro de 1911, ficam intimados a, den-
tro do prazo de 30 (i rinta) dias, a contar da
aubliaação do presente auto de constatação de
iate:leão no Diário Oficial, fazer o registo da
mie trata o art. 8.° do decreto n. 23.569, já
nianaionado, sob pena de reincidência, bem as-
sim, a apresentar, dentro do mesmo pra-
10. a defesa que tiver, sob pena de revelia,,
aeni como a efetuar, dentro do mesmo Prazo
arinar concedido. na Tesouraria deste Cousa.-
lho. sito no edifício do Ministério do Traba-
lho. Indústria e Cornarei°, 5.0 andar, sala
aa7.ic avenida Aparado Borges n. 10, das
12 às 15 horas. o Pagamento da multa de

AUTO DE CONSTATAC.ÃO DE INFRAÇÃO
N. 1.016

A. Daaraujo & Cia., estabelecidos it panca
disposições dos arts. 5.0 e 8.° do dec. n. 23.569,
da República n. 3 sob., na cidade do Rio de
Janeiro, tendo infringido as disposições do ar-
tigo 7.°, do decreto n. 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933, conforme foi verificado pela fis-
calização deste Conselho e se constata da foto-
grafia junta ao processo, estar executando obras
de reconstrução e marquize no prédio à rua
da Carioca n. 75, sem ter afixado a taboleta
a que é obrigado, Infringindo assim, as dispo-
sições do art. 7.0. do derreto número 23.569,
acima mencionado, fica intimado a, dentro do
pra-,o de 30 (trinta) dias, a contar da publica-
ção do presente auto de constatação de infra-
caio no Diário Oficial, colocar a referida i libo-
lata sob pena de reincidanria e bem assim, a
apresentar dentro do mesmo prazo a defeza
que tiver, sob pena de revelia, lie mamo a efe-
tuar, dentro do mesmo prazo acima concedido,
na Tesouraria deste Conselho, sito no Eidift-
cio do Ministério do Trabalha, Indústria e Co-
mércio. 5.0 andar, sala 537. à Avenida Apara-
cio Borges n. 10. das 12 às 15 horas o . paga-
mento da multa de Cr* 500.00 (quinhentos cru-
zeiros). de conformidade com o art. 38. letras
n, do decreta acima referido e em virtude
do fato supra mencionado, sob pena de. não
o fazendo, ser enviado o competente auto de
multa. independentemente de nova intimação,
à autoridade judiciária.

Rio do Janeiro. 8 le abril de 19-43. — laynie
Bernardo Ferreira. encarregado da Fiscalização.
— ta testemunha grande,- Piffer. --2.a teste-
munha João Baptista de Meio.

a

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO .
N. t.045

Luiz dos Santos, estabelecido à rua Francisco
Medeiros n. 144, na cidade do Rio de Janeiro,
tendo infringido as disposições dos acta. 5.° e
8.0 do decreto n. 23569, de /I de dezembro
de 1933, conforme foi verificado pela fiscali-
zação deste Conselho, estar construindo um
prédio residencial à rua Carneiro da Rocha
número 15, lote 460, sem se achar habilitado
ao exercício da profissão de construtor perante
este Conselho, e acobertado pela assinatura no
projeto do engenheiro arquiteto Alberto Luiz
Simonia de Mattos, infringindo assim, as citadas
disposições dos arta. 5.0 e 80 do decreto n 25.500
acima mencionado, fica intimado a, dentro do
prazo de 30 (trinta) dias. a contar cia publica-
i:ao do presente auto de constatação de infra-
ção no Diário Oficial, fazer o registo de que
trata o art. 8.0. do já mencionado decreto, sob
pena de reincidência, e bem assim a apresen-
tar dentro do mesmo prazo a defesa que tiver,
sob pena de revelia, bem como a efe-
tuar. dentro do mesmo prazo acima concedido,
na Tesouraria deste Conselho, sito no Edifí-
cio do Ministério do Trabalho, Indastria e Co-
mércio, 5.0 andar, sala 537. 'à Avenida Apara-
cio Borges ai. 10, das 12 as 15 horas o paga-
mento da multa de Cr$ 500.00 (quinhentos cru-
zeicos), de conformidade com o art. 38, letras
ii e b, do decreto teima referido e em virtude
do fato supra mencionado, sob . pena de, não
o fazendo, ser enviado o competente auto de C)
multa, independentemente de nova intimação, o
à autoridade judiciária.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1913. — Jante
nernardo Ferreira, encarregado da Fiscalização.

La testemunha Evander Piffer. — 2.a teste-
munha Darei,- da Cunha Machado.
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ceitua o art. 14 do decreto-lei n. 2.308, de 13
de Julho de "1940, as seguintes firmas:.

Autos:
N. 447 --a Simão Fraifeld.
N. 478 - Gaio Marti & Cia.
N. 645 - A. Leão Grimberg.
N. 646 - A. Leão Grimbergs
N. 647 - R. I'. Hirscherg.
N. 648 - Luiz Rosolem & Cia.
N. 649 - Frontino de Freitas Nund.
N. 687 - Duilio Porupeu. .
N, 688 -- Duilio Ponipeu.
N. 702 - Anna Vitoria & Cia
N. 703 - Aguiar Figueiredo

ninada.
N. 704 - David dos Santos &•

Termos:
N. 448 - Pinho Breitman.
N. 449 - José V. Soares.
N. 650 - Luiz Rosnlem & Cia
N. 705 - David dos Santos &
Visto. Em 6-4-43, - Dr. Decio Parrerras,

diretor da Divisão de Higiene e Segurança do
Trabalho.

Divisão de Fiscalização

Devem apresentar suas defesas no protocolo
do Departamento Nacional do Trabalho, 5.°
andar do Palácio do Trabalho, sito à avenida
Apulai° Borges, dentro do prazo de 2 (dois)
dias uteis após esta publicação, conformo pre-
ceitua o art. 14 do decreto n. 2.308 de 13-6-40,
as seguintes firmas:

Autos:
N. 336 - Joaquim Ferreira dos Santos

Baltar.
.) N. 2.106 - Pousa & Alonso.

N. 2.107 -Jacoh Landa.
N. 2.123 - A. Abreu & Claudino.
N. 2.124 - Cardinale & Cia.
N. 2.161 - Timoteo Pereira da Paz.
N. 2.162 - Raul "dos Santos Barbosa,
N. 2.163 - Angelino Borges.
N. 2.164 - Anibal da Silva S; Ribeiro.
N. 2.165 - Antonio José Dias Fernandes.
N. 2.166 - Juvenal Augusto.
N. 2.167 - Antonio Rodrigues Filho.
Rio de Janeiro, 7 de abri/ de 1943. Visto.

João 'Arruda, diretor da Divisão de Fiscali-
zação.

Manila Nara' Seara, Cyria Murtinho de Souza
Pinheiro, De/phina de Souza Farias. Alvaro de
Sá Alargão, Doginar . Moniz, Ainarilia Serra
Franco, Alberto lievicsher, a comparecer,
dentro do prazo de 15 dias, à Seer:ao de Ca-
dastro e Registo Profissional do S. I. P., à
avenida Aparícia Borges, Palácio do Trabalho,
andar térreo, afim de cumprirem as exigéncias
constantes dos processos de . seus pedidos de
registo de professor.

Em 6-4-43 - Marcia/ Dias Pequeno, diretor.

Pelo presente, ficam convidados os senhores
Aida de Carvalho Torres, Marina Ribeiro Co-
rumbá, Martha Neuza de -Mattos, Elizabeth
Sobrinho Gonçalves, Gustavo de Carvalho,
Biancolina Valladão Lopes, Sebastião Frede-
rico Teixeira, Estalar Mélania Gonçalves, Ada
Caldeira do Barros, Milton Campos, Isolda
Santos Guerra, Mary Gomes da Silva, Oswaldo
Ferreira da Costa, Tarso Coimbra, Jorge Leal
Costa Neves, Alvaro Paulo .0 antanheda, Falia
Abid Miguel, Tharcilla de Oliveira, Hudson
de Carvalho Pimenta Emitia Ferreira So-
Tilda do Nascimento, Nadir Monteiro da Silva,
Moacyr Sampaio de Souza, Dirceu Guimarães
Alves, Flavio Joaé Marques e Gilberto Chro-
ckatt de Sá, a comparecer, dentro do prazo de
15 dias, à Secção de Cadastro e Registo Pro-
fissional do S. I. P., à avenida Aparício Bor-
ges, Palácio do Trabalho, andar térreo, afim
da cumprirem as eaigancias constantes dos
processos de seus padidós de registo de pro-
fessor:

Em 6-4-43 - Marcial Dias Pequeno, diretor.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Diretoria net) imal de Botucatú

Relação dos candidatos inscritos nas provas
de habilitação para Extranumerório 9NCNSUL

lista - praticante de escritório V, na Direto-
ria Regional dos Cor *dos e Teiégrafos de Uo-
tucatú.
Núm.

do	 Nomes
Insc.
1. Paulo Ramos de Oliveira.
2. Edgard de Oliveira.
3. Oscar Luciano Gomes
4. Choki Kotinda.
5. Carolina de Almeida Baptista.
6. Elididas Ranzani de Araujo.
7. Wilson D'aviia Carda.
8. Maria Apparecida de Avaliar Pires.
9. Natan Vinico.

10. Antonio de Andrade.
11. Gastão de Almeida."
12. Walkyria Vir6iniO dos Santos.
13. Ennio de Ahnoida
11. Maria Teresa Sérra éto.
15. Carmelinda Avalmie.
10. Manoel Campos.
17. Octavia Barbéris.
18. Noemia Stafanini.
19. Alice Mariani.
20. Eliza Rodrigues de Carvalho.
21, Narina Pinheiro Machado.
22. Alcinda de Meira Villas Bõris
23. Gessa' Camargo Penteado.
24. Alonso 1/ias.
25. Maria Nagneira de Castilho.
20. Maria Frederica Meyer.
27. Angelina M. Caricato.
28. Izolina Mazzoni.
29. Zebina Santiago.
30. Hébe Santini.
31. Maria Antonieta de Camargo Reis
32. Dara Buchignani.
33. Jacy Gonçalves de . Oliveira.
34. Remigio Antunes Ribeiro Homen.
25, Antonio de Mallo Filho.
36. Armando Prialando.
37. Cilhas Leonel de Oliveira.
38. "Maria Apparedda d Olivaira.
39. Laila Ruphael

40. Jairo Pires de Campos.
41. Irene Fioravanti.
42. lride Fiaravanti•
43. Alzira .Cardinali.
44. Euridet Cassetari.
45. Apparecida Dias.
46. Maria de Lotadas Coelho.
47.. Antonio do Méllo.
48. Miguél Dias.
49. Alice Pinheiro Machado.
50. Maria, de Lourdes Castilho.
51. Euridico Simões.
52. Maria Elisa Sérra Nétto.

Diretoria Regional dos Correios e Telagiaifos
de Botucatói. Em 2 de abril de 1943. - O di-
retor regional, Gerrasio Gonçalves Gallisa.

Escola de Aperfeiçoamento
EDITAI. N. 12	 .

O diretor da Escola de Aperfeiçoamento dos
Coiteios e Telégrafos faz saber ruar interesa-
dos, Geraldo Reis Magno e Pedro Paulo Nisio,
que os exames a ipso se refere a Portaria nit -
mero 782, de 3 de setembro do ano p. passado,
publicada no Didi io Oficial de 8 do mesmo
més e ano, para troca de certificados de rádio--
telegrafistas do Exército e da Marinha, terão
início às doze (11 horas do dia 12 de abril
corrente, lia Escola de Aperfeieoamento, à rua
Conde de Bonfim, n. 290 - nuca.

Rio de Janeiro, 7 de abril dte 1943. - loa°
Pinto Pessôa, D. E. A.

Estrada de Ferro Central
do Brasil

Divisão de Combustiveis e Lubrificantes
CONCORRiaNClA ADMINISTRATIVA N. 1

De ordem do Senhor diretor. favo público
que às 15 horas, do dia 20 de abril de 1943.
na Divisão de Combuativeis o Lubrificantes
desta Estrada, localizada no 2.° andar, do edr-
ficio da estação D. Pedro II. serão recebidas
propostas para fornecimento de seiscentos mil
dormentes.

O pagamento, à vista das contas apresenta-
das, acompanhadas do certificados de marca-
ção e recebimento, processadas regularmente,
será feito na tesouraria da , Estrada..

ESpuctricAçõEs

Trezentos mil (300.000) dormentes serão
de um metro o oitenta •o cinco (1,85) por qua-
torze centimetros (0,14) por vinte cantam.-
tros (0,20) e trezentos mil dormentes (300.000)
de dois metros e oitenta (2.80) por dezessete
centímetros (0,17) por vinte o quatro centí-
metros (0,24) das essências constantes dia
"instruções para compra e recebimento de dor-
mantas da Estrada".

São aceitas propoatas para fornecimento da
parte do total referido, contanto que em quan-
tidades mínimas de vinte e cinco mil (25.00(I)
dormentes, de urna ou das duas bitolas.

ALUGUÉIS
Da

RESIDÊNCIAS
DIVULGAÇÃO N. 183

PREÇO: Cr$ 0,50

A venda

Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Agéncia 1: Ministério do Trabalho

Agenda	 Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de
Reembolso Postal

•n•••••••

& Bastos Lia

Irmão.

Serviço de Identificação Profissional

Pelo presente, ficam convidados os Srs. Maria
Botelho de Macedo Costa, José Bento de Quei-
roz, Raul de Farias' Mello, Euaenio de car-
valho e Silva, Joaquim J. Fontoura de An-
drade, Graciema Silva, Léa Azevedo Reis, Ma-
noel Villarinho, Alfredo Pereira de Azevedo,
Diree Regina Pereira, Emma Catharina
Staffa, Elza Toledo, bula Ferrara Julieta
Correa da Silva, .Maria Emilia Correa da Silva,
Ramiro Sério de Matos, Antonio Feijó, Isabel
Monteiro, Guilherme A. Parei, Maria do
Carmo Marinho Cortes. Isolina Carvalho, Ma-
ria Congeta Jorge,. Eloyna Tavares, Maria
Luiza Moniz de Aragão e Alcyr da Cruz França,
a comparecer dentro do prazo de 15 dias, à
Sução de Cadastro e Registo Profissional do
S. I. P., à avenida Aparício Borges, Palácio
do Trabalho, andar térreo. afim de cumprirem
as exigancias constantes dos processos de seus

1 pedidos de registo de professor.
Em 6-4-13 - Marcial Dias Pequeno, diretor.

-
Pelo presente, ficam convidados os senhores

Maria Helena Natio Souto, João de Camargo,
Oclavio Silva Barbosa, Aracy Arruda Lamas,

.Adda Xavier de Barros. Paulo 'do Vabo Ferraz,
Variando Ribeiro Muniz, Iracema Massena
Carvalho, Severino Alves Moreira, Silvio Bai-
rari(' Martins Teixeira, Araken Luiz dos Taba-
jarara de Nunes Rodrigues, Thais Fonseca
Miglievich, Milton Martins Ribeiro, Celia Mar-
condes.deMelo. Tanez Negri de Brito, Frede-
rico Murtinho Braga, Heloisa Tringham Mes-
quita, Maria de Lourdes Delgado dá Costa,
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A3 entregas serão efetuadas nos trechos:
x 0m,14 x 0m,20 — Alfredo Maia à

ganta Rita de Jacutinga. Francisco Sá a -Rio
D'Ouro. Alem Lafaiéte.

2m,80 x Om.17 x Om.24 — D. Pedro El à
Norte. Barra do Pirai a Belo Horizonte. Deo-
doro a eltingaratiba.

O prezo para o fornecimento total será de
dois (2) anos, iniciando-se ei entrega noventa
(90) dias após à aprovação do resultado da
concorrência .

CONDICAES
Primeira — As propostas serão apresentadas

no dia e hora acima citados, em três vias.
assinadas, sem rasuras, emendas ou entreli-
nhas, com a indicação de endereço, sendo a
primeira selada.

Segunda — Serão entregues em envelope fe-
chado e lacrado com a declaração do nome do
proponente e número da concorrência, acom-
oanhado. em separado, de todos os documentne
eue provem idoneidade do proponente con-
soante a legislação em vigor. certidão de re-
gisto da firma no Departamento Nacional
Indústria e Comércio, prova de capacidade
para fornecer (ser proprietário de matas ou
arrendatário), certidão de quitação de impo-
tos (fectereis, estaduais e municipais) e de
pagamento de contribuição ao Instituto de
Previdência Social a que estiver filiado.

Na falta dos documentos sobre legalizaçfie
de firma, idoneidade e registo, o certificado
de registo de fornecer em qualquer dependèn-
eia da Estrada, substituirá.

Terceira — Com a proposta, o concorrente
apresentarei recibo de caução feita na tesoura-
ria da Estrada, correspondente a dez por cento
(10%) sobre o valor total do fornecimento
que se propuzer fazer.

Quarta — Os envelopes serão abertos toe
presença dos concorrentes presentes ao ato
ubricando, cada um dos presentes, uns as

propostas dos outros, bem como assinando oE-
termos de abertura e encerramento.

Quinta — Iniciados os trabalhos, após o ter-
mo de abertura, não serão aceitas outras pro-
postas para essa concorrência.

Sexta — A concorrência versará tão somen-
te sobre o p reço em cruzeiro. indicado em al-
garismo, e confirmado per extenso, referente
a cada espécie de dormente.

Em caso de dúvida prevalecerá o escrito por
extenso.

Setima — Deixarão de ser tomados em con-
sideração os preços que não satisfizerem a exi-
gência do n. 6 e os em desacordo com as es-
pecificações.

Oitava — Qiialquer oferta de vantagem ex-
tranha ao presente edital, não será levada em
conta, bem assim, propostas que contiverem
oferecimento de redução sobre a mais barata.

Nona , A Estrada reserva-se o direito de
aceitar parte de uma proposta e parte de ou-
tra ou outras, bem como o de recusar todas
ou anular a concorrência caso assim julgue
conveniente aos seus interesses.

Decima — A preferência para o fornecimen-
to caberá à prcposta mais barata. mínima que
seja a diferença entre ela e qualquer outra.

Não se -verificando essa hipótese, o forneci-
mento será adjudicado a quem apresentar me-
lhor preço para o trecin .

Decima primeira — Os dormentes serão en-
tregues nos trechos citados nas especificações
recebidas de acordo com as "instruções para
com pra e recebimento de dormentes da Es-
trada".

Decima segunda — O concorrente vitorioso
ao qual for adjudicado o resultado da concor-
rência, em hipótese alguma, deixará de for-
necer os dormentes dentro do prazo estabele-
cido. oh.igando-se a substituir. imediatamen-
te os rejeitados, sob pena de multa de cinco
por cento (5%) sobre o montante do valor a
fornecer ainda, multa que, a juizo exclusivo

do diretor da Estrada poderá atingir até o Va-
lor da caução a que se refere a cláusula 3.1.

Decima terceira — A caução referida na
cláusula 3.a só será restituida apes a execução
fiel e •exata de todo o fornecimento a que se
obrigar o propenente vencedor e a dos demais
concorrentes. apãs o julgamento da concorrên-
cia, não lhes sendo adjudicados fornecimentos

Dei-'ma quarta — A Central examinará a
eventuatidacie de financiar qualquer das pro-
postas aceitas, mediante pagamento com o
próprio fornecimento.

Decima quinta — A Estrada reserva-se o di-
reito de anular essa concorrência, convindo aos
seus in.eresses. sem que esse procedimento dê
margem a qoalquer interpelação Judicial ou
extra-judicial, reclamação ot indenização.

Diretoria da Estrada de Ferra Central do
Brasil. aio de Janeiro, 19 de março de 1943. —
Major Enrico de Souza Gomes Mn°, chefe do
gabinete.

CON':011iteNCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Si. diretor, Caço publico que,
às 15 horas. a partir de 12 de abril 1e 1443,
no Deparem-medo Comercial, com sede no 7.0
andar dc edif í cio da estação D. Peero II. se-
rão receredae propostas para arrendamen,o,
respectivamente, dos tocais designados uo
dro abaixe, nas depenoeneias do novo edifício.
da estação L'. Pedro II. destinados à instalarão
cie negócios.' mediante as condições segetires:

— As propostas serão apresentades aos
dias e bola referldos, assinadas com ia fitentio
do endereço. sem rasuras. emendas. ou :ntreli-
alias, e entregues em invólucros fechados e la-
crados, com a declaração, por fora. do 90ifiC co
proponente do número da concorrência e do
local proposto.

Os coarem-entes apresentarão. até a vésosra
do dia marcado para abertura das prep
atestado de boa conduta passado por autorida-
de policial: prova de identidade: de idoneeta-
de financeira ou de estar constituiria,	 egil-
mente, a firma e registada no Departameeto
Naeiona' de Indústria e Comércio, se for a ca-
so; de quitação de impostos federals„nuatei-
pais, e de contribuintes dos institutos a que
estiverem filiados.

2. a — No ato da entrega das pregoastes, o
concorrente apresentará recibo provando e cte-
pósito, na Tesouraria da 'Estrada, em liaheiro
ou títulos da Divida Pública Federal. da m-
portâncie de Cr$ 2.000.00 (dois mil cruzeiros:
correspondente à caução provisória, para ws-
rant ta da aesinatura do contrato, no caso de .he
ser adjudicado.

Essa cauçãe será restituida, comparecendo o
interessado à concorrência, revertendo, caso
contrário. à Central.

3.1 — Os invólucros contendo as propostas,
serão abertos diante dos concorrentes presen-
tes ao ato, rubricando cada um, folha a folha.
as propostas dos outros, as quais seeáo, Nim-
bem, rubricadas pelo presidente da Concor-
rência.

Iniciada a abertura das propostas, serão
inadmissiveis . quaisquer retificações que in-
fluam no respectivo resultado..

4.1 — A idoneidade dos proponentes eleeá
julgada e examinada antes da abeetura das
propostas.

As propeslas dos considerados inid )nos se-
rão devo.vidas fechadas.

5.a — Contra a inclusão ou exclusã ) na lista
de idoneidade, é facultado, dentro d€ quaren-
ta e oito horas. recorrer para a Diretaria.

6.a —	 concorrência versará somente, so-
bre preço. em cruzeiro. indicado em algar'sino
e confirmade por extenso, para as loc ições,
criminado 'o valor global oferecido 'orno alu-
guel mensal, nunca inferior ao preço etesice
estabelecido.

7.1 — A concorrência caberá. em Cada
ao' autor da proposta mais Va itajosa.

Em caso de empate, imediatamente ee oro-
cederá a• desempate com apreserstação de Lo-
vas propostas por parte dos empatantes.

8.11 — A Diretoria se reserva o direito ce
anular o resultado da concorrência, se neuver
justa causa ou se os preços não convierem

9.a — Nenhuma indenização. enti eterno. se-
rá devida em consequência dessa eeliheracão.,

10 — As instalações que se fizeeam necessá-
rias à exploração do negócio, eorrerão ate-
conta exclusiva do contratante. reverteado à
Central finda a locação.

03 proteles e especificações serão aproved
previamente pela Diretoria, pr r intermédio ao
Departamento do Património Imobiliário.

11 — Essas instalações sere° realizadas d en-
tro do prazo de noventa dias, contados da ep ee-
vação dos projetos e especificações, salvo tr er-
rogação pela Diretoria, -sob pena de eeseeitio
do contrato paga a metade do aluguel, duran-
te. esse periodo.

t?. — Os contratares satisfarão todas as exi-
gências da Saude Peblica e Prefeitura Munici-
pal.

13 — Os prrços de venda corresponderão
aos correntes ao comercio, sujeitos, todavia, ao
tabelamerte se imposto pelo Poder Públieo.

14 — Ne' serão tomadas em considerição
quaisque„ ofertas de vantagens não previstas
neste editai, nem propostas que contiverem
ofereciteento de redução sobre a mais /irra-
,j sa.

15.1 — O -prazo contratual de exploração co
negócio será de cinco anos.

16 — Os alugueres serão pagos adiautadas,
mensalmente. até o dia cinco de cada Inês.
Tesouraria.

17 — Impostos e taxas que recaiam sobre o
negócio, presentes e futuros, ficam a •:ateco
exclusivo dos contratantes, bem ceirno as obri-
gações decorrentes de leis trabaitustas e 001-
cargos (l e iloados da mobilização de guerea.

Anualmente, após as épocas próprias
&amento de impostos os interessados rxmi-
i .ão, perante o Departamento do Património
Imobiliário, os respectivos comprovantes ts li-
cenças. para serem visados.

18 — Energia elétricá, luz, água, e taxa de
eágOto. guano° houver, correrão por conta t193
contratantes.

19 — Os contratantes ficam sujeitos eo re-
gulamenta leis e ordens de serviço, pertinen-
tes à Centra,.

Os empregados, em serviço, apresentar-n410
asseiados e uniformizados.

20 — A. infração das cláusulas contratuteis
importará na aplicação de multas. de cem a
mil CIIILE-1( •04 por infração. a ;mio excl-isivo
da Diretoria, sendo irrecorriveis os despachos,
salvo reconsideração.

21 — Os contratantes que tive'rem
das as sua s propostas farão, na l'esourer a cia
Central, em dinheiro ou títulos da Divida l'u-
blica Federa, uma caução definitiva, 'orres-
pondente r três meses do aluguel, como g tren-
d& da fie' execução do respectivo contrato. a
qual somente será restituiria. findo o nreeo
cumpre-1ns os compromiseos zçti mir!.-Is. rever-
tendo, caso contrário, à Central.

22 — k coucorrêncie será pi- -silicia ter ho-
missão designada pelo Sr. diretor, mie a A-
gora.

No 10. 0 ,andar do edil- leio loepartainento co
Patrimónic Imobiliário) os tutereseados es.(io
todas as informações que dese tarem. .nOesive
exame de plantas .dos locais a serem irren la-
dos, preços basicos para cada locai e mile,i.gio
dos negócios que neles Rodorilo instalar.

Diretoria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 18 de março de 1943. — Major Eueico
de Souza Gomes Filho, chefe do Gabinete.



Urologia .

Dr. Antonio Emanuel Guerreiro de Faria 	 6.705 100
Dr. Jorge de Moraes •Grey 	

risiologia
5.315 79

Dr. Antonio Ibiapina	 	 6.660 100

Oftalmologia,
Dr. Paulo Cesar de Almeida Pimentel 	 (3.655 100

Radiologia
Dr. Carlos Osborne da Costa 	 5.005 100

Pediatria
Dr.	 Alvaro	 Aguiar	 •  • • - 4.923 100
Dr. Cesar Beltrão- Perneta . • 	 • 1.602 93

Obstetrícia
Dr. Jorge Fonte i/e Rezende 	 1.830 100
Dr. Sylvio Lengruber Sertã- 	 4.2-10 87

Oto-Riro:Laringol4ia
Dr. Sebastião Clpistrano Pereira 	 	 4.600 100

Neuro Psiquiatria .
Dr. Ary Borges Fortes 	   4.585 100

Protolog ia
Dr. Sylvio Carvalho d'Avila • Mello	 	 4.195 100
Dr. Anthero Botelho Junqueira 	 3 .300

Tranmatologia
Dr. Waldernar R . sa los Santos 	 2.655 100
Dr. José Lima 13 dalha" -	 • 2. 'i83 94

O prazo para interposição, à presidência dó Instituto, de reCursOS
relativos à classificação da comissão julgadora é de 30 (trinta) dias
a contar da publicação do presente edital.

Rio de Janeiro, 8 -de -abril de 1943-.. — Oltivn ele Sintas Enévs,
respondendo pela Chefia do Depa , tamento de Serviços Cierals.

(N. G .122-8-4-1943—Cr$ 480,10-3 vezes) .
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INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES -
DOS COMERCIÁRIOS • •	 -

Faço público, do ordem do Sr. presidente, que a Comissão Reor-
ganizadora deste Instituto, usando das atribuições que lhe confere o
decreto-lei n. 3.502, de 14 de agosto de 1941, revigorado pelo de
n. 4.618, de 26 de agosto de 1942, proferiu no processo relativo ao
Concurso para preenchimento de cargos técnicos dos Serviços de AS-
si.dência Médica a seguinte resolução: "a) aprovai. a classificação
dada na seleção de títulos pela Comissão Médica nomeada pela pária-
ria n. 4.883, de 22 de abril de 1'1112, e apresentada à Presidência deste
Instituto com o relatório do professor Raul Leitão da Cunha, presi-
dente da referida Comissão; b) determinar o prosseguimento do con-
curso de provas, de acordo com , as 'instruções -vigentes e observado o
despacho proferido- em 7 de outubro de -1942, no processo G.M. nú-
mero 6.987-42, pelo 'Sr. 'ministro do Trabalho, Indústria e Comérdo.
Rio de Janeiro, 6 de abril de 1943 — Plinio Cantanhede. — Paulo
Leopoldo Pereira da Câmara' e • Fernando de-Andrade Ramos". E, tendo
o Sr. presidente 'mandado -cumprir essa -resolução, com a • publicação
de edital contendo . o . resultado da seleção de títulos a que procedeu a
confissão julgadora,- -faço conhecer- a . todos os candidatos inscritos no
aludido concurso- que. é. a seguinte a • classificação dos habilitados:

Cirúrgia
Número

de
pontos

Nota

Dr. Augusto Paulino Soares de Souza Filho	 .... 10.333 100
Clinica Médica	 f

Dr. Fioravanti	 Aionso	 Di	 Mero- 	 0.810 100
Dr.	 Francisco Figueira	 da Costa- Cruz.	 	 7.685 78

Ginecologia
Dr. Francisco 'Victor Rodrigues 	 9.395 100
Dr. clovis Salgado Gama 	 6.645 70

Cardiologia	 .
Dr. Francisco Figueira da Costa Cruz 	 7.685 100

Metabo/ouià,..
.c.Dr. João Monteiro de Carvalho 	 7.220 100

	Weenet ilesee~earMerah~~ridaikaanufflowl.

PUBLICAÇÕES DA

IMPRENSA NACIONAL

gramas do curso ginasial 	 1.00
Ensino Comerciai 	 ......... 6,00
e.nsino Industriai 	 ........ 1.50
Escola de Aeronáutica — concurso de admissão . 2.00
Escolas Preparatórias de Cadetes — Regulamento 2.00
E.,cola Nacional de Educação Física e Desportos. 1,00
Escola de . hstado Maios	 (Regulamento) ........ 2.00
Estatuto dos Funcionários Públicos Civis da União 10,00

$
Estatuto dos Funcionários da Prefeitura do Dis-

trito L'ederal 	 . • 	 1.50
Estatuto dos Militares 	 ......	 3,50
Estatuto da Lavoura Canavieira 	 	 2.00
Imposto de renda 	 ........	  -	 2.00
Imposto do selo 	 	 	 3.00
Justiça do rrabalho 	 ......	 8.00
Ler de Introdução ao Código Civil 	 ..	 1.00
Loteamento e venda de 1 errenos 	 	 1.00
Manual do Patrão de Pesca.... . ........ 	 30.00
Organização e Proteção da . Familia (coletânea de

leis)
Organização sindical
Seguro e Fiscalização — Seguros Privados —

Cr $ 15 00 e Acidentes do 7 rabalho 	 	 10.00
Sociedades por Ações 	 	 	 2.00
Sistema Legal de Unidades de Medidas 	 	 ZOO
Salário mínimo „ 	 	 0.50
irabalhO do Menor 	 	 1.50

2,00

5,00

Cr

Alerta 	 ..	 	
	

10.00
Aluguéis de Residências.	 . 	

	
0.50

Base: de 0:ganizaçâo dos Desportos 	
	

1.00
Bolsa de Valorei. 	

	
0.60

Lódipo de Processo Civil .. 	 	
	

8.00
Cádign de Vencimentos e Vantagens dos Mili-

tares da Armada: .	 . 	
	

4.00
Códiç,o N..icionai de 1 rânáito. . . . 	 . 	

	
3,00

Lossegurd no Ramo incêndio. . . . . 	
	

0.50
Desapsopriações por Utilidade Pública 	

	
0.50

Ensino Primário — Programas minimos 	
	

3,00
Ensina Secundário — Lei orgânica. 1.00 — Pro-

EXTRATO DO CATALCGO DE PUBLICAÇÕES

1

1
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SOCiEDADES 
BANCO BORGES, S. A.

Fundado m 1936 — Rua oa Alfândega, 24 e 26

bALCILTE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA Do RIO DE JANEIRO, EM 31 DE MARÇO
DE 19E;

Ativo
Cr$

Letr2s descontat:as	 	 22.. 577 .804,05
Emprestimos em contas correrdes 	 31 .458 . 898,87
Letras em Cobrrnça dg Exterior 	 1.832.918,10
Letras em Cobrança do Interior 	 6.034.373,12
Valores caucionsdos - 	 16.695.3:13,00
Valores depositados	 	 41.472.221,10
Garantias hipote;árias	 	 32. 966 . 272,80
Correspondentes do exterior 	 5.514.459,60
Correspondentes do interior 	 25.695.821,53
Títulos de propriedade do Banco 	 4 . 421.906,00
11:•ecas	 	 9.398.015,80
Caixa S Em moeda corrente no Banco, depo itado no

Bance do Brasil e em outros Bancos 	 25.453.256,68
Tessmro Nacional — c/dep. 	 100.000,00
Ações Caucionadas 	 80.000,00
Moveis e Utensílios 	 93.020,90
Diversas Contas 	 816.512 60
lnioveis	 	 3.107 .271.00

ota I do stivo 	  	 227.751.177,55

Passivo

Capital 	
Funoo de reserva geral
Fundo de, reserva especial 	
Depo-iios:
em c/c com juros 	 	 70.981.710,10
coin av1s6 prévio 	 	 2.166.015.90
a prazo fixo 	 •..	 .92' .593,10

Ifl c/e sein juros 	 	 1 .842 .112,63

Depósitos em c/cobr. do exterior 	
Depósitos em c/cobr. do interior 	
Títulos em caueão e em depósito 	
Valores hipotecí,rios 	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
Apólices dep. 'I esouro Nacional 	
1.Plras á pagar 	
caução da Diretoria 	
ldversas contas 	

227.751.177,55Tola- do passivo 	

de Janeiro, de março de 1943. — Adriano Sá. Junior, diretor
presidente. — Julio Mattos, diretor gerente.• — Pedro Penha Borges,
guarda livros, reg. D. N. I. C. a. 35.645'.

(N. 5.042 — 8-1-13 — Cr$ j59Ø,

VETERE & C. LTDA.

Carta Patente n. 2.397

nat,a,:ses7rE na sEca.,:Ão n_tiscÁni.s EM 31 DE Nisnço DE

Ativo
Cr$

1013

Cr$

Caixa:
Em Cofre . 	
Em Bancos 	

164.133,59
211.969,13 376.102,72

Apólices	 Adquiridas	 	
Juros de Coupons 	
Diversas Contas 	

123.281,90
258.146,70

13.912,20

771.476,52

Pasàivo

•	 771.476,52

	

Vetere	 Cia. Ltda. — Antonio Guerreiro, guarda-livros, registo

	

a. 33.362.	 (5. 5.107 — 8-1-43 — Cr$. 60,30)

BANCO DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DO RIO DE JANEIRO S. A.

Fundado em 1932 — Rua da Alfândega a. 30

DAL:km:EIS EM 31 PE DEzEMDflo Du 1943

Ativo
Cr$

Títulos	 descontados	 	 ... 84.829.805,90
Letras e efeitos a receber 	 1.682.160,10
Empréstimos em contas correntes	 	 8.881.109,70
Valores caucionados	 	 13.746.546.90
Valorr:s	 depositados 	 .. 571.000,00
Imoveis	 	 983.940,00
Valores e títulos de nossa propriedade 	 506.004.40
Correspondentes Do País 	 333.584,00
Diversas cont  s	 269.912,80

Caixa:
Em moeda corrente, depositado no Banco do Brasil

e em Outros Bancos 	 6.616.145.50

118.423.539,30

ra.4.4iVO
Cr$

Capital	 	 5.000.000,00
Fundo de reserva 	 670.000.00
Fundo especial de previsao 	 872.585,50
Fundo de amortizações 	 54.000,00
Contas correntes movimento 	 16.958.766.30
'Contas correntes populares 	 758.587,20
Contas correntes sem juros 	 654.567.30
Contas correntes pré-aviso 	 285,120,80
Depósitos a prazo fixo 	 14.611.243,40
Depósitos transitórios (decreto n	 4.166.)	 	 16.040.90
Credores por títulos em cobrança 	 1.682.160.10
Correspondentes no País 	 8.750.401.10
Valores em cancã° e em depósito 	 14.320.546,90
Cheques visados e ordens de pagamento 	 1.169.623,10
Diversas contas	 	 52.619.893,70

118.423.539.30

Rio de Janeiro. 7 de abril de 1943. — Eduardo de Goes Trindade,
presidente. — Mirsilo Gasparri e , Vicente Silva, diretores. — Luiz
Carlos de Oliveira Figueiredo, contador, Registo n. 15.107.

. (N. 5.030 — 8-1-13 — Cr$ 130,60)

MONTEIRO DE CASTRO & CIA., BANQUEIROS

Rua ,São Pedro n. 27 — Rio de Janeiro	 Carta Patente n. 1.635
BALANCETE DAS OPERAÇ 3ES EM 31 DE MARÇO BE 1943

Ativo
Cr$

Títulos Descontados	 	 3.732.826,10
Empréstimos era Contas Correntes 	 451.147.90
Letras e El'. a Receber em Cobrança da Praça 	 20.000,00
Valores em Liquidação 	 211.596.10
Valores Caucionados 	 445.888 00
TittiloS_ e Fundos Próprios 	 41.775.80
Caixa:

em moeda corrente 	 97.706,50
em depósito no Banco do Brasil 56.221,90
em depósito em outros Bancos 	 17.425,00 171.353,40

Diversas Contas 	
Bens Imobiliários de Terceiros 	

60.000,20
355.000,00

5.522.587,50

Passivo
Cr$

Capital	 .	 	 . 	 1.000.000,00
Fundo de Reserva 	 851.432,20
Fundo de Liquidações 	   171.667,50
D	 mDepósitos em Contas Correntes co 	 Juros	 	 315,915,20 '
Depósitos a Prazo Fixo 	 491 .065,00
Depósitos em Conta de Cobrança da Praça 	 20.000,00
Títulos em Caução e Depósito 	 	 443. 888.00
Diversas Contas	 	 1.835.589,00
Administração de Bens 	 355.000,00

5.522.587,50

Rio de Janeiro, 8 da abril de 1913. — Carlos Augusto Monteiro
de Castro. gerente. — Armando Vieira. contador — Reg. n. 31.918.

(N. 5.104 — 84-13 — Cr$ 110,20)

Cr$

5.000.000,00
1.500.000,00

393.850,00

92.912 131.73

1.869.031,50
13.711.499,00
61.361.160,40
32.900.272,80
4.528,115,30
7.061.900,00

100.000,00
187.112,60
80.000,00

- 2.776.801,22

Capital da Secção
;z eccão Comercial
Juros de Apólices

Cr$
• 250.000,00

512.617,32
8.859.20



48.100,50
470.000,00
483.077,70

520.881.13
1.321.375,30

717.275,00
111.950,20

1.001.578,20

2.671.571,70
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Não exigivel:

Capital 	
Reservas 	

COMPANHIA DE COM±RCIO E INDÚSTRIA FREITAS SOARES

Sede: Rua da Alfándega n. 133, loja

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER AIME:5 ENTADO À AFSEIMBLIUA GERAL
1E1DINÁRIA DOS 5115 . ACIONISTAS A 5E11 REALIZADA EM 15 DE
ABRIL na 1943.

Pas4iva

Cr$	 Cr;

1.200.000,00
	  •	 1.412.826,60	 2.612.826,60

Senhores acionistas:

Na forma das disposições estatutárias e da lei, vimos submeter
lo vosso julgamento as contas e atos da Diretoria, relativos ao exer-
cido findo em 31 de dezembro de 1912, bem como o parecer corres-
pondente do Conselho Fiscal.

arruAção GERAL

A procura mais ativa dos produtos de nossa indústria permitiu
que no exercício de 1941 impulsionassemos as vendas ale ao máximo
da capacidade das nossas máquinas e do capital destinado às aqui-
sições comerciais. Felizmento foram 'vencidas as dificuldades oriun-
das do estado de guerra, na parte respeitante it compra de matérias
primas e demais produtos de fabricação, isto, é claro, sem levarmos
em conta o excessivo aumento dos respectivos custos. Esta circuns-
tancia influiu, naturalmente. no custo da vossa produção, não con-
sentindo que a percentagem do lucro apurado correspondesse às possi-
bilidades que nos ofereceram os mercados para os artigos do nossa
venda, nem ao esforço aplicado pela administraçãi»ni sentido n le
elevar esse lucro a cifra compatível iiom a situação dos negócios.

FÁ)3RICAS

Exigível a longo prazo:

Companhia de Terrenos Cristo
Redentor 	

Obrigações a pagar 	
Contas correntes 	

Exigivel a curto prazo:
Bancos 	
F1 nal eced ores 	
Títulos descontados 	
Dividendos 	

De resultado pendente:
Diversas contas 	

Copias de compensação:

Caução da l-tiretoria 	
Tantos em caução 	
'[3 til 	 em coliranea 	
Afiando Refining

C/Empo em Coincidido 	

66.207,30

40.000.00
517. 982.60

901,80

5.500,00

Corno podereis verificar pelo exame do balanço, houve novos
aumentos Da rubrica dc maquinismos, em execueão do programa cie
que tendes conhecimento. Todas as maquinas inslalalas tiveram a
indispensavel conservação.

•	 PESS SOAI.

À Gerência das Fábricas, Leni como a todos os nossos colabora-
dores destas, dos escritórios e 4io armitzein. deixamos consjgnados no

i•j) esente relatório os nossos agradecimentos pelo concurso que tires-
ti. i• am durante o exei •cício à administração da Companhia.

MOVIMENTO DE A0118

Foram transferidos no exercício em r,wista 151 ações 110roine-
tivtts, como consta dos temos lavrados DO livro respectivo, tendo sido
converl idas em ações ao portador 205 ações nominativtv, a pedido dos
respectivos possu

DIVIDES DO

C,orno ‘'reis. separamos o dividendo à razão de 9 '/G ao aro. line
será distribuido depois do vosso pronunciamento.

DIR ETOITA E CON SE!.)! o FISCAT.

Em obediacia ao que determinam os estatutos soc,ittis em vigor,
tereis de el,ger a nova Diretoria para o período ile 1953-1910, ao
mesmo tempo que os membros efetivos e suplena.,s do Conselho Fiscal
para o exercício corrente.

Para quaisquer outras infm •mações estamos à vossa inteira dispo-
sição.

Rio do Janeiro, 20 de Março de 1913. — Jorui. Amaro de Prelim.!.
— Raul Lopes de, .Freilas, .10ãO COO.i0 de Freitas. — Ootar.'m
Suares.

BALANÇO GERAI. Em 31 DE DEZEMBRO DE 1911

Atiro
Imobilizado:

Cr$	 -
Maquinismos. e instalações	 	 2 ..938.508.00	 •
Inioveis 	   778.91.1,30
-Veículos 	   58.	 ?9,00 3 . 773 . 610,80

Disponivel:
Estoques 	   	 1.153.158,70
Caixa e lituicos	 	 ,	 7.86.30 1 . 160. 99r:,00

Realizavel em curto prazo:
wveiloi•es 	   1.352.091,10

c;ontas correntes	 	 S'i.571,10 1.10ó.665.2()

Di ! resultado pendente:
Diversas contas	 	 11 . 715,80

Contas de conniensação:
Aeões em caução 	 50 . 000,00
Títulos caucionados 	 	 517.982,00
'Devedores	 por	 títulos	 em	 co-

brança 	   905,80
Bomba de ga,olina 	 5. 50o.00 565.387,30

6.919.374,20

0.919.375.20

Os diretores: Jorae Amora de Preitos. — jiaal I,.)pes de
Freitas. — Jaa C..eigrao do Freitas. — tletweia Suores. O Contador.
— Je gé Lopes de Freitas (leg. o . 32.507) .

DEMONSAMM.„:750 vn (:0:NTA
	

“1,1 : CIV .S E PERDAS.
	

31 In; lonzrNi0it0
.1-E 1911

bi I C,

Cr$
	

c.rs
Despesas gerais. 	 	 125.455,90
Honorários, ordenados e gratifta42.-kcs 	 	 336.308,40
Conlissões 	 	 189.".79.70
Propaganda 	 	 8 . 113.0q
Transportes	 133.530,10
Imposto.	 	 179.774,80

183 . 925,10
it.nleon 10B VODU' , lidos 	 	 72.820,40

Coinissr, de cobrança 	 	 12.948,00
Pr...jnizos
	

1.?17.000,io

Reservas ti 11' ersas 	 	 715 .-352,L0
Dividendo mm. 7 	 	 108.000.0d
Percentagem da Diretoria 	 	 157 .002.10	 980 .355,10

1.217 .355,00

Cr$	 C.1.;
Mercadorias e mitnufatiira. 	 " .104.778,U)
Secção de exportação 	

	
71.021,00

Descontos obtidos 	
	

42 .19 1,30
Prejuizos rellavicios 	

	
8.401,70

Os diretores: — .111J'QC Amara de	 — 1:0141 1,e)pe.ç 4e

	

Feeito.s. — Joãe, earb.110 dp prajtas .	Ortavia Soares. O Contador.
— Jusé Lopes do Fedias ,.11eg. n. :12.567).

P.".RECER Do CON 5EL/10 FISCAL

.	 Senhores acionistas:
Os membros, em exercício, ilo Conselho Fiscal da Compaobia itt

Comercio e Indni iria Freitas Suares, tendo examinado O tamterido
os livros e docunientos •la sociedade, bem como o estado da Caixa,
durante o ano, cem-arar:MI sempre ti ido na niais perfeita
Examinado, taroKon, o halanco encerrado em 31 de dezembro i o
1912, puderam ainda verificar a sua exatidão, lendo-111es tion•ecido
inteira concordAncia, não só a distribuição dos lucros apurados, como
a separação do dividendo de 9 1/o ao ano, a ser distribuido oportilna-
mente. Opinam, portanto, que as contas e atos da Diretoria cetatftos
ao exercício de 1952 sejam por vós aprovados. Em obedh; neia às
disposições legais, tereis de eleger os membros efetivos e ~lentes
deste Conselho para o exercício de 1913,

Rio de Janeiro, 10 de março de 1013. -- Amloaio Rib o iro Fraa,»:

	

— .1atraor Mfogridk Veiga. —	 AlodPien dr;..
(N. 5.036 — 8-1-1913 — Cr$ -511,10)

2.117.355,00

2.227.355,60

r	 1
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COMPANHIA TEXTIL ALIANÇA INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL DA _INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

• CERTIDÃO

Fiai cumprimento ao despacho exarado no requarimento da Com-
panhia Textil Aliança Industrial, em 27 de março de 1913, pelo se-
nhor diretor deste Departamento, certifico que se scha devidamente
arquivada nesta Repartição, sob o n. 18.865. a aia da assembléia
geral extraordinária, realizada eia 11 de dezembro de 1912, que atiro-
N'1/11 reformas estatutárias. Pagou de selo de arquivamento a impor-
Lancia de Cr$ 20,20. Departamento Nacional da Indústria e Comér-
cio. Primeira Secção. Eu. Carmen Cruz, auxiliar do escritório IX, pas-
sei a presente certidão. Rio de Janeiro, 8 de abril de 1913. — Car-
men Crw, auxiliar de escritório IX. Visto. Pires Ferreira, diretor
da Secção.

(N. 5.131 — 8-4-13	 Cr$ 50,00).

AtiENCIA DE REPRESENTAÇÕES AMENDOL IRA, S. A.

ma. Os AsSEMBIAIA GERAL ORDINARIA REALIZADA NO LIA 11 DE araaeo
DE 1943.

O Sr. presidente declarou quer de acordo com o art. 13 (parte final)
do capítulo 4, em concomitância com o art. 15 do parágrafo único do
capítulo 5 dos Estatutos, iaase proceder a eleição dos novos membros
do Conselho Fiscal e de seus suplentes, fixar-lhes a anuidade para o
ano corrente bem assim eleger quem deverá preencher a vaga aberta
com a renúncia do Dr. Jonatas Pereira Filho. Em seguida suspendeu
a sessão, afim de que os presentes organizassem as suas cédulas. Rea-
berta a sessão, feita a chamada dos senhores acionistas pelo livro de
presença, foi procedida a eleiçi r. o, cuja apuração deu o seguinte tesu l

-Lado: Para diretor-presidente, o senhor David Antunes de Oliveira Gui-
marães; para membros do Conselho Fiscal os senhores João Alves de
Moura, Roberto Taves e Leopoldo Sá; para suplentes os senhores José
Peres Voight. Carlos Ignacio Coelho e Tito Soares de Miranda. A todos
os eleitos deliberou a Assembléia considerar imediatamente empossados
nos respectivos cargos, deliberando ainda que os membros efetivos do
Conselho Fiscal continuassem ganhando a anuidade de Cr$ 1.200,00
(mil e'duzentos cruzeiros). Itiiiiguem Mais querendo utilizar-se da pa-
lavra o Sr. presidente, depois de agradecer o comparecimento dos pre-
sentes, declarou encerrada a sessão, da qual eu, Ascendino de Lima
Carvalho, secretário, lavrei apresente ata, que vai por todos assinada.
— Aseendino de Lima Carvalho.— Dr. Octacilio Brasil. — David Au-
tuam de Oliveira Guimarães. — Dr. Murilo Lavrador. — Aurelio de
Carvalho. — Crédito Comercial Ltda. João Alves de Moura, gerente,
— Francisco Antunes Guimarães. — Dr. Luis da Costa Ribeiro Filho.
— Rodolfo Porto d'Ave. — João Alves de Moura. — Leopoldo Pereira
de Sã,

As quatorze horas do dia 11. (onze) de março de mil e novecentos
e quarenta e iras, mt sede social, à avenida Rui Barbos 1 núaiero 40. nes-
ta Capital, reuniram-se os acionistas constantes do ivro de presença,
com indicação das respectivas quantidades de açõi s, representando
esta a totalidade do capital social. O senhor presider te declarou aberta
a sessão e pediu a assembléia que elegesse quem a deveria presidir.
Aelamado o Sr. Dr. Octacilio Brasil, este convidou para secretariá-lo
o Sr. .‘SCeliditto de Lima Carvalho e fez ler pelo seeretário os editais
dc convocação publicados no "Jornal do Comércio" dl, dia três de mar-
ço e nu Diário Oficial dos dias 27 de fevereiro e 1,2 e 3 do cor-
rente mas. Declarou em seguida o Sr. presidente que, de acordo com
os editais que acabaram de ser lidos e com a legislação em vigor, à As-
sembléia compete discutir e votar o relatório da Diretoria, balanço
geral e contas, bem assim o parecer do Conselho Fiseal, tudo referente
ao ano de 1917. E' igualmente atribuição da Aasembléia, ora reunida,
preceder a eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes e
fixar-lhes a anuidade para o corrente ano. Pedindo a palavra, o Dr.
Merino Lavrador disse; "Em curnpriznento das disposições dos nossos
estatutos, cumpre-nos submeter à vossa deliberação falas, contas e do-_
(timentos atinentes ao ano de 1042. Pela leitura dos impressos, que
ares lamente vos foram distribuidos, já deveis estar ao par do resultado
da nossa gestão relativa ao ano que se acaba em 31 da dezembro próxi-
mo passado e dos fatos ocorridos neste período. O Mano foi eacerra-
(to com um dividendo a distribuir de cruzeiros cento a setenta mil, o
qual corresponde a 15% do capital social; levamos ao fundo de seserva
a importância de cruzeiros quatorze mil oitocentos e dezoito e fizemos
depreciações em diversas contas na importância de cruaiiros cinquenta
e cinco mil trezentos e noventa e uni e dez centavos, ficando, ainda. um
remanescente de cruzeiros oitenta e quatro mil e sessenta e (bis e no-
venta centavos, cujo destino deiaamos a vossa delibaração. O resulta-
do do exercício findo, a nosso ser, continua o Dr. Murillo Lavrador,
confirma de maneira satisfatória as nossas previsões extereadas em
relatório verbal que tivemos a honra de vos fazer eni Assemblaia Geral
realizada precisamente há uru ano passado. Não vacilamos em decla-
rar-vos que aquele otimismo com que então nos diri gimos aos senhores
acionistas, continua-nos encorajando para enfrentarmos resolutamen-
te o ano em curso, contornando as dificuldades que porventura se nos
depararem. Medidas de natureza previdente já estão sendo postas em
pratica umas e em vias de execução outras, de maneira a ajustarmos
os valores ativos da nossa empresa com a realidade presents. Teremos

maior satisfação em prestar-vos quaisquer outros esclarecimentos
;dem dos que já apresentamos, se porventura deles necassitardes". O
• presidente declarou que estava em discussão o balanço, contas, pa-
tecer do Conselho Fiscal e o relatório do Sr, diretor gerente. Pediu a
palavra o Sr. João Alves de Moura e disse que, sendo o balanço e con-
tas, bem como o relatório que acabava de ser °úvido, de natureza ple-
namente elucidativa e tendo, ademais. o Conselho Fiscal já emitida
parecer favoravel ao documento que se achava sobre a mesa, propu-
nha que tudo fosse aprovado, inclusive o referido parecer. Propôs,
ainda o Sr. João Alves de Moura que não se desse nenhuma aplicação
ao remanescente do lucro apurado, ficando ele incorporado co do ano
anterior, considerando unia reserva para fazer face a qualquer even-
tualidade. Ninguem mais querendo usar da palavra o Sr. presidente
pó:: em votação o documento, parecer e relatório em apreçi • tendo sido
indo aproado por unanimidade de votos. Com  a palavra o Sr. presi-
sidente disse: "Como é do vosso conhecimento, a renúncia do nosso di-
retor presidente. Dr. Jonatas Pereira Filho, veio privar esta sociedade
da sua eficiente cooperação. E' nosso dever seja consignado em ata um
voto de justo agradecimento à colaboração de nosso antigo companhei-
ro. "Submetida a aprovação, digo votação, foi a proposta unanimemen-
te aprovada. Pediu a palavra o Dr. Murillo Lavrador, o qual, dspois
de várias considerações sobre os encargos da Diretoria. mosta ou que
esta se ressentia da falta de um auxiliar de natursiza administrativa, por
isso qu epropunha a nomeação de um superintendente à escolha da As-
sembléia. Posta em votação esta proposta foi unanimemente aprovada,
(I,diberando, ainda, a Assembléia ficar a discrição do Sr. dketor
nele a escolha e a nomeação de quem deva ocupar o lugar em apreço

(N. 5.126 — 4 .. 43 — Cr$ — 112,80)

BANCO REAL DO CANADA

CASA MATRIZ: MONTREAL — CANADA

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 30 DE NOVEMBRO DE 1912

Ativo

Dólares
Canadenses

Caixa; em moeda corrente e em depósito no Banco
Central do Canadá e em outros Bancos .... 261.881.475

Títulos do Governo do Canadá e das Províncias
e Municipalidades Canadenses	 	 581.624.105.

Outros títulos, debêntures e ações 	 	 33.140.597
Empréstimos à vista e a prazo curto 	 	 29.791.062
Empréstimos comerciais 	 336.513.163
Propriedades do Baneo 	 13.610.589
Diversas --contas	 	 35.020.956

$	 1.291.615.947

Passivo
Dólares

Canadenses
Capital e Reservas 	 58.813.062
Notas do Banco em circulação 	 18.271.281
Depósitos 	 1.181.217.193
Diversas contas 	 33.281.111

$	 1.291.615.917

CONTA DE Lucaos E PERDAS
Débito

Dólares	 •
Canadensea

14videntlos . 	 2,625.000
Contribuição para o Fundo de Pensões dos em-

pregados	 .	 	 315.000
Depreciação dLs propr~les do Banco 	 400.000
Saldo transportado para o futuro exercício 	 n.259.198

6.599.108

Crédi to
TaSlares

Canadensec
Saldo desta conta em 29 de novembro de 1941 .. 3.209.076
Lucros líquidos apurados no ano findo em 30 de

novembro de 1912 	 3.390.123

6.599.198

Todas as filiais do Banco constituem uma parte integrante da or-
ganização do Th e Royal Bank of Canadá, e consequentemente o ativa
total do Banco responde pelas responsabilidades de cada filial.

The Royal Bank of Canadá, 7 de abril de 1913. — Rio de Janeiro,
S. McAlister, gerente da filial do Rio de Janeiro. — R. J. Rooers,
contador. n..32.239. — Filiais no Brasil: Rio de Janeiro — São Paulo
— Recife — Santos. •

(N. 5.121 -- 8-4-43 — Cr$ 183,20),



A .1 i v o .

— Inzobilizado:

Edifícios	 	
Instalações novas
Moveis	 e	 utensílios 	
Conta fundação 	

50.000,00
15.459,20

1,00
50.000,00

Cr$

115 . 460,20

II — Disponirel:

Caixa	 	 20.828,80
• 13ancos	 	 1 .216,60 22.075,40

— Realizarei:

Contas correntes — Devedores 489.014.00
Estoque de materiais 	 1.315.209,70
Selos de consumo e vendas mer-

cantis 	 180,30 1.831 .04,00

I	 — C on los de re sultados pelote tes:
Depósitos e pagamentos adiantados 	 58.272,70

— Contas de compensação:
Ações em caução 	 20.000,00

2.050.512,30

Passivo

1 — Não exigirei:
Cr$

Capital	 	 •.. 500.000,00
Fundo de reserva legal 	 2.217,20
Reserva depreciação edifícios. 27.500,00
Reserva especial p/lei 62 	 153.368,60 683.115,80-

II — Exigirei:

Contas correntes — Credores. 724.106;80
Contas correntes — Bancos 	 263.191,30
Contas à pagar 	 317.098,90 1.304.700,00

III — I.ucros e perdas 	 42.090.50

IV — Contas de compensação:

Caução da Diretoria 	 20.000.00

2.(150.512,30
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INDÚSTRIAS ELÉTRICAS E MUSICAIS FÁBRICA ODEON, S. A.

DEF.ATÚRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSENIDLÉIA
cEnAL ORDINÁRIA DE 15 DE ABRIL DE 1913

Srs. acionistas:
Em obediência à disposições legais e dos estatutos, vimos apre-

sentai-vos o relatório sobre os principais fatos da administração,
relativos ao exercício social findo cru :j[ de dezembro de 1912.

Como sabeis, a nossa sociedade iniciou as suas operações, nor-
malmente, a partir de 1 de julho de 1012. Apesar disso, como podeis
verificar pela leitura do balanço e contas em anexo, a produção
foi satisfatória e bastante animador o movimento das vendas.

Relativamente ao saldo líquido, que apresenta a conta Lucros e
Perdas, na importáncia de Cr$ 42.696,50, propomos seja transferi-
do para o exercício corrente, em vez de ilistribuido corno dividendo.

o que se nos oferece dizer-vos, ficando à vossa inteira dia-.
posição para qualquer informação que desejardes.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1943. — Arthur Cgril
presidente. — Itudolf Straus, diretor.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da
sociedade Indústrias Elétricas e Musicais Fábrica Odeon S.A., tendo
lido o relatório da Diretoria e examinado o inventário, balanço e
contas que o acompanham, relativo ao exercício social findo, acha-
ram tolo em ordem, pelo que aconselham a sua aprovação pela
assembléia geral dos Srs. acionistas. Declaram, outrossim, que, pe-
riodicamente, na forma da lei, durante o exercício de 1912, exami-
naram a escrituração, o estado da caixa e da carteira da sociedade
e encontraram tudo em dia e exato.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1943. — Vernon Smith — Affonso
Cardoso Gaspar — Joaquim Saldanha Marinho.

BALANçO ClOtAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912 REFERENTE AO PERíODO DE 1 DE JANEIRO A 31 Da DEzEMBBO DE 1942
Indústrias 1:14trieas e Masicais Fabrica Odeon, .5. A. — Rio de Janeiro e cont depósito em São Paulo

efn

Rio do .Taneiro, 31 de dezembro de 1912. — Arthur Curil Cieeri, presidente. — R. Straus, diretor; — Hugo Markuseh, contador, re-
gistado no Dep. Nac. Ind. o Com., sob n. 34.473, em 11-11-36.

rtELAçÃo DA CONTA DE "Lucnos E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942 DAS INDÚSTRIAS ELÉTRICAS E MUSICAIS FÁBRICA ODEON, 8. A., — Rio
DE JANEIRO E DEPOSITO EM S. PAULO

Débito

Cr$

A Propaganda 	 	 39.007,P0
A Direitos autorais e artísticos 	 	 103.941,90
A Despesas com músico s 	 • 	 	 37.794,00
A Despesas gerais (parte administração) 	 	 118.627,50
A Despesas financiais 	 	 126.094,00

Pela amortização das despesas de instalação da so-
ciedade, constantes da conta "Fundação", de
acordo com o art. I20-1), do deerelo-lei nú-
mero 2.570, de 1940 	 	 55.742,20

A Transferéncia para o fundo de reserva legal 	 	 2.247,20
A Saldo conforme balanço geral 	 	 42.696,501

526.151,20

Crédito

Cr$

De Lucro bruto sobre a venda	 526.151,2€

526.151,20

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Arthur Curti Ciceri, presidente. — R. Sil'Utl-R, diretor. — Hugo Markusch, contador, re-gistado no Dep. Nac. Ind. e Com., sob n. 34.473, em 11-11-36.	 (N. 5.114 — 8-4-43 — Cr$ 314,10)
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EMPRESA ELÉTRICA DE BEBEDOURO, S. Á.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas.

,No cumprimento do nosso dever e satisfazendo !ia exigências
da lei e dos estatutos desta Empresa, vimos submeter à vossa consi-
&ração o presente relatório referente ao exercício findo em Si de
dezembro de 1942, bem como o balanço geral encerrado nessa data, a de-
monstração da Coo 1 a "Lucros e Perdas" c o parecer do Conselho Fiscal.

Durante o ano foi construída uma nova travessa na linha
kv Bebedouro-Viradouro-Marre Agudo, sobre os trilhos da Com-

panhia Paulista de Estradas de Ferro, em substituição à anterior-
mente existente sobre os trilhos da Estrada de Ferro São Paulo-Goiaz.
Diversos melhoramentos foram introduzidos nos sistemas de trans-
missão e distribuição da Empresa, inclusive a substituição de algu-
mas dezenas de postes na rede de distribuição de Bebedouro, e leva-
das a efeito várias extensões para atender a novos consumidores de
luva e luz.

Para dar maior comodidade e conforto à família do operador, bem
eiram conservar a propriedade da Empresa, procedeu-se a uma com-
piela reforma no prédio da sub-estação de Bebedouro.

A Empresa vem estudando junto aos vários departamentos inte-
ressados, a possibilidade de dispor de inoveis não utilizados ou dis-
pensáveis us suas operações normais, evitrndo assim, alem de inversão
desnecessária de capital, encargos de conservação, imposto e taxas.

Corno de praxe, os livros da EmpreN foram, no correr do ano,
conreridos pelos peritos contabilistas Deloitte, Plender, Haskins, Sells
,S; Co.. sendo por eles encontrados eia boa ordem.

Terminando este relatório, desejamos salientar e agradecer a
cooperação a nós prestada pelos poderes públicos que muito nos au-
xiliaram no cumprimento de nossas obrigações, e tombem manifestar
nosso reconhecimento aos funcionásios da Empresa pela lealdade e
eficiencia revelados no desempenho de seus deveres.

Dos fatos ocorridos no exercício que acabamos de relatar são
esses, senhores acionistas, aqueles (me. a nosso ver, merecem especial
referencia. Permaneceremos, porem. à vossa inteira disposição para
prestar quaisquer outras informações que vos possam interessar.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943. — Pela Diretoria: Cesar Ra-
bello, diretor-presidente. — Horacio Penido Monteiro, diretor jurídico.

JeffreU Gruber, diretor-tesoureiro. — Marcello de Miranda Ribeiro,
diretor comercial. — Mario Gama, diretor secretário.

BALANÇO GERAL EM 81 DE DEZE \IMO DE 191'

Ativo

••••n••

Exigivel — Curto prazo

Obriç'ções e Empréstimos a pagar 9.476,50
Contas a pagar 	 779.214,90
Contas correntes — Diversas 	 4.801,70
Dividsndos, deci.arados 	 650.000,00
'ovos tos acumulados	 .	 	 59,10
Passis o acumulado — Diversos 	 4.341,40 1 . 117.893,60

Contas de resultado pendente
Depósitos de consumidores 	 	   126.967,00
Contas de compensação 	 11.175,30

3.285.516,70

Diretores: Cesar Rabello. — Jeffrey Gruber. — Mario Gama. —
11oenno Penido Monteiro. — Marcello de Miranda Ribeiro. — con-
tador: A . N. Cudnwth — Registo n. 31.400.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Encerrada em 31 de dezembro de 1942

Crédito
Cr$

Saldo não distribuido dos lucros anteriores 	 	 660.601,20
Receitas operativos -

Departamento de Eletricidade 	 	 1.070.159,60
Receitas não operativos

Diversas — Líquido 	 	 3.152,10

Débito

	 81.734.212,90

Cr$

Despesas gerais	 .	 	 801 .053,20
Impostos 	 18.739,00'
Juros de créditos de terceiros 	 719,60
Constituição de reservas e fundos espaciais

Fundo parr, retirada e substi-
tuição de bens 	 50.000,00

Fundo de reserva legal 	 10.155,00 60.155,00

Dividendos	 	 150.000,0-
Saldo disponivel para o exercício seguinte ,, '703.516,10

1.731.212,90

Tinebilizarlo
Cr$ (:r$

Diretores: Ccsar ltohello. — Jeffrey ,' Gruber. — Mario Gama. —
Floreei° Penido 31 riteiro. — Mareello de Miranda Ribeiro. — Con-

Capital	 fixo,	 incluindo	 um	 ajustamento correspon- tador: A. N. Cvdwavth — Regisbi n. 31.400.

deide ao resultante da conservação das
a pagar ao câmbio de 31 de dezembro

obrigações
de 1942.. 2.881.282,80

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Reanzavel — Curto prazo
Obrigações e Empréstimos a rece.

O Conselho Fiscal da Empresa Elétrica de Bebedouro, S. A., tendo
procedido à verificarão do balanço geral e contas relativos ao exercício

ler — Municipalidades 	
Contas a receber — Consumidores

35.771,40 findo em 31 de dezembro de 1912, e examinado os respectivos do-
cumentos, achando indo em perfeita ordem, é de parecer que sejam

— Geral . 	
Contas a receber — Governo e Mu-

85.296,70 aprovados pelos senhores acionistas, o referido balanço geral, as contas
e todo; os atos da Diretoria durante aquele exercício.

nicipalidades	 .
Contas a receber — Diversas 	
Contas correntes — Diversas 	
Materais em estoque	 	

17.535.20
150,00

1.850,00
.121.001,20 261.004,50

R ; o de Janeiro, 3 de março de 1943. — Arthur	 Ciceri. —
Affon:d Cardoso Gaspar. — Carlos de Ipanema Moreird.

(N. 5.140 — 8-1-13 — Cr$ 428,10)

Contas de resultado pendente
Pliga mentos adiantados 	 	 1.202,10 COMPANHIA FORÇA E LUZ CARIOCA
Depósitos de consumidores com o

Banco rio Brasil	 	 ?.27.282,00 128.481-,10 RELATÓRIO DA DIRETORIA -

en1 t ores acionistas:
Contas de compensação 	 11.175,30

Zo cumprimento de determinações legais, submetemos à vossa apre-
3.285.516,70 ciaçi'. 0, com o presente relatório, o Balanço Geral encerrado em 31 do

dezembro de 1912, a Demorstração da Conta "Lucros o Perdas" e o

. Passivo Parecer do Conselho Fiscal.

Cr$

Capital em ações — 2.500 ações ordinárias do valor

	

nominal de Cr$ 100,00 cada 	
Etuido de reserva

lindo para retirada e substituição
de bens . 	 	 642.755,70

	

*Fundo para acidentes e seguros 	 	 40.857.20

	

Fundo para contas incobraveis 	 	 23 . 057,70
Fundo para ajustes do inventário

	

dos materiais em estoque 	 	 7.839,00
Fundo de reserva legal 	 	 31.455,10

Lucros e perdas 	

Não exigivel

Capital

Como é do vosso conhecimento, achando-se a Companhia, nas
atuais circunstâncias,. impossibilitada de munentar a capacidade de
produção de suas usinas afim de atender ao aumento do carga do sis-
tema, teve necessidade de obter da The São Paulo Traumas-, Liglh
Power CP, Ltda. um suprimento do energia elétrica. Este suprimento
foi autorizado pelo decreto federal n. 7.763, de 1 de setembro de 1911,
até o limite de -1.000 KW, tendo sido o preço do fornecimento esta-
belecido no decreto federal n. 9.230. de 8 de abril do 1912. Para rece-
ber essa energia foi preciso construir, próximo à sub-estação conver-
tedora da Corepanhia Paulista de Estradas de Ferro, em Rebouças,
urna subestação èransformadora o estender uma linha de 11 KW de
rebouças até Americana. A execução dessa providencia redundou em
um aumento de cerca de Cr$ 575.000,00 em nossas despesas de opera-
ção, produzindo consequente declínio da renda líquida, por estar a
Companhia adquirindo energia a uni preço Superior àquele por que
vendo a muitos dos seus consumidores.

Cr$

250.000,00

715 .901,70

703.516,10



No intuito de exonerar de hipoteca os bens da Companhia, efe-
tuamos em 31 de dezembro de 1942 o resgate do empréstimos por
debénturea emitidos por esta Companhia na importância de Cr$
3.500.000,00. Em troca dos títulos resgatados, a portadora, Companhia
ilrasileira de Força Elétrica, recebeu cinco notas promissórias, emi-
tidas por e.-4,a Companhia, quatro de Cr$ 280.000,00 cada urna, ven-
cíveis em 31 de dezembro de 1913. 1914, 1915 e 1910 e uma de Cr$
3.780.000,00, vencível em 31 de dezembro de 1947, representando ca-
pital e juros, estes últimos à taxa de 8% ao ano, que era a mesma dos
juros das debêntures resgatadas.

Os livros de escrituração da Companhia foram conferidos durante
o ano pela firma de peritos contadores - Deloitte, Plender, Haskins,
Sedes & C.°, sendo encontrados em ordem.

Is autoridades federais, estaduais e municipais manifestamos o
nosso reconhecimento pela cooperação que nos prestaram e aos nossos
funcionários agradecemos a lealdade e dedicação demonstradas no
desempenho de suas atribuições.

São estes, senhores acionistas, os fatos do maior relevância. que
jr,gaTno d tiesso &ser relatar , Ficamos, porem, ao vosso inteiro
dispor para quaisquer outras informações que julgardes necessárias.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943. Pela Diretoria. — Sizi,íio Ro-
driguez, diretor presidente. — C. J. Snyder, diretor vice presidnte.
— Grani O. Hylander, diretor tesoureiro. — Léo Amaral Pomo, di-
retor secretário. — Horario Penido Monteiro, diretor juridico.
Marcelo de Miranda Ribeiro, diretor comercial.

iisr.sNço	 inr 31 na D . E/A.:MURO 1» ,', 19'12

Ativo

I ato b il izado
CAmil.al fixo, incluindo um ajustamento correspon-

dente ao resultante da conversão das obrigações
a Pagar ao câmbio de 'al de dezembro de 1912 ..

.,	 Realizarei — Ciclo prazo8	 10.090.008,90

Contas a receber — Consumidores
— r;eral 	 	 9.371,10

Contas a receber — (inverno e
, .. Municipalidades 	 	 3.737,20

Contas a receber — Diversas	 258,00
Contas Torrentes r— Diveisas	 2.000.Pd
Materiais em esiogne 	 	 110.070,: i	 1541.1,30,90

Contas de resultado pendente
Pagamentos adiaid rolos 	
Depósitos espiwiais
Depósitos do consumidora.: Com O

1211C11 410 Brasil 	
Juros 5 ,,bré, ~préstimos a .8 g II'

— Não vencidos 	

2.716,di
557.030,í10

178.905.60

1.400,000.00: 2.138.712,10

Godas de compensação 	 	 610.414,0o
Lucros e perdas — Déficit 	 	 447.508,00

13.511.709,90

Passieo
N00 r.kigiert

55 	
Capital

Capital em ações — 20.00 ações ordinárias
wnninal da Cr* 200,00 cada 	
.rundos e reservas

Fundo para retirada e substituição
de bens 	 4. 	

Fundo para acidentes e seguros ..
Pim& para contas incobraveis .. ,
Fundo para ajuste do -inventário -

dos materiais em estoque ....

•1(, valo(
4.000.00,0o

5 . 005.00 1 . 885 . 4 n.50

1,805.001,60
20.100,00
51.601.20

• Exigirei — Longo prazo
Obrigações e. empréstimos a r n agar

Exigivel — Curto prazo
Obrigações e emprêstimás a pagar.
Contas a pagar 	
Contas correntes — Diversas
Impostes acumulados 	
Juros acumulados 	
Passivo acumulado — Piversos

503 .107;70
953.559.00

7.828.30
137.529.30
'18.612.10

558 . 890.10

-1.020.000,00

2.179 ,:51?,80

Uord:JR de compensação 	

Contas de resultado pendente
Contribuições para extensões 	
Depósitos de consumidores 	

a.000.00
180.335,60 186.:1:;5,60

(410.415,00

13.511.709,90

Diretores: Sizinio Rodriniu.'s• — C. 1. Sn ildeo • — Grani O . MV-
',Ander. — Léo Amaral Ferina. ' — flamejo Penido Monteiro. — Mar-
rello de Atiemi dt, Ribeiro . _ conlador:	 Cudscorth, registo nó-
nwro :11. ;100.
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Saldo não distribuido dos lucros anteriores ....... 	 3443.009.:)0

Iteceitas operativas
Departamento de Eletricidade 	 	 1.087.102.10

Receitas não operativos
Diversas — Liquido 	 	 2.827,20
Transferido da reserva legal 	 	 52 .293,10
Saldo devedor transferido para o elereieio seguinte 	 	 417,508,00

..
2 . 583 .399,00

Despesas gerais 	 	 1 . 218 .13tU0
Impostos 	 	 02.022.30
Juros de créditos de terceiros 	 	 . 910,60
Amortização do ativo 	 	 18.997,20
Perdas diversas 	 	 557.000.00
Constituição do fundo para retirada e substituição

de bens 	 	 200.000,00
Dividendos

Distribuidos ein 1912 com„ base nos Meros apurados
nos balanços de :11 de dezembrn de 1911 	 	 200.000.0)0

2.583.399,00

Diretores: .Sizit4:0 Rodeis,1404i. — C. 1. SPycler. 	 Grolit O. ily-
(ander. — Léo Amaral Pe ma. — lloracio Penido Monteiro. — Mar-
cella de Miranda Ribeiro. — Contador 4 V endienrtlt. registo nit-
mero 31,400,

PAItE(:Ett	 •• 5E1.110 rist:.vi.

O Conselho Fiscal da Companhia Força e Luz Carioba, lendo pro-
c edido à 'verificação tio balanço geral e contas relativos ao •xeceteio
findo rui 31 de dezembre de 1912, e examinado os respectivos do-
cumenios. achando tudo em perfeita 4ordera, é de parecer que sejam
aprovados pelos senhores acionistas, o referido balanço geral, as contas
e todos os atos da Diretoria durante aquele exercício.

nio de Janeiro, 3 de março 4.1e, 1953. — ArilEor ("uri/	 —
.4 fftniso Vai/1~	 ('7).10.5 do Impr imo Alopeh`a.

N. r,.13p — 8-	 — Cr$ 12:À.Y11; •

EMPRESA CARACOLEDISE DE LUZ E FORÇA, S. A.

Illir.AT4:11011 11.k biltET4$111

o o alio social (Inc fácioo CIO ;i1 ob_3 dIVCIOLO . 0 do, 1912
não se ver:1'icai-ali-1 MAS atividades da empresa fatos de grande ret,-
vãnela que a especial menção neste relatório. euumre aproais
assinaltr que se procedeu á retirada do restante das insalações
teneentes ao serviço telefónico local, que havia deixado de funeionrr
desde 1930 em censequènci.. (10 depredações prat l e:das naque'a
(. poca. nialerial retirado f t . doado à Prt feitura :Municipal de An-
Oradas e será por ela emprevado na r•mst: ução de uma linha tele-
fônica entre Aleiradas e Grama. linha essa da qual a rinprrsa fieara
cem o direito de utilizar-se para seus serviços. O fornecimento
eletricidade para luz e força prosselAiin nommilinente. lendo s:do
realizaees alguns mellnennentos Das redes de transmissão e distr.-
buição	 destinadas a atender a noves (•onsumidores.

Os resultados financeiros são os que c,0-ista:In di Ilah , nço Cerol
encerrado elo i de dezerolm .o de 1942 e da Demonstração da Conta
"Lucros e Perdas", que, anexos ao presente relatório, subr»eternes

"vo:sa apreciação juntamente com .0 parecer do Coime:lio _Fiscal.
Os livros Lia Companhia foram, eonyj de c.)slume, examina,104

pelos peritos-reinadores Plender, Sells Co. e
tachados em perfeita ordeno.

AproseitandO e:ta oPOrtunidarle para giro] rei' aos flowioná-
rios a colaboração que DOS prestaram e paca assimilar a eordialithele
das relações mantidas com os poderes públicos , ficamos à jo.c.era,
disposição dos Srs. Aeion l stas para quaisquer ()litros eselarevimen-
tos porxentura

Rio de Janeiro, .1 de março de -1943. — Pula .11ireloria:Nizinio
Rodeigues, direter-presidente. — C. 1. Snyti, r, direfor-vice-presi-
dente. — ant O. Hylmuler, diretor-tesoureiro. — f.Ao Amaro,
Penna, din i:er-secretário. — Horacio Pendo Moaleito.
Mico.	 31aecello de Mirando Ribeiro, direlof-eomercial,

IDEMONsTa.m:Ytti na	 "LUCROS E PETIDA M" ENCIallIADA Em 31 pa
IM+.7,EM MO DE 1912

(rédito
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BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 19-12

Ativo

Imobilizado:
Capital	 Fixo,	 incluindo	 um	 ajustamento	 correspondente

re,-.mllante	 da	 conversão	 das	 obrigações . a	 pagar
ao cambio de 31 de dezembro de 1912 	

Cr$

537 .8'31,10

Realizavel — Curto Prazo:
Contas a Receber — Consumidores — Geral 4.169,30
Contas a Receber — Governo 	 123.50
Contas a Receber — Diversas 	 76.501,50
Contas Correntes — Diversas 	 	 600,00
Istateriais	 em	 E..4toque	 	 21.231,60 102.925,90

Contas de Resultado Pendente:
Paeun eu f os Adiantados 	 	 160.70
Contas de Ilomnensacão 	 211.515,70

855.463.40

Pass,:vo
Não Exigivel:

Capital:

Capital em Ações.— 750 ações ordináriar do valor no-
minal de Cr$ 200,00 cada	 	 150.000,00

Fundos e Reservas:
Fundo para Retirada e Substituição de Bens 42.496,50
Fundo	 para.	 Acidentes	 e	 Se7,uros	 	 29.430.00
Fundo para Eventualidades 	 	 32.110,70
Fendo	 para	 Contas IncobraN eis 	 	 5 .475,90
Fundo para Ajustes do Inventário dos Ma-

forais em Estoque	 	 900.00
Fundo de	 Reserva Legal	 	 2.961,50 113.304 00

Lucros e Perdas	 	 91.003,00

Exigivel — Curto Prazo:
Obrigações e Empréstimos a Pagar 	
Contas Correntes — Diversas	 	

281.511.50,
706.00

Impostos Acumulados 	 987,30
Passivo Acumulado — Diversos 	 402,30 283.6'.0.10

Contas de Compensacão 	  214.515,70

855 .463.40

1 /irei nres Rodrigues. — C. J. Snyder. — Grani O. HY-
Tender. — Ldo Amoral Penna. — Horacio Penido Monteiro., — Mor-
cello de Miranda Ribeiro. — A. N. Cudmorth, contador, registo
n. 34.400.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS", ENCERRADA EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1912

Ci'édito

saldo não Distribuido dos Lucros Anteriores 	

Receitas Operativas:
Departamento de Eletricidade	 	

Receitas não Operativm:

Cr$
75.473.70

121.082 80

Diversas — Líquido	 	 435,00

199.991,50

Débito
Despesas Gerais 	 64.819,50
Impostos 	 3.818,00
Juros de Créditos de Terceiros 	 - 21.375.80

Constituição de Reservas e Fundos Especiaes:
Fundo para Retirada e Substituição de Bens	 15.000,00
Fundo de Reserva Legal	 	 	 975,20 15.975,20

aldo Disponivel para o Exercício seguinte 	 94.003,00

199.991,50

Diretores: Sizinio Rodrigues. — C. J. Snyder. — Grani O. Hy-
lander. — Amaral Pelam. — Horacio Penido Monteiro. — Mar-
',eito de Miranda Ribeiro. — A. 2Y. Cudworth, contador, registo
n. 31.400,

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Empresa Caracolense de Luz e Força, S. A.,
tendo procedido k verificação cio balanço geral e contas relativos ao
exercício findo em 31 de dezembro de 1942. e examinado os respe-
ctivos documentos, achando tudo em perfeita ordem, é de parecer
que sejam aprovados pelos senhores acionistas, o referido balanço
geral, as contas e todos os atos da Diretoria durante a quele exer-
cício.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1943. — Vernon Smith. — Carlos
de Ipanema Moreira. — Joaquim Saldanha Marinho.

.4	 (N. 5.138 — 8-4-43 — Cr$ 367,20)

COMPANIfIA TERRITORIAL VILLA DOS LYRIOS S. A.

RELATÓRIO A SER APRESENTADO A ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA A MAM-
ZAR-SE EM 15 DE ABRIL DE 1943

Senhores acionistas:
Dando cumprimento jis'dispos:ções legais e estatutárias vimos

apresentar O balanço e demonstração da conta "Lucros & Perdas", re-
ferentes ao exercício de 1942, juntamente com o parecer do Conselho
Fiscal.

Por esses documentos ficarão VV. SS. inteirados do movimento
da Conipanhia, ficando entretanto essa diretoria à vossa disposição
para fornecer os esclarecimentos que julgarem necessários.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1913. — Carlos Lopes de Oliveira
Lyrio, diretor presidente. — Jacques da Silva Janot, diretor gerente.

BALANCETE EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo

lmobillzados:
Cr$ Cr$

&moveis	 	 798.901,60
MO eis &,Utensílios	 	 1 .220,00

e..c,ervatório. d'água 23.000,0Q 823.121,60

Dispunivel:

Caixa em moeda corrente 	 16.227.80
caixa em depósitos bancários 530.104 90 55'5.332.70

Realiza 1i a Curto Prazo:

'Filulos de renda 	 7.759,00

Realizoeel õ Longo Prazo:

impostos a iaceber 	 61.587.10
Consertos e mellroramentos 1.577.00
Devedores j or consumo d'água 11.361.20 77.525.30

Compensações:

Cont;'atos	 de	 promessas	 tt
endas	 	 612.990,40

Cauçito da diretoria 	 10.000,00 622.990,40

Resultodo . Pendente:

Lucros e Perdas 	 605.548.40 693.548,40

Total do ativo 	 2.782.277,40

Passivo
T:ão

Capital 	  	 •••• 2.000.000,00

Resultado Pendente:

Contratos de vendas c/amortização 159.287,00

Comensação:

Contratos de venda 	 612.990,40
Ações caucionadas 	 10.000,00 622.990,10

Total do passivo 	 2.782.277,10

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Carlos Lopes de Oli-
veira Lyrio, presidente. Jacques da Silva Janot, diretor gerente.

— lodo Paulino do Nascimento, contador reg. 32.624.
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUcRos 4: PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1942

Débito

Janeiro 1:
Saldo devedor do exercício anterior 	

Cr$ Crtt

Dezembro 31:

a Impostos	 	 2.217,60
a Despesas Gerais 	 75.806,40
a Gastos com a Bomba 	 4.693,10 82.717,10

749.::41,80

Crédito
1942

Agosto 31:

Recebido de transferências e aluguéis 	 2.586,20

Dezembro 31:

de Prestações Recebidas 	 48.223,00
de Comissões	 	 2 .084,20
Saldo devedor para novo exercício  695.548,40

749.341,80

lio de Jançiro, 31 de dezembro de 1942. — Carlos Lopes tb, Oli-
veira LI/r io, prsidente. — Jacques da Silva Janot, diretor gerente.

Paulino do Nascimento, contador reg. 32.624.

PARECER Do CONSELHO FISCAL

Senhores acionistas:

S. Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia
Territorial Villa dos Lyrios S. A., com sede à Praça 13 de Novembro
n. 12 tendo examinado o balanço, demonstração de Lucros e Perdas
e demais documentos referentes ao exercício de 1942 são de parecer
que devem ser aprovados pela assembléia geral, visto se encontrarem
na mais perfeita ordem.

Rio de Janeiro. 1 de março de 1943. — Dr.João da Costa Ribeiro.
— Waldemar Cardoso Martins. — Francisco da Silva Drummond.

(N. 5.145 — 8-4-43 — Cr$ 306,00).

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO NORTE SUL

ATA DA ASSEMELÉIA GERAL oRDINÂRIA REALIZADA NO DIA 30 DE MARÇO
DE 1943.
Aos trinta dias do mês de março de 1943, às 11 horas, na sede

social à av. Rio Branco n. 26, 15.° andar, conforme convocação feita
no Mario Official e ,''Jornal do Commrcio" de 27 de fevereiro, It e 25
de março do 1943, reuniram-se, os accionistas desta sociedade, abai-
xo assignados, representando a totalidade do capital social, conforme
consta do livro de presença. O Sr. Antonio Ferraz, dir. gerente, de-
clara aberta a sessão e pede a assembléia designar um presidente para
dirigir os trabalhos, sendo aclamado o acionista 'Sr. Mario d'Al-
meida, que convida para secretário o Sr. Salustiano Lemos Lessa,
ficando assim constituida a mesa. Dando início aos trabalhos o se-
nhor presidente declara que na forma da lei e dos estatutos a assem-
bléia tinha por fim tomar conhecimento do relatório da Diretoria,
balanço e contas do Ex. 1942, parecer do Conselho Fiscal. documentos

-estes já publicados lie Diario Official e Jornal do Conunercio de 25
de março de 1913, bem assim eleger diretamente, membros e suplentes
do Conselho Fiscal para o Ex. 1943. Apreciados esses documentos e
submetidos à votação foram aprovados por unanimidade, absten-
do-se de Xotar os impedidos por lei. Prosseguindo, declara o Sr. pre-
sidente, cri ? tendo terminado -os respetivos mandatos os diretores,
Conselho Fiscal e suplentes, convidava os Srs. acionistas eleger os
novos, para o Ex. 1913. Procedida à apuração das cedidas, verifi-
cou-se terem sido cleitos: para diretor-gerente, Antonio Ferraz, bra-
sileiro, casado, residente à Estrada do Açude n. 211, nesta capital:
para diretor-tecnico Mario d'Almeida, brasileiro, casado, residente
à' rua Ipanema n. 103, nesta capital; para director-secretário. Selos-
dano de Lemos Lessa. brasileiro, casado, residente à rua Odilio Ba-
celar n. 37, nesta cidade; para membros do Conselho Fiscal: Joaquim
Ortig,ão Villaça, José Ferreira Ramos e Alvaro Rocha; para soplen-
tes: Roger A. Lacoste, Carlos Belmiro Rodrigues e A. R. Quintans,
todos brasileiros, residentes nesta capital, cujos mandatos terminarão
em 21 de março de 1944. O Sr. presidente verifica que todo.s os efe-
tivos eleitos estão presentes e lhes dá posse do seus respectivos
cargos. Em seguida a assembléia fixou em seis mil cruzeiros anuais
os honorários de cada diretor, e em seiscentos cruzeiros anuais os
de cada membro efetivo do Conselho Fiscal, rocem-eleitos. Nada
mais havendo a tratar foi a sessão suspensa para lavratura da pre-
sente ata no livro próprio, o que foi feito. Reaberta a sessão foi a
presente ata lida e aprovada por unanimidade. Do que eu, Salus-
tiano de Lemos Lessa. secretário, escrevi a presente que vai por ruim
assinada juntamente com o Sr. presidente e demais acionistas pre-
sentes.

Rio do Janeiro, 30 de março de 1913 — Salustiano Lemos Lrssa,
secretário. — Morii d'Almeida, presidente. — Antonio Fe,,''.
José Martinelli.	 Edméa de Mello Ferraz. — ~usar:no de Lemos
Lessa. — Ja,io o'Almeida. — Paulo Ferraz. — Alberto Ferra:.

(N. 3.117 — 8-1-13 — 112,80)

~MIM

Acha-se à venda

SÃ 	 -4	 4',
4,	 t4I.

•n=1	(.4%5,Z ...	 V,_

4t4 N 44 -r,,

o vol. IX (1882) — Tomo I
• TM

E01011111E de Exílio Seciafirio e S111112TiOr
Preço: Cr$ 30,00

Secção de Vendas: AV. RODRIGUES ALVES N. 1 — Agência I: MINISTÉRIO DO TRABALHO
Agência II: PRETORIO

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

NUINI1~1~1~
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GENERAL ELECTRIC S. A.

RMATóRIO DA DiRETORJA A SER APRESENTADO À ASsEmBLIJA cEn.kf.
ORDINÁRIA, CONVOCARA PARA O DIA 16 DE ABRIL DE 19 í3

Senhores acionistas:
De acordo com os dispositivos legais que regem as sociedades

a lianimas e as disposições dos nossos estatutos, cumpre-nos apresentar
VV. S. o balanço geral, a demonstração da'conta de lucros e perdas

e os demais detalhes das .operações realizadas em 1912, documentos
estes que estão acompaehados do parecer favoravel do Conselho Fiscal,
o que deverão ser sulnietidos à sua apreciação e julgamento.

No exercício findo em 31 de dezembro último, esta Sociedade con-
seguiu realizar resultados favoraveis em suas operações, a despeito
de ter sido um ano de dificuldades excepcionais e aparentemente irre-
dotiveis, provocadas pelas condições de anormalidade mundial.

Como é notório, a importarão de mercadorias manufaturadas foi
severamente reduzida, em virtude das restrições criadas pelo aloverno
(les Estados Unidos. Esta Sociedade e seus clientes foram seriamente
atingidos por estas norwas, das quais decorreu a quase impossibilidade
1- 1 ,! obtenção de muitos produtos de importância essencial, cuja aqui-
siesio depende de fornecedores no exterior.

Nossa indústria local se tem expandido rapidamente, tentando,
atender à crescente procura do mercado. Alguns poucos ramos

da nossa proaluçãO tiveram de ser interrompidos, em virtude da falta
de certas matérias primas essenciais; entretanto, temos Camseguido
obter outras matérias-primas, em maior escala do que anteriormente,
para produção dos artigos de utilidade mais imediata.

O aumento do volume total da nossa produção. permitindo al-
faleçar resultados mais económicos, constituiu um fator importante
na restrição das tendências ascencionais do custo da fabricação, as
Forais se lizeram sentir, de um modo geral, no correr do ano passado.

Vários contratos CM andamento, que estavam parcialmente cum-
P s idos no começo do avo de 1942, foram terminados. Sua realização
integral contribuiu, de i'orma sensivel, para que o volume de vendas
duradas no exercício em análise, atingisse um nivel comparavel ao

dos anos anteriores. O crescente aumento do custo de vida mereceu
a atenção da administração desta Sociedade que procurou atenuar

seus efeitos, mediante a concessão de aumentos o abonos a seus fula
cionários, na forma e no valor mais equitativos para os interessei
de ambas as partes. Os resultados desse aumentos nas remunerações,
muitos dos quais se efetivaram na ultima parte de 1912, virão refletir
de maneira acentuada nas operações de 1913.

Novas instalações industriais, que foram iniciadas em princípio
de 1912, deverão estar concluidas em meiados de 1913. Isto repre-
senta um pequeno atraso nos planos das construções, que não ponde
ser evitado, em virtude das dificuldades da obtenção de aço e cimento.

Devidamente autorizada por assembléia, especialmente convocada
para este fim, esta Sociedade adquiriu, no ano passado, uma gleba
do terreno para novas instalações industriais, a qual se encontra,
agora, preparada para receber as construções previstas em nosso
programa de expansão.

Para atender a esse programa consta, no balanço ora apresentado,
uma reserva especial sob a denominação "Fundo de Previsão".

Os resultados do ano financeiro permitem que seja recomendada
a distribuição do um dividendo de 10% (dez) sobre o capital social,
a ser pago DO correr do presente ano, e, aos Srs. acionistas residentes
no estrangeiro, logo que seja concedida a autorização da. fiscalização
bancária.

Nossa subsidiária Financiadora . Comercial, S. A. (Banco), teve
suas operações compensadas, no exercício de 1942, com um pequeno
resultado favoravel, conforme Se verificará pelas publicações que serão
oportunamente feitas.

Deverão VV. SS. eleger, nesta assembléia geral, a Diretoria e
Os membros do Conselho Fiscal desta Sociedade, cujos mandatos ter-
minam.

Quaisquer outros esclarecimentos que VV. SS. julguem neces-
sários, serão prestados pela Diretoria, que se acha ao seu inteiro
dispor para elucidação dos documentos e operações acima mencio-
nadas.

Finalmente, a Diretoria deseja deixar consignados neste relatório, .
os seus mais sinceros agradecimentos aos Srs. funcionários, em geral,
pelo valioso auxílio recebido e pela dedicação com que todos coope-
raram nos seus encargos, para o objetivo comum, de prosperidade e	 -
engrandecimento desta organização.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1913. — Pela Diretoria, Ralph
Harrison Greenwood, diretor presidente.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

ti ir

I — Imobilizado:
Fábricas ..
Benfeitorias
Moveis, utensílios e ferramentas
caminhões e automoveis
Ações do Companhias (Financiadora . Jorner-

cial, S. A. (Fauce) 	
H -- Disponicel:

Depósiios bancários 	
Fundos de filiais e aganciaa
Realizavel:

A curto praza:
Mercadorias e maiírias primas
Matérias primas suo fabricação e obras em

execução
Letras e contas a receber 	
Títulos e• apólices 	 • 	 —•-

A longo prazo:
Letras e contas a receber 	
Depósitos de garantia 	
Conta3 de regularização:
Selos de consumo 	
Despesas pertence,ites a exercícios seguintes 	

V — Contas de ema pen,,ação:
Ações caucionadas . 	
Valores e títulos de terce;ros, caucionados 	
Câmbio contratado 	
Hipotecas .. 	
Comissários — Conta consignação 	
Valores em garantia 	
Fianças . . 	

---

Passivo

Cr$

29.712.814,50
135.891,90

1.270.706,10
218.441,30

—

A curto prazo:

Contas a pagar 	
Dividendos a pagar. 	

Cr$

25.467.081,00
4 . 050.000,00

1.930.000,00 Ii — Não exigivel:

9 . 654.766,79
309.500,01)

"Jap i ta 1 .	 	
Fundo de reserva 	

40 .500 . 000,00,
8.100.000,00

Reserva para amortização, conservação e re•
novação . 21. -155.161,70

41.613.047,60 Reserva para amortização de créditos duvi-
dosos 2.315.003,60

8.849.897,50 Fundo de previsão para estudos e desenvolvi-
14.161.645,80 mento de novas indústrias 	 5.250.000,00
2.112.054,30 Lucros e perdas	 	 19.906.701,40

13.218.649,20 III — Contas de compensação:
371.961,80 Caução da Diretoria 	 -45.000,00

Valores e títulos de terceiros 	 604.468,50
291.711.20
159.320,10 Contratos de câmbio 	 104.574,40

Garantias li ipotec,árias	 	 65 . 000,00

1%.000.00 Mercadorias em consignações 	 2.558.013.90
604.468.50 Credores por garantia 	 7.000.00
104.574,40
65.000,00 Ifiançado.s 35 . 008.80

2.558.013,90
7 .000,00

35.008.80

130.4413.077,20 130.163.077.20

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Ralph Harrison.
Volfm. — Manuel Enos SO1f-Itl — Harry Milton Mohler. — Earl,

— José de Assis Ribeiro, diretores. — Domingos Teixeira Alves,

Greenwood, presidente. — Albert Jean Saridaki. — John Fletcher
ciarcke Givens. — João Baptista de Proença Rosa. — Chutes Bos-

contador, registo ir. 32.312.
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DICAIONST'RAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM 31 DII DEZZAIRRO DE 1912

Créditos Débitos

Cr$ Cr$

Saldo transferido do ano anterior 	   19.301.276,60 Despesas gerais . 	   151.871 .920,20
Produto das operações sociais concluidas no

corrente exercício:
Impostos .. 	
Juros pagos a bancos 	
Amortizações de créditos duvidosos, moveis, utensí-

7.811 . 59o, I o
120.917.80

Lucro bruto das operações 41.571.4:58,30 lios e veículos	 	 171.776.90
Rendas de capitais não empregados nas ope-

rações sociais:
Levado ao fundo de reserva e fundo de previsão 	
Dividendos a distribuir 	

6.8:s0. 000,0e
4 .050.000.0d

"	 Lucro sobre títulos 	
Aluguéis de casas 	

6.511,50
30.660,00

Transferido para conta de capital 	
Saldo transferido 'para o ano seguinte 	

8.100.000.00
19.906.701,10

Total créditos 	   60.912.936,40 Total débitos 	 60.912.936.10

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Ralph Harrison Greenwood, presidente. — Albert Jean Saridaki,	 joha pleicher
Balem. — Manuel Enos Souza, — Harry Mittpn Mohler. — Earl Clarcke Givens. — João Baptista de Proeni:a Rosa. — ('fia li' lios-• - JOS ,: de Assis Ribeiro, diretores. — Domiugos Teia eira Alves, contador, registo n. 32.312.

PARECER DO CoNSELII0 FISCAL

"De acordo com as disposições legais em vigor, procedemos sio
exame dos lançamentos, livros e inventário de General Electric, S. A.

2 e seus respectivos comprovantes, no período compreendido entre pri-
meiro de janeiro e trinta e um de dezembro de 1912. inclusive. Da
análise feita nos aludidos documentos, contas da Diretoria e do balanço
is.eral, constatamos estarem os mesmos em perfeita ordem e regulari-

dade e de conformidade com a lei, pelo que recomendamos aos srs, avio-
ni•las sua aprovação, inclusive quanto à proposta da Diretoria, de
distribuição de dividendos, a qual atende aos requisitos; legais e um-
te 'esses sociais".

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1913. — Aseendina da Cunha.
— John William Bilis. — José Paixão.

(N. 5.110 — 8-4-43 — G4 177,20)

SOCIEDADE ANÓNIMA RESTAURANTES DE TURISMO
INTERNACIONAL

ATA PA ASSEMPLÉTA CERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 19 DE MARÇO D?:
1913, PELA SOC , EDADE ANANLMA RESTAURANTES DE TURISMO LNTER--
NACIONAL "SAFITI'.

kos dezenove dias do mês de março de mil novecentos e qua-
renta e três, achando-se presente às dez horas. na sede social, à ave-
nida Rio Branco. número dez, décimo quarto andar, sala número mil
quatrocentos e um. a totalidade dos acionistas, conforme se verilica
pelas assinaturas lançadas no livro de "presença de acionistas", todos
eles com direito sie voto, assumiu a presidência, nos termos dos es-
tatutos, o diretor presidente, dona Dora Burlainaqui Iirady, brasi-
leira. casada. residente à roa Ronald de Carvalho, 119, 7. 0 andar,
que declara instalada a assembléia e a seguir, convida os presentes a
ellsgerem o presidente da mesma, recaindo a escolho no acionista
Dr. Jayme de Albuouerque Alves Main, brasileiro, casado, residente
à rua Fonte da Saudade, 131, o qual agradecendo a sua eleição, acei-
tou a incumbência e convidou para primeiro e segundo secreLrios,
respectivamente Os Srs. Oyama de Almeida RIOS, brasileiro. co ;ado,
morador à rua Manoel Niobei, 60. Urra, e Renato Guimarães Pal-
meira, brasileiro, solteiro, residente à rua Senador Vergueiro. 23.
apartamento 21, ficando, assim integrada a mesa.

Declarando ins!alada a assembléia geral ordinária, que fora re-g:,
, gularmente convocada pelos anúncios publicados no Diário Oficial

de dezesseis de fevereiro. dezenove de fevereiro e vinte e dois de te-
-- vereiro, no "Diário de Notícias" de vinte e quatro de fevereiro, e vinte

e oito de fevereiro e dois de março, e no "Jornal do Comércio" de
dezoito. vinte e uru e vinte e' sete de fevereiro, ordenou o presiden-
te a leitura dos mesmo anúncios, relatório da Diretoria, balanço, de-
monstração de lucros e perdas e contas, referentes ao exercício de
194'3, e bem assim a do parecer do Conselho Fiscal, documentos essns
que se achavam sobre a mesa e tinham sido publi.%dos no Di•irio
Oficial de oito de março e no "Diário Carioca" de treze de março
corrente. — Finda a leitura, o senhor presidente declarou que esta-
vam em discussão os referidos relatórios, balanço e contas eeferen-
tes ao exercício de 1912, e bem assim. o parecer do Conselho is st.

Em vista dr nenhum dos acionistas presentes pedir a palavra.
foram submetidos a votos os citados documentos e unanimemente
aprovados, tendo se abstido de vetar a Diretoria e o Conselho Fised.

Declarou em seguida o Sr. presidente que ia iiroceder à ele.•çao
do Conselho Fiscal e dos suplentes para o exercício corrente, na for-
ma dos estatutos e da legislação vigente.

Procedida a eleição, apurou-se que, por maioria de votos, foram
eleitos Para ~mimos do Conselho Fiscal. o Sr. Oyaina de Alroeula
Rios, brasileiro, casado. residente à rua Manoel Niobel, 60 — Oreis,
Dr. Gestão de Carvalho, brasileiro, casado residente à rua Visconde
de Caravelas. 41, e Dr. Manoel Tapajós Gomes, brasileiro, casado,
residente à rua ecoado Alvim, 53, e para suplentes, o capitão de mar e
Guerra Oscar de Barros Cavalcanti, breaaeiro, casado, residente à
rua Bambina. 93, casa 7, Renato Guhnarães Palmeira, brasileiro, re-
sidente à rua Senador Vergueiro 23, apartamento 24 e Dr. José Do-
mingues Belfort Vieira brasileiro, casado, residente à rua Oto Simon.
102, apartamento 5, Copacabana, os quais o Sr. presidente deetarou
devidamente empossados.

Cumprindo os fins principais da assembléia, declarou o Sr. pre-
sidente, corno acionista, que. tendo os diretores, pelo artigo viste e

quatro•dos estatutos e legislação vigente, direito a uma pereent.tgeio
sobre os lucros líquidos, verificados no "balanço" a ser fixada ;ri4lio--
mente, pela assembléia geral a titulo de gratificação, propunh m, tp!.:
fosse arbitrada essa sratificação em 5 % (cinco por cento), em vists
de sua ótima gestão de todos os negócios da Sociedade, com o resul-
tado financeiro que acabava de ser verificado,. proposta essa q te,
submetida a votos, f4-i unanimemente aprovada. E, como nada nisis
houvesse a tratar. o Sr. presidente suspendeu a sessão por meia bei a.
afim de ser lavrada a presente ata.

Reaberta a sessão, foi a presente ata lida, posta em diseuss .la e
unanimemente aprovada e assinada por mim, como primeiro !cr,!-
tário e por todos os acionistas presentes. extraindo-se da ine.sina.
três cópias autênticas, sendo uma para ser arquivada no Departa-
mento Nacional de indústria e Comércio, outra para ser imblieada no
Diário Oficial e a terceira num jornal de grande circulação nesta ca-
pital.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1943.-- Oyama de Almeida Pios.
— 'mime de Albuquerque Alves Maia. — Dora Burlamaqui
— Violeta Cesdr Bartamaqui. — Gastão de Carvalho. —
Cegar Burlamaqui. 	 Zuleida Cesar Burlamaqui. 	 Renato t: Ititue-
rães Palmeira. — Pasilio Sehnefer. — Manoel Tapa,idS Gontr .r. —
Osavalito Guimarães Palmeira.	 Antonio da Costa Pimenta. — 1 D.
Belfort Vieira. — Oscar de Barros Caralcanti.

(N. 5.032	 8-1-13 --- Cr$ 1(37,30;

CASA BANCARIA JULIO REGO

Carta patente n. 1.693
RUA DE SÃO PEDRO N. 22, 1.° .ANDAR

DA.LANcETE DE 31 DE MARCO DE 1943
Ativo

t:et
Títulos descontados 	 	 700.600.00
Caixa:

Em cofre 	 	 15a1.570,40
No Banco do Brasil 	 	 300.918,00
Em outros Bancos . 	 	 6.057.:50

Moveis & utensílios 	 	 4.279,80
Depósitos 	 	 1 .872,03
Diversas contas . 	 	 17.500.90

	

Cr$	 1.181.798.60

passivo

apitai 	
Depósitos a prazo fixo 	
Idem s/aviso prévio 	
Idem s/movimento 	

Cr$	 1.181.798.60

Rio de Janeiro, 31 de março de 1943. — Julio Rego. — .4. P.
Muros, contador. Reg. n. 33.691.

(N.	 —	 — Cr$ 86,70)

Cr$
250.4500,00
822.200,00

89.014,74)
20.553,90

IMA I I	 1 1	 1
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FEDERAÇÃO METROPOLITANA DE TENIS DE MESA.	 Assembléia Geral Extraordinária constuute de: a) Leitura do re-
latório da diretoria e do parecer da comissão fiscal; b) eleição de

IMA DA SESSÃO DA DIRE•roRiA REALIZADA EM 27 DE MARÇO DE 1913, coal t cargos vagos na diretoria — pediu a apresentação das credenciais
PRESENÇA DOS SEGUINTES DIRETORE:	 dos representantes dos clubes filiados, que deveriam deliberar so-

bre_ os assuntos da convocação. Foram recebidas as seguintes cre-
Vice-presidente — Jose lsoletti. 	 •

Presidente — Lessa Bastos.	 deliciais: 1, Srs. Jayme do Amaral Figueiredo. pelo Sporting Clube

1.0 secretário — José Luiz do Nascimento. do Brasil; 2. Alfredo dos Santos Pinto, pelo Bonsucesso 	 C.; J.
2.0 secretário — Raul Lima. 	 \Vali:tentar Ferreira Pontes, pelo Canto do Rio F. C.; 4, Renato
l.0 tesoureiro — Victorino Guedes Alonso.	 Vieira da Cunha. pelo Cavo A. C.; 5, Hugo Padula, pela A. A. do
2.° tesoureiro — Jayme do Amaral Figueiredo.	 Grajaal; 6. Raul Lima, pelo Grajati T. C.; 7. Milton Brito, pelo Ti-,
Diretor de publicidade — Eduardo Magalhães.

	

	 nica E. C.; 8, Arthur B. Carvalhaess pelo Fluminense F. C.; Fa-
Horta, pelo América F. C.. O Sr. Milton Situas apresentou abio

Aberta a sessão, pelo sr. presidente, o sr. 1.° secretário procedo a seguinte credenchil: "Sr. presidente da F.M.T.M. Cordiais sauds-
leitura da ata, aprovada . sem discussão. Em seguida é .ernpossado no

 de (. 5es . Por motivos imperiosos, não tendo- podido ir à sede do Clube
cargo de 1? tesoureirs),	 sr. Vitorino Guedes Alonso, nonieado Municipal apanhar as credenciais para a rtssembléia de hoje e sendo
acordo com o § 1.0 do artigo dezesseis dos estatutos em vigor. Prissa- diretor de trnis de mesa do dito . clube, credencio a mim DieS11'.0 Junto
se, depois, ao expediente que constou de: oficio n. 83-43 da A. A. à assembleia geral extratordinária a realizar-se em 23 de fevereiro.Grajaú comunicando a escolha da sliretoria, da Federação para pa- 1-Co. 23-2-1943. — Milton Simos". Consultados os presentes ., já cre-trona de uma noitada de tenis de mesa dos festejos comemorativos deliciados, sobre a aceitação de mais esta credeucial, falou o repre-do seu aniversário; resolvendo-se depois de apreciadas propostas dos sentante do Sporting Clube do Brasil para declarai' que a aceitavasrs. 2.0 tesoureiro, vice-presidente e presidente, premiai', com cinco

em atenção ao Clube Municipal e que se algum caso surgisse de-nellalhas de bronze, aos vencedores; oficio n. 83-43 da A. A. Grajaú
POIS, competia rio Clube Municipal tomar providéncias. Os demaispedindo licença para efetuar provaa	 tenis de mesa, já atendido;
representantes votaram aceitando a mesma credencial. O senhoroficio n. 270 do Fluminense 	 C., solicitando o regulamento do tor-
Djalma De Vincenzi pede aos demais a nomeação de um presideutetino individual, masculino, no que não pode ser atendido em virtude

da conelusão deste regulamento depender do encerramento das inseri- Para os trabalhos daquela assembléia. Foi aclamado o Sr. 'Mima
ções; ofícios ns. 239 do Elum:nense F. (., 68-43 do ATUérica F. C. e 1)e Vineezi para o cargo. S. • S. convidou para seciadário o senhor'

. 13 da A. A. Grajaú, encapando os permanentes destes elubes para Lourival Ca r‘ alho que leu, então, o relatório da diretoria duranta
o ano corrente, o que será agradecido por ofícios a cada um; oficio o exerric-io de 1942 e o parecer da comisaão fiscal. Terminada ;&
Ir 06-43 da secção de tenis de nu s' do América F. C. pedindo per- leitura foram postos em aprovação o relatório e o parecer. O re-
missão para o amador José Neves dis putar um torneio relampago, já presentante do Flummense F. C. pedal a palavra para declaras
atendido. Terminado o expediente passou-se a interesses gerais que que iiagou,. como sócio cooperador, a anuidade de 1942, o que não
se iniciou com apresentação do desenho do novo uniforme do Cavo consta do Relatório. O Sr. presidente comunica que por mu lapso
A. C. que, dado o parecer favoravel do vice-presidente, sr. José Tio- somente sucedera tal fido. O representante do Clube Municipal
letti, riprovitclo. O sr. 2. 0 tesoureiro informa que representou a di- prop mie sejam retirados do relatório os teriwis; — "A diretoría
retoria nas festas de aniversário da A. A. Grajati e que os srs. An- da F. M. T. M. não entregou os pontos ...". Falarain sobro o •
t,mio e Ar lindo Neves representaram a última diretoria. A seguir o assorto os representantes da A..A. do Gra,jati, Aroarmi E. C., Gra-
sr. presidente encarregou o 1? tesoureiro de mandar imprimir unras ;lin .' V. C. e Sporting C. Is. Posta em volacão, foi rejeitada a Proa
circulitres comunicando os nomes componentes da nova diretoria desta posta. Ainda sobre o relatório, usou da palavra o representante doFederação, para serem distribuidas às entidades esportivas, rlubes, Flinninense F. C. para esclarecer que o jogador Nelson Soares, ri-
orgãos de propaganda, etc. E' resolvido dar à taça oferecida peio se- serva da seleção carioca. foi a S. Paulo, na embaixada Rio-S.
nbor Raphael Bologna, o nome de Getulio Vargas Filho e destiná-la a expensas próprias, colocando-se à disposição da Federação. coS,-
ao clube vencedor do torneio individual a ser iniciado, cuja posse tintiando, o representante do Fluminense pediu explicacões sobre a
será de acordo com . o regulamento em vigor. O sr. presidente sou- parte do relatório que trata do abatimento de 30% nas passagelo.citou, ao 1.0 secretário extratos dos estatutos na parle referentt, às de ida e Volta da mesma embaixada. abatimento não conseguido Daatribuições de cada diretor para ciOncia de cada um deles. Depois volta, em vista de ter sido a embaixada dividida cru dois grupos,desta resolução o se. vice-presidente pede aprovação para instalar um contrária ao regulamento da Estrada de Ferro Central do Brasil.curso de arbitres, dando diplomas aos aprovados e solicitar aos clubes

O presidente tez, então, uma exposição sobre o assunto, declaran-que cedam suas sedes para o curso; é tudo aprovado por unanimidade.
Amé-sr. vice-presidente comunica à diretoria que o Fluminense F. C. do que não houvera prejuizo para a Federação, porquanto o

e A. A. Grajaú reclamaram niio terem recebido o regirfiento spor- rica F• C• Pagou os :101/4 i. entfilade. F'ou o representante do
tivo da Federação- resolvendo-se imprimir cinquenta exenndares para ( j uin MuniciPal renunciando ao cargo de 2. 0 secretario da Federa-
então atendê-los. Ainda por pedido do sr. vice-presidente resolveu-se Ç ãO ; COM O já o fizera há meses, em carta dirigida à diretoria da
oficiar ao Fluminense F. C., América F. C•, Ti j uco E. C., Clube mesma. Travam-se debates sobre a renOncia, tendo fatiado os ri-
Municipal e Bonsucesso F. C., solicitando permissão para firzer dispu- presentantes do Grajrtú F. C., América F. C., Canto do Rio E.C.,
tar o torneio individual ern seus ginásios depois do dia vinte co cor,- A. A. do Orajail. Em vista da carta ter sido devolvida ao 20 se-
rente. Em seguida é resolvido que o regulamento para o torneio ccetário renunciante por não estar em termos, não tomando, por-
dividual só se dê depois do encerramento das inscrições. O sr. Pre- tanto, a diretoria conhecimento do rissunto, o reoresentame do cr.a-
sidenli encarregou o IP tesoureiro de* tirar públicas formas das a tas jaú F. C. propõe que seja incluido o nome do 2P secretário no
da Assembléia Geral que o elegeu e da presente que menciona a posse número dos cargos vagos, procedendo-se à eleição para o mesmo
do 1.0 tesoureiro, para fins bancários. Nesta altura é aproVada a cria- nesta assembléia, por ter incorrido nas penas do tua. 15, § 2 0, dos
ção de carteiras de identidade da Federação para seus diretores. Por :Estatutos (perda do mandato por faltar a très sessões consecutivas),
proposta do sr vice-presidente é justificada a ausència do sr. diretor Assim decidiu, nimbem, a assembléia. A seguir, o presidente da
de publicidade; por proposta ainda do Si. vice-presidente, que enfeixa mesa suspendeu a sessão por cinco minutos para seproceder à 4,-
o departamento técnico, resolve-se que a bola "Superball" seja a ofi- eleição dos cargos vagos de: presidente, wice-presidente, IP e 2.0
ciai até que o citado deptirtamento, que continua estudando o assunto, secretários, 1P e 2? tesoureira) e diretór de publicidade; declar.andoinitnifeste, aliás auxiliado pelo •sr. 20 tesoureiro. A diretoria es- que teriam direito a dois votos os fundadores e a 1, os clubes
tabeleceu que suas reuniões sejam, doravante, realizadas todas as ter- eletivos. Reiniciados os trabalhos, foram escolhidos para escruti-
eas-feiras com começo às 18 horas. O sr. 2.0 tesoureiro propõe e é nado es os senhores representantes do Fluminense F. C. e da A.A.aprovada a encomenda de 500 carteiras de identidade, para os ama- do Grajati. Procedeu-se, então, à eleição. que deu o seguinte resul-dores. Depois disto o sr. 20 tesoureiro apresenta cinco medalhas para

lado; Presidente — coronel José ',essa Bastos, 15 votos; vice-pre-os vencedores de 1942, América F. C., ao preço de Cr$ 19,50 (doze- siderite Sr. José Izoletti, 9 votos; Dr. Milton Simas, 6 votos; IPnove cruzeiros e cinquenta centavos) cada uma, no que todos ficatn secretário, Sr. José do Nascimento; 9; Nelson Soares, 6 votos; 2.0de acordo. Não havendo mais assuntos, a reunião é encerrada às 17
horas. — José Luiz da Nascimento, 1.0 secretário. — Coronel José secretário. Sr. Raul Lima. 9 votos; Mario Forino, 5 e 1 voto em
'essa Bastos, presidente. branco; 1.0 tesoureiro, Joaquim Pizarro Filho, 9 votos; Mario Mello,

6.votos; 2.0 tesoureiro, Jayme do Amaral Figueiredo, 9 votos; Ar-
Meado Veiga, 6; aliretor de publicidade, Eduardo Magalhães, 9 VOtOS;ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTD.AonDiNSRI A, REALIZADA EM 23 DE FEVEREIRO

DE • 943 ( I.a CONVOCAÇÃO) NA :SEDE DO TIOUCA F. C., À RUA Eugenio Pizzotti, 6, os quais foram declarados eleitos pelo presi-
CONDE DE BOMEIM N. 451	 dente em exercício. O representante do Grajaú F. G. propõe que

seja dada posse, oro tempo oportuno, aos diretores eleitos naquela
N. 1	 Arthur Bastos Carvalhaes — (Pelo Fluminense F. C.).- assembléia e congratula-se com a diretoria passada pela operosi-
N. 2 — Raul Lima — Pelo Grajaú Tenis Cluh.	 dade demonstrada. durante a sua gestão.. O representante do Amé-N. 3 — Eab:o horta de Araujo — Pelo América F. C.	 rica -F. C., fala, lambem, naquele sentido, enviando congratula-
N.	 — Milton de Brito — Pelo Tijuca F. C. 	 ceies aos diretores renunciantes. O representante do Grajati F. C.,
N. 5 — Waldemar l'erreira Pontes — Pelo Cantodo Rio F.C• em seu nome e no de seu clube, propõe que conste da ata um voto
N. 6 — Alfredo Santos Pinto — Pelo Bonsucesso F. C. 	 de louvor à equipe do América E. C. por ter conquistado o caiu
N. 7 — RenatoVieira da Cunha — Pelo Cavo A.C. 	 peonato, por equipes, de 1942. O representante do Clube Munici-
N. 8 — Jiyme do Amaral Figueiredo — Pelo Sporting C. pal propõe que este voto seja extensivo ao Fluminense F. C., por

Brasil.	 ter csanseguido o vice-campeonato de 1912, por equipes. Ambos os
N. 9 — Hugo Padula — Pela A. A. do Grajaú. 	 votos foram aprovados. Falou o representante do Grajaú T. C. fe-
N. 10 — Milton Simas — Pelo Club Municipal. 	 licitando a com'ssão fiscal pelo parecer apresentado e pedindo que
A sessão foi aberta as 21 horas. pelo Sr. Djahna de Vincenzi, pre- se, consignasse um voto de pesar na ala pela rerrúnCia dos diretores.

eidente desta entidade, que, expondo os fins da comocaeão da atual Usou da palavra o representante do América E. C. 	 agrade-
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cer as referencias feitas ao seu clube pela conquista do campeo-
nato. Foi lido um ofício do Sr. Antonio Neves pondo à disposição
dos novos diretores a sua casa comercial. para sede da entidade,
até que a Federação se localize definitivamente. Faieis o
representante da A. A. do GrajaU agradecendo em nome da
Comissão Fiscal os elogios do representante do Grajaú F. C. e fo-
calizando o gesto nobre do Sr. Antonio Neves, na cessão daquela
sede. O representante do Fluminense F. C. falou sobre a posse da
diretoria, recem-eleita, indagando , cm. mie data e em que local ela
se daria. O presidente consultou a assembléia sobre o assunto, fi-
cando resolvido que g , posse seria !Ia sede provisória, às 16 horas,
do dia 27 do março corrente. Falou o presidente pedindo que cons-
tasse da ata um voto de agradecimentos da mesa à assembléia pela
distinção pelos representantes revelada durante os trabalhos. —
Lourival Carvalho, servindo de secretário da Assembléia. — Djalma
De Vincenzi. presidente da Assembléia..

(N. 5.132 — 8-1-13 — Cr$ 383,50)•

COMPANHIA CENTRAL ELÉTRICA DE ICEM

B.ELATói Lio DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
Vi nos apresentar-vos o relatório da Diretoria oelativo ao exercício

de 1942, assim corra. submeter à vossa apreciação o Balanço Geral en-
cerrado em St de dezembro de 1912, a Demonstração da Conta "Lucros
e Perdas" e o competente parecer do Conselho Fiscal.

Durante o ano relatado decorreram sem grandes anormalidades os
nosso-3 serviços, apenas prejudicados. ein certo tempo, pela interrupção
de uma das turbinas dis usina do Maribondo, que fomos forçados a
retirar para reparos em vista de um defeito encontrado no respectivo
maneai. Entretantis na época ens que este contratempo sobreveiu já
hav:a terminado a safra, de modo que o mesmo pôde ser solucionado
sem maiores diticoldades.

A Adininistraçíh, da Companhia esteve empenhada na manutenção
suais econômica possível das instalações de produção e transmissão de
energia, atualmente agravada com o alto custo do material necessário

operarSo desses serviços, e decorrentes da situação anormal que atra-
Vessanois. Isso nãs impediu que, apesar do severo controle imposto às
nossas despesas, tenhamos procurado fornecer ao nossos clientes os
mesmos bons serviços a que os habituamos, e tombem proporcionar aos
nossos empregados melhores condições de vida. A esse respeito dese-
jamos mencionar que as residencino dos empregados da usina do Ma-
ribondo foram dotadas de vários melhoramentos, entre os quais uma
is,de de esgotos construido na extensão de cerca de um quilômetro.

Mantivemos com as autoridades e com o público em geral as me-
lhores reações, e aos nossos funcionários queremos agradecer a leal
colaboração que nos prestaram.

OS livros da Companhia foram examinados, corno anteriormente,
Pt' l 0s Peritos soldadores Deloitte, Mendes, Haskins, Sells & Co. que os
acharam em bor. ordem.

São essas, Srs. acionistas, as informações que nos cabe trazer ao
VOSSO sonheeimento. mas ficamos ao vosso dispor para quaisquer ou-
tros esclarecimentos que desejardes.

Rio de Janeiro, 1 de, março de 1943. Pela Diretoria. -'-- Cesar Ra-
beijo. diretor 1 ,residente. — Jeffrey Gruber, diretor tesoureiro. — Ma-
rio Gama, diretor secretário. — lloracio Penido Monteiro, diretor ju-
rídico. — Marcello de Miranda Ribeiro, diretor comercial.

H ALANço GERAL EM 31 DE DEZEMDRO DE 1942

Ativo
Cr$

Capital Fixo, incluindo um ajustamento corres-
pondente ao resultante da conversão das
obrigações a pagar ao amido de 31 de de-
zembro de 1912 	 	 -16.350.013,90

Realizarei — Culto Prazo:
Cr$

Contas a Receber — Consumi-
dores — Geral 	

	
2.258.90

Contas a Receber — Municipa-
lidades 	

	
3.105.00

Contas a Receber — Diversas	 2.003.988,80

Contas de Resultado Pendente:
	Pagamentos Adiantados 	

	
2 .561,40

Depósitos de Consumidores com

	

o Banco do Brasil 	
	

2.307,50
	

4.871,90

tbnlas de Compensação .04..1...4.41~4. 	
	 11.103,70

48.378.662,20

Passivo

Diretores: Cesar Rabello. — Jeffrey Gruber. — Mario Gama. —
Mareei/o de Ni rel iida Ribeiro. — lloracio Penido Monteiro. Contador:
A. N. Cadicorth. Registo n. 34.400.

DEMONSIRAÇÃO DA CONTA DE "Lscrios E PERDAS" ENCERRADA Et 31 DE
DEZEMMIO DE 1912

Crédito
Cr$

Saldo nãe distribuido dos lucros anteriores 	 	 210.815,20
Receitas Operalivas:

Departamento de Eletricidade 	 	 3.573.870,00
Receitas Não Operativos:

Diversas — Liquido 	 	 1.187,50

3.785.902,70

Débito

3pesas Gerais 	 	 614.921,90
impostos 	 	 328. 150,00
Juros de Créditos de Terceiros 	 	 1.914.077,70

Constituição de Reservas e Fundos Especiais:
Cr$

Funde, para Retirada e Substi-
tuição de .Bens 	 	 500.000,00

,	 Funde de Reserva Legal 	 	 7.88011)	 507.880,40

Saldo disponivel para o exercício seguinte 	 	 360.572,70

3.785.902,70

Diretores: Cesar Rabello. — Jeffrey Gruber. — Mario Gama. —
Horaeio Penido Monteiro. — Marcello dc Miranda Ribeiro. Contador:
A. N. Cua.corth. Registo n. 34.100.

PARECER DO CONSELHO FISG'AL

O Conselho Fiscal da Companhia Central Elétrica do Icem, tendo
procedido à verificação do balanço geral e contas relativos ao exercício
findo em 31 de lezembro de 1912, e examinado os respectivos do,
coo-lentos. achando tudo em perfeita ordem, é de parecer que sejam
aprovaAos pelos senhores acionistas, o refesido balanço geral, as contas
e todos os atos da Diretoria durante aquele exercício.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1943. — Arthur Cyril Ciccri. —
Afroaso Cardoso Gaspar. —Carlos d6 Ipanema Moreira.

(N. 5.137 — 8-1-43 — Cr$ 33(3,60).

COMPANHIA TERRITORIAL LOTEADORA (C. T. L.)

RETIFICAÇÃO

Na publicação feita à página 4.497, do Diário Oficial (Secção I),
de 26 de março último, no artigo 20 dos Estatutos, onde se lè: des-
fazer; leia-se: perfazer.

2.009.312,70

Não Exigirei:
Capital:

Capital em Ações	 25.000	 ações ordinárias
do valor nominal de Cr$ 200,00 cada 	

Fundos e Reservas:
Fundo para Retirada e Substi-

5.000.000,00

tuição de Bens 	 3.787.582,40
Fundo	 para Acidentes e Se-

guros	 	 20.000,00
Fundo para Contas lncobraveis 3.212,70
Fundo de Reserva Legal 	 265.102,10 4.075.897.20

Lucros e Perdas 	 360.572,70

Exigirei — Curto Prazo:

Obrigações	 e	 Emprésthnos	 a
Pagar 	 38 .383 . 501,60

Contas	 Correntes — Diversas 815.10
impostos Acumulados 	 536.618,60
Juros Acumulados 	 408,20
Passh o Acumulado — Diversos 4.137,60 38.925.481,10

Contos de Ilesullado Pendente;
Depósitos de Consumidores 	 2.307,50

Contas de Compensação 	 1.1.403,70

48.378.662,20
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Abril de 1943

' COMPANHIA PLOREST. AS E MADEIRAS BRASILEIRAS

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Senhores acionistas:

Cumprindo as determinações legais e estatutárias, trazemos ao
02, 50 conhecimento as contas e atos de nossa gestão no exercício de

1912, e Os submetemos à apreciação e julgamento desta assembléia.

SECÇÃO DE PASSA QUATRO

As criações de ovelhas e de muares se apresentam regularmente.
.a cultura de marmeleiros continuamos a dar toda nossa atenção, e
no dl() em revista foram construidos sete tanques e iniciado o oi-
tavo: tanques esses 'destinados a depósitos de água e que já muito
facilitaram e facilitarão as pulverizações das arvores nas épocas pró-
prias; no Sertão dos Martins já lemos escolhido o local onde serão
feitas novas plantações de marmeleiros, para as quais temos prepa-
rado um viveiro de 74.000 mudas; nas proximidades desse local já
foram construidas as primeiras casas para os operários que ali irão
trabalhar. Ali lambem será vonstruido o rancho para trato das éguas
de criação. Uma linha telefônica em construção facilitam' as comu-
nicaeões entre o Sertão dos Martins e a sede da Fazenda. Foram
vendidos o motor a vapor e os engenhos e acessórios restantes da
serraria, que se achavam de há muito paralisados, reservamos, apenas
duas pcm.enas serras circulares para atender aos pequenos serviços
próprios de uma Fazenda. A conservarão das casas e depenelèncias
e servidões tem sido feita como manda a boa ',rodaria.

SECÇÃO GERAL

Montivemos a quase in toiro contento os serviços de agència
venda de fósforos de segurança para os Estados do Paraná e de
Santa Catarina e de compra de madeira para fósforos, como pro-
curadores da Cia. Fiai Lux. de Fósforos de Segurança. As difi-
culdades oriundas de transportes em geral imped siram auferissemos
melhor soma de pro-labore na compra de madeira.

" Continua em boa marcha a exploração do nosso Pinhal de Rio
das Antas. Em 1942 foram derrubados 5.514 pinheiros que soma-
des aos 17.878 derrubados até 31-12-1911. perfazem 23.392, dos
quais foram desdobrados 23.320 até 31-12-1912. — A limitação de
produção das aerrarias, .imposta pelo Instituto Nacional do Pinho,
e o transporte ferroviário escasso, são fatores que contribuem para,
que a exploração do pinhal esteja restringida, ficando bem agitem da
capacidade produtiva da serraria do empreiteiro com quem contra-
tamos a exploração.

Em 30 de dezembro de 1912. por deliberação de seus acionistas,
foram extintas e liquidadas as sociedades S/A. Fábrica Ilurlimann,
da Fósforos de Segurança e a Companhia de Fósforos do Norte, e
esta Companhia. na qualidade de acionista das mesmas, foi embol-
sada do que a ela coube nos rateios apurados.

Continuamos em boas relações com as administrações das em-
presa; de transportes marítimos e terrestres.

LUCROS E RESERVAS

lte acordo com a deliberação na assembléia geral ordinária rea-
lizada eia 16 de março de 1942. o lucro verificado no exercício de
1941 e o excesso de reservas sobre o capital social foram aplicados
no reajustamento dos valores das propriedades, como os senhores
acionistas notarão pelos números constantes do balanço que apresen-
tamos neste exercício.

O lucro líquido do exercício de 1912 é ele Cr$ 23.450,80 e esta
DirciOria propõe fique o mesmo em suspenso até que se aclare a
situaeiio de incertezas que atravessamos em razão da guerra mun-
dial.

DIRETORIA E CONSELHO FISCAL

A 31 de março do corrente ano termina o mandato da atual Di-
retoria, cabendo a esta assembléia eleger a nova Diretoria para o
exercício de 1943 e fixar seus vencimentos. Igualmente deve esta
assembléia eleger os novos membros do Cons_lho Fiscal e seus su-
plentes para o ano de 1913, fixando seus vencimentos.

DOCUMENTOS

Pelo parecer do Conselho Fiscal, balanço, documentos e contas
que apresentamos poderão VV. SS. julgar da nossa gestão, e os sub-
metemos à apreciação e julgamento da assembléia.

Para quaisquer outros informes nos colocamos à disposição dos
senhores acionistas.

Rio de Janeiro, 2? de janeiro de 1943. — João Dele, diretor-
presidente. — Alvaro Fausto de Souza, diretor.

Cr$

. 455.804,20

5.755,10

265..307,20

Pendente:
Pinheiros em exploração 	 	 114.018,90

Contas de compensação 	 	 407.018,20

Total do ativo 	
	

2.217.933,60

Passivo
Cr$	 Cr$

Não exigirei:
Capital • 	 	 500.000,00
Reservas 	 	 195.053,20
Secção em Passa Quatro 	 	 276.399,90	 971.453,10

Exigirei a curto prazo:
Contas correntes 	 	 140 .439,20
Pequenos créditos 	 	 ,6.330,00

Exigirei a longo prazo:
Contas correntes . 	

Pendentes:
Pinheiros em exploração .... 	 111 .021.30
Lucros e perdas 	 	 23 .450,80

Contas de compensação 	 	 407 .018,20

Total do passivo 	 	 2 .217 .933,60

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — João Date, diretor-
presidente. — Alvaro Fausto de Souza, diretor. — &viria Coutinho,
contador, reg. 31.593.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" ESI 31 DE DEZEMBRO
DE 1942

	

Débito	 Crédito

	

Cr$	 Cr$
Saldo anterior . 	 	 —	 193 . 672,00
NI"Pro-labore"	 	 	 —	 206 .351,80
Pinheiros em exploração 	 	 —	 42 .402,00
Agència, eventuais e juro-	 	 51.177,90
Comissões, despesas gerais, ordena-

dos, honorários, impos t os, etc.	 201 .208,70
Prejuizo em ações de Companhias

Associadas liquidadas 	 9.511,10
Secção de Passa Quatro. prejuizo

nesta Secção neste exercício 	 	 57.291,30
Fundo de depreciação, reserva

feita neste exercício 	 	 4.532.50
Fundo de reserva legal, idem 	 	 1 .23 i,30
Importância transferida para r Sec-

ção de l'assa Quatro, de acordo
com o deliberado na assembléia
geral ordinária de 16-3-1912,
para reajustar o valor desta
propriedade	 193.672,00

Balanço, saldo à disposição da as-
sembléia geral . 	 	 23. 150,80

493.903.70	 493.903,70

João Dele, diretor-presiaente. — Alvaro Fausto de Souza, dire-
tor. — Sytrio Continha contador, reg. 34.593.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores acionistas:
O Conselho Fiscal da Companhia Florestas e Madeiras Brasi-

- leiras, - representado pelos membros abaixo assinados, atendendo ao
disposto no inciso III do art. 127 do decreto-lei n. 2.627, de 26 do
setembro de 1910, tendo examinado detidamente e em tempo opor-
tuno a escrituração e negócios sociais relativos ao ,exercício . de 1942,
conforme . se verifica das atas deste Conselho Fiscal .devidamente la-
vradas e assinadas no competente. livro, exame esse extensivo ao in-
ventário, balanço procedido em 31 do dezembro de 1942 e 'contas da
Diretoria, declara estar de pleno acordo com tudo, e assim pede a
aprovação do balanço e contas.

Rio de Janeiro, 2? de janeiro de 1943. — A. G. Ciceri. — Gastão
Pereira de Souza. — Mario de Souza.

(N. 5.040-8-4-13—Cr$ 397,80)

'BALANÇO GERAI. EM

Fixo:	 —
Propriedades .	 	
Secção de Passa Quatro
Moveis e utensílios	 	

Disponível:
Caixas . . 	

Realizavel:
Contas correntes .	 	
Obrigações a receber 	
Contas a receber 	
Depósitos oro caução 	

31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo
Cr$

606.407,70
799 .251.30

50.145,20 1

170.437,00
12.826,50
81.720,30

323,40

116 .769,202

588.221,0

131.472,10



S. A. TRITONIA

ITA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 15
DE MARÇO DE 1943

No dia 15 de março de 1913, às 17 horas, reuniram-se na sede
da Sociedade, oito acionistas da mesma, representando a totalidade do
capital social, como ficou constando do livro de presença.

Constituida a mesa pelos Srs. Dorval de Oliveira Gomes, presi-
dente, e Ilugo Napoleão do Rego e Heitor Dias ~ares como seue-
tárioà, foi aberta a sessão da assembléia geral ordinária, regular-
mente convocada, 'a qual, sem debates e por unanimidade de votos,
resolveu o seguinte.:

I — Aprovar, sem reservas, a todos os atos da Diretoria, suas
contas, balanço e lambem o parecer do Conselho Fiscal, não tendo
votado os membros desse Conselho e os da Diretoria.

II — Reeleger os atuais membros do Conselho Fiscal, •Srs.
Napoleão do Rego, Dr. Eric° Delamare São Paulo o Cesar.Borges Pa-
Mares, com a remuneração de quinhentos cruzeiros mensais, e su-
plentes os Srs. Dorval de Oliveira Gomes, Dr. Abuso Soares Dutra
e Moacyr

Encerrada a sessão, foi lavrada esta ata, para ser assinada pela
mesa e acionistas presentes.

Rio de Janeiro,. 15 de março do 1943. — Dr. João Novaes de
Souza — Pedro Reggio — Mario Petrucci — Hugo Napoleão ((o
Rego — Heitor Dias Palitares — Augusto Frederico Schntidt — Joa-
quim José Fernandes do Conto — Doreal de,Oliveira Gomes.

Foi extraida da ata esta cópia autêntica para os fins legais. —
Hugo Napoleão do Rego.

(N. 5.029 — 8-4-43 — Cr$ 61,20).

EMPRESA ELÉTRICA ORION DE BARRETOS, S. À.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Satisfazendo as exigências legais e estatutárias, vimos subme-

ter à vossa consideração o presente relatório referente ao exercício
findo em 31 de dezembro de 1942, bem como o Balanço Geral encer-
rado nessa data, a Demonstração da Conta "Lucros e Perdas" e o Pa-
recer do Conselho Fiscal.

Não temos ocorrência de maior relevo a assinalar nas atividades
desenvolvidas pela Empresa durante o ano passado, cabendo-nos ape-
nas mencionar que os nossos serviços funcionaram normalmente,
dentro, porem, de uma rigorosa-compressão de despesas, capaz de
atenuar os efeitos decorrentes da época anormal que enfrentamos.

As contas ora sujeitas ao nosso exame dar-vos-ão uma impressão
fiel da situação da Empresa.

A Companhia Central Elétrica de Icem, da qual esta Empresa ó
acionista, teve os seus serviços funcionando normalmente no ano
findo, não tendo chegado a criar-lhe maiores embaraços a interrup-
cão por certo tempo ocorrida em uma das turbinas da sua usina do
Itiaribondo.

Temos examinado a possibilidade de dispor de imoveis não utili-
zados ou dispensaveis às operações normais da Empresa, evitando
assim, alem de inversão desnecessária de capital, encargos ,de nser-
vação, impostos e taxas.

Os livros desta Empresa, como anteriormente tem sido feito,
foram conferidos durante o ano pela firma de contabilistas Deloitte,
Plender, Itaskins, Sells & C O., sendo encontrados em ordem.

Concluindo este relatório, queremos nele deixar consignados os
nossos agradecimentos às autoridades e ao público em geral pela boa
vontade com que nos auxiliaram no cumpriounto de nossas obriga-
ções, e beni ;issim testemunhar o nosso reconhecimento pela coope-
ração que recebemos de nossos funcionários.

São esses, senhores acionistas, os fatos mais importantes para os
quais nos ocorreu chamar especialmente a vossa atenção. Teremos,
entretanto grande prazer em atender a quaisquer outros esclareci-
mentos que julgardes necessários.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943. — Pela Diretoria: Cesar
Rebello, diretor-presidente. — Mario Gama, diretor-secretário. —
Jeffrey Gruber, diretor-tesoureiro. — floreei° Penido Monteiro, di-
retor-jurídico. — Marcello de Miranda Ribeiro, diretor-comercial.

EALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912
Ativo

Cr$
Imobilizado:

Capital Fixo, incluindo um ajustamento correspondente
ao resultante da conversão de parte das obriga-
ções a pagar ao câmbio de 31 de dezembro de . 1912 15.553.672,30

Realizavel — Longo Prazo:.
Inversões em Companhias Filiadas:

-Ações da Companhia Central Elétrica de Icem 	 	 1.248.000,00
Realizavel — Curto Prazo:

Contas a Receber — Consumidores —
Geral 	 	 170.576,20

Contas a Receber — Governo o Muni-
cipalidade 	 	 61.723,00 -

Contas a Receber — Diversas 	 	 550,00
Contas Correntes — Diversas 	 	 7.150,00
Materiais em. Estoque 	 	 313.460,80	 553.100,00

Cr$
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Contas de Resultado Pendente:.,	 -
Pagamentos Adiantados 	

	
2.933,19

' Depósitos Especiais 	
	

25,00
Depósitos de Consumidores COM- O •

Banco do Brasil 	
	

278.306,60
	

281.264,70

Contas de Compensação 	
	

30.530,20

17.666.927,20

Passivo
Cr$

Não Exigível:

Capital:

Capital em Ações — 20.000 ações 	 ordinárias do valor
nominal de Cr$ 100,00 cada 	

Fundos o Reservas:
Fundo para Retirada e	 Substituição

Cr$

2.000.000,00

de Bens	 	 1.144.291,90
Fundo para Acidentes e Seguros 	 52.299,20
Fundo para Contas Incobraveis 	 63.325,00
Fundo para Ajustes do Inventário dos

Materiais em Estoque 	 13.116,20
Fundo de Reserva Legal 	 8_1.092,10 1.354.151,70

Lucros e Perdas 	 243.853,10

Exigivel — Curto Prazo:

Obrigações e Empréstimos a Pagar, a
Diversos Câmbios 	 13.00.191,80

Contas a Pagar 	 222.526,80
Contas Correntes — Diversas 	 14 .659,80
Impostos Acumulados 	 18.691,70
Juros Acumulados	 	 16.125.30
Passivo Acumulado — Diversos 	 ..•. 11 .739,40 13 • 759 . 931,60

Contas de Resultado Pendente:
Depósitos de Consumidores 	 	 278 .451,30
Contas de Compensação 	 30.530,20

17 .666.927,20

Diretores: Cesar Rabeilo. — Jeffrey Gruber. — Mario Gama.
floreei° Penido Monteiro. — Mercello de Miranda Ribeiro.
Contador: A. N..Cudworth, registo a. 34.400.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

encerrada em 31 de dezembro de 1942

Crédito
Cr$

Saldo não distribuido dos lucros anteriores
	

527 .216,30
Receitas Operativas:

Departameito de Eletricidade	 	

Receitas não Operativas:
Diversas — Líquido	 	

3.317.308,80

8.931,70

3 . 853 .186,80

Crédito
Cr$

Despesas Gerais	 	 2 .907 .2; 2,00'
Impostos	 	 47 . 155,20
Juros de Créditos de Terceiros 	 	 40L906.20
Constituição do Fundo para Retirada e Substituição do

Bens . 	 250.000,00
Salde Disponível para o Exercício seguinte 	 213.853,40

3 .853 .486,80

Diretores: Cesar Jbabello. — Jeffrey Gruber. — Mario Gama. —
Horacio PenWo Monteiro. — Marcello de Miranda Ribeiro. — Con-
tador: A. N. Cudworth, registo n. 34.100.

PARECER DO CONSELHO PISCAI,

O Conselho Fiscal da Empresa Elétrica Orion de Barretos, S.A.,
tendo procedido à. verificação do balanço geral e contas relativos ao
exercício findo em 31 de dezembro de 1942, e examinado os respectivos
documentos, achando tudo em perfeita ordem, é de parecer que sejam
aprovados pelos senhores acionistas, o referido balanço geral, as contas
e todos os atos da Diretoria durante aquele exercício.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1943. — Arthur Cyril Cieeri. —
Mons° Cardoso Gaspar. — Carlos de Ipanema Moreira.

(N. 5.141-8-4-1943--Cr$ 428,40) .
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COMPANHIA BRASILEIRA DE IMOVEIS E CONSTRUÇÕES

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Exercício de 1912

Srs. acionistas:

Cumprindo dispositivo estatutário, temos a honra de submeter
a vossa apreciação, o relatório do exercício de 1942. bem como o ba-
lanço e demais documentos a ele referentes.

O ano de 1912. foi para a nossa Empresa, assinalado por dois acon-
tecimentos 'de importância,— a liquidação da dívida da Companhia
para com os Bancos credores e a mudança de nossa sede social, da
avenida Rio Branco n. 48, onde estivemos cerca de 30 anos. para à rua
Visconde de Inb.aunri n. 65, 4. 0 am,dr, edifício do Banco Federal Bra-
sileiro.

Quanto ao movimento de negócios, propriamente dito, foi ele bas-
tarda reduzido, o que é compreensivel, numa sociedade que vem ha
mais de cinco anos. dedicando todos os seus esforços na liquidação do.
vultoso débito, ja agora totalmente extinto. Esses esforços, iniciados
em 1036 e rontmuado ., pela Diretoria -passada.- p residida pelo nosso
eminente amigo Dr. Francisco Gonçalves e a cuja dedicada e honesta
atuação, a Companhia muito deve, foram coroados de pleno êxito.
pois. como vereis do balanço anexo, a nossa Sociedade presentemente
nada deve, apesar de pessuir ainda um ativo superior a nove milhões
de cruzeiros.

'Durante o exercício, os nossos técnicos iniciaram os estudos
roca o aproveitamento das áreas que ainda podem ser loteadas no
grande terreno do (traja(' c, como resultado disso, já se acha na Pre-
feitura para ser aprovado, o projeto de loteamento e urbanização de

uma área de cerca de 27.000 metros quadrados, no fim das ruas Ma-
rechal Joffre e Visconcb, de Santa Isabel. A venda dessa área, de-
veis de loteada, deve produzir resultadoà compensadores, dada a cres-
cente procura de terrenos no local.

Continuando o nosso programa, esperamos em breve iniciar os
esáulos para a grande área que a Companhia possue no fim da rua
Borda do Mato. zona tambem valorizada ultimamente, com o calça-
mento desta Ultima rua e tomando, no Momento oportuno, outras
iaiciativas, para maior desenvolvimento dos negócios sociais.

Quanto à parte administrativa, as eircuntâncias nos levaram, como
sabeis, a promover a medificacão dos estatutos, na parte referente aos
fundi s de reserva e à substituição dos Diretores, resultando dai, a
nova redação dos nets. 16 e 23, aprovados em assembléia geral ex-
traordinária de 7 de outubro.

Chamamos a vossa atenção para a verba de Cr$ 164.437.62 que
figJra no balanço como lucros do exercício, lembrando que 'ela repre-
senta o tuna) sobre venda de terrenos, calculado de acordo com o
novo regulamento do imposto de renda. isto é, sobre as quantias con-
tabilzadas e efetivamente recebidas como lucro durante o ano.

Conforme vereis nos documentos que acompanham este relatório,
na balanço foi consignada uma verba de Cr'$ 360.000,00 para um di-
videndo de 6 %, qoe a nosso ver, pode ser distribuido aos Srs. acio-
nistas. sem inconveniente algum para a economia da Sociedade, de vez
que os lucros em suspenso permitem tal distribuição.

O pessoal da Companhia, como sempre, trabalhou com dedicação
e honestidade, tornando-se por isso, merecedor de elogios.
• Concluindo, cumpre-nos declarar-vos que em nossa sede, estamos à,
vossa disposição para qualquer outra informação ou esclarecimento.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1913. — Antonio Eugenio RicIard
Junior, diretor preidentc. — Cantina Voultentier, diretor.

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Passivo

Cr$	 Cr$Cr$

Ativo

Imobilizado :	 -
Cr$

Terrenos próprios — Rio 	 .4.400.919,75
Terrenos próprios — Caravelas 	 1 .385,93
Direito de servidão e passagem 1.000.00
Participação Sindicato São Paulo 	 1.00
Prédios próprios	 	 72. 000.00
Fazendas América e São Jose 	 240.000.00
Propriedades Muniz,s ipie do Serro 	 196.765 31
Despesas de constPuição 	 1.00
Moveis e utensílios 	 35. 000,00
Oficina de Carpintaria	 	 800.00
Oficina de Ferraria e Mecânica 	 3 . 500.00
Almoxarifado . 	 1,00

- Transportes 	 18.000.00
Pedreira do Andara; 	 1,00
Instalação nova sede 39.295,65 5.003.670,67

1 . 090. 833,38

93.108,10

Disponivel:
Caixa . 	

	
95.371,98

Banco do Brasil 	
	

362.355,30
Baeco Federal Brasileiro 	

	
416.763.30

Crédit Foncier riu Brésil 	
	

216.342,80

Realizavel em curto prazo:
Obeigações a receber 	

	
16.480,33

C/ . . prestamistas terrenos 	
	

51.635,06
C/c. prestamistas prédios 	

	
19.765 99

Empreiteiros	 2.316,72

Realizavel a longo prazo:
Devedores por compra de terrenoS

	
2.306.266.43

De-. atores por compra (I( prédios'. 	 8.12.629,45
De-vedores hipotecários 	 	 377 . 480,63
Devedores diversos 	 31 .808,66
Caações e depósito:	 	 5 .456,40

Títulos em carteira:
Acões Banco Federal Brasileiro
Ações Companhia Imobiliária Cla'

Baía . 	
Açj;es "O Estado" 	
Ações "Monitor' Mercantil" 	
Títulos Grajail Tenis Clube 	
Apólices Municipais 	
Ações amortizadas 	

Contas de compensaeão:
Títulos caucionados 	

Não exigivel:
Carital . 	

	
6.000.000,00

Reserva legal 	
	

808.221,88
Reserva de previdência 	

	
500.000,00

Fundo para valorizaçãt. terrenos 	
	

1.650.000,00

Exigivel em curto prazo:
Dividendo de 1942 	

	
360 . 000,00

Dividendo de1911 (saldo) 	
	 28.101,00

Di‘Adendos não reclamado 	
	

6.308.00
C/c. prestamistas t.myenos 	

	
81.595.08

C/c prestamistas prédios 	
	

707.05
Credores diversos 	

	
197.789,29

Comissões a pagar 	
	

923,00
Administração Fazendas- América

e São José 	
	 628.80

Lucros a apurar:
Lucros s/vendas de terrenos a apurar. de acordo com

o art. 36, do decreto-lei n. 4.178 	

Lucros & perdas:
Lacaios em suspenso em 1-1-1912 . 	 2.231.092.64
Transferido da reserva estatutária	 282.480.04

3.113.572,68 ,

51.866,70

42.000.00
1.000,00

200.00
6.010,00
5.280.00

3.00

8.958.221,88

679.355,22

U
163. 635,62

Taansferido	 ao
Fundo	 para
valoriza-
ç ã o de ter-
renos	 .	 1.550.000.00

Transferido à rel.
3.026.041,57 serva legal	 .	 695.134,88

• Tnnsferido à re-
serva de pre-
vidência .	 488.381,72 2.733.519,00

380.053.08
Lucro do exercício de 1942 	 161.437,62

511.490.70
Dividendo de 1912	 	 360.000,00 181.490,70

106.359,70
Contas de compensação:

Caução da Diretoria 	 70.000,00
100.000,00 Cações di%ersas 	   30.000,00 100.000.00

10.085.703,12 10.085.703.42
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DEMONSTRAÇÁO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

Débito Crédite

Cr$

55.235,60

231.361,25
2.787,20

35.455,97
7.618,20

93.534,0'5

239.023,14

370.694,15
4.726,80

2.188,90
1.600,00

Cr$

2.231.092,64
282.480,04
600.000.00

1.050.225,86

Cr$

Transferido ao Fundo para valorização de terrenos 	
Transferido à reserva legal 	
Transferido à reserva de previdência 	
Despesas gerais 	 	 530.543,10
Deepesas de propaganda 	 	 2.416,20
Amortizações e dem eciações 	 	 36.724,54
lmrostos . 	 	 148.791,00
Def pesas propriedades agrícolas 	 	 5,118,50
Despesas Oficinas 	 	 4.793,40
'Dpesas transfortes 	 	 19.743,80
Depesas prédios próprios 	 	 1.024,40
Depreciação títulos em carteira 	 	 136.633,30

Dividendo de 6 rji, 	
Saluo disponivel para 1943	 	 • .•• 	

Saldo anterior 	
Transferido da reserva estatutária
Transferido da reserva especial 	
Lucros sobre vendas de prédios ...
Lucros sobre vendas de terrenos

(apurados conforme art. 36, do
decreto-lei n. 4.178) 	

Comissões e indenizações 	
Juros diversos 	
Joros de mora 	
Juros s/devedores por compra de

prédios . . 	
Juros s/devedores por compra de

terrenos . 	
Si:tilinto Terrenos São Paulo

(saldo)
Lucro da Pedreira Jo Andara! 	
Lucro do Almoxarifado
Aluguéis terrenos 	 	 e. • • • •

4.163.798,544.163.798,54

Cr$

1.550.000,00
695.134,88
.488.384,72

885.788,24

360. 000,00
184 .490,70

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 042, Antonio Eugenio Richard Junior, diretor oeesidente. — Comine Voulternicr. diretor.
Roger	 contador, reg. n. 33.271.

PARECER DO CONSELHO FISCAL •

Srs. acinistas:
Os abaixo xissinadus, membros (.10 Conselho Fiscal da Companhia Xrasileira de Imoveis e Construções, tendo examinado a escrituração,

o balanço, contas e dentais documentos referentes ao exercício encerrado em 31 de tiez?mbro de 1912, e encontrado Rido na mais perfeita
ordem, são de parecer que os mesmos devem ser aprovados pela assembléia geral.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1943. — Tuncredo [toso. — Morecilo Borragat. — Benjamin da Cuidou.
(N. 5.116 — 8-1-43 — Cr$ 711,00).

COMPANHIA IMPORTADORA DE RELÓGIOS

ATA DA AISSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM
3 DE mAnço DE 1913

Às qnatorze horas do dia três de março do ano de mil novecentos
e quarenta e três.. na sede da Companhia Importadora de Relógios, à
rua Ouvidor flui-nolo cento e cinquenta e sete . primeiro andar, reunida
a totalidade dos aemnistas, conforme o livro de presença respectivo, o
diretor, Sr. Manoel Gomes Moreira, assumindo a presidência, declarou
instalada a assembléia e convidou para secretário o acionista David
do Carmo Mesquita, que aceitou o encargo.

Assim constituida a mesa, declarou o Sr. presidente que deixava
de mandar proceder à leitura da ala da sessão anterior por Ler sido a
mesma lida e aprovada antes de receber a assinatura dos senhores acio-
nistas.

Declarou em seguida que os fins da assembléia, de conformidade
com os anúncios de convocação, publicados nos dias 16, 17 e 18 do mês
findo, no Didrio Oficial e "Diário de Notícias", eram submeter a jul-
gamento dos Srs. acionistas o relatório da diretoria, parecer do Con-
selho Fiscal, balanço e contas referentes ao exercício de 1912, bem
como proceder à eleição dos membros do conselho fiscal para o ano
em curso.

Acrescentou ainda que a aprovação dos documentos enumerados
importaria em aprovar tainbem a percentagem atribuida pela direto-
ria ao décimo dividendo, e que esses documentos, publicados em 25 e
26 de fevereiro ultimo, no Diário Oficial e "Diário de Notícias", iam
ser lidos pelo 8r. secretário, o que foi feito logo após.

Terminada a leitura, anunciou o Sr. presidente que punha em
discussão os documentos referidos e convidou os Srs. acionistas a se
manifestarem sobre os mesmos.

O acionista Sr. Albert Cohlentz pediu então a palavra para suge-
rir que deixassem de ser transcritos na ata os documentos em discus-
são, dado que já haviam sido suficientemente divulgados pela impren-
sa, sugestão essa que obteve pleno acordo dos presentes.

Como ninguem mais pedisse a_palavri, foram os documentos sub-
metidos a votação, verificando-se que haviam sido aprovados por una-
nimidade: o relatório da diretoria, parecer do conselhofiscal, balanço
e demais contas referentes ao exercício de 1912, e, consequentemente,
a distribuição de lucros apresentada pela diretoria.

Em seguida disse o Sr. presidente que estava concluida a pri-
meira parte dos trabalhos e que tendo de se proceder à eleição dos
membros do conselho fiscal, suspendia a sessão durante quinze minutos
afim de que os Srs. acionistas se munissem das cédulas respectivas.

Decorridos os quinze minutos foi reaberta a sessão e, proceden-
do-se ao escrutínio, constatou-se q ue haviam sido reeleitos para mem-

bros efetivos, com 1986 votos favoraveis, os Srs. Albert Co-blentz. Dr.
oswaldo murgel Rezende e Flavio Cavaleanti, e para suplentes, com a
mesma votação, reeleito o Sr. Oswaldo Sanches Perez e eleitos o Dr.
Theogenes Beltrão e Amadeu de Andrade.

Achando-se presentes tpdos os eleitos, o Sr. presidente declarou-os
empossados nos respectivos cargos, acrescentando que, de acordo com a
lei, cumpria à assembléia fixar os vencimentos dos senhores membros
efetivos do Conselho.

O acionista Sr. Paul Jacoh pediu então a palavra e propós que
esses honorários fossem os mesmos do exercício anterior, proposta essa
que foi aprovada.

E como nada mais houvesse a tratar, o Sr. presidente agradeceu O
comparecimento de todos os Srs. acionistas e pediu-lhes para aguar-
darem no recinto o tempo necessário à lavratura da ata dos trabalhos,
para o que suspendia á- sessão durante trinta minutos.

Reaberta a sessão, foi lida a ata e submetida à votação, sendo apro-
vada por unanimidade..

E eu, secretário, mandei lavrar a presente que li e assino junta-
mente com o Sr. presidente da mesa e demais acionistas.

Rio de Janeiro, três de março de mil novecentos e quarenta e três.
— David do Carmo Mesquita. — Manoel Gomes Moreira. — Jean Daniel.
— Paul Jocob. — Oswaldo Murgel Rezende. — Theogenes !Wird°.

Cavalcanti. — Amadeu Andrade. — Durral M . da S. Lima. — Al-
bert Coblentz. — Luiz Rutowitch.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
PRIMEIRA SECÇÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Importadora de Relógios, em 22 de março de 1913, pelo Sr. di-
retor deste Departamento, certifico que se acha devidamente arquivada
nesta Repartição, sob o número 18.876, a ata da assembléia geral ordi-
nária, realizada em 3 de março de 1943, que aprovou contas decorren-
tes da gestão de 1942, elegeu os conselheiros fiscais e fixou os seus ho-
norários. — Pagou de selo de ar quivamento a importância de Cr$
20,20: — Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Primeira
Secção. — Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório IX, passei a pre-
sente certidão.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1913. — Carmen Cruz, anxiliar de es-critório IX. Visto: Pires Ferreira, diretor da secção.
Selada com Cr$ 4,20.

(N. 5.019 — 8-1-13 — Cr$ 208,10)



ANÚNCIOS 
"Vanguarda" S. A.

São corgiidados os acionistas da Van-
guarda Sociedade Anónima a se reuni-
rem em Assembléia Geral Ordinária, no
dia 15 do mês de abril, às 15 horas, na
sua sede, à rua do Rosário n. 170, afim
do deliberarem sobre e re'atório da dire-
toria, balanço e parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercido findo em
Si de dezembro de 1942: procederem à
eleição da Diretoria, diretores presidente
e gerente, para o periodo de 1943 a
1949, do Conseeho Fiscal e dos seus su-
plentes para o proximo exercido.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1943.
— Ozaae Mota, diretor-presidente,

Reproduzido por ter saldo com incor-
reções.

(N. 4.947 — 7-4-4: — Cr$ 73,40 —
O vezes).

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira

de estrangeiro n. 19 .878.
Rio, 7 de abril de 1943. — José Al-

ves Barda Junior.
(Firma reconhecida no Cartório Ibra-

him Machado).
(N. 4.899 — 7-1-43 -e- Cr$ r 0,60 —

3 vezes).

Banco Central Brasileiro S. A.
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁR: 4

Primeira convocação
Silo convidados os Sr. aciohistas a

reunirem-se em Assembléia Geral Ex-
traordinária, no dia 15 do corrente, na
sede social, à rua da Alfândega n. 28,
às 14 horas, afim de tomarem conheci-
mento da subscrição do aumento do ca-
pital social, aprovado, e demais trâmites
atinentes ao processo desse aumento.

Dr. Marin° Machado ile Oliveira. —
Prudente Sampaio.

(N. 5:010 — 6-4-43 — Cr$ 61,20 —
3, Vezes).

Administradora Urbs, S. A.
San convidados os Srs. acionistas para

a Assembléia Geral Ordinária a ser
realizada no dia 29 do corrente, às 14
horas, na sede da Companhia, à rua doRosário n. 129, 1.. andar, para aprova-
ção do relatório da Diretoria, balanço
e contas referente ao exercício de 1942
e para eleição eos m embros do Conselho
Fiscal para o corrente exercido.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1943.
— Administradora ierbs, S. A. — Pela
diretoria : Carlos Castrioto F. Mello
diretor-presidente.

(N. 5.006 — 6-4-43 — Cr$ S5,10-
3 vezes).

Equitativa Terrestres, Acidentes
e Transportes, S.- A.

ASSEMBLEIA GERAL EXTriAORDINÁRIA

Silo convidados os Srs. acionistas; a
se reunirem em Assembléia Gerai Ex-
traordinária! às 15 horas, no dia 16 do
corrente, na. sede da sociedade, à ave-
nida Rio Branco n. 125, nesta capital,
afim de tomarem conhecimento e delibe-
rarem a respeito da reforma dos esta-
tutos sociais.

UM de Janeiro, 6 de abre de 1943.
— Alfonso Penna Juntar, presidente.

(N. 4.754 — 6-4-43 — Cr$ 49.00 —
3 vezes).

Indústrias Reunidas
do Coco A. Tourinho, S. A.

esssuarmera GERAL ORDINÁRIA
São convocados os senhores _acionistas

para a Assembléia Geral Ordinária a
realizar-se no dia 19 do corrente. As 10
horas da manhã, na sede social à ave-
nida Rio Branco n. 128, 15.. andar,
sala 1.514. para os fins doa arts. 118
o 102 do decreto-lei n. 2.627.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1942.
— Alvm o Tourinho, diretor-presidente.

(N. 4.865 — 7-1-43 — Cr$ 52,00 —
3 vezes).

5398 Sexta-feira 9
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção 1)	 Abril de 1943

Companhia Fiação do Rio
de Janeiro

ASSEMBLÉIA GICRAL ORDIN ÁRIÁ

Convocam-se os senhores acionistas
para se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária a realizar-se no dia 30 do
1s coerente, as 16 horas, na sede so-
cial, :a rua Borborema n. 219, Madurei-
ra, afim de tomarem conhecimento do
relatório da Diretoria e parecer do Con-
adilo Fiscal, examinar e deliberar sobre

balanço, contas e atos da administra-
ção no exercido findo em 31 de dezem-
bro de 194-2 e proceder à eleição de um
diretor substituto e do Conselho Fiscal
Para o exercido de 1,943.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1943.
— Companhia Fiação do Rio de Janeiro
— O. T. ('unningham, diretor-gerente.

(N. 4.909 — 5-4-43 — Cr$ 88,70 —
vezes),

Companhia Carioca de Guarda
e Administração de Bens Moveis

ASSEMBLÉIA GERAL 01WINÁRIA.

Primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas para

se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, na sede da Companhia, na rua
México n. 98, 8 o andar, sala 809, nesta
Capital, às 15 horas do dia 16 de abril
corrente, afim de tomarem conhecimen-
to e deliberarem sobre: a) Relatório
da Diretoria; b) Balanço e conta de Lu-
cros e Perdas: c) Parecer do Conselho

d) Elelça.o do Conselho Fiscal;
e) Eleição da Diretoria.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 194$.
— José. Augusto Costa Jantar, diretor-
presidente.

(N. 4.950 — 7-4-43 — Cr$ 91,80 —
3 vezes).

Serviços Marítimos Camuyrano
Sociedade Anónima

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas para
s ., reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária no dia 16 do corrente, es 15 ho-
ras, na sede social, à avenida Rio Bran-
co n. 9, 3.° andar. sala 324, afim de
deliberarem sobre as contas da Direto-
ria, balanço e parecer do Conselho Fis-
cal referentes ao exercido de 1942, e
procederem it *eleição do Conselho.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1943. —
Antonio Camayrano, diretor-presidente.

(N. 4.795 — 6-4-43 — Cr$ 49,00 —
3 vezes).

A Praça
Ni, J. da Silva & Silva, estabelecidos

à rua Voluntários da Pátria n. 97,
com depósito d bebidas, comunicam à
Vraça e a QUEM mais interessar, que
Festa data dissolveram a referida so-
ciedade conforme distrato a ser argui-
▪ ai, no Departamento Naciona l da 1n-
dnstria e Comércio, retirando-se o sócio
:Manoel José da Silva, exonerado de
toda e qualquer responsabilidade, assu-
mindo o Ativo e Passivo, o :ócio Walter
Nunes da Silva. Outrossim, declaram
que a firma nada deve à Praça por ti-
tubos vencidos eu a vencerem-se.

Rio de Janeiro, G de abril de 1943.
M. J. da Silva & Sara.

(Firme reconhecida no Cartório do
13.. Oficio de Notas).

Confirmamos a declaração supra;
Manuel Jose da Silva_ — Walter Nunes
do Silva.

(N. 5.005 — 6-4-4:: — Cr$ 104,00 —
3 vezes).

À Praça
Eu, Felipe Pereira Erbe, abaixo assi-

leste', declaro, ao comércio em geral,
e a quem mais poesa interessar, que
contratei vender aos Srs. Carlos Perei-
ra da Silva e Alfredo Oliveira Rainha,
livre e desembaraçado de qualquer res.
pensabilidade, o estalelecimento comer-
cial de Secos e Molhados, denominado
Atenazem Lealdade, situado h. rua Lúcio
Mi Oliveira n. 972 em Olinda, Estado do
Rio, pelo que convido todos aqueles que
se julgarem meus credores, apresenta-
yem suas contas no prazo da Lei,

loclippe Pereira Erbe.
(Firma reconhecida no Cartório do

Tabelião em Nii6pelis)..
(Firma reconhecida no Cartório do

9,. Oticio de Notas).

(N. 4.051 — 1-1-43 — Cr$ 76,50 —
8 vezes).

S. A.. Rádio Tupi
Á SSEMRLÉIA. GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária no dia 26 do corrente, às 15
horas na sede social à avenida Vene-
zuela n. 43, 4.. e 5.. andares, afim do
deliberar sobre as contas da Diretoria
e seu relatório, referentes RO exercido
de 1942, e eleger o Censelho Fiscal o
seus suplentes.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1943.
— S. A. Rádio Tupi — Theophilo deBarros Filho, diretor-superintendente.

(N. 9.771 — 6-4-43 — Cr$ 53,10 --e
3 vezes).

Declaração
Adriano Vieira Simões de Mello de-

clara que perdeu a sua carteira de es-
trangeiro.

Rio de Janeiro, é de abril de 1943.
— Adrian() Vieira Simões de Mello.

(Firma reconhecida no Cartório do8.0 Oficio de Notas).
(N. 5.004	 6-4-43 — Cri 30,60•

3 vezes).

Metrópole
Companhia Nacional de Acidentes

do Trabalho
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas, na sede da Companhia, os
documentos a que se refere o art. 99
do decreto n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1943.
— F. Sotana C. da Cunha, presidenta —
Tancredo Tostes, diretor. — Jodo LyraFilho, diretor.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionista.,
para a Assembléia Geral Ordinária a
realizar-se no dia 20 de abril do cor-
rente ano, na sede da Companhia, na
rua Primeiro de Março n. 88, às 15
horas, para o fim especial de tomar
conhecimento do relatório da Diretoria,
balanço, demonstração da conta -de lu-
cros e perdas, parecer do Conselho Fis-
cal, referentes ao exereicM de 1942 e
deliberar sobre os mesmos, assim como
eleger os membros dr Conselho Fiscal
3 seus 'suplentes que deverão servir no
exercício de 1942 e preencher- as vagas
existentes na Diretoria por terminação
de mandato.

Continuam à disposição dos senhores
acionistas os documentos a que se re-
fere o art. 99 do decreto n. 2.627 de
2C de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1943.
— F. goiano C. da Cunha, presidente. —
Tancredo Tostes, diretor. — João LyraFilha, diretor.

(N. 4.793 — 6-4-43 — Cr$ 140,80—
3 vezes).

Armazens Gerais São Pedro S. A.
São convidados 03 SrS, acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária na sede da Sociedade, á rua da
Assembléia n. 104, sala 214, no dia 26
de abril próximo. às 14 horas, para de-
liberarem sobre as contas relativas ao
exercido encerrado em 31 de dezembro
de 1942,

Acham-se e. disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede social, os documentos a
que se refere o art. 99 do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1943.
— James Darcy. — Pedro José Werneek
Corréa e Castro. — Arthur Bastai°.

(N. 5.003 — 6-4-43 — Cr$ 76,50 —
3 vezes).

Casa Bancária Nacional do Co-
mércio e Indústria S. A.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-se os senhores acionistas a
comparecer no próximo dia 20 do abril
eln corrente ano, á Assembléia Geral Ex-
traordinária a realizar-se na sede so-
cial, à rua do Rosário número sessenta
e oito, as quinze e mela horas, afim de
se tratar do aumento do Capital Social
e interesses gerais.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1943.
— Francisco Nogueira, diretor.

(N. 4.77: --- 6-4-43 — Cr$ 49,00
3 vezes).

Construtora Federal 8. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Retificaçdo
De acordo com o art. 88 do decreto-lei

n. 2.627, de 29 do setembro de 1940,
convidamos os senhores acionistas para
comparecerem à avenida Rio Branco
n. 108, 9.. pavimento, no próximo dia
16 de abril, às 9 horas, afins de, em
Assembléia Geral, deliberarem sobre:

a) tomada de contas de Diretoria e
exame do balanço e do parecer do Con-
selho Fiscal;

b) orientação e destino da Sociedade.
Rio do Janeiro, 7 de abril do 1943.

— Rubens Corréa de Albuquerque, dire-
tor. — p. p. Alfredo Vasquez, procura-
dor,

(N. 4.885 — 7-4-43 — Cr$ 76,50--
3 vezes).

Jornal dos Sports S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
comparecerem à Assembléia Geral Ex-
traordinária, que se realizará no dia 10
do corrente mês de abril, ÉS qu inze ho-
ras, na Sede social à. avenida Rio Bramo
n. 114, 1. • andar, afim de tomarem co-
nhecimento das propostas feitas para
alteração dos estatutos, em obediência
As exigências do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1940.

Pelo "Jornal dos Sports" S. A. —
Mario Rodrigues Filho, presidente

(N. 4.790 — 6-4-43 — Cri 70,40 —
3 vezes).

Declaração
Declaro que perdi minha carteira de

estrangeiro, modelo n. 19, n. 364.936
— Reg. n. 93.335.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1943.
— Antonio de Oliveira Ramalho.

(Firma reconhecida no Cartório do
2.• Oficio de Notas).

(N. 4.772 — 6-4-43 — Cr$ 39.80 —
3 vezes).

Centro Espirita Redentor
Sociedade civil

.4...SSEM SUTA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocação
Afim de tratar da situação do presi-

dente perpétuo do Centro Espirita Re-
dentor e de assuntos que se prendem à
sua gestão, convoco os Srs. associados
para urna Assembléia Geral Extranrdi-
nária que terá logrr na sede à rua Jorge
Rudge n. 121, no dia 11 do corrente,
domingo, às 10 horas da manhã.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1943.
- Roberto Dias Lopes, vice-presidente
.em exercido.

(N. 4.794 — 6-4-43 — Cr$ 55,10 —
3 vezes).

Declaração
Pelo presente declarc que perdi a mi-

nha carteira de estrangeiro, modelo 19,
sob o n. 94.682.

Rio de Janeiro, G de abril de 1943.
— Joaquint Ferreira.

(Firma reconhecida no Cartório do
7.. Oficio de Notas).

(N. 4.779 — 6-4-43 — Cr$ 30,60 —
3 vezes).

"A Propriedade" S. A.
São convidados os senhores acionistas

da "A Propriedade" S. A. a se reuni-
rein em Assembléia Geral Ordinária,
no dia 29 de abril próximo futuro. às
16 horas, na sede desta Sociedade, à
avenida _lio Branco n. 213, 1." andar,
afim de tornarem conhecimento do re-
latório, atos, contas; da diretoria e do
parecer do Conselho Fiscal relativos ao
exercido financeiro de 1942, elegerem
os diretores, bem assim, os membros
do Conselho Fiscal o seus suplentes.

Rio de Janeiro, 8 dc abril de 1943.
— A Propriedade S. A. — Morto dos
Santos, presidente. — Alberico Moraes,
gerente.

(N. 4.945 — 7-4-43 — Cr$ 64,30 —
3 vezes).



Rio de Janeiro, 3 de abril de 1942.
— Lourieal Lopes diretor-pre-
sideate. — Dativo Lopes ('osta, diretor-
gerente.

(N. 4,901 — 5-4-13 — Cr$ 111.60 —
Prós Vezes.)

Empresa Pascoal Segreto
de Diversões S. A.

A g SEM BLItIA GERAL mini Ni RI A

São convidados os Srs. acionistas a
a reunirem em Assemblala Gerai Or-

ba sede podai, à rua Pedro
Il. 11, sobrado, lis 15 horas do aia 16
de abril corrante, afim de deliberarem
sobre o seguinte

a) Relatório e contas da Direi ela
balanços natais os tio exercício de I:)12
e parecer do Conselho Fiscal.

b) Elekao da Diretoria para o Miai),
de 1943-1944.

cl Eleição ao Conselho Eleva] e 511-
plenten para o corrente exereicio e ii-
xaçãO doa seus 110110r1111011,

Rio de Janeiro, e de abril de 19;2.
— Domingos Segreto, d iretor - pres'.de t

(N. 4.770 — 6-4-43 — Cr$ 73,40-
1 vezes).

Companhia Fiação e Tecidos
Santa Bárbara

No escritório deeta Companhia, Je
avenida Rio Branco n, 243, 1.° andar,
acham-se à disposição dos &anhuma acio-
nistas os documentos a que se referem
o art. 91) saus parágrafos da deareto-
lei 11. 2.627, de 26 de .5f:tainhas de 1940.

Rio de Janeiro, 8 de abril da 1913.
— eia. anat.:Ao e Tecidos S. Barbara. —
afavio dos Santos, diretor-presidente.

(N. 5.117 — 8-4-43 — Cr$ 58,30 —
3 vezes).

Companhia Industrial e Comercial
Brasileira de Produtos Alimen-
tares.

ASSZI.1111,ÈT A GiatAL ORPINÁln A

São convidados os senhores acionistas
da Companhia Industrial e Comercial
Brasileira de Produtoa Alimentarea a se
reunirem em Assembléia Geral ()Minaria,
no dia 39 de abril de 1913, às 14 ho-
ra" na sede social à avenida Calageraa
n.6-11, a° andar, nesta capital, para
o fim de tomarem as contas da Dire-
toria, examinarem e discutiram o ba-
lanço e o parecer do Conselho Fiscal,
referentes ao exercício amarrado em a1
de dezembro de 1942, deliberando a res-
peito, procederem, oro ~i da, à racicao
dos membros da Diretoria, Conselho !is-
cai e seus suplentes, para o novo eaer-
afeio, baia como fixarem os seus hono-
rad as .	 a

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1943.
— efetua Rubi:nana, dh-etor-preshiente.
— OJ. tios Santos Costa, diretor vice-pre-
sidente	 O. INst.r, diretor-tesoureiro.
— R. Streit, dIretor-técnico.

(N. 5.115 — 3-4-43 — ers 97,10 —
3 vezes).

Companhia Docas da Bahia
São convidados 014 Srs. acionistas a

comparecerem na sede da Companhia, a
rua Beneditinos n. 7, 2. • andar, para
receber as novas cautelas de ações, DO-
mInntivan ou ao portador, na proporção
de uma :mão nova no valor dc armei-
ros 1.000,-e5, por cinco adaes antigas,
de acordo com o art. 5. • dos estatutos
aprovados na Assembléia Geral Extra-
ordinária, realizada em 25 de jimbo de
1941, cuja ata foi publicada no /Mario
()faceai (13 24 de julho de 1941 e arqui-
vada pelo Departamento de Indústria
e Comarelo em 2 de março etc 1943.

Rio de Janeiro, 6' de abril de 1941.
-- companhia Doma da Baía — E.
d'Oliccira, diretor-gerente e 14,mnd-eivo.

(N. 5.016 — 6-4-43 -- Cri 85,70 --
3 vezes).

Companhia Imobiliária Itapeba
:4SI1M RIM A GEn Ct. mau>: Á MA

Se° convidados 021 S1'14. acionistas ..
:se reunirem (ali Assembléia ileral ()rai-
a:iria na sede da Companhia à rua Be-
neditinos 11. 7, 2. 0 andar, às 14 noras
do dia 20 de abril de 1943, afim lio to-
rnarem vouheciment. do relatório da Di-
retoria, bela /ajo, contas de Lueras e Per-
das e parecer do :aonselho Fiscal, rela-
tivos ao ano de 1542, heni como para
eleger os membros do Conselho riscai e
seus suplentes para o min em curto.

Rio de Janeiro, 6 do abril de 1912.
— Companhia Imeihiliaria Itapeba. —
E. d'Oaveira, presidente. — Rodolph o
5. llolelho. gerente — Joao 3.1 o n -o is Fi-
lho, secretario.

(N. 5.007 — 6-4-41 — (.'rS 81,70—*
3 vezes).
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Companhia de Comércio e Indústria
"Exembraz"

Sao convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em Assembléia Geral Drai-
naria, no dia 20 de abril de 1943 ha 15
horas, na sede social. rua Debret
it. 79, 4 •0 andar, sala 410, afim de tomar
ennhecimanto e deliberar sobre O rela-
tório da Diretoria, balanço e parecer do
Conselho Fiscal, correspondente ao exer-
cido findo em 31 de dezembro do 1942
o elegerem os membros tio Conselho Fla-
uta e suplentes para o ano de 1943.

Rio do Janeiro, 9 de abril de 1943.
— Companhia de Comércio e Indóstria
"Exembraz".

(N . 5.112 — 8-4-43 — Cr$ 52,00 —
3 vezes).

S. A. Fábrica de Tecidos Maria
Candida

4.SSElitra.E1A GFAAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação

Por falta do número legal para o
funcionamento em 2. • convocação, con-
vidam-se os Srs. acionistas para a reu-
na° que se realizará no dia 13 de abril
As 10 horas, na mede da Sociedade,
Praça Mau& n. 7, saias 1.305-1.306,
afim de deliberarem sobre uma proposta
do aumento de capital social e reforma
de estatutos.

Itio de Janeiro, 7 de abril de 1943.
— Os diretores: Bruno José Gançaincs.
— Carlos Antonio de Souza.

(N. 4.877 — 7-4-43 — Cr$ 65,10-
3 vezes).

Declaração

O
Declaro que o Sr. Jrao Manoel Dias

Lobo possuidor da carteira de estrangeiro
n. 20.909 foi perdida. Faço esta. publi-
cação 110 Diário Oficial para requerer a
segunda via.

_	 Rio de Janeiro, 8 de abril de 1943.
— Jodo Manoel Dias Lobo.

(Firma reconhecida no Cartório do
8.• Ofício de Notas).

N. 5.102 — 8-4-43 — Cr$ 86,70-
* vezes).

Companhia Brasileira de Explo-
sivos e Munições

~IAM IFILItu GERAI, OFWINÁRLA

De aliara° com o art. 98 e seu ~a-
grafo, do decreto- lel ii. 2 .627, de 26
de setembro de 1940, são convocados os
senhores acionistas para a Assembléia
Geral Ordinária a realizar-ee em sua
mede social, a avenida Rio Branco nú-
mero 134, 6." andar, no dia 24 de abril
de 1943, s 17 horas, para o fim de to-
mar as contas da Diretoria, examinar
e discutir o balanço e CI parecer do Con-
selho Piscai, sobre eles deliberando, bem
como para e'eger o novo Conselho Fiscal.

Tilo de Janeiro. 7 do abril de 1943.
— F. leibaar, arta:afeite.

(N. 1.183 — 8-4-43 — Cri 67,30 —
3 vezes).

Metrópole
Companhia Nacional de Seguros

Gerais
...Acham - se à disposiallo dos senhores
ristionistas, na sede da Companhia, os
documentos a flue se refere o art 99.
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940.

RIO 110 Janeiro, 2 de abril de 1543.
— A Diretoria.

ASsRUBLEIA GitAL otaaiNdRIA

mo convidados os senhores acionistas
para a Assembléia Gerai Ordinária a
realizar-se no dia 20 de abril próximo
futuro, na sede la Companhia, na rua
Primeiro de Meteço n 88, às 15 hora,
para o fim espreita de tomar conheci-
mento do relatado da Diretoria, onian-
C.O, demanstração da conta de lucros e
perdas, parecer do Conselho Fiscal, re-
ferentes ao exercido de 1942 e deliberar
obre os mesmos, assim como eleger a.

membros do Cansellin baseai e seus F11-
plentes que deverã e servir no exare teto
de 1941 e preencher as vagas existentes
na diretora por terminação de mandato

Continuam a disposiçâo dos sennoree
acionistas os documentos a que se re-
fere o art. 99 do decreto-lei ra 2.62a
era ae de amanha, de 1940.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1941.
— Sotana C. do Cunha, presidente. —
R Peada	 ('orréa Aleyee, diretor.

atai Napolceio, diretor.

(N. 4.780 — 6-4-43 — Cr$ 140,80-
2 s ezes)

Companhia Florestas e Madeiras
Brasileiras

A Ssamln.E3A GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acio
nistas a se reunirem am assembléia,
geral ordinária. no dia 14 de abril
corrente, na sede social desta compa-
nhia, à rua da Quitanda n. 147, lota,
às 10 horas, para tomarem conheci-
mento e deliberarem sobre o relata-
do da diretoria, parecer do conselho
fiscal, balando e contas relativos ao
exercício de 1942, e procederem à
çao da diretoria e do cons elho fisaal
e suplentes para o exercício de 1e41

Os senhores acionistas deverá° depo-
sitar suas anões na sede social desta
companhia até o dia . 10 do corrable
mós de abril.

Rio de .Taneiro, 5 de abril de 1943.
— Jodo Dele, diretor-presidente.

(N. 4.910 — 5-4-43 — Cr$ 88,70 —
Prós vezes.)

Companhia Nacional de Tecidos
São Francisco Xavier

ASSEMBLEIA ORRAL SEXTRAOIIDIN Ar) A

São convidados os senhores acionistas
desta Companhia a se reunirem, no dia
20 de abril pra:same futuro, às 13 ho-
ras, C111 sua sede à avenida Rio Branco
ti. 9, salas 101 e 102, nesta Capital, aia
Assei/11,141a Geral Extraordinária afim
de (Bramirem e deliberarem; a) sobre
proposta de prorrogação do prazo de du-
ração desta Companhia e consequente
alteração do art. .3.° dos seus estatutas:

rabie a fixação, nos mesmos esta-
tutos, do valor do reembolso das ações
do acionista dissidente rio caso de apro-
vação das matarias previstas nas letras
a, d e gt, do art. 101 do decreto-lei
n. 2.62, de 26 de setembro dc 1940.

Rio de Janeho, 7 de. abril de 1941.
— Os diretores: Ostvaido Frias dc Part-
ia. — Joegc Frias de Paula. — Roberto
Frias de Perula.

(N. 4.949 — 7-4-43 — Cr$ 107.40—
3 vezes).

Companhia Copeba Representações
e Imobiliária

(Ex-Companhia Petrolifera
Copeba, S. A.)

SSEMBLMA cansa ORDINÁRIA

São COM - 1411k 410:4 mi Srs, acionistas des-
ai, tiwnpaohla 3arit se reunirem em As-
semiaéla Geral Drainaria, no dia 30 do
eorrente mas, às 15 noras, na sede social,
à avenida Rio Branco II. 128, 13° an-
dar, afim de: a) deliberarem sobre o
relatório da Diretoria, as contas e atos
da mesma e o parecei do Conselho ris-
cai, tudo referente ao exercício de 1912;
b) para elegerem o laivo Conselho ris-
tal ; e, e) para elegerem o diretor-
secretario.

Rio de Janeiro. 7 de abril de 1943.
— Dago lioticonli, presidente.

(Na 4.944 — 7-1-43 — Cr$ 83,70 —
3 vezes)..

ANÚNCIOS 

Instituto Cientifico São Jorge S. Á.
assnmin.itna GARAL oaninfatra

Usando das atribuições que me são
conferidas pelo art. 9.• dos Estatutos, e
com plena observância do disposto no
art. 13. tenho a honra de convidar as
senhores acionistas do Instituto Cientí-
fico São Jorge S. A. a reunirem em
Assembléia Geral Drainaria pelas 14 ho-
ras do riróximo dia 20 do corrente, na
sede da Sociedade, ti rua Senador Dan-
tas n. 41, com a seguinte

Ordem de trabalhos: .

a) Leitura, discussão e votação ao
relatório, cantas e balanço da Diretoria
e do respectivo parecer do Conselho Fis-
cal com relação ao exercido de 1942;

b) Eleição dos membros efetivos e
cuplentea do Conselho Fiscal para o ano
de 1943, com a fixação dos respetivos
vencimentos; e,

c) Assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 7 de abril jie 1141
— O diretor-delegado, Salvador Melga
cio Batia/Ma.

(N. 4.888 — 7-4-43 — Cr$ 104.00 —
3 vezes).

Companhia Industrial Odeon

ASSEMBLE1A GERAL ORDLN Áltt A

Primeira convocação

São convidados os Srs. acionistas a
co reunirem em Assemblala Geral or-
dinária, na sede da Companhia, it Praça
Getillic 'Vargas n. 2, sala 1.201, Edifí-
cio Odeon, tis 14 horas do dia 10 de
abril de 1943. para exame e julgamento
do relatório, atos e contas da Diretoria
e do rspectivo parecer da Conselho Fis-
cal, referente ao ano de 1942, assim
corho para eleição do Conselho Fiscal e
suplentes.

Rio do Janeiro. 31 de março de 1943.
— Eugenio Ilonold. — Oetatrio Reis. —
Luis Ronald Reis, diretores.

(N. 4.545 — 31-3-43 — Cr$ 67,80 —
3 vezes).

Casa Bancária Irmãos Lopes S.
Aviso aos acionistas

São convidados os senhores acionis-
tas da Casa Bancaria Irmãos I.o-
lies S. A. afim de se reunirem no pra-
ximo dia 15 de abril, lie 16 horas, em
a sede social, em assembléia geral ex-
traordinária, com a seguinte ordem
do dia:

discussão e votação da proposta
da diretoria, com parecer favoravel
do conselho fiscal, para aumento do
capital social para Cri 2.000.000,00
(dois milhaes de cruzeiros);

2.°. discussão e a provação da rro-
posta de transformação  desta Casa
bancaria em banda mudando-ae-ihe
dasignaçao para Banco Lopes S. A.;

3.°, assuntos gerais,

Companhia Construtora Basileia

MOIXIIMAIÀ oram. oannç ima

De acordo cota o art. 98 e seu pará-
grafo, do decreto-lei n. 2.627, de 21
de setembro de 1940, são etuivocados os
senhores acionistas para a Asserriblala
Geral ()rabiaria a realizar-se em sua
sede social, à avenida Rio Branco na-.
mero 134, 6.. andar, no dia 24 de abril
de 1943, as 14 horas, para o fim de to-
rnar as contas da Diretoria, examinar
e discutir o balanço e o parecer do con-
selho fiscal, sobre eles deliberando, hem
como para eleger o novo Coomellio Fis-
cal o quem deva preencher o cargo vago
de Presidente.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1943.
— F. Vilmar, diretor-gerente geral.

(N. 5.124 — 8-4-43 — Cr$ 67,30 —
3 vezes).

Companhia de Seguros Marítimos
e Terrestres "Garantia"

Dividendo n. 143

A partir do dia 14 do corrente, das
14,30 as 17 horas, na sede desta Com-
panhia, à avenida Almirante Barroso
n. 97, 2.° pavimento (Edifício Santa
Isabel), pagar-se-á aos senhores acionis-
tas, o dividendo relativo ao ano de 1942,
à razão de Cr$ 10,00 (dez cruzeiros),
por ação.

Ficam suspensas, até aquela data, as
transferências de ações.

Roga-se aos senhores acionistas que
ainda não o fizeram, o favor de trazerem
as cauttaas antigas, para serem substi-
tuidas pelas cautelas definitivas.

Rio de Janeiro, 8 de abril do 1943.
— Os diretores: Julio de Soz(va Ancilar.
— Homero de Souza e	 — Eduardo
Saiu.

(N. 4.898 — 7-4-43 — Cr$ 91,80—
3 vezes).
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Centro de Criadores de Canários

Em Assembléia Geral Extraordinária
rsalizada em 27 de outubro de 1942, foi
eleita para dirigir os destinos deste Cen-
tro no biênio 1943-1944 a seguinte Di-
retoria:

Presidente, General Tono Gomes Car-
neiro Junior: Vice-presidente, Dr. Luiz
do Amaral Garcia; Secretário-geral. José
lido Dias Cardoso; 2 . Secretario, Luiz
Miguel  Martins; 1. 0 Secretario-técnico,
Arthur de Abreu Prado; 2. 0 Secretário-
tare-nen, Sandoval Teixeira Ferreira: 1.0
Tesourenro, Manoel Barreto Sampaio
Filho; 2. 0 Tesoureiro. Carlos Lemos Pe-
reira ; Procurador, João Cardoso Ma-
cedo.

Jodo Gomes Carneiro Junior, presi-
dente,.

(Firma reconhecida no Cartório Ibra-
him Machado).

(N. 2017. 	 — 8-4-43 — Cr$ 18,40)

Companhia Progresso Industrial
do Brasil (Tecidos)

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convido os Srs. acionistas a se reu-
nirem em Assembléia Geral Extraordi-
nária, em nossa sede, à rua Teófilo
Otoni ri. 18, segundo andar, às 14 ho-
ras do dia 17 do mas corrente, para o
flui de deliberarem sobre orna proposta
da Diretoria, acompanhada de exposição
justificativa, com parecer do Conselho
Fiscal, e relativa RO aumento do capi-
tal social P consequente reforma do ar-
tigo 4.* dos estatutos.

Ficam suspensas as transferências de
ações até o dia da realização da As-
sembleia.

Elo de Janeiro, 8 de abril de 1943.
— Maneei Guf LUME da Silveira pilho,
presidente.

(N. 5.150 — 8-1-43 — Cr$ 79,60 —
3 vezes).

Empresa Saneadora Territorial
Agrícola S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

SãO convidados os Srs. acionistas a
me reunirem em Assembléia Geral Ordi-
3,aria, no dia 29 de abril de 1943, ás
14 horas, em sua sede social, à rua
Geeeral Câmara n. 89, afim de toma-
rem conhecimento e deliberarem sobre
o relatório da Diretoria, balanço e pa-
recer do Conselho Fiscal referentes ao
net) social findo eia 31 de dezembro de
1948, procederem à eleição da Diretoria
para o novo triênio e a dos membros e
suplentes do Conselho Fiscal para o
exercício de 1943, bem como, tratar de
outros assuntos de interesse da sociedade.

Acharn-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede da Empresa, os documen-
tes a ([ue se refere o art. 99 do decreto-
lei n. 2.627, do 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943.
— Francisco ~alio do Nascimento e

Filho, diretor-presidente.

(N. 4.377 — 16-3-43 — Cr$ 91,80 —
$ vezes)

Sociedade Anônima Industrial
e Imobiliária Santa Angela

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sedo da Sociedade Anó-
nima Industrial o Imobiliária Santa
Angela, à avenida Almirante Barroso
n. 90, 4. 0 andar, sala 403, os documentos
a que se refere o art. 99 do decreto-lei
n» 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1943.
— Pela S. A. Industrial e Imobiliária
Santa Angela — Caiba de Boscoli, dire-
tor-técnico. — Cabral Tello, gerente.

(N, 5.143 — 8-4-43 — Cr$ 55,10 —
3 vezes).

Companhia de Seguros União
Panificadora

ASSEM BLÉ/ A GERAL EXTRAIU:DT:4.CW.

Primeira convocação
Ficam os senhores acionistas da Com-

panhia de Seguros União Panificadora
convidados a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, no dia 20 do cor-
rente mês, as 15 horas, na sede tia Com-
panhia à Praça Tlradentes mm. 73, 2.0
andar, afim de procederem a reforma dos
Estatutos para sua adaptação a. lei em
vigor.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1943.
— Pela Companhia de Seguros União
Panificadora — Abel Augusto Costa Sei-
sas, diretor-secretário. — Adarío Fer-
reira de Afeitos, diretor-tesoureiro.

(N. 5.148 — 8-4-43 — Cr$ 25,50)

Companhia de Seguros União
Panificadora

ASSEMBLÉIA GERAL ITXTRAORDINÁRIA

Pelo presente, convocamos os senho-
res acionistas da Companhia de Seguros
União Panificadora, a comparecerem à
Assembléia Geral Extraordinária a rea-
lizar-se na sua sede, na Praça Tira-
dentes It. 73, 2.* andar, às 14 horas
do dia 20 (vinte) do andante mês, afim
de elegerem e empossarem o diretor-
presidente para o restante do corrente
exercido, em virtude da renúncia do res-
pectivo titular.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1943.
— Abel Augusto Costa Reixas, diretor-
secretário. Aderia Ferreira de Muitos,
diretor-tesoureiro.

(N. 5.149 — 8-4-43 — ('r$ 22,40)

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira

de estrangeiro com os números R. C.
636.616 e 5.11.81. 69.054.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1943.
— Manoel Fernandes Pereira.

(Firma reconhecida no Cartório do
9.* Oficio de Notas).

(N. 5.109 — 8-4-43 — Cr$ 36,70 —
3 vezes).

Banco do Comércio e Indústria
do Rio de Janeiro S. A.

Rua da Altandega n. 30

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, no dia 20 do corrente às
17 horas, na sede do Banco, com o fim de
fazer-se pequenas modificações estatu-
tárias consequentes à exigências da Di-
retoria de Rendas Internas, tio Ministé-
rio da Fazenda, e necessárias A apro-
vação dos atuais estatutos do Banco.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1943.
— Pela diretoria: Eduardo Trindade.

(N. 5.031 — 8-4-43 — Cr$ 70,40–r
3 vezes).

Apartamentos Guarani S. A.
A Diretoria comunica aos senhores

acionistas que se acham à sua disposi-
ção, na sede social, os documentos a que
alude o art. 99 do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1940, e que a As-
sembléia Geral Ordinária se realizará
no dia 10 de maio de 1993, às 11 ho-
ras na sede.

Rio de Janeiro. 8 do abril de 1943. —
Elisabeth Lege de Zeppelin, diretor-pre-
sidente.

(Firma reconhecida no Cartório Ibra-
him Machado).

(N, 5.103 — 8-4-13 — Cr$ 61,20 —
3 vezes).

Serviços Hollerith S. A.
INSTITUTO BRASILEIRO DE MECA-

NIZAÇÃO (I.B.M.)
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 29 de abril corrente, às
9 horas da manhã, na sede social, à
avenida Graça Aranfía n. 182, 11. 0 an-
dar, afim de tornarem conhecimento e
deliberarem sobro o relatório da Dire-
toria, balanço, conta de lucros e per-
das e parecer do Conselho Fiscal, re-
ferentes ao exercício de 1942, encerrado
em 31 de janeiro de 1943, e elegerem
os membros do conselho fiscal e seus
suplentes, que deverão servir no cor-
rente exercício.

Os Srs. acionistas deverão depositar
as suas ações na caixa da sociedade três
dias antes, da reunião.

Ficam suspensas as transferências de
ações desta jiata até a realização da
assembléia.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1943.
— Serviços Hollerith Sociedade Anóni-
ma — Valentia/ F. Bouças, diretor-pre-
sidente. — José Gomes Coimbra, dire-
tor.

(N. 5.045 — 8-4-43 — Cr$ 107,10 —
3 vezes).

São convidados os senhores acionistaa
para se reunirem em Assembléia beral
Ordinária, no dia 26 do corrente mês, ás
12 horas, na sede social, ft rua General
Câmara n. 62, 4.* andar, afim de to-
marem conhecimento e deliberarem so-
bre o relatório da Diretoria, balanço,
parecer do Conselho Fiscal e contas re-
lativas ao exercido findo de 1942 e bem
assim proceder a eleição dos membros
do Conselho Fiscal e seus suplentes para
o corrente exercido.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1943.
— Argemiro de Hungria da Silva Me-
citado,, diretor-presidente. — Oswaldo
COCkrIlite, ti iretor.gerente.

(N. 5.114 — 8-4-43 — Cr$ 73,40 —
3 vezes).

(Firma rgconhecida, no Cartório do
17.0 Oficio do Notas).

(N. 5.129 —	 — Cr$ 30,60)

Sul América Capitalização, S. A.
COMPANHIA NACIONAL PALIA.

FAVORECER A ECONOMIA,

Distribuiçdo de lucros

A partir do dia 12 do corrente mês de
abril, pagam-se na sede da Companhia,
à rua da Alfândega n. 41, nesta Capital,
os lucros a que teem direito os títulos
considerados em vigor entre 1 de abril
de 1927 e 31 de março de 1928, inclu•
sive, com o prazo de participação ter-
minado (15 anos) de acordo com os
arts. 11 e 12 de suas condições gerais.

Sendo de Cr$ 3 . 704 . 311,00 a impor-
tância a distribuir, conforme balanço en-
cerrado em 31 de dezembro p.p., apro-
vado pela Assembléia Geral Ordinária,
realizada em 5 de março último, e do
Cr$ 4.214.130,50 o total dos valores de
resgate do décimo quinto ano dos Ma-
ios participantes, a distribuição será fei-
ta na proporção do Cr$ 879,00 por mil
cruzeiros de valor de resgate.

Jodo Picanço da Costa, diretor.
João Ferreira de Moraes Junior, direto?

(N. 5.123 — 8-4-43 — Cr$ 35,70)
3 vezes).

ANÚN CI OS

Companhia Sul Americana
de Armazens Gerais

ASSEMBLÉIA GERAI. ORDINÁRIA,

À Praça

Rabaça, Machado & Cia. Limitada,
firma estabelecido,. nesta Capital ã rua
do Acre ti. 53, com o comércio de ce-
reais por atacado, declara que nesta data
retirou-se da referida sociedade o sócio
quotista Riu ilio ~mon Garcia, pago
e satisfeito de todos os seus haveres n9,
sociedade, conforme alteração do con-
trato social firmado nesta data, outros-
sim declara que a sua razão social con-
tinua sendo a mesma de Rabaça, Ma-
chado & Cia. Ltda.

—
Rio de Janeiro, 7 de abril de 1948.

Rabaça, Machado d Cio. Ltda. 

Confirmo: Emilio Alarcon Garcia. O

meagememm.

PREÇO DO NUMERO DE HOJE Cr$ 0,40	 •


